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FRAGMENTOS  HISTÓRICOS 


compilados  por  ocasião  dos  congressos 


2.°  Congresso  Latino  -  Americano 
da  Federação  Luterana  Mundial, 
de  20-23  de  Julho. 

Assembléia  do  Comité  Latino-Americano 
da  Federação  Luterana  Mundial, 
24-25  de  Julho. 

13.a  Assembléia  Geral  Ordinária 
do  Sínodo  Evangélico  do  Brasil  Central, 
de  23-26  de  Julho. 


em 


PETRÓPOLIS 


A.  D.  1954 


O  desenho  da  capa,  representando  a  antiga  Praça  Coblenz, 
em  Petrópolis,  onde  foram  celebrados  diversos  cultos,  foi 
feito  segundo  um  esboço  a  lápis  do  engenheiro  suissio 
Otto   Reimarus,   datado  de   4  de  Março  de  1854. 


Igreja  Evangélica  de  Petrópolis. 
Evangelische  Kirche  in  Petrópolis. 


PREFÁCIO 


A  Comunidade  Evangélica  de  Petrópolis  dedica  êste 
pequeno  livro  com  históricos  do  evangelismo  pátrio  aos 
ilustres  participantes  das  grandes  reuniões  eclesiásticas  em 
seu  meio,  tão  bem  como  aos  seus  estimados  membros, 
como  lembrança  dêstes  congressos. 

Entregando  êste  humilde  livro  às  mãos  dos  co-irmãos, 
desejamos  para  os  trabalhos  dos  congressos  as  mais  ricas 
bênçãos  divinas  e  que  o  olhar  retrospectivo  dêste  livro  se 
torne  um  estímulo  para  muitos,  para  uma  colaboração  mais 
estreita,  a  fim  de  que  o  Reino  de  Deus  seja  mais  e  mais 
edificado  entre  nós. 

Agradecemos  ainda  a  todos  os  colaboradores  e  aos  que 
possibilitaram  a  edição  dêste  livro. 


O  Presbitério 


Pedro  Raeder 
Augusto    Frederico  Keuper 


Pastor   Hans  Wiemer 


Emílio  Vieira  Christo  Filho 
Roberto  Antonio  Esch 
Alberto  Wuetrich 


Philippina  Klippel-Stockinger. 


VORWORT 


Die  Evangelische  Kirchengemeinde  Petrópolis  widmet 
diese  kleine  Schrift  mit  historischen  Berichten  über  die 
Verkündigung  des  Evangeliums  in  Brasilien  den  verehrten 
Teilnehmern  der  grossen  kirchlichen  Veranstaltungen,  die  in 
ihrer  Mitte  stattfinden,  als  auch  ihren  Mitgliedern  zur 
Erinnerung  an  diese  Kongresse. 

Indem  wir  dieses  bescheidene  Buch'  in  die  Hände  der 
Glaubensbrüder  legen,  wünschen  wir  für  die  Arbeit  der 
Tagungen  Gottes  reichsten  Segen.  Möge  sie  aber  auch  die 
Leser  zu  engerer  Mitarbeit  anregen,  auf  dass  Gottes  Reich 
mehr  und  mehr  unter  uns  gebaut  werde. 

An  dieser  Stelle  sei  allen  Mitarbeitern  und  denen,  die 
die  Herausgabe  dieses  Heftes  ermöglichten,  herzlich  ge- 
dankt. 


Das  Presbyterium 


Pastor   Hans  Wiemer 


Emílio  Vieira  Christo  Füho 
Roberto  Antonio  Esch 
Alberto  Wuetrich 


Pedro  Raeder 
Augusto    Frederico  Keuper 


Philippina  Klippel-Stockinger. 


Síntese  da  História  Eclesiástica 
Evangélica  no  Brasil. 

As  resplandecentes  praias  de  Santos  —  São  Vicente, 
Rio  de  Janeiro,  e  Recife  —  Olinda,  foram  palco  dos 
mais  remotos  eventos  da  história  do  Evangelismo  no 
iBrasil.  Todavia,  somente  se  pode  constatar  a  existência 
de  cristãos  luteranos  no  Rrasil  depois  de  35  anos  após 
o  seu  descobrimento  por  Pedro  Álvares  Cabral,  em  22 
de  Abril  de  1500,  o  que  não  deixa  ide  ser  bastante 
cêdo,  se  se  levar  em  conta  que  a  fundação  da  pri- 
meira cidade,  ou  seja  a  de  São  Vicente,  no  litoral  pau- 
lista, só  se  deu  em  1532.  É  aí  que,  por  seu  turno,  pode 
ser  històricamente  provada  a  existência,  35  anos  após 
Lutero  ter  afixado  as  suas  teses  em  Wittenberg,  do 
assim  chamado: 

Círculo  de  São  Vicente, 

constituído  de  homens  cujos  méritos  ainda  hoje  se  co- 
mentam e  que  foram  objeto  de  muitos  tratados  cientí- 
ficos. São  soldados,  senhores  da  arte  de  escrever,  que 
correram  mundot,  aos  quais  se  devem  os  primeiros 
livros  sobre  o  Brasil.  Em  primeiro  lugar  é  a  figura 
que  em  nosso  meio  se  conhecia  por  Heliodoro  Eobano, 
filho  de  um  amigo  de  Lutero— o  humanista  de  Erfurt, 
posteriormente  Marburg,  Helius  Eobanus  Hessus  — 
,(1488-1540)  —  >e  que  em  São  Vicente  exerceu  o  mister 
de  escrivão,  constituindo  um  elo  dos  laços  entre  Lutero 
e  o  Brasil.  Foram  feitas  diversas  pesquizas  históricas 
&.  seu  respeito,  para  constatar  se  fôra  êle  o  guia  das 
famosas  « Bandeiras »  no  litoral  paranaense,  o  co-fun- 
dador  de  Curitiba  e  do  Rio  de  Janeiro,  e  se  real- 
mente, como  filho  do  autor  do  livro  « De  Victoria  Wit- 
tenbergense »,  morreu  como  soldado,  em  Cabo  Frio, 
pelo  Brasil.  Dêsse  Círculo  de  S.  Vicente  destaca-se 
ainda  Ulrich  Schmidl,  de  Straubing,  na  Baviera,  que 
viveu  na  América  do  Sul  de  1534  a  1554,  e  foi,  pro- 
vàvelmente,  co-fundador  de  Buenos  Aires.  Depois  de 
uma  aventurosa  jornada  a  pé  desde  Assunção,  Schmidl 
chegou  a  São  Vicente  em  1553  de  onde,  graças  ao 
auxílio  de  Peter  Roesel,  guarda-livros  da  emprêsa  co- 
mercial de  José  Adorno,  lhe  foi  possível  retornar  à 
Europa  em  um  navio  açucareiro.  É  da  autoria  de 
Ulrich  Schmidl,  que  mais  tarde  foi  vítima  dc  perse- 
guições em  virtude  de  sua  confissão  luterana,  a  fa- 
mosa narrativa  sobre  sua  caminhada  de  Assunção  a 
São  Vicente,  impressa  em  1567.  Em  Regensburg,  na 
casa  onde  morara  Schmidl,  está  afixada  em  sua  me- 
mória,  uma   placa  onde   se   lê:    «Aqui   morou  Ulrioh 


Jlbriss  der  Evangelischen  Kirchen- 
Geschickte  Brasiliens. 

Die  leuchtenden  Praias  von  Santos  —  São  Vicente,  Rio 
de  Janeiro  und  Recife  —  Olinda  sind  die  ältesten  Stätten 
der  evangelischen  Kirchengeschichte  Brasiliens.  Lutherische 
Christen  lassen  sich  allerdings  erst  35  Jahre  nach  der  Ent- 
deckung des  Landes  durch  den  Portugiesen  Pedro  Älvares 
Cabral  am  22.  April  1500  feststellen,  immerhin  früh  genug, 
wenn  man  bedenkt,  dass  die  erste  Stadtgründung,  São  Vi- 
cente an  der  paulistaner  Küste,  erst  1532  stattfindet.  Hier 
lässt  sich  wiederum  35  Jahre  nach  dem  Wittenberger  The- 
senanschlag der  sogenannte 

São  Vicentener  Kreis 

von  Evangelischen  geschichtlich  nachweisen,  von  Männern, 
deren  Verdienste  bis  heute  besprochen  werden  und  Gegenr 
stand  vieler  wissenschaftlicher  Abhandlungen  waren.  Es  sind 
des  Schreibens  kundige,  weltgewandte  Kriegsmänner,  denen 
man  die  ersten  Bücher  über  Brasilien  verdankt.  Zunächst  nen- 
nen wir  da  einen  Sohn  von  Luthers  Freund,  <des  Erfurter 
später  Marburger  Humanisten,  Helius  Eobanus  Hessus  (1488 
—  1540),  der  hier  unter  dem  Namen  Heliodoro  Eobano  be- 
kannt, in  São  Vicente  als  Schreiber  tätig  war  und  uns  das 
Band  knüpfen  hilft  zwischen  Luther  und  Brasilien.  Manche 
geschichtliche  Untersuchungen  sind  über  ihn  angestellt  wor- 
den; ob  er  der  Führer  der  berühmten  ,, Bandeiras"  an  der 
Küste  von  Paraná,  Mitbegründer  von  Rio  de  Janeiro  ge- 
wesen und  als  Sohn  des  Verfassers  vom  Buche  "De  Victoria 
Wittenbergense"  bei  Cabo  Frio  den  Soldatentod  für  Brasi- 
lien gestorben  ist.  —  Weiter  wäre  aus  diesem  Kreise  in  São 
Vicente  Ulrich  Schmidl  aus  Straubing  in  Bayern  zu  nennen, 
der  1534—1554  in  Südamerika  lebt,  wahrscheinlich  ein  Mit- 
gründer von  Buenos  Aires  gewesen  ist,  der  nach  abenteuer- 
lichem Fussmarsch  von  Assuncion  1553  in  São  Vicente  an- 
kommt und  von  hier  mit  Hilfe  Peter  Rösels,  des  Buchhalters 
der  Handelsunternehmung  des  José  Adorno,  auf  einem  Zucker- 
schiffe nach  Europa  zurückkehren  kann.  Von  Ulrich  Schmidl, 
der  später  wegen  seines  lutherischen  Glaubens  Verfolgung] 
zu  leiden  hatte,  stammt  die  berühmte  Schilderung  seines 
Marsches  von  Assuncion  nach  São  Vicente,  gedruckt  1567.  In 
Regensburg  findet  sich  am  Hause,  wo  Schmidl  gewohnt  hat, 
eine  Gedenktafel  mit  der  Inschrift:  Hier  wohnte  Ulrich  Schmidl 
von  Straubing,  Mitentdecker  Brasiliens  und  Mitbegründer  von 
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Schmidl,  de  Straubing,  co-descobridor  do  Brasil,  co- 
fundador  de  Buenos  Aires ».  A  figura  histórico-eclesiás- 
tica  mais  palpável  do  Círculo  de  São  Vicente,  é,  porém, 
a  do  luterano  Hans  Staden,  de  Hessen,  cuja  fama  ul- 
trapassou de  muito  as  fronteiras  brasileiras  e  que, 
entre  outros,  encontrando-se  no  Brasil  pela  segunda 
vez  em  1550-1555,  quando  de  uma  visita  de  seu  amigo 
Heliodor,  foi  iaprisionado  pelos  índios,  nas  cercanias 
do  Forte  de  Bertioga,  próximo  a  Santos;  deveria  ser 
<  solenemente »  devorado,  mas  finalmente  conseguiu  es- 
capar e  retornar  à  pátria,  onde  faleceu  no  ano  de  1576, 
em  Wolfshagen,  como  honrado  cidadão  e  fabricante  de 
pólvora  e  salitre.  A  conhecida  obra  de  Staden  datada 
de  1557,  « A  verdadeira  história »  está  hoje  impressa  em 
vários  idiomas  e  inúmeras  edições.  Nessa  obra,  Staden 
demonstra  ter  tido  conhecimentos  do  Grande  Catecismo 
de  Lutero  e  de  hinos  luteranos,  que  rezou  e  cantou 
nas  angustias  da  morte  entre  os  indígenas  —  os  quais 
afirmaram  que  « o  Deus  de  Staden  é  maior  que  o  dos 
portugueses ».  Staden  consolou  os  mamelucos  compa- 
nheiros de  cativeiro,  segundo  os  ensinamentos  da  pie- 
dade cristã  evangélica,  e  foi  intercessor  dos  que  iriam 
ser  devorados  no  dia  seguinte.  Em  Ubatuba  uma  rua 
ostenta  o  nome  de  Hans  Staden,  e  na  mesma  cidade 
praiana  existe  uma  cruz  erigida  em  sua  memória.  O 
que  lhe  empresta  maior  prestígio,  porém,  é  o  Instituto 
Hans  Staden,  em  São  Paulo,  que  de  ano  para  ano 
cresce  em  importância.  Finalmente,  não  se  deve  es- 
quecer de  incluir  no  Círculo  de  São  Vicente  o  hugue- 
note  Le  Balleur,  expulso  em  1559  da  Ilha  dos  Már- 
tires, na  Baía  de  Guanabara,  e  ao  qual  Heliodor  deu 
asilo.  Em  São  Vicente,  Le  Balleur  ensinava  « luterano  », 
denotando  conhecimentos  exatos  da  Sagrada  Escritura 
nos  seus  textos  originais,  de  acordo  com  o  que  relatam 
os  próprios  primeiros  jesuítas  no  Brasil,  Padre  Manoel 
da  Nóbrega  e  Padre  Anchieta,  que  em  São  Vicente 
« encontraram  teorias  luteranas  e  pessoas  que  as  de- 
fendiam ».  Le  iBalleur  teria  sido  sacrificado  em  1569, 
no  Rio.  Com  êle  chegamos  ao  segundo  capítulo  da  His- 
tória Eclesiástica  Evangélica  no  Brasil,  a  saber: 

Os  Hoguenotes  na  Baía  de  Guanabara,  em  1557-1559. 

No  período  da  ocupação  francêsa,  de  1555  a  1568, 
o  Almirante  Durand  de  Villegaignon  tomou  posse  das 
ilhas  Coligny,  Lage  e  do  Governador,  na  Baía  de  Gua- 
nabara (Fundação  do  Rio  de  Janeiro  em  1567).  Por  sua 
iniciativa,  e  com  o  apoio  do  reformador  Calvin  e  do 
Príncipe  Coligny,  vieram  para  cá  cêrea  de  cem  hugue- 
notes  como  artífices  e  colonos,  entre  êles  os  dois  sacer- 
dotes Peter  Richer,  do  Palatinado,  e  Guillaume  Char- 


Buenos  Aires.  —  Die  kirchengeschichtlich  greifbarste  Gestalt 
des  São  Vicentener  Kreises  jedoch  ist  der  weit  über  Bra- 
siliens Grenzen  bekannt  gewordene  Lutheraner  Hans  Staden 
aus  Hessen,  der  ü.  a.  von  .1550—63  das  zweite  Mal  in 
Brasilien  ist,  anlässlich  eines  Besuches  seines  Freundes  He- 
liodor  1554  am  Blockhaus  Bertioga,  unweit  von  Santos,  von 
Indianern  gefangen  wird,  feierlich  verzehrt  werden  soll, 
schliesslich  aber  entkommt  und  zurück  in  seine  Heimat  ge- 
langt, wo  er  1576  in  Wolfshagen  als  Bürger,  Pulver-  und 
Salpetermacher  gestorben  ist.  Stadens  berühmtes  Werk  von 
1557,  die  „Wahrhaftige  Historie..."  ist  bis  heute  in  un- 
zähligen Sprachen  und  Auflagen  gedruckt  worden.  Darin  zeigt 
er  Kenntnis  des  Grossen  Katechismus  Luthers  und  lutheri- 
scher Lieder,  die  er  unter  den  Indianern  in  seinen  Todesnöten 
singt  und  betet.  Die  Indianer  sagen:  Stadens  Gatt  ist  grösser 
als  der  der  Portugiesen.  Er  tröstet  die  mitgefangenen  Mame- 
lucken in  evangelischer  Glaubenshaltung,  betreut  seelsorger- 
lich die  am  nächsten  Tage  verzehrt  werden  sollen.  Hans  Sta- 
dens Name  ist  in  einem  Strassennamen  von  Ubatuba  fest- 
gehalten, wo  es  auch  ein  Staden-Kreuz  gibt  und  vor  allen 
Dingen  in  dem  wichtigen,  jedes  Jahr  an  Bedeutung  gewin- 
nenden Institut  Hans  Staden  in  São  Paulo.  —  Schliesslich 
sei  aus  dem  São  Vicentener  Kreis  noch  erwähnt  der  von 
der  Märtyrerinsel  in  der  Guanabarabucht  1 559  vertriebene 
Hugenotte  Le  Balleur,  den  Heliodor  bei  sich  aufnahm.  Le 
Balleur  lehrte  in  São  Vicente  bei  genauer  Kenntnis  der  Hei- 
ligen Schrift  in  den  Ursprachen  "lutherisch  wie  die  bekanni- 
ten  ersten  Jesuiten  Brasiliens,  Manoel  da  Nóbrega  (seit  1549) 
und  Padre  Anchieta  berichten,  die  in  São  Vicente  ,,iutherische 
Meinungen"  angetroffen  haben  und  Personen,  die  sie  ver- 
teidigten". Le  Balleur  soll  1569  in  Rio  hingerichtet  wor- 
den sein.  Mit  ihm  kommen  wir  zum  2.  Abschnitt  der  evan- 
gelischen Kirchengeschichte  in  Brasilien: 

Die  Hugenotten  in  der  Guanabarabucht  1557—1559. 

Im  Verlauf  der  Franzosenzeit  von  1555—1568  hatte  Ad- 
mirai Durand  de  Villegaignon  Besitz  ergriffen  von  den  In- 
seln Coligny,  Lage  und  Ilha  do  Governador  in  der  Guama- 
barabucht.  (Gründung  Rio  de  Janeiros  1567).  Auf  sein  Be- 
treiben und  mit  Unterstützung  des  Reformators  Calvin  und 
des  Fürsten  Coligny  kamen  einige  Hundert  Hugenotten  als 
Handwerker  und  Siedler  hierher,  unter  ihnen  die  beiden  Geist- 
lichen Peter  Richer  aus  der  Pfalz  und  Guilhaume  Chartier 
aus  Frankreich,  dazu  der  Theologiestudent  Jean  de  Lery 
aus  Burgund,  der  Chronist  der  Unternehmung,  dessen  Buch 
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tier,  da  França,  e  ainda  o  estudante  de  teologia  Jean 
de  Lery,  de  Borgonha,  o  cronista  da  empresa,  e  cujo 
livro,  datado  de  1578,  é  uma  « mina  de  ouro »  para 
os  cientistas.  Lery  pregou  a  fé  evangélica  entre  os 
índios  Tamoios,  nas  hoje  tão  elegantes  praias  do  Rio, 
e  traduziu  para  a  língua  indígena  o  103.°  salmo.  O 
primeiro  sermão  evangélico  em  sólo  brasileiro  foi  pro- 
nunciado em  10  de  Março  de  1557,  por  Peter  Richer, 
que  discorreu  sôbre  o  salmo  27,  4 :  « Uma  coisa  pedi 
ao  Senhor  e  a  buscarei:  que  possa  morar  na  casa  do 
Senhor  todos  os  dias  de  minha  vida » . . .  Logo  o  quadro 
político-confessional  da  Europa  se  reflete  novamente  na 
vida  das  comunidades  insulares  brasileiras.  Sobrevêem 
graves  divergências  teológicas  entre  o  monge-cavaleiro 
Villegaignon  e  os  pregadores,  que  são  expulsos.  Quando 
alguns  artífices  ex-fugitivos  que  tinham  retornado,  fo- 
ram obrigados  a  prestar  uma  clara  confissão  de  fé, 
tem  lugar  o  famoso  Manifesto  da  Confissão  Evangélica 
do  Rio  de  Janeiro,  com  27  artigos.  Os  signatários  e 
autores,  Jean  de  Bourdel,  Matthieu  Verneuil  e  Pierre 
Rourdon,  foram  sacrificados  em  9  de  Fevereiro  de  1558 
por  Villegaignon,  o  «Caim  da  América  do  Sul»,  e  a 
oomunidade  se  dispersou.  Êsse  episódio  da  história  ecle- 
siástica evangélica  no  Brasil  é  narrado  no  « Livro  dos 
Mártires »,  datado  de  1561,  de  autoria  do  francês  Crespin 
(Paris),  no  capítulo  en titulado  «  Das  angústias  e  da  dis- 
persão da  Igreja  dos  Crentes  no  país  Brasil ».  Na  atual 
ilha  de  Villegaignon,  em  frente  ao  aeroporto  do  Rio, 
está  plantada  uma  lousa  em  memória  dos  mártires  de 
ß  de  Fevereiro  de  1558. 

O  Sínodo  Evangélico  no  Norte  do  Brasil  no  tempo 
dos  holandeses,  de  1636  a  1649. 

Quando  o  (Brasil  passou  transitoriamente  para  o 
domínio  espanhol,  de  1580  a  1640,  dando-se  em  1621  a 
fundação  da  Companhia  das  índias  Ocidentais,  sobre- 
vêem em  1624-1667  as  lutas  entre  holandeses  e  espa- 
nhóis e  portugueses  no  Brasil.  Com  tal  cenário  por 
fundo,  transcorre  a  memorável  época  do  Primeiro  Sí- 
nodo Evangélico  de  Pernambuco,  de  1637  a  1644.  Vem 
então  para  a  «Nova  Holanda»,  no  Norte  do  Brasil,  na 
qualidade  de  Governador  da  Companhia  das  Índias  Oci- 
dentais, o  conde  alemão  João  Maurício  de  Nassau- 
Siegen,  cognominado  «o  brasileiro»,  evangélico  refor- 
mado, aliás,  como  uma  das  mais  benquistas  figuras  do 
« reavivamento »  holandês.  Seu  govêrno  se  distingue 
pela  tolerância  religiosa,  poupação  dos  devedores  por- 
tugueses e  dos  escravos,  tratamento  humano  dos  índiosr 
projetos  de  colonização  para  os  que  ficaram  sem  pátria 
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von  1578  eine  Fundgrube  für  die  Wissenschaftler  ist.  Lery 
hat  unter  den  Tamoyoindianern  an  den  heute  so  eleganten 
Praias  von  Rio  evangelische  Mission  getrieben  und  in 
deren  Sprache  den  103.  Psalm  übersetzt.  Die  erste  evan- 
gelische Predigt  auf  brasilianischem  Boden  hält  am  10. 
März  1557  Peter  Richer  über  Psalm  27,3:  „Eines  wünsche 
ich  mir  vom  Herrn,  das  hätte  ich  gern,  dass  ich  im  Hausei 
des  Herrn  bleiben  möge  mein  Leben  lang" . . .  Bald  spiegelt 
sich  das  politisch- konfessionelle  Bild  Europas  wieder  in  dem 
Gemeindeleben  auf  den  brasilianischen  Inseln.  Es  kommt  zu 
schweren  theologischen  Auseinandersetzungen  zwischen  dem 
Mönchsritter  Villegaignon  und  den  Predigern,  die  vertrieben 
werden.  Als  geflohene  und  wiedergekommene  Handwerker 
gezwungen  ein  klares  Glaubensbekenntnis  abzulegen,  kommt 
es  zur  berühmten  evangelischen  Bekenntnisschrift  von  Rio 
de  Janeiro  mit  27  Artikeln;  die  Unterzeichner  und  Verfasser, 
Jean  de  Bourdel,  Matthieu  Verneuil  und  Pierre  Bourdon 
werden  am  9.  Februar  1558  durch  Villegaignon,  den  „Kain 
Südamerikas"  hingerichtet  und  die  Gemeinde  verstreut  sich. 
Die  Vorgänge  dieses  Abschnittes  evangelischer  Kirchenger 
schichte  Brasiliens  werden  im  Märtyrerbuche  von  1561  des 
Franzosen  Crespin  (Paris)  im  Kapitel:  „Von  den  Betrühnis- 
sen  und  der  Zerstreuung  der  Kirche  der  Gläubigen  im  Lande 
Brasilien"  geschildert.  Das  Andenken  an  die  Märtyrer  vom 
9.  2.  1558  hält  eine  Gedenktafel  auf  der  heutigen  Insel  -Villet- 
gaignon  gegenüber  dem  Flughafen  von  Rio,  wach. 

Die  Evangelische  Synode  in  Nordbrasilien  zur 
Holländerzeit,  1636—49. 

Als  Brasilien  vorübergehend  von  1580 — 1Ó40  unter  spa- 
nische Herrschaft  gerät,  1621  die  Gründung  der  Westindir 
sehen  Kompanie  erfolgt,  kommt  es  1624—1667  zu  den  Kämpfen 
der  Holländer  gegen  Spanier  und  Portugiesen  in  Brasilien. 
Auf  diesem  Hintergrunde  hebt  sich  die  denkwürdige  Zeit 
der  ersten  evangelischen  Synode  von  Pernambuco  1637—44 
ab.  Der  evangelische  reformierte  deutsche  Graf  Johann  Mo- 
ritz von  Nassau-Siegen,  „der  Brasilianer"  kommt  als  Statt- 
halter der  Westindischen  Kompanie  nach  „Neuholland"  in 
Nordbrasilien  und  zwar  als  eine  der  liebwertesten  Gestalten 
der  holländischen  „Aufklärung".  Seine  Regierung  ist  gekenn- 
zeichnet durch:  Religiöse  Duldung,  Schonung  der  portugie- 
sischen Schuldner  und  der  Sklaven,  humane  Behandlung  der 
Indianer,  Siedlungsprojekte  für  die  durch  den  30-jährigen 
Krieg  heimatlosgewordenen,  Abschaffung  der  „Tortur"  bei 
Gerichtsverfahren,  Förderung  von  Kunst.  Wissenschaft,  Bauten 
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em  virtude  da  Guerra  dos  Trinta  Anos,  abolição  da 
tortura  nas  diligencias  judiciais,  fomento  das  Artes,  das 
Ciências,  das  construções  e  benfeitorias,  construção  de 
igrejas  em  Recife;  são  dessa  época  arquitetos  e  pin- 
tores como  os  Irmãos  Post,  naturalistas  e  astrónomos 
como  Piso  e  Markgraf,  de  Liebstadt,  na  Saxonia,  etc. 
De  modo  especial,  Nassau  se  dedica  ao  serviço  da 
Igreja  Reformada,  cuja  época  de  florescência  no  Norte 
do  Brasil,  de  1636  a  1644,  pode  ser  considerada  equi- 
valente ao  trabalho  das  fundações  dos  Jesuítas  no  sul 
do  país.  Comunidades  com  presbíteros  formavam  as 
« Classes »,  que  se  congregavam  no  Sínodo,  o  qual  era 
subordinado  ao  « Supremo  Conselho  Mundial  dos  De- 
zenove »  e  linha  oomo  autoridade  um  consistório.  O 
imenso  território  era  servido  por  cerca  de  25  pastores, 
pregadores  auxiliares  e  irmãos  de  caridade.  Havia  igre- 
jas em  Maurícia,  Tapecerica,  Recife,  Paraíba,  Ilha  Ita- 
marca.  Cabo  Agostinho,  Pôrto  Calvo,  Goiana,  Seri- 
nhaem,  Rio  Grande,  Rio  Francisco,  Santo  Antonio  de 
Cabo.  Frederica,  Forte  Norte,  Sul  da  Paraíba  e  assim 
por  diante.  Pregava-se  a  fé  aos  indígenas  e  catequiza- 
va-se  entre  portugueses  e  negros;  imprimiu-se  na  Ho- 
landa um  catecismo  redigido  em  idiomas  holandês,  por- 
tuguês e  tupí-guaraní ;  formavam-se  professores  na- 
cionais indígenas,  divulgou-se  a  Bíblia  e  cuidou-se  da 
pregação  em  português.  Em  17  de  Outubro  de  1641, 
D.  van  Doorenslaer  pronunciou  o  primeiro  sermão  em 
português,  em  Recife,  perante  a  Assembléia  da  Classe, 
versando  sobre  Romanos  8.  1.  Fazia-se  referência  à 
existência  de  uma  comunidade  inglesa  em  Forte  Sul  da 
Paraíba,  cujo  pregador  era  Samuel  Batiller.  Quando 
Maurício  de  Nassau  voltou  para  a  Europa,  em  1644, 
ocasião  em  que  também  recrudesceram  as  lulas  polí- 
ticas e  militares  e  a  situação  dos  holandeses  se  tornou 
cada  vez  mais  insegura,  as  comunidades  se  dispersaram 
e  os  pregadores  emigraram.  Data  de  18  de  Julho  de 
1644  a  úlima  ata  do  Sínodo  de  Pernambuco.  Após  a 
derrota  dos  holandeses  em  1654,  a  posse  holandesa  no 
Brasil  foi  finalmente  vendida  a  Portugal  (em  1667); 
restou  algo  da  Nova  Holanda:  é  a  Guiana  Holandesa, 
conhecida  por  « Surinam »,  onde  missionam  desde  1738 
os  «  Herrenhutcr  »  (Moravianosl 

A  época  anterior  à  instalação  de  colónias  de  estrangeiros. 

Êste  capítulo  se  destaca  primeiramente  pela  proi- 
bição emanada  de  Portugal,  proibindo  a  permanência 
de  estrangeiros  no  Brasil.  Consta,  é  certo,  que  o  Pastor 
Langstedt  passou  pelo  Rio  em  1782,  com  um  transporte 
de    soldados    de  Hessen,    que  se  destinava    às  índias. 
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und  Anlagen,  Kirchenbau  in  Recife;  Baumeister  und  Maler 
Gebrüder  Post,  Naturforscher  und  Astronomen  Piso  und 
Markgraf  aus  Liebstadt  in  Sachsen  u.  s.  w.  Besonders  lässt 
er  sich  die  Betreuung  der  reformierten  Kirche  angelegen  sein, 
die  von  1636 — 1644  eine  Blütezeit  in  Nordbrasilien  erlebt  wie 
sie  gleichwertig  der  Arbeit  der  Jesuitenreduktionen  im  Süden 
des  Landes  zur  Seite  gestellt  werden  kann.  Gemeinden  mit 
Presbytern  bilden  die  ,, Klassen",  die  in  der  Synode  zusam- 
mengefasst  sind,  die  dem  weltlichen  „höchsten  Rate  der 
19"  untersteht  und  als  Behörde  ein  Konsistorium  hat.  Das 
gewaltige  Gebiet  wird  von  einigen  25  Pastoren,  Hilfspredi- 
gern und  Krankentröstern  versehen.  Kirchen  bestanden  in  Mau- 
ritia,  Tapecerica,  Recife,  Paraíba,  Ilha  Itamarca,  Cabo  Agos- 
tinho, Pôrto  Calvo,  Goiana,  Serinhaem,  Rio  Grande,  Rio  Fran- 
cisco, Santo  Antonio  de  Cabo,  Frederica,  Forte  Norte,  Sul 
da  Paraíba  u.  a.  Indianermission  und  Katechisation  unter 
Portugiesen  und  Negern  wird  getrieben;  ein  Katechismus  in 
Holländisch,  Portugiesisch  und  Indianer-Tupi  wird  in  Hol- 
land gedruckt;  indianische  Eingeborenenlehrer  werden  aus- 
gebildet, die  Bibel  wird  verbreitet  und  die  portugiesische 
Predigt  wird  gepflegt.  Am  17.  Oktober  1641  hält  D.  van 
Dorenslaer  in  Recife  vor  der  Klassenversammlung  die  erste 
Predigt  in  portugiesischer  Sprache  über  Römer  8,1.  Eine 
englische  Gemeinde  wird  in  Fort  Sul  da  Paraíba  mit  Prediger 
Samuel  Batiller  erwähnt.  Als  Mpritz  von  Nassau  1644  nach 
Europa  zurückkehrt,  die  politischen  und  militärischen  Kämpfe 
sich  mehren,  die  Lage  der  Holländer  immer  unsicherer  wird, 
lösen  die  Gemeinden  sich  auf  und  die  Prediger  wandern» 
ab.  Das  letzte  Protokoll  der  Synode  von  Pernambuco  stammt 
vom  18.  7.  1644.  Nach  der  Niederlage  der  Holländer  1654 
wurde  schliesslich  der  holländische  Besitz  in  Brasilien  an 
Portugal  verkauft  (1667);  ein  Rest  von  Neuholland  ist  ge- 
blieben als  Holländisch  Guyana,  seit  1738  durch  die  Herrn- 
huter  missioniert  und  bekannt  als  „Surinam". 

Die  Zeit  vor  der  Anlegung  von  Ausländerkolonien. 

Dieser  Abschnitt  ist  zunächst  gekennzeichnet  durch  das 
Verbot  Portugals  Fremden  den  Aufenthalt  in  Brasilien  zu 
erlauben.  Zwar  hören  wir,  dass  Pastor  Langstedt  1782  durch 
Rio  kommt  mit  einem  Transporte  hessischer  Soldaten,  die 
für  „Indien"  bestimmt  sind.  Aber  auch,  dass  auf  die  Ergrei- 
fung Alexander  von  Humboldts  bei  Betreten  brasilianischen 
Bodens  eine  stattliche  Summe  Geldes  ausgesetzt  wird.  Aber 
es  gährt  hier  und  da  im  Lande  wie  die  Verschwörung  des 
Tiradentes  im  Staate  Minas  beweist.  Dahin  gehört  auch  die 
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Consta  também  que  para  a  captura  de  Alexandre  von 
Humboldt,  se  tocasse  solo  brasileiro,  foi  oferecido  um 
não  pequeno  prémio  em  dinheiro.  Mas  as  cousas  <  fer- 
viam »  aqui  e  ali  no  país,  do  que  deu  provas  a  cons- 
piração de  Tiradentes.  Não  se  deveria  esquecer  de  citar 
aqui  a  heresia  que  constituo  a  obra  das  12  figuras  dos 
profetas,  no  átrio  da  Igreja  da  Assunção  de  Bom  Jesus 
de  Mfltozinho,  em  Congonhas  do  Campo,  levada  a  efeito 
pelo  célebre  escultor  brasileiro  Aleijadinho,  por  volta 
de  1799.  Com  a  trasladação  da  família  real  portuguesa 
para  o  Brasil,  desde  1808,  e  com  a  chegada  de  D.  Leo- 
poldina, princesa  imperial  da  Áustria  e  posteriormente 
primeira  imperatriz  do  Brasil,  veio  para  êste  país  uma 
grande  quantidade  de  cientistas,  oficiais,  viajantes  e 
pintores,  entre  êles  evangélicos  tais  como  o  Barão  von 
Eschwege,  de  Hessen,  grande  mineralogista,  que  mais 
tarde  exerceu  suas  atividades  na  comunidade  de  Lisboa. 
Assim  também  o  grande  botânico  Martius,  luterano  da 
Ba  vária,  e  engenheiros  e  mineiros  como  Varnhagen  e 
Feldner.  A  partir  de  1810  ouvia-se  falar  da  « igreja  an- 
glicana »  no  Rio,  que  de  vez  em  quando  tomava  a  seus 
cuidados  evangélicos,  por  exemplo,  soldados  e  oficiais 
dos  batalhões  estrangeiros.  Com  a  emigração  planifi- 
cada e  a  vinda  de  colonos  europeus,  principalmente  de 
descendência  alemã,  o  Brasil  toma  contacto,  finalmente, 
a  partir  de  1823/1824,  com  as  comunidades  c  igrejas 
evangélicas  mais  recentes. 

Igrejas  evangélicas  brasileiras  e  estrangeiras  e  suas 
comunidades,  desde  1823  até  hoje. 

A  história  leclesiástica  evangélica  no  Brasil,  mais 
recente,  começa  com  a  vinda  para  êste  país  dos  emi- 
grantes colonos,  c  suas  necessidades  no  campo  tanto 
eclesiástico  como  escolar.  Nos  contratos  de  colonização, 
que  govêrno  e  colonos  firmavam  por  intermédio  de 
agentes,  vinha  assegurado,  amiúde,  provimento  espi- 
ritual. Todavia,  várias  colónias  ficaram  sem  sacerdote  e 
sem  escola.  As  mais  antigas  comunidades  evangélicas 
no  Brasil,  a  saber:  Nova  Friburgo,  no  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  (1823),  e  São  Leopoldo,  no  Rio  Grande  do 
Sul  (1824),  começaram  a  sua  dura  existência  com  pas- 
tores que  vieram  juntamente  com  os  primeiros  colonos, 
sendo  que  o  Rio  de  Janeiro  (1827)  ficou  ainda  muito 
tempo  sem  um  cura.  Os  emigrantes  de  Santo  Amaro, 
próximo  a  São  Paulo,  preservaram-se  durante  muito 
tempo  da  influência  do  mundo  de  outras  religiões  cm 
que  viviam,  com  o  auxílio  das  Bíblias,  hinários,  cate- 
cismos, livros  de  sermões  e  cartilhas  fornecidas  pela 
Sociedade  Bíblica  de  Hamburgo-Altona  e  pelos  Consis- 
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BISPO  HANNS  LIL.JE.  D.  Dr.,  DD.  Bispa  da  Igreja  Luterana  de 
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do  Conselho  Nacional  Luterano.  Durante  4  anos  foi  diretor  do 
Serviço  da  Federação  Mundial  Luterana  aos  refugiados  em  Genebra, 
Suissa. 
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do   Brasil,   presidente    do   Comité  Nacional    da   Federação  Mundial 
Luterana,  presidente  do  Sínodo  Riograndense. 


DR.  CARL  E.  LUND  QUIST,  secre- 
tário executivo  da  Federarão  Mundial 
Luterana  na  Sede  Central  de  Genebra 
(desde  1952).  Antes,  diretor  executivo 
assistente  do  Conselho  Nacional  Lute- 
rano e  secretário  executivo  da  Divi- 
são de  Relações  Públicas  do  Conselho 
Nacional  Luterano  (desde  1946).  An- 
tigo presidente  nacional  da  Associação 
Luterana  de  Estudantes  da  América 
(1931—33;  e  membro  da  Comissão  exe- 
cutíva  <la  Federação  Cristã  Mundial 
de  Estudantes  (1939—1944). 
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BISPO  ELIS  MALMESTROEM, 
bispo  de  Växjo  desde  1950;  an- 
tes, decano  de  Strängnäs  1938  e 
Tothenburg  1943.  De  1919-1921 
secretário  geral  do  Movimento 
Cristão  dos  Estudantes  na  Suécia. 
Membro  da  Comissão  Executiva 
da  Federação  Mundial  Luterana. 


J)|{.  PAUL  C.  EMPIE,  diretor 
executivo  do  Conselho  Nacional 
Luterano  desde  1948.  Igualmente 
secretário  da  Comissão  dos  Esta- 
dos Cuido-  para  a  Federação 
Mundial  Luterana;  membro  «  cx- 
ofíicio  :  da  Divisão  de  Coopera- 
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do  Departamento  Teológico  da 
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alemão.  Trabalhou  na  índia  como 
missionário,  diretor  de  escola  c 
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bro da  Comissão  Latino -ameri- 
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o  Serviço  Mundial  Luterano  da 
Fed.  Mund.  Lut..  Delegado  da 
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Mundial  Luterana  em 
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PASTOR  DANIEL  CEDER- 
BERG,  Pastor  de  Stafíans- 
torp,  Suécia;  secretário  da 
Comissão  Nacional  Sueca  da 
Federação  Mundial  Luterana; 
membro  da  Comissão  Latino- 
Americana  da  Fed' ração  Mun- 
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tes como  pastor  sueco  dos 
marinheiros,  principalmente  na 
Polónia,  antes  da  2.a  guerra 
mundial. 


PASTOR   UOLLIN   G.  SHAFFER,   secretário  de   promoções  da  Vção 
-Mundial    Luterana,    desde    L948,    subordinada    no    Conselho  Nacional 
Luterano.    Antes,     pastor    da    Fgrcja    Grego  Luterana    e    da  igreja 
Evangélica    Grego-Luterana   de   Shamokin.  Pennsylvania. 
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Häresie  in  der  Darstellung  der  12  Profetenfiguren  auf  dem 
Atrium  der  Wallfahrtskirche  zum  Born  Jesus  de  Matozinhos 
in  Congonhas  do  Campo  durch  Brasiliens  berühmten  Bild- 
hauer Aleijadinho  um  1799.  —  Mit  der  Uebersiedlung  der 
portugiesischen  Königsfamilie  ab  1808  nach  Brasilien,  mit 
dem  Eintreffen  der  österreichischen  Kaisertochter,  der  späte- 
ren 1.  brasilianischen  Kaiserin  Leopoldina,  kommen  eine  Menge 
Wissenschaftler,  Offiziere,  Reisende  und  Maler  in  das  Land, 
unter  ihnen  Evangelische  wie  der  hessische  Lutheraner,  Frei- 
herr von  Eschwege,  der  grosse  Mineraloge,  der  später  in 
der  Gemeinde  in  Lissabon  tätig  ist.  So  der  bayrische  Luthe- 
raner Martius,  der  grosse  Botaniker,  so  die  Ingenieure  und 
Bergleute  wie  Varnhagen  und  Feldner.  Von  1810  ab  hören 
wir  von  der  „englischen  Kirche"  in  Rio,  die  ab  und  an 
Evangelische  betreut  z.  B.  Soldaten  und  Offiziere  der  Frem- 
denbataillone. Mit  der  planmässigen  Besiedlung  durch  euro- 
päische, hauptsächlich  deutschsiämmige  Kolonisten  beginnt 
endlich  ab  1823/24  die  Begegnung  Brasiliens  mit  evangeli- 
schen Gemeinden  und  Kirchen  der  neueren  Zeit. 

Ausländische  und   Brasilianische  Kirehengrüudungen 
und  ihre  Gemeinden  ab  1823  bis  heute. 

Mit  den  ins  Land  gerufenen  Kolonisteneinwandereni  und 
ihren  Bedürfnissen  auf  kirchlichem  und  schulischem  Gebiete 
beginnt  die  neuere  evgl.  Kirchengeschichte  Brasiliens.  Viel- 
fach werden  in  den  Koloniekontrakten,  die  zwischen  Re- 
gierung und  Kolonisten  durch  Agenten  abgeschlossen  werden, 
Zusicherungen  für  geistliche  Versorgung  gegeben.  Doch  blie- 
ben eine  Menge  von  Siedlungen  ohne  Seelsorger  und  ohne 
Schule.  Die  ältesten  evangelischen  Gemeinden  Brasiliens,  Nova 
Friburgo  im  Staate  Rio  de  Janeiro  (1823)  und  São  Leopoldo 
in  Rio  Grande  do  Sul  (1824),  haben  ihr  schweres  Dasein  hier 
mit  den  mitgekommenen  Pastoren  begonnen,  während  Rio 
de  Janeiro  (1827)  noch  lange  Zeit  ohne  Geistlichen  war.  Die 
Einwanderer  von  Santo  Amaro  bei  São  Paulo  haben  sich 
ohne  Geistlichen  sehr  lange  mit  Hilfe  der  von  der  Hambun- 
ger-Altonaer  Bibelgesellschaft  und  den  heimischen  Konsisto- 
rien mitgegebenen  Bibeln,  Gesangbüchern,  Katechismen,  Pre- 
digtbüchern und  Fibeln  und  mit  „Vorbetern"  gegen  die  an- 
dersgläubige Umwelt  gehalten,  ja  noch  das  Deutsch  des  Ham- 
burger Gesangbuches  von  1823  als  nicht  mehr  verstandene 
Kirchensprache  bis  1933  gehabt.  Die  Gemeindegründungen 
entwickeln  sich  gewöhnlich  so,  dass  ein  Geistlicher  (auch 
Pseudogeistlicher)  die  Gläubigen  sammelt,  die  Schaffung  emes 
gottesdienstlichen  Raumes  betreibt,  Beiträge  erhebt,  Reise-  und 
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tórios  natais,  conservando  inclusive,  até  1933,  como 
língua  eclesiástica,  o  alemão  do  hinário  de  Hamburgo, 
de  1823,  que  como  língua  corrente  faiada  não  era  mais 
entendida.  A  maneira  pela  qual  se  davam  eomumente 
as  fundações  das  comunidades  era  por  um  sacerdote 
(também  pseudo-sacerdote)  que  reunia  os  crentes,  pro- 
movia a  obtenção  de  um  recinto  para  o  culto  divino, 
levantava  contribuições,  ministrava  serviço  religioso 
« ambulante »  e  lecionava,  ao  passo  que  a  fundação  de 
ligas  de  auxílio  e  de  cemitérios,  algumas  vezes  também 
o  ensino  escolar,  era  muitas  vezes  da  alçada  da  comu- 
nidade secular.  Assim  surgiram  comunidades  tais  como 
as  do  Rio,  em  1827;  Petrópolis,  em  1845;  Joinville,  em 
1851:  Pôrto  Alegre,  em  1856;  Blumenau,  em  1857;  Es- 
tado de  São  Paulo,  em  1858;  Juiz  de  Fóra,  em  1862; 
Curitiba,  em  1866;  e  assim  por  diante.  Na  maioria  dos 
casos,  constatava-se  a  exatidão  da  assim  chamada  Lei 
de  Schroeder —  («  Brasilien  und  Wittenberg»,  pág.  386^ 
—  no  sentido  de  que  « formou-se  uma  comunidade  em 
todos  os  lugares  onde  dentro  das  primeiras  três  dé- 
cadas após  a  fundação  da  colónia  ocorreu  um  provi- 
mento eclesiástico  sistematizado.  Onde  êsse  prazo  foi 
ultrapassado,  muito  raramente  puderam  ser  sanados  os 
prejuízos  ;.  Logo  a  legislação  teve  de  enfrentar  as  cir- 
cunstâncias criadas  pelos  protestantes.  Foram  permi- 
tidas as  construções  de  igrejas  sem  torres,  sinos,  etc., 
como  «casas  de  oração»,  e  bem  assim  as  aberturas  de 
cemitérios  próprios.  Hiá  provas  de  que  datam  de  1830 
os  primeiros  matrimónios  no  civil  brasileiro,  contraídos 
perante  o  diretor  da  Colónia.  Posteriormente,  sacerdotes 
evangélicos,  que  estavam  registrados  no  Governo  do 
Estado  obtiveram  autorização  para  celebrar  matrimónios 
legalmente  válidos.  Às  vezes  o  próprio  governo  do  Es- 
tado contribuía  para  a  remuneração  dos  sacerdotes. 
Tudo  isto  se  conseguiu  após  árduas  lutas,  angústias  e 
interrupções  de  tôda  espécie,  e  as  ocorrências  diferem 
de  comunidade  para  comunidade.  Enviaram  pastores  o 
«  Hamburger  Kolonieverein  »  de  1849  (por  exemplo,  para 
Joinville  e  para  as  colónias  de  parceria  em  São  Paulo'; 
a  Sociedade  de  Missões  de  Basiléia,  desde  1861 ;  a  So- 
ciedade Evangélica  de  Barmen,  para  os  alemães  pro- 
testantes na  América,  desde  1865;  o  Conselho  Superior 
das  Igrejas  da  Prússia,  de  Neuendettelsau ;  a  Secretaria 
do  Exterior  da  Igreja,  etc. —As  comunidades  eram 
mantidas  com  o  pecúlio  da  Caixa  de  Deus  Luterana  e 
da  Obra  Gustavo  Adolfo.  Desde  1864  toma  vulto  a  idéia 
da  ação  sinodal,  que  em  18&6  se  concretiza  com  a  fun- 
dação do  Sínodo  Biograndense.  Somente  em  1905  é  fun- 
dado o  Sínodo  da  « Igreja  Luterana  no  Brasil » ;  segue- 
se-Ihe  em  1911  o  Sínodo  Evangélico  de  Santa  Catarina 
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Schultätigkeit  aufnimmt,  während  Hilfsverein-  und  Friedhofs 
gründungen,  manchmal  auch  Schulunterricht,  vielfach  zuerst 
Sache  der  weltlichen  Gemeinde  sind.  So  entstehen  Gemein- 
den wie  Rio  1827,  Petrópolis  1845,  Joinville  1851,  Porto  Ale- 
gre 1856,  Blumenau  1857,  São  Paulo-Staat  1858.  Juiz  de 
Fora,  1859,  Curitiba,  1866  usw.  Zumeist  lässt  sich  dabei  die 
Richtigkeit  des  sogenannten  Schröderschen  Gesetzes  (Brasi- 
lien und  Wittenberg,  S.  386)  feststellen,  „das  überall  dort, 
wo  innerhalb  der  ersten  drei  Jahrzehnte  nach  Gründung  der 
Siedlung  eine  geregelte  kirchliche  Betreuung  einsetzte,  eine 
Gemeinde  sich  bildete.  Wurde  dieser  Zeitpunkt  versäumt,  so 
war  der  Schade  nur  selten  zu  beheben".  —  Bald  hat  sich  die 
Gesetzgebung  mit  den  durch  die  Protestanten  geschaffenen 
Verhältnissen  zu  beschäftigen  gehabt.  Kirchbauten  ohne  Türme, 
Glocken  usw.  als  „Betsäle"  werden  erlaubt,  ebenso  die  An- 
lage von  eigenen  Friedhöfen.  Ab  1830  lassen  sich  schon 
Zivileheschliessungen  vor  dem  brasilianischen  Koloniedirektor 
nachweisen.  Später  bekommen  evangelische  Geistliche,  die  bei 
der  Staatsregierung  registriert  sind,  die  Erlaubnis  rechtsgültige 
Eheschliessungen  vornehmen  zu  dürfen.  Hier  und  da  betei- 
ligt sich  die  Staatsregierung  sogar  an  der  Besoldung  des  Geist- 
lichen. Das  alles  wird  erreicht  nach  schweren  Kämpfen,  Nöten 
und  Störunegn  mancher  Art  und  ist  in  den  einzelnen  Gemeinden 
unterschiedlich  vor  sich  gegangen.  Pastoren  sind  ausçresandt 
worden  vom  Hamburger  Kolonieverein  von  1849  (z.  B.  nach 
Joinville  und  in  die  Parceriekolonien  von  São  Paulo),  von  der 
Baseler  Missionsgesellschaft  ab  1861,  von  der  Barmer  Evgl. 
Gesellschaft  für  die  protestantischen  Deutschen  in  Amerika 
ab  1865,  vom  preussischen  Oberkirchenrat,  von  Neuendettelsau, 
vom  Kirchlichen  Aussenamt  usw.  Die  Gemeinden  wurden 
unterstützt  vom  Lutherischen  Gotteskasten  und  vom  Gustav 
Adolf- Verein.  Ab  1864  sind  Ansätze  zur  Synodalbildung  fest- 
zustellen, die  1886  zur  Gründung  der  Riograndenser  Synode 
führen.  Erst  1905  kommt  es  zur  Gründung  der  Synode: 
„Lutherische  Kirche  in  Brasilien";  1911  folgt  die  Evgl.  Sy- 
node von  Santa  Catarina  und  Paraná,  1912  die  Mittelbrasilia- 
nische Synode.  Alle  vier  Synoden  sind  seit  1950  zusammen- 
gefasst  im  „Bund"  der  Synoden  (Federação  Sinodal),  die 
wiederum  Gliedkirche  der  grossen  kirchlichen  Weltverbände 
ist  und  alte  Beziehungen  zur  Mutierkirche,  neue  zu  den  bra- 
silianischen evangelischen  Vereinigungen  unterhält.  —  Der 
Pastorennachwuchs  kommt  sowohl  von  der  bodenständigen 
Theologischen  Schule  in  São  Leopoldo  als  wie  von  der  Mut- 
terkirche. Der  zweite  Weltkrieg  hat  allen  Gemeinden  und 
Synoden  die  wirtschaftliche  Selbstbehauptung  aufgezwungen. 
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e  Paraná,  e  em  1912  o  Sínodo  do  Brasil  Central.  Todos 
os  quatro  Sínodos  se  congregam  desde  1950  na  Fede- 
rarão Sinodal,  que  por  sua  vez  é  membro  das  grandes 
Ligas  Eclesiásticas  Mundiais  e  mantém  relações  tradi- 
cionais com  a  Igreja-Mãe  e  mais  reeentes  com  as  asso- 
ciações evangélicas'  brasileiras.  A  necessidade  de  novos 
pastores  é  suprida  não  só  com  os  que  se  formam  no 
Seminário  Teológico  autóctone  de  São  Leopoldo,  mas 
também  pela  Igreja-Mãe.  A  Segunda  Guerra  Mundial 
foi  um  imperativo  de  afirmação  económica  própria  para 
cada  uma  das  comunidades  e  Sínodos.  Já  em  1843  pla- 
nejava-sc  propagar  no  Brasil  as  igrejas  metodista,  epis- 
copal e  congregacional,  procedentes  da  Inglaterra,  res- 
pectivamente dos  Estados  Unidos.  São  as  seguintes  as 
datas  das  fundações  de  cada  uma  das  igrejas  brasileiras 
hoje  em  plena  florescência:  Metodistas,  1836;  Congre- 
gacionais,  1858;  Presbiterianos,  1860;  Batistas,  1881; 
Episcopais,  1890;  Luteranos  do  Missouri,  1900.  Há 
várias  outras  denominações  c  seitas,  tais  como  Adven- 
tistas, Novos  Apostólicos,  Exército  da  Salvação,  Mor- 
mões,  Testemunhas  de  Jeová,  Igrejas  Livres  e  muitos 
outros.  As  (grandes  principais  denominações,  com  ex- 
ceção  dos  Luteranos  e  dos  Batistas,  estão  filiados  ã 
Confederação  Evangélica,  com  sede  no  Bio.  Déve-se  à 
iniciativa  desta  a  revisão  da  Bíblia,  tendo  a  Comissão 
Revisora  dado  a  público,  até  agora,  uma  edição  revista 
do  Novo  Testamento  (1951)  na  tradução  do  português 
João  Ferreira  de  Almeida  (1753)  e  à  qual  se  seguirá, 
dentro  em  breve,  o  Velho  Testamento.  Merece  destaque 
a  fundação  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (1948),  que 
vem  desenvolvendo  profícua  atividade  e  mantém  filiais 
e  agências  de  venda  em  todo  o  país.  Em  relação  à 
população  total  do  Brasil  (52  milhões  de  habitantes), 
os  chamados  generalizadamente  evangélicos,  à  luz  de 
um  cálculo  cauteloso,  perfazem  o  número  sempre  cres- 
cente de  2  milhões  de  almas.  Desde  a  Constituição 
de  1889  reina  no  Brasil  liberdade  de  credo,  não  obstante 
se  considere  o  país  como  uma  das  maiores  nações  cató- 
licas. Em  1954  o  Evangelismo  Brasileiro  dirigiu-se  à 
Nação  num  manifesto  em  que  toma  posição  em  relação 
aos  grandes  problemas  do  país,  tais  como  liberdade  de 
conciência,  democracia,  formação  da  população,  pro- 
blema racial,  socialismo,  divórcio  e  Evangelho  de  Jesus 
Cristo. 

P.  Begrich  —  São  Paulo 


(Tratl.  Berthaklo  Bamtnann,  Juventude  Luterana.  S.  Paulo). 


—  21  — 


—  Schon  ab  1843  waren  Bestrebungen  im  Gange  die  Metho- 
disten-, die  Episkopal-  und  die  Kongregationalkirche  in  Bra- 
silien zu  verbreiten,  die  aus  England  bezw.  Nordamerika 
herkamen.  Die  Gründungsdaten  der  heute  blühenden  brasi- 
lianischen Einzelkirchen  sind:  Methodisten  ab  1836;  Kongre- 
gationalkirche ab  1858;  Presbiterianerkirche  ab  1862;  Bap- 
tisten seit  1881;  Episkopalkirche  seit  1890;  Missourilutheraner 
seit  1900.  Hinzu  kommen  eine  Reihe  von  Denominationen 
und  Sekten  wie  Adventisten,  Neuapostolische,  Heilsarmee, 
Mormonen,  Zeugen  Jehovas,  Freikirchliche  Gruppen  und  viele 
andere.  Die  hauptsächlichsten  grossen  Denominationen  mit 
Ausnahme  der  Lutheraner  und  Baptisten  sind  zusammenge- 
fasst  in  der  Confederação  Evangélica  mit  Sitz  in  Rio;  von 
hier  aus  wurde  die  Bibelrevision  betrieben  in  der  comissão, 
revisora,  die  bisher  das  Neue  Testament  in  der  Uebersetzung 
des  Portugiesen  João  Ferreira  de  Almeida  (1753)  neu  heraus- 
gebracht hat,  dem  bald  das  Alte  Testament  folgen  wird. 
Wichtig  war  die  Gründung  der  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
(Brasilianische  Bibelgesellschaft),  die  eine  rührige  Tätigkeit 
entfaltet  und  überall  im  Lande  Zweigniederlassung  und  Ver- 
kaufshäuser unterhält.  Auf  die  Gesamtbevölkerung  Brasiliens 
gesehen  (52  Millionen)  umfasst  die  Zahl  der  kurzweg  „Evan- 
gelische" Genannten  nach  vorsichtiger  Schätzung  2  Millionen, 
eine  Zahl,  die  im  Steigen  begriffen  ist.  Seit  der  Verfassung 
von  1889  herrscht  in  Brasilien  Religionsfreiheit,  obwohl  das 
Land  zu  einem  der  grössten  Katholischen  Länder  zählt.  Die 
Evangelischen  Brasiliens  sind  1954  mit  einem  Manifest  an 
die  Oeffentlichkeit  getreten,  in  dem  Stellung  genommen  wird 
zu  den  grossen  Fragen  der  Nation  wie  Gewissensfreiheit,  De- 
mokratie, Bildung  des  Volkes,  Rassenfrage,  Sozialismus,  Ehe- 
scheidung und  Evangelium  von  Jesus  Christus. 


Begrich,  São  Paulo 


Esboço  £}istórico  dia  comunidade 
evangélica  de  "Petrópolis. 


Quem.  da  capital  da  República,  sóbe  a  famosa  es- 
trada para  as  montanhas  da  Serra  da  Estrela,  entra, 
no  alto  da  estrada,  na  z,ona  urbana  de  Petrópolis.  Dei- 
xando de  lado  o  tão  afamado  Hotel  Quitahdinha,  co- 
nhecido pelas  muitíssimas  conferências  realizadas  em 
seus  vastos  salões,  entre  estas  a  grande  concentração 
dos  Eslados  políticos  no  1.°  Congresso  Pan-Americano, 
chefiado  pelo  então  presidente  dos  Estados  Unidos  da 
América,  Sr.  H.  Truman.  chegará  aos  poucos  a  uma 
cidade  cuja  extensão  não  se  descobre,  pois,  são  inú- 
meros os  vales  e  bairros  que  receberam  e  abrigam  os 
habitantes  desta  cidade.  Ao  lado  de  simples  casas,  que 
íalam  das  épocas  passadas,  daqueles  tempos  em  que 
os  moradores  de  Petrópolis  ainda  viviam  a  sua  vida 
diária  mais  sossegadamente,  dedicando-se  em  grande 
piar  te  à  lavoura  e  aproveitando-se  da  estação  mais 
quente,  em  que  os  « cariocas »  costumavam  —  e  ainda 
costumam  —  fugir  do  calor,  para  poder  respirar  mais 
livremente  o  ar  puro  das  montanhas,  nessa  época  os 
moradores  de  Petrópolis  tinham  ainda  a  oportunidade 
de  ganhar  mais  um  pouco  para  as  suas  vidas  duras, 
pelos  diversos  serviços  prestados  aos  veranistas.  Êstes, 
por  sua  vez,  aproveilaram-se  mais  e  mais  da  situação 
precária  de  grande  parte  dos  petropolitanos  para  com- 
prar terrenos  de  um  e  outro,  os  quais  mais  tarde  rece- 
beram a  construção  de  lindos  e  ricos  palacetes.  Desta 
maneira,  a  cidade  se  apresenta  aos  visitantes  sob  os 
mais  diversos  aspectos.  Por  isso  torna-se  difícil  para 
êles,  descobrir  algo  de  original  daquela  época  em  que 
esta  cidade  serrana  foi  fundada. 

Seria  mais  fácil  lembrar-se  daquele  tempo,  se  os 
ilustres  visitantes  —  interessados  na  história  da  cidade 
—  tomassem  o  trem  para  subir  a  Petrópolis,  mesmo  com 
o  sacrifício  de  uma  viagem  mais  prolongada  c  não  tão 
cómoda  como,  por  exemplo,  num  agradável  carro  de 
passeio  ou  num  confortável  ónibus.  Naquele  ponto 
onde  o  trem,  na  Raiz  da  Serra,  é  dividido  em  diversos 
comboios,  para  poder  subir  a  serra,  na  cremalheira,  lá 
o  visitante  começa  a  ver  uma  outra  estrada  —  talvez  a 
mais  antiga  —  que  conduzia  do  Rio  de  Janeiro  ao  in- 
terior do  Rrasil,  principalmente  para  o  Estado  de  Minas 
Gerais.  Enquanto  a  estrada  original  servia  unicamente 
às  tropas  de  animais,  esta,  ainda  existente,  está  Intima- 
mente ligada  à  fundação  da  cidade  de  Petrópolis.  Po- 


Geschickte  der  evangelischen 
MCircOengemeinäe  'Petrópolis, 


Wer  die  Landeshauptstadt  verlässt,  um  auf  der  wunder- 
vollen Autostrasse  die  Berge  der  Serra  da  Estrela  zu  errei- 
chen, tritt  auf  der  Höhe  der  Autobahn  in  den  Stadtbezirk 
von  Petrópolis.  Das  berühmte  Hotel  Quitandinha  —  bekannt 
durch  seine  zahlreichen  Konferenzen,  die  in  seinen  grossen 
Räumen  stattgefunden  haben,  darunter  der  1.  Panamerikani- 
sche Kongress,  geleitet  von  dem  damaiigen  Präsidenten  der 
Vereinigten  Staaten,  H.  Truman  —  zur  Seite  lassend,  kommt 
man  allmählich  zu  einer  Stadt,  deren  Ausmasse  man  nicht 
erkennt;  denn  unzählige  Täler  und  Stadtteile  beherbergen 
seine  Bewohner.  Seite  an  Seite  mit  reichen  Villen  im  moder- 
nen Stil  stehen  schlichte  Häuser  aus  vergangenen  Tagen,  ,aus 
jenen  Zeiten,  in  denen  die  Bewohner  von  Petrópolis  noch 
ihr  ruhiges  Leben  lebten,  sich  zum  grossen  Teil  der  Land- 
wirtschaft widmeten  und  die  heisse  Jahreszeit  benutzten,  um 
durch  verschiedene  Dienste  bei  den  der  Hitze  entflohenen 
Riobewohnern,  die  in  den  Bergen  die  reine  Luft  atmen  woll- 
ten, sich  einen  lohnenden  Nebenverdienst  zu  schaffen.  Jene 
benutzten  vielfach  die  armen  Verhältnisse  eines  grossen  Teils 
der  Petropoiitaner,  um  einem  nach  dem  anderen  das  Grund- 
stück abzukaufen,  und  späterhin  darauf  ihre  schönen  und 
reichen  Villen  zu  errichten.  Dadurch  bekommt  der  heutige 
Besucher  keinen  einheitlichen  Ueberblick  über  die  Stadt,  und 
es  ist  schwer,  noch  etwas  Originelles  aus  der  Zeit  der  Städte 
gründung  zu  entdecken. 

Es  würde  den  Besuchern,  die  an  der  Geschichte  der 
Stadt  interessiert  sind,  leichter  sein,  sich  jener  Zeiten  zu  er- 
innern, wenn  sie  mit  der  Eisenbahn  nach  Petrópolis  fahren 
würden,  selbst  wenn  sie  die  bequemere  Autoreise  mit  einer 
längeren  Eisenbahnfahrt  tauschen  müssten.  Denn  dort  am 
Fusse  des  Gebirges,  wo  der  Eisenbahnzug  in  verschiedene 
kleine  Abteilungen,  für  die  Zahnradbahn  geeignetere,  aufgeteilt 
wird,  dort  in  Raiz  da  Serra,  sieht  er  eine  andere  Strasse,  wohl 
die  älteste,  die  von  Rio  de  Janeiro  ins  innere  Brasiliens,  vor 
allen  Dingen  zum  Staat  Minas  Gerais,  führte.  Während  die 
ursprüngliche  Strasse  nur  für  Lasttierzüge  geeignet  war,  ist 
die  noch  heute  als  ,.alte  Strasse"  bekannte  eng  mit  der  Grün- 
dung von  Petrópolis  verbunden.  Man  könnte  gar  sagen,  dass 
diese  Strasse  den  Anlass  zur  Kolonisierung  von  Petrópolis 
gab,  da  die  Arbeiten  an  dieser  Strasse  —  für  die  damalige 
Zeit  breite  Strasse  —  einem  Manne  übertragen  wurden,  der 
nicht  nur  als  ein  befähigter  galt,  sondern  als  unser  Glaubens- 
genosse, daran  interessiert  war,  die  Arbeiten  aufs  Beste  durch 
kräftige  Arme  ausgeführt  zu  sehen.  Es  war  erklärlich,  dass 
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demos  quase  dizer  que  ela  deu  o  motivo  para  a  colo- 
nização de  Petrópolis,  porque  a  construção  daquela  es- 
trada —  larga  para  o  seu  tempo  —  foi  confiada  a  um 
homem,  que  não  sòmente  era  hábil,  mas  que  ao  mesmo 
tempo  era  um  correligionário  nosso,  interessado  de  um 
lado  em  ver  o  projcto  bem  acabado  e  do  outro,  em 
fazer  esta  árdua  tarefa  com  braços  fortes.  Era  natural 
que  o  Major  Júlio  Frederico  Koeler,  natural  de  Mainz, 
brasileiro  naturalizado,  procurasse  para  esta  sua  tarefa 
engajar  patrícios  seus.  Com  êles  queria  cumprir  as 
ordens  imperiais. 

Júlio  Frederico  Koeler,  evangélico  de  casa.  batizado 
na  Igreja  Evangélica,  e  após  a  sua  morte  fatídica,  en- 
terrado com  licença  do  vigário  católico  no  « cemitério 
protestante »  de  Petrópolis,  êste  Koeler  é  um  dos  fun- 
dadores da  cidade  de  Petrópolis.  Êle  veio  ao  Brasil 
como  tantos  outros  alemães,  pela  propaganda  do  « fa- 
moso »,  mas  mal  afamado  Major  Schaeffer,  que  por  sua 
vez  tinha  recebido  ordens  imperiais  de  D.  Pedro  I  para 
recrutar  entre  os  alemães,  a  serem  convidados  para 
colonizar  o  Brasil,  alguns  oficiais  para  o  exército  bra- 
sileiro. Schaeffer  formava  mesmo  um  exército  sòmente 
de  alemães  de  tôdas  as  espécies.  Grandes  promessas 
chamaram  a  atenção  de  tôdas  as  classes  do  povo  na 
Alemanha  c  os  que  se  interessavam  pela  emigração, 
acreditavam  cegamente  nas  vultosas  promessas  dos  alis- 
tadores  do  Major  Schaeffer,  e  seguiam  esperançosos 
para  a  nova  terra,  onde  brevemente  deveriam  reco- 
nhecer que  aqui  não  se  pensava  cm  cumprir  as  pro- 
messas dos  propagandistas.  O  próprio  imperador  D. 
Pedro  I  nem  mesmo  de  longe  estava  interessado  em 
modificar  a  dura  sorte  dos  soldados  recrutados  na  Ale- 
manha, enquanto  a  bondosa  imperatriz  D.  Leopoldina 
sempre  procurava  pelo  menos  diminuir-lhes  :i  dura 
sorte  por  meio  de  palavras  consoladoras,  porque  outra 
coisa  ela  mesma  não  podia  dar,  visto  que  a  sua  pró- 
pria vida  ao  lado  de  D.  Pedro  I  se  tornava  mais  e 
mais  cruel  e  indigníssima  de  uma  imperatriz,  que  tanto 
pensou  em  tornar  os  seus  súditos  os  mais  felizes.  Com 
grande  visão  política,  ela  era  mesmo  a  verdadeira  mãe 
de  todos  os  habitantes  da  terra  brasileira,  e  foi  ela 
também  quem  deu  o  impulso  para  a  separação  do 
Brasil  da  coroa  de  Portugal. 

Entre  aqueles  soldados  e  oficiais  do  exército  de 
Schaeffer,  achava-se  também  Júlio  F.  Koeler,  vindo  em 
1828  a  bordo  do  navio  « Harmonia »  de  Bremen,  como 
súdito  do  Grão  Ducado  de  Hesse,  onde  tinha  nascido 
em  16  de  Junho  de  1804,  na  cidade  de  Mainz.  Chegado 
ao  Brasil,  Koeler  dirigiu  um  requerimento  ao  Impe- 
rador, pedindo  para  ser  aceito  como  Tenente  no  Corpo 
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der  Mainzer  Major  Julius  Friedrich  Koeler,  später  naturali- 
siert, versuchte  üie  kaiserlichen  Anordnungen  mit  Hilfe  von 
Landesleuten  durchzuführen. 

Julius  Friedrich  Koeler,  von  Haus  aus  evangelisch,  evan- 
gelisch getauft,  und  nach  seinem  unglücklichen  Tode  mit  .Er- 
laubnis des  katholischen  Vikars  auf  dem  „Evangelischen  Fried- 
hof" in  Peírópoiis  beerdigt  —  dieser  Koeler  ist  einer  der 
Gründer  der  Stadt  Petrópolis.  Er  kam  —  wie  soviele  andere 
Deutsche  —  nach  Brasilien  durch  die  Machenschaften  des 
„berühmt-berüchtigten"  Majors  Schaeffer,  der  seinerseits  vom 
Kaiser  D.  Pedro  i.  den  Auftrag  erhalten  hatte,  Deutsche  zur 
Kolonisation  Brasiliens,  und  darunter  auch  Offiziere  für  sein 
Heer,  anzuwerben. 

Schaeffer  bildete  tatsächlich  ein  solches  Heer  aus  allen 
Schichten  der  Bevölkerung.  Durch  grosse  Versprechungen  hatte 
er  sie  aus  Deutschland  herübergelockt.  Die  Auswanderer  hat- 
ten blindlings  den  geschickten  Werbern  Schaeffers  geglaubt, 
kamen  hoffnungsvoll  ins  neue  Land,  wo  sie  bald  entdecken 
mussten,  dass  man  hier  garnicht  daran  dachte,  die  Verspre- 
chungen der  Propagandisten  zu  erfüllen.  Selbst  Kaiser  Dom 
Pedro  I  war  keineswegs  daran  interessiert,  das  harte  Los 
der  deutschen  Soldaten  auch  nur  im  geringsten  zu  bessern. 
Anders  die  herzensgute  Kaiserin  D.  Leopoldina,  die  immer 
wieder  versuchte  durch  trostreiche  Worte  das  Los  zu  er- 
leichtern. Sie  gab,  was  sie  konnte  —  und  sie  selbst  fristete 
ein  elendes,  einer  Kaiserin  unwürdiges  Leben  an  der  Seite 
D.  Pedro  I,  gerade  sie,  die  einzig  und  allein  das  Wohl  ihreri 
Untertanen  im  Auge  hatte.  Mit  ihrem  grossen,  politischen  Weit- 
blick war  sie  tatsächlich  die  Mutter  aller  Brasilianer,  die 
auch  die  Triebfeder  der  Trennung  Brasiliens  von  der  Krone 
Portugals  war. 

Unter  jenen  Soldaten  und  Offizieren  des  Schaeffers chen 
Heeres  befand  sich  auch  Julius  Friedrich  Koeler,  der  4828 
an  Bord  der  ,. Harmonia"  von  Bremen  als  Grossherzoglicheir 
Untertan  von  Hessen  kam,  wo  er  am  16.  Juni  1804  in  Mainz 
geboren  war.  Gleich  nach  seiner  Ankunft  in  Brasilien  .richtete 
Koeler  ein  Gesuch  an  den  Kaiser  mit  der  Bitte  um  Zulas- 
sung als  Leutnant  der  Pioniertruppe.  Nach  dem  Examen  vor 
der  Militärakademie  erhielt  Koeler  seine  Uniform. 

Die  Professoren  gaben  die  Erklärung  ab,  dass  sie  „den 
Deutschen  Julius  Friedrich  Koeler  examiniert  härten.  Dieser 
wurde  in  den  von  ihm  bezeichneten  Wissenschaften  befragt: 
Arithmetik,  Grundbegriffe  der  Algebra  und  Geometrie,  Trigno- 
metrie,  Grundbegriffe  der  Topographie  und  des  topographi- 
schen Zeichnens  und  in  den  Disziplinen  des  Militärs.  Er  lie- 
ferte Beweise  genügender  Kenntnisse  in  den  genannten  Ma- 
terien. Er  bewies  noch  bessere  Kenntnisse  in  der  Physik  durch 
zufällig  gestellte  Fragen,  die  er  glänzend  beantwortete". 

Kaiser  D.  Pedro  I  erklärte  dazu  in  seinem  Erlass:  „Hier- 
durch wird  Julius  Friedrich  Koeler  zum  Dienst  im  Kaiser- 
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de  Engenheiros.  Após  o  exame  diante  da  Academia  Mi- 
litar, esta  lhe  concedeu  a  farda,  declarando-o  capaz 
para  tal  posto. 

Declararam  os  lentes  que,  tendo  examinado  o 
Alemão  Júlio  Frederico  Koeler,  e  sendo  êste  interro- 
gado nas  ciências  em  que  se  achava  habilitado,  a  saber: 
Aritmética,  Álgebra  elementar,  Geometria  elementar,  Tri- 
gonometria plana,  Elementos  de  Topografia  e  de  De- 
senho Topográfico  e  Disciplinas  Militares,  deu  provas 
de  bastante  aptidão  em  tais  matérias;  mostrando-se  mais 
estar  ao  fato  das  ciências  físicas  por  algumas  questões 
incidentes  que  sie  lhe  fizeram  e  que  êle  respondeu  ca- 
balmente ». 

E  o  Imperador  D.  Pedro  I  declara  em  sua  «  Carta 
Patente » :  « Que  hei  por  bem  admitir  ao  Serviço  do 
Império  a  Júlio  Frederico  Koeler,  no  Pôsto  de  Pri- 
meiro Tenente  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros  e 
haverá  o  soldo  que  lhe  tocar  pago  na  forma  das 
Minhas  Imperiais  Ordens;  e  gozará  de  tôdas  as  honras, 
privilégios,  liberdades,  isenções  e  franquezas,  que  direi- 
tamente lhe  pertencerem  ». 

Entretanto,  quando  os  soldados,  engajados  sio  es- 
trangeiro, sempre  de  novo  faziam  a  experiência  de  que 
eram  enganados,  êstes  se  revoltaram  contra  a  corôa,  o 
<pie  deu  motivo  ao  Imperador  para  dissolver  aqueles 
regimentos.  Desta  maneira  também  Koeler  perdeu  o 
seu  lugar,  razão  pela  qual  dirigiu  seus  requerimentos 
às  autoridades  competentes,  pedindo  a  sua  reabilitação 
e  até  se  prontificou  a  se  naturalizar  para  poder  con- 
tinuar servindo  ao  Brasil.  Foi  uma  via  crucis,  até  que 
finalmente  êle  conseguiu  a  sua  reintegração  no  exército 
imperial,  porém,  só  lhe  fôra  concedido  o  pôsto  de  2.° 
Tenente,  enquanto  que  antes  tinha  ocupado  o  lugar  de 
1.°  Tenente.  Mas  em  pouco  tempo  Koeler  tinha  con- 
seguido galgar  as  graduações  de  1.°  Tenente,  Capitão  e 
Major. 

Em  1847  Koeler  foi  nomeado  chefe  da  2.;»  Seção 
de  Obras  'Públicas  na  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
época  essa  em  que  o  Estado  resolveu  melhorar  e  alar- 
gar a  estrada  principal  para  o  interior,  aquela  que  sái 
do  Pôrto  da  Estrela  e  que  tinha  por  alvo  Paraíba  do 
Sul.  É  esta  a  estrada  de  que  falamos  no  início,  aberta 
em  1725,  por  Bernardo  Soares  de  Proença,  calçada  na 
parte  da  serra,  por  ordem  do  Príncipe  Regente,  D.  João, 
1810.  e  preparada  para  o  tráfego  em  1837. 

Foi  exatamente  nesta  época,  em  11  de  Novembro 
de  1837,  que  atracou  no  pôrto  do  Rio  de  Janeiro  o 
navio  « Justine »  com  destino  à  Austrália,  a  bordo  do 
qual  se  achavam  238  emigrantes  alemães,  revoltados 
contra  o  maltrato  à  bordo,  e  que  nesta  revolta  tinham 
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reich  als  1.  Offizier  des  Pionierkorps  zugelassen  und  wird 
seinen  Sold  auf  Grund  meiner  Kaiserlichen  Anordnungen  er- 
halten und  geniesst  alle  Ehren,  Privilegien,  Freiheiten,  Steuer- 
befreiungen und  Freizügigkeiten,  die  ihm  von  Rechts  wegen 
zustehen''. 

Als  jedoch  die  im  Ausland  angeworbenen  Soldaten  immei 
wieder  die  Erfahrung  machten,  dass  sie  getäuscht  worden 
waren,  lehnten  sie  sich  gegen  die  Krone  auf.  Das  wurde 
dem  Kaiser  ein  Anlass,  die  ausländischen  Regimenter  auf- 
zulösen. Auch  Koeler  wurde  entlassen.  Anlass  für  ihn,  sich 
in  mancherlei  Gesuchen  an  die  zuständigen  Behörden  zu 
wenden  und  um  seine  Wiederverwendung  nachzusuchen.  Er 
erklärte  sich  auch  bereit,  sich  naturalisieren  zu  lassen,  um 
Brasilien  dienen  zu  können.  Es  war  ein  langer  JOeuzesweg, 
bis  er  schliesslich  seine  Wiederverwendung  im  kaiserlichen 
Heer  erreichte,  aber  auch  dann  nur  unter  Zulassung  als 
2.  Leutnant,  während  er  vorher  schon  im  Rang  eines  1.  Leut- 
nants gestanden  harte.  In  kurzer  Zeit  jedoch  erreichte  er  seine 
Beförderungen  zum  1.  Leutnant,  Hauptmann  und  Major. 

1847  wurde  Koeler  zum  Chef  der  2.  Abteilung  der 
öffentlichen  Arbeiten  in  der  Provinz  Rio  de  Janeiro  ernannt. 
Das  war  in  jener  Zeit,  als  der  Staat  die  Hauptstrasse  von 
Porto  da  Estrêla  nach  Paraíba  do  Sul  zu  verbessern  und 
verbreitern  sich  entschloss.  Es  ist  dieselbe  Strasse,  von  der 
wir  oben  sprachen,  die  1725  durch  Bernardo  Soares  de  Proença 
aufgemacht,  auf  Anordnung  des  Prinzregenten  D.  João  1810 
in  ihrem  Gebirgsteil  gepflastert  worden  war,  und  nun  1837 
als  Fahrstrasse  erweitert  werden  sollte. 

Gerade  in  jener  Zeit  —  am  11.  November  1837  -  legte 
im  Hafen  von  Rio  de  Janeiro  das  Schiff  „Justine"  an,  das 
sich  auf  Fahrt  nach  Australien  mit  238  deutschen  Auswan- 
derern an  Bord  befand.  Empört  durch  die  schlechte  Behand- 
lung, hatten  diese  den  Kapitän  gezwungen  den  Hafen  von  Rio 
anzulaufen,  um  sie  von  Bord  zu  lassen.  Brasilien  gewährte 
diesen  Auswanderern  Gastrecht.  Das  war  die  Gelegenheit 
Koelers.  Einmal  unterrichtet  über  die  Ausschiffung  seiner 
Landsleute,  wandte  er  sich  an  seine  vorgesetzten  Dienst- 
stellen mit  der  Bitte  um  Verwendung  jener  Auswanderer, 
bei  den  öffentlichen  Arbeiten  der  „Normalstrasse".  Koelers 
Gesuch  wurde  günstig  angenommen  und  eine  Gruppe  Deut- 
scher zu  den  Hauptbauabschnitten  gebracht.  Ihr  erstes  Ar- 
beitslager befand  sich  in  Raiz  da  Serra,  das  später  nach  Ita- 
tnaraty  —  im  heutigen  2.  Distrikt  von  Petrópolis  gelegen  — 
verlegt  wurde. 

In  jener  Zeit  wurde  der  1.  evangelische  Dienst  in  dieser 
Stadt  verrichtet,  wie  aus  einigen  im  Archiv  der  Evangeli- 
schen Kirchengemeinde  Rio  de  Janeiro  befindlichen  Briefen 
hervorgeht.  Diese  für  die  Evangelische  Kirchengemeinde  Pe- 
trópolis so  wertvollen  Dokumente  sind  ein  kleines  Spiegel- 
bild der  traurigen  Lage  jener  Auswanderer,  die  allerdings  in 
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forçado  o  capitão  a  deixá-los  ir  à  terra.  O  Brasil  lhes 
concedeu  asilo.  Foi  esta  a  oportunidade  de  Koeler.  Sa- 
bedor do  desembarque  dos  seus  patrícios,  êle  imedia- 
tamente se  dirigiu  às  autoridades,  pedindo  licença  para 
engajar  estes  emigrantes  para  as  obras  públicas  da 
construção  da  «  Estrada  Normal  da  Serra ».  O  seu  pe- 
dido foi  atendido  e  uma  turma  de  alemães  foi  levada 
aos  pontos  principais  da  construção  da  estrada.  Pri- 
meiramente o  acampamento  se  encontrava  na  Raiz  da 
Serra,  foi  mais  tarde  transferido  para  ítamaraty,  hoje 
o  2.o  Distrito  do  Município  de  Petrópolis. 

Data  desta  mesma  época  o  primeiro  serviço  evan- 
gélico nesta  cidade,  como  consta  de  algumas  cartas, 
arquivadas  na  Comunidade  Evangélica  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Êstes  documentos  preciosos  para  a  história  da 
Comunidade  Evangélica  de  Petrópolis  são  um  pequeno 
espelho  da  situação  precária  daqueles  emigrantes,  que, 
aliás,  encontraram  em  Koeler  não  somente  um  chefe, 
mas  também  um  pai,  que,  mesmo  tendo  sido  casado 
numa  igreja  católica,  não  fez  a  tentativa  para  imitá-lo 
entre  aqueles  alemães,  em  vista  das  grandes  dificul- 
dades que  tinham  em  conseguir  um  casamento  legal. 
Quando,  pois,  êsses  evangélicos  estavam  com  a  intenção 
de  petlir  o  casamento  e  até  de  fazer  a  viagem  compli- 
cada e  longínqua  de  vários  dias  — hoje  feita,  num  auto- 
móvel, em  90  minutos  —  Koeler  mesmo  se  prontificou 
a  pedir  a  presença  de  um  pastor  evangélico  —  habili- 
tado e  autorizado  pelo  governo  imperial  daquela  época 
—  para  celebrar  o  casamento.  Seguem  aqui  os  curiosos 
documentos  e  relatórios  a  respeito  dêste  primeiro  ser- 
viço eclesiástico  da  Igreja  Evangélica  de  Petrópolis: 
Existem  nas  obras  a  meu  cargo,  —  assim  escreveu  o 
Major  Koeler  ao  Pastor  Dr.  Neumann,  em  16  de  Fe- 
vereiro de  1840  — no  alto  da  Serra  da  Estrela,  três 
casais  de  colonos  alemães,  que  querem  casar-se,  e  me 
pediram  rogasse  a  V.  S.  se  dignasse  chegar  a  êste 
lugar  para  o  fim  proposto,  e  como  verdadeiramente 
seria  muito  prejudicial  aos  ditos  colonos,  todos  jorna- 
leiros, a  virem  para  a  corte  a  fim  de  aí  contrair  seu 
matrimónio,  julgo  dever  rogar  êste  favor  a  V.  S.  a 
quem  Deus  guarde  para  muitos  anos». 

O  Dr.  Neumann  levou  êste  pedido  do  Major  Koeler 
ao  conhecimento  dos  diretores  da  sua  comunidade,  re- 
comendando o  seu  aceite  e  pedindo  um  prazo  de  15 
dias  para  esta  viagem,  que  ao  mesmo  tempo  deveria 
servir  de  repouso  após  o  fatigante  serviço  no  Rio  de 
Janeiro.  Os  diretores  concordaram  com  esta  proposta, 
dando  o  prazo  de  21  de  Fevereiro  a  7  de  Março  para 
a  viagem  à  Serra  da  Estrêla. 
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Koeler  nicht  nur  einen  Vorgesetzten,  sondern  zugleich  einen 
Vater  gefunden  hatten.  Obwohl  er  selbst  seine  Ehe  in  der 
katholischen  Kirche  geschlossen  hatte,  machte  er  keineswegs 
den  Versuch,  jene  Deutschen  zu  gleichem  Schritt  zu  ver- 
anlassen, um  bei  allen  Schwierigkeiten  jener  Zeit,  eine  recht- 
mässige Ehe  schliessen  zu  können.  Als  jene  Deutschen  ,den 
Entschluss  gefasst  hatten  zu  heiraten  und  die  umständliche 
und  weite,  mehrtägige  Reise  —  die  heute  in  einem  Auto  in 
90  Minuten  gemacht  wird  —  zu  wagen,  erklärte  Koeler  sich 
sofort  bereit,  einen  ordinierten  und  von  der  kaiserlichen  Re- 
gierung zugelassenen  evangelischen  Pastor  zur  Vornahme  der 
Trauung  nach  itamaraty  zu  bitten.  Die  Dokumente  über 
diesen  ersten  Dienst  der  Evangelischen  Kirche  in  Petrópolis 
haben  folgenden  Wortlaut: 

„Gegenwärtig  befinden  sich  —  so  schreibt  Koeler  an 
Pastor  Dr.  Neumann  am  16.  Februar  1840  —  bei  den  Ar- 
beiten unter  meiner  Leitung  auf  der  Höhe  von  der  Serra 
da  Estrêla  3  Paare  deutscher  Kolonisten,  die  heiraten  möch- 
ten und  mich  gebeten  haben,  Sie  zu  bitten,  zu  diesem  Zweckte 
heraufzukommen.  Da  es  den  genannten  Kolonisten,  älle  Tage- 
löhner, sehr  zum  Schaden  gereichen  würde,  wenn  sie  zum 
Zweck  der  Eheschliessung  zum  Sitz  des  Hofes  reisen  würden, 
glaube  ich  diese  Bitte  ihnen  vortragen  zu  dürfen.  Gott  möge 
Sie  für  viele  Jahre  behüten". 

Dr.  Neumann  brachte  diese  Bitte  Koelers  zur  Kenntnis 
des  Gemeindevorstandes,  empfahl  seine  Annahme  und  bat 
gleichzeitig  um  14  Tage  Urlaub  für  diese  Reise,  die  ihm 
zugleich  nach  dem  ermüdenden  Dienst  in  Rio  de  Janeiro 
einige  Tage  Ruhe  bringen  sollte.  Der  Vorstand  ging  auf 
den  Vorschlag  ein  und  bestimmte  die  Zeit  vom  21.  Februar 
bis  zum  7.  März  für  die  Reise  zur  Serra  da  Fístrêla. 

Das  unter  Mitarbeit  der  deutschen  Einwanderer  erzielte 
Ergebnis  der  Strassenbauarbeiten  war  so  beeindruckend,  dass 
die  Provinzialregierung  von  Rio  de  Janeiro  nicht  nur  sicht- 
lich beeindruckt  war,  sondern  auch  ihre  Meinung  bezüglich 
der  deutschen  Einwanderung  änderte,  da  sie  ursprünglich 
nur  die  Einwanderung  von  deutschen  Handwerkern  wünschte. 
Koeler  dagegen  war  in  seinen  Plänen  nicht  enttäuscht  wor- 
den —  und  das  war  ein  Grund,  ihn  zum  Kolonisator  von 
Petrópolis  zu  befähigen,  als  welcher  er  sich  unsterblich  für 
diese  Stadt  gemacht  hat  —  se'lbst  wenn  diese  es  bis  heute 
unterlassen  hat,  diesem  hervorragenden  Mitgründer  utld  wah- 
ren Vater  der  Stadt  ein  Denkmal  zu  setzen. 

Wer  schon  einmal  mit  der  sommerlichen  Hitze  in  Rio 
de  Janeiro  Bekanntschaft  gemacht  hat,  versteht  den  Wunsch 
der  kaiserlichen  Familie  sehr  gut,  an  den  heissesten  Tagen 
die  Hauptstadt  verlassen  zu  können  und  einen  frischeren  Ort 
aufzusuchen.  Es  ist  darum  nicht  verwunderlich,  dass  sie  darauf 
ausging,  einen  geeigneten  Platz  als  Sommersitz  zu  suchen. 
Während  man  zu  gewissen  Zeiten  daran  dachte,  einen  gros- 
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O  resultado  das  obras  naquela  estrada,  obtido  com 
os  imigrantes  alemães,  tinha  sido  tão.  excelente,  que  o 
governo  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  não  somente 
ficou  impressionado  favoràvelmente,  mas  também  mo- 
dificou a  sua  opinião  a  respeito  da  emigração  alemã, 
que  no  início  deveria  ser  somente  uma  emigração  de 
artifícios.  Koeler  não  se  tinha  enganado  em  seus  planos 
c  foi  êste  o  motivo  que  mais  tarde  o  habilitou  para 
se  tornar  o  colonizador  de  Petrópolis,  tornando-se 
imortal  para  esta  cidade  — mesmo  esta  o  tendo  esque- 
cido, e  até  hoje  não  tendo  erigido  um  monumento  a 
êste  ilustre  fundador  e  verdadeiramente  pai  da  cidade. 

Quem  já  chegou  a  conhecer  o  calor  do  verão  no 
Rio  de  Janeiro,  bem  pode  compreender  o  desejo  da 
família  imperial  de  se  afastar  da  capital  nos  dias  mais 
ardentes,  procurando  um  lugar  mais  frêsco.  Por  isso 
não  é  para  admirar  que  êles  procurassem  um  lugar  de 
veraneio,  onde  pudéssem  adquirir  uma  propriedade.  En- 
quanto por  certo  tempo  pensavam  na  compra  de  um 
vasto  terreno  em  Correias  —  Município  de  Petrópolis  — 
perto  do  local  onde  o  famoso  « Tiradentes  »  dormiu,  por 
motivo  da  independência  brasileira,  em  sua  viagem  de 
Minas  Gerais  ao  Rio  de  Janeiro;  D.  Pedro  I  conseguiu 
finalmente  comprar  no  alto  da  serra  a  Fazenda  do  Cór- 
rego Sêco,  hoje  o  centro  da  cidade  de  Petrópolis.  En- 
tregue após  a  entronização  do  seu  filho,  D.  Pedro  II 
resolveu  construir  ali  um  palacete  de  veraneio.  Em  16 
de  Março  de  1843  deu  as  ordens  para  execução  de  tais 
obras,  conforme  dizeres  do  «  Decreto  » : 

«Tendo  aprovado  o  plano  que  me  apresentou  Paulo 
Barbosa  da  (Silva,  do  meu  conselho,  Oficial  Mór  e 
Mordomo  de  minha  Imperial  Casa,  de  arrendar  a  minha 
fazenda  denominada  « Córrego  Sêco  *  ao  Major  de  En- 
genheiros, Koeler,  pela  quantia  de  um  conto  de  réis 
anual,  reservando  um  terreno  suficiente  para  nêle  se 
edificar  um  palácio  para  mim,  com  suas  dependências 
e  jardins,  outro  para  uma  povoação,  que  deverá  ser 
aforado  a  particulares,  em  datas  ou  prazos  de  cinco 
braças  indivisíveis,  pelo  preço  porque  se  convencio- 
narem, nunca  menor  de  mil  réis  por  braça;  hei  por 
bem  autorizar  o  sobredito  Mordomo  a  dar  execução  ao 
dito  plano  sob  estas  condições». 

E  diz  o  Artigo  VQ.0  da  Escritura  de  arrendamento 
da  Fazenda  denominada  « Córrego  Sêco » :  «O  arrenda- 
tário se  obriga  a  levantar  a  planta  da  futura  Petró- 
polis, e  do  Palácio  e  suas  dependências  gratuitamente, 
e  a  remetê-las  ao  Mordomo  o  mais  breve  que  lha  fòr 
possível,  e  a  demarcar  em  prazos  de  cinco  braças  todo 
o  terreno,  que  borda  de  um  e  outro  lado,  e  a  nu- 
merá-los 
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sen  Grundbesitz  in  Correias  —  Munizip  Petrópolis  — -  zu 
kaufen  in  der  Nähe  des  Platzes,  an  dem  der  berühmte 
Unabhängigkeitsheld  „Tiradentes"  auf  seiner  Reise  von  Minas 
Gerais  nach  Rio  de  Janeiro  übernachtete,  entschloss  sich  Dom 
Pedro  I  schliesslich  auf  der  Höhe  des  Gebirges  das  Gut  „Cör- 
rego  Sêco"  —  das  heutige  Stadtzentrum  von  Petrópolis  — 
zu  kaufen.  Aber  erst  sein  Sohn  und  Thronfolger  D.  Pedro  II 
beschloss,  hier  seinen  Sommersitz  anzulegen.  Am  16.  März 
1843  erteilte  er  die  diesbezüglichen  Anordnungen,  in  denen 
u.  a.  zu  lesen  ist:  „Nach  Begutachtung  des  mir  von  Paulo 
Barbosa  da  Silva,  mein  Ratgeber  und  Hofmeister  meines  kai- 
serlichen Hauses,  vorgelegten  Planes,  mein  Gut  „Corrego 
Sêco"  an  den  Major  der  Pioniere  Koeler  zu  verpachten  zum 
Jahressatz  von  einem  conto  de  réis  und  dabei  ein  genügend! 
grosses  Stück  Land  zu  reservieren  zum  Bau  eines  Palastes 
für  mich  mit  den  dazu  gehörenden  Nebengebäuden  und  Gär- 
ten, ein  anderes  Stück  Land,  das  in  Erbpacht  an  Privatper- 
sonen gegeben  wird,  ausserdem  100  braças  (Faden  —  6  Fuss) 
auf  jeder  Seite  der  Hauptstrasse,  die  durch  das  Gut  führt, 
ebenfalls  gegen  Pachtzins  an  Privatpersonen,  in  Landlosen 
von  5  braças,  die  zu  einem  annehmbaren  Preis  abgegeben 
werden,  jedoch  nicht  unter  einem  milréis  pro  braça:  geruhe 
ich  den  obengenannten  Hofmeister  zur  Ausführung  dieses 
Planes  unter  diesen  Bedingungen  zu  beauftragen". 

Im  Artikel  10  des  Pachtkontrakts  des  Gutes  „Corrego 
Sêco"  heisst  es  dann:  „Der  Pächter  verpflichtet  sich  eine 
Karte  des  zukünftigen  Petrópolis,  des  Palastes  und  seiner 
Nebengebäude  kostenlos  anzufertigen,  sie  dem  Hofmeister  so 
bald  wie  möglich  auszuhändigen,  die  Landlose  von  je  5' 
braças  auf  jeder  Seite  zu  bestimmen  und  zu  nummerieren". 
i  Durch  die  bestehenden  Freundschaftsbande  und  durch 
die  gegenseitige  Wertschätzung  des  Hofmeisters  des  kaiser- 
lichen Hauses,  Paulo  Barbosa  da  Silva  und  Majors  Koeler, 
wurde  dieser  damit  beauftragt  die  Topographie  des  Gelän- 
des tu  studieren,  und  die  nötigen  Karten,  einschliesslich  der 
Zeichnung  für  den  Bau  des  kaiserlichen  Palastes,  anzulegen. 

Während  des  Studiums  derselben  machte  das  von  der 
Regierung  beauftragte  Haus  Delrue  von  Antwerpen,  Pro- 
paganda unter  den  Deutschen  zur  Auswanderung  nach  Bra- 
silien. Vor  allen  Dingen  sollten  Handwerker  wie  Schreiner, 
Schmiede  usw.  angeworben  werden.  Diese  Propaganda  blieb 
nicht  ohne  Erfolg:  1845  trafen  grössere  Gruppen  von  Ein- 
wanderern ein.  Scheinbar  kamen  diese  jedoch  unangemeldet 
oder  zumindest  waren  hier  nicht  die  notwendigen  Vorberei- 
tungen zu  ihrer  Unterbringung  getroffen  worden.  Die  Re- 
gierung sah  sich  gezwungen,  sie  provisorisch  im  Marine- 
arsenal unterzubringen.  Trauriges  Schicksal  der  armen  Aus- 
wanderer! Koeler  erwies  sich  auch  dieses  Mal  als  ein  Vater 
und  tüchtiger  Verwaltungsbeamter,  der  die  gegebene  Situa- 
tion auszunutzen  verstand,  indem  er  sich  fürsorglich  seiner 
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Pelos  laços  de  amizade  e  de  veneração  múlua  entre 
o  "Mordomo  da  Casa  Imperial  —  Paulo  Barbosa  da  Silva 
—  e  o  Major  Koeler,  êste  último  ficou  encarregado  de 
estudar  a  topografia  do  terreno  e  de  preparar  as  ne- 
cessárias planlas,  inclusive  as  da  construção  do  palácio 
imperial. 

Enquanto  foi  estudado  isto,  e  enquanto  a  província 
mandava  fazer  propaganda  por  meio  da  Casa  Delrue 
da  Antuérpia,  entre  os  alemães,  a  fim  de  imigrar  para 
o  Brasil  como  técnicos  ou  oficiais  de  marcenaria,  fer- 
raria, etc.,  esta  propaganda  não  ficou  sem  efeito  e 
trouxe  ao  Brasil,  em  1845,  a  primeira  leva  de  imigran- 
tes. Aparentemente  êste  primeiro  grupo  veio  inespera- 
damente, ou  pelo  menos  veio  sem  que  aqui  tivessem 
sido  tomadas  as  necessárias  providências  para  o  seu 
alojamento.  O  governo  era  obrigado  a  alojá-los  provi- 
soriamente no  Arsenal  da  Marinha.  Triste  sorte  dos 
pobres  emigrantes!  Koeler,  entretanto,  tornou-se  também 
desta  vez  o  pai  e  administrador,  que  ,sabia  aprovei- 
tar-se  desta  situação,  cuidando  de  um  lado  dos  seus 
patrícios  e  do  outro,  chamando  a  atenção  da  Casa  Im- 
perial para  as  obras  a  serem  executadas  na  Fazenda 
do  Córrego  Sêco.  Desta  maneira,  logo  recebeu  autori- 
zação de  D.  Pedro  II  para  localizar  os  emigrantes  na 
Serra  da  Estrêla.  E  após  ter  feito  uma  revisão  dos 
emigrantes  no  Arsenal  da  Marinha,  D.  Pedro  II  deu  a 
Ordem  a  seu  Mordomo,  para  que  entregasse  a  cada 
emigrante  a  quantia  de  cinco  mil  réis  e  que  os  levasse 
para  Petrópolis,  via  Pôrto  da  Estrêla  e  Baiz  da  Serra, 
de  onde  subiram  a  Serra,  chegando  esta  primeira  leva 
no  dia  dos  apóstolos  Pedro  e  Paulo,  em  29  de  Junho 
de  1845,  no  alto  da  Serra.  É  êste,  para  a  descendência 
alemã,  o  dia  da  fundação  da  cidade  de  Petrópolis.  À 
primeira  leva  de  emigrantes,  dos  quais  grande  parte 
eram  evangélicos,  e  que  são  considerados  os  fundadores 
da  Comunidade  Evangélica  de  Petrópolis,  seguiram 
ainda  diversas  outras,  que  Koeler  não  quis  deixar  sem 
assistência  pastoral,  pois  já  em  29  de  Julho  de  1845 
escreveu  ao  então  Presidente  da  Província,  entre  outros: 
«...Julgo  de  meu  dever  lembrar  à  V.  Excia.  que  muito 
convém  a  bem  da  moral  e  da  religião,  que  hajam  ecle- 
siásticos que  prestem  aos  colonos  os  socorros  divinos 
e  como  não  entendem  a  língua  do  pais,  e  são  uns  de 
rito  católico  enquanto  outros  seguem  o  Evangelho,  ofe- 
reço à  V.  Excia.  as  propostas  adjuntas,  relativas  a  dois 
curas,  um  católico  e  outro  protestante,  que  se  mandem 
vir  da  Alemanha,  por  meu  intermédio. 

Enquanto,  porém,  estes  curas  ainda  não  chegam  ao 
Brasil,  suposto  que  V.  Excia.  aprove  as  propostas,  peço 
licença  a  V.  Excia.    para  poder    convidar,  provisória- 
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Landsleute  annahm  und  andererseits  das  Kaiserhaus  auf  die 
Arbeiten,  die  auf  dem  Gut  „Cörrego  Sêco"  durchgeführt 
werden  sollten,  aufmerksam  machte.  D.  Pedro  II  erteilte 
daraufhin  die  Erlaubnis,  die  Auswanderer  auf  der  Serra  da 
Estrela  anzusetzen.  Nach  einer  Besichtigung  der  Einwande- 
rer im  Marinearsenal  gab  D.  Pedro  II  seinem  Hofmeister  die 
Anordnung,  jedem  Einwanderer  5  Milréis  auszuzahlen  und 
dafür  zu  sorgen,  dass  sie  nach  Petrópolis  gebracht  würden 
über  Pôrto  da  Estrêla  und  Raiz  da  Serra,  von  wo  sie  die 
Bergreise  antreten  müssten.  Die  erste  Gruppe  kam  am  Tage 
der  Apostel  Peter  und  Paul,  am  29.  Juni  1845,  in  Alto  da 
Serra  an.  Für  die  deutschstämmige  Bevölkerung  ist  dieser 
Tag  der  Gründungstag  der  Stadt  Petrópolis. 

Der  ersten  Gruppe  von  Einwanderern,  unter  denen  sich 
viele  Evangelische  befanden,  die  wir  als  die  eigentlichen  Grün- 
der der  Evangelischen  Kirchengemeinde  Petrópolis  ansehen, 
folgten  noch  eine  Anzahl  andere,  die  Koeler  nicht  ohne  geist- 
lichen Beistand  sehen  wollte.  Am  29.  Juli  1845  schrieb  er 
darum  an  den  Präsidenten  der  Provinz  u.  a.:  „ . . ,  Ich  sehe 
es  afls  meine  Pflicht  an,  Ewl  Ex.  daran  zu  erinnern,  dass  es 
zum  Besten  der  Moral  und  der  Religion  wäre,  wenn  Geist- 
liche den  Kolonisten  den  göttlichen  Beistand  leisten  würden, 
und  da  jene  nicht  die  Landessprache  verstehen,  einzelne  katho- 
lischen Glaubens  sind,  während  andere  dem  Evangelium  fol- 
gen, erlaube  ich  mir  Ew.  Ex.  anliegende  Vorschläge  bzgl. 
zweier  Seelsorger,  eines  katholischen  und  eines  protestanti- 
schen, die  man  durch  meine  Vermittlung  von  Deutschland 
kommen  lassen  kann,  zu  unterbreiten. 

Solange  jedoch  diese  Geistlichen  noch  nicht  in  Brasilien 
sind,  —  vorausgesetzt,  dass  Ew.  Ex.  die  Vorschläge  gutheis- 
sen  —  erbitte  ich  die  Genehmigung  Ew.  Ex.,  um  provisorisch, 
und  zwar  sofort,  einen  katholischen  und  einen  evangelischen 
Geistlichen  unter  denen,  die  sich  hier  im  Lande  befinden, 
einzuladen,  um  Gottesdienste  in  Petrópolis  gegen  eine  ge- 
bührende Entschädigung  abzuhalten,  und  zu  diesem  Zwecke 
einen  Betraum  und  einen  Saal  in  den  Arbeiterlagern  vorbe- 
reiten lassen  zu  dürfen ..." 

Am  2.  August  1845  wandte  sich  der  Präsident  der  *°ror 
vinz,  Cândido  Batista  d'Oliveira  mit  folgenden  Worten  an 
den  Vorstand  der  Evangelischen  Gemeinde  zu  Rio  de  Janeiro: 
„Nachdem  mir  Major  Julius  Friedrich  Koeler,  der  mit  der 
Anstellung  der  in  Petrópolis  befindlichen  deutschen  Kolo- 
nisten beauftragt  ist,  die  Notwendigkeit  des  Besuchs  des  Pfar- 
rers Dr.  Friedrich  Avé  Lallemant  dargelegt  hat,  um  ei% 
oder  zweimal  im  Monat  sein  heiliges  Amt  auszuüben,  ersuche 
ich  den  Vorstand  der  Deutschen  Protestantischen  Gemeinde, 
dem  genannten  Geistlichen  die  nötige  Erlaubnis  zu  erteilen, 
um  sich  mit  dem  vorerwähnten  Major,  den  ich  heutigen  Tages 
zu  diesem  Zwecke  autorisiere,  ins  diesbezügliche  Benehmen 
zu  setzen". 
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mente  e  desde  já,  a  um  sacerdote  católico  e  a  outro 
prol  estante  dos  existentes  no  país,  para  celebrar  os 
ofícios  divinos  em  Petrópolis,  mediante  uma  razoável 
gratificação  e  de  mandar  preparar  para  estes  fins,  um 
oratório  e  uma  sala  nos  quartéis  dos  operários...» 

Em  2  de  Agosto  de  1845,  o  Presidente  da  Pro- 
víncia. Cândido  Batista  dOliveira,  dirigiu-se  nos  se- 
guintes termos  ao  Diretório  cia  Comunidade  Evangélica 
do  Rio  <le  Janeiro: 

Havendo-me  representado  o  Major  Júlio  Frederico 
Roel  er,  a  cujo  cargo  está  a  direção  dos  colonos  alemães 
que  se  acham  em  Pctróplois.  sobre  a  necessidade  de 
ir  àquele  lugar  o  reverendo  Doutor  Frederico  Avé  Lal- 
lemant uma  ou  duas  vezes  por  mês  exercer  o  seu  sa- 
grado ministério;  solicito  do  diretório  da  Comunidade 
Alemã  Protestante  a  necessária  permissão  ao  dito  reve- 
rendo para  poder  contratar  sôbre  este  objeto  com  o 
mencionado  major  ja  quem  nesta  data  autorizo  para 
este  fim  ». 

Em  18  de  Agosto  do  mesmo  ano,  o  irmão  do 
paslor  Dr.  Frederico  Avé  Lallemant,  Sr.  Alexis  Lal- 
lemanl,  enviou  a  seguinte  autorização,  permitindo  que 
o  paslor  visitasse  a  jovem  colónia,  a  fim  de  ministrar 
ali  cultos  e  ofícios  religiosos: 

«  Os  anciãos  da  Comunidade  Evangélica  Alemã  lêem 
o  prazer  de  comunicar-lhe  que  na  reunião  de  ontem 
ficou  unanimemente  resolvido  que  V.  Revma.,  con- 
forme pedido  do  Presidente  da  Província,  vá  para  a 
Colónia  de  Petrópolis,  uma  vez  em  cada  mês,  durante 
seis  meses,  para  lá  dirigir  provisoriamente  na  comuni- 
dade os  ofícios  religiosos ... 

O  pedido  tinha  que  ser  cumprido  e  assim  o  Pastor 
Dr.  Frederico  Avé  Lallemant  embarcou  em  27  de 
Agosto,  numa  falua,  para  pastorear  pela  primeira  vez 
a  Colónia  Imperial  de  Petrópolis,  seguindo  via  Pôrto 
da  Estrela  —  Raiz  da  Serra.  Na  viagem,  que  êle  des- 
creveu minuciosamente  num  pequeno  livro,  êle  chegou 
a  conhecer  um  fazendeiro,  de  quem  Avé  Lallemant  es- 
creve o  seguinte:  «  Êste  tinha  a  sua  fazenda  além  de 
Petrópolis,  mais  para  baixo  no  Piabuna,  e  por  isso  era 
natural  perguntar-lhe  pela  sua  opinião  a  respeito  da 
nova  instalação.  Visto  que  êle  não  me  conhecia  a  mim 
e  às  minhas  relações  com  a  Colónia,  êle  apresentou 
abertamente  a  sua  opinião.  Para  que  esta  Colónia? 
opinou  êle.  Isto  êle  reconheceria  e  também  ensinava  a 
experiência,  que  somente  alemães  serviriam  como  co- 
lonos. Mas  para  que  colonos  para  o  Brasil?  Ou  êles 
chegariam  para  tomar  conta  do  solo  como  colonos 
livres,  ou  para  trabalhar  como  escravos  brancos  em 
terrenos  esl ranhos.  Em  todo  caso,  de  onde  deveria  vir 
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Am  18.  August  desselben  Jahres  sandte  der  Bruder  des 
Pastor  Dr.  Friedrich  Avé  Lallemant,  Alexis  Lallemant  die 
nachfolgende  Vollmacht,  die  dem  Pastor  erlaubte,  die  junge 
Kolonie  zu  besuchen,  um  dort  Gottesdienste  und  kirchliche 
Amtshandlungen  zu  vollziehen. 

„Die  Vorsteher  der  Deutsch-Evangelischen  Gemeinde 
haben  hiermit  das  Vergnügen  Ihnen  anzuzeigen,  dass  in  gestri- 
ger Gemeinde-Versammlung  einstimmig  beschlossen  ward, 
dass  Ew.  Hochehrwürden  laut  Wunsch  des  Präsidenten  der 
Provinz  einmal  in  jedem  Monat  während  sechs  Monate  nach 
der  Kolonie  Petrópolis  gehen,  um  dort  provisorisch  die  Amts- 
verrichtungen in  der  Gemeinde  zu  halten  ..." 

Der  Wunsch  wurde  erfüllt  und  so  stieg  Pastor  Dr.  Lalr 
lemant  am  27.  August  in  ein  Boot,  um  zum  ersten  Male  die 
kaiserliche  Kolonie  von  Petrópolis  geistlich  zu  bedienen.  Seine 
Reise  ging  über  Pôrto  de  Estrêla  —  Raiz  da  Serra.  Diese 
Reise  beschreibt  Pastor  Lallemant  in  einem  Büchlein  sehr 
ausführlich.  Während  der  Bootsreise  lernte  er  einen  Guts- 
besitzer kennen,  von  dem  er  dann  folgendes  schreibt: 

„Der  hatte  seine  Pflanzung  jenseits  Petrópolis,  weiter 
hinunter  an  der  Piambuna,  und  da  lag  es  mir  natürlich  nahe, 
zu  fragen,  was  er  von  der  neuen  Anlage  halte. 

Da  er  mich  und  meine  Beziehungen  zur  Kolonie  nicht 
kannte,  so  rückte  er  offen  mit  seinen  Ansichten  heraus.  Wozu 
diese  Kolonie?  meinte  er.  Das  sehe  er  ein  und  lehre  ja 
auch  die  Erfahrung,  dass  nur  Deutsche  zu  Kolonisten  taugten. 
Aber  wozu  überhaupt  Kolonisten  für  Brasilien?  Entweder 
kämen  sie,  um  als  freie  Anbauer  vom  Boden  Besitz  zu 
nehmen,  oder  um  als  weisse  Sklaven  fremdes  Eigentum  zu 
bearbeiten.  In  jedem  Falle:  wo  solle  der  Grund  und  Boden 
herkommen,  da  von  D.  João  VI  das  Territorium  der  ganzen 
Provinz  bereits  an  die  mit  ihm  herüber  gekommenen  Aben- 
teurer —  ohne  Aussicht  auf  Urbarmachung  verschleudert 
sei?  Und  von  diesen  oder  ihren  Familien  Stücke  in  zweiter 
Hand  zu  kaufen,  dazu  fehle  es  ja  den  armen  Auswanderern 
an  Geld..  Denn  der  Ankauf  sei  teuer;  es  sei  nicht  so  wie 
in  Nordamerika.  Und  gesetzt,  sie  hätten  Geld  genug,  und 
kämen  zu  freiem  Grundbesitz,  und  bearbeiteten  ihn  mit  ihren 
und  der  Ihrigen  eignen  fleissigen  Händen:  wie  könnten  da 
die  Sklaven-Pflanzer  bei  dem  hohen  Preis  der  Neger  die 
Konkurrenz  mit  ihnen  aushalten?  Wie  unmöglich  das  seij  das 
sehe  man  schon  an  der  20  000  Seelen  starken  Kolonie  São 
Leopoldo  in  Rio  Grande  do  Sul,  für  welche  ganze  Provinz 
bereits  alles  Zug-  und  Rcitvieh  von  den  Deutschen  in  São 
Leopoldo  gezüchtet  werde  und  das  bare  Geld  aus  den  bra- 
silianischen immer  mehr  in  deutsche  Hände  komme.  —  Ge- 
gen den  andern  Fall,  dass  die  Deutschen  als  weisse  Sklaven 
fremdes  Eigentum  bearbeiteten,  habe  er  nichts  einzuwenden. 
Vielmehr  wünsche  er  selbst  seine  Pflanzung  mit  deutschen 
Händen  zu  treiben,  weil  dabei  ungleich  mehr  herauskomme. 
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o  solo  e  a  terra,  visto  que  o  território  de  tòda  a  Pro- 
víncia já  tinha  sido  dissipado  por  D.  João  VI  aos  aven- 
tureiros que  vieram  com  êle  para  cá?  E  comprar  pe- 
daços de  segunda  mão  dêstes  ou  das  suas  famílias  — 
para  isto  faltaria  dinheiro  aos  pobres  emigrantes.  Por- 
que a  compra  seria  cara:  não  seria  como  na  America 
do  Norte.  E  mesmo  se  eles  tivessem  bastante  dinheiro 
e  conseguissem  imóveis  livres,  neles  trabalhando  com 
as  suas  próprias  mãos  caprichosas  e  com  as  dos  seus, 
como  então  deveriam  os  fazendeiros  com  os  escravos 
suportar  a  concorrência  em  vista  dos  altos  preços  dos 
negros?  Quão  impossível  o  é,  já  se  veria  na  Colónia  de 
São  Leopoldo  no  Rio  Grande  do  Sul  com  as  suas 
20.000  almas,  que  já  para  a  Província  tôda  cria  todos 
os  animais  de  monta  e  de  carga,  chegando  o  dinheiro 
fluente  cada  vez  mais  das  mãos  brasileiras  às  alemãs. 

Contra  o  outro  caso,  que  os  alemães  trabalhassem 
em  propriedades  estranhas  como  escravos  brancos,  nada 
teria  que  inventar.  Ao  contrário,  desejaria  para  a  sua 
própria  fazenda  mãos  alemãs,  visto  que  o  lucro  seria 
bastante  maior.  Tal  escravidão  branca,  porém,  no  fu- 
turo, não  poderia  continuar.  Quando  a  escravidão 
negra,  que  em  breve  não  se  poderia  mais  conseguir 
por  dinheiro  algum,  fôsse  suprimida  pela  branca,  êstes 
alemães  bem  em  breve  se  tornariam  donos  do  país, 
alienando  dos  fazendeiros  uma  concessão  após  outra,  e 
finalmente  virariam  completamente  a  situação.  Sua  Ma- 
jestade estaria  dando  um  máu  exemplo,  ocupando  as 
suas  bonitas  terras  de  Petrópolis  com  escravos  brancos. 

Neste  ponto  protestei,  alegando  que  não  se  podia 
falar  de  escravos  brancos.  Sua  Majestade  estaria  lo- 
teando as  terras,  dando  a  cada  família  gratuitamente 
sua  parte,  e  somente  depois  de  certos  anos  iria  cobrar 
um  toro  insignificante. 

Aí  o  homem  me  olhou  ironicamente  e,  observan- 
do-me  com  orgulho,  continuou:  Pois  é,  já  noto  que  o 
sr.  mesmo  é  um  alemão.  O  sr.  talvez  viaja  para  Petró- 
polis?—Afirmei. 

Pois  bem,  continuou  èle,  então  o  sr.  se  convencerá 
pessoalmente  de  como  é  a  situação.  Onde  êstes  3.000 
a  3.500  emigrantes  hão  de  encontrar  lugar  lá  em  cima 
como  proprietários  livres.  Cada  um  recebe  um  pequeno 
jardim,  onde,  no  melhor  das  hipóteses,  pode  engordar 
alguns  porcos;  o  seu  sustento  de  vida  êle  tem  de  ganhar 
como  escravo  por  diárias,  na  construção  do  palácio  im- 
perial e  da  nova  estrada  da  montanha.  E  quando  estas 
construções  estiverem  prontas,  subirá  do  Rio  uma  se- 
nhoria após  outra,  comprará  por  uma  bagatela  de  5 
até  10  jardins  daqueles  que  não  têem  mais  nada  para 
construir  as  suas  casas  rurais,  e  mandará  os  iludidos 
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Aber  solche  weisse  Sklaverei  könne  doch  auf  die  Länge  nicht 
angehen.  Wenn  die  schwarze,  die  man  bald  für  gar  kein 
Geid  mehr  werde  haben  können,  durch  die  weisse  verdrängt 
sei,  würden  diese  Deutschen  sich  gar  bald  als  die  Herren 
des  Landes  gerieren,  dem  Grundbesitzer  eine  Konzession  nach 
der  andern  abdringen  und  die  Verhältnisse  zuletzt  gänzlich 
umkehren.  Seme  Majestät  gebe  ein  sehr  gefährliches  Beispiel, 
dass  er  jetzt  seinen  schönen  Grundbesitz  von  Petrópolis  mit 
weissen  Sklaven  besetze. 

Hier  tat  ich  Einspruch,  indem  ich  bemerkte,  dass  hier 
nicht  von  Sklaven  die  Rede  sei.  Seine  Majestät  parcelliere» 
den  Grundbesitz,  gebe  jeder  Familie  unentgeldlich  ihr  Teil 
und  erhebe  erst  nach  einer  Reihe  von  Jahren  eine  ganz  un- 
bedeutende Erbpacht. 

Da  sah  der  Mann  ironisch  mich  an,  inaass  mich  stolz 
mit  seinen  Blicken  und  fuhr  fort:  ,,Ja,  ja,  ich  merke,  der 
Herr  ist  selbst  ein  Deutscher.  Reist  der  Herr  ^vielleicht  nach 
Petrópolis?" 

Ich  bejahte  das. 

„Wohl,  fuhr  er  fort,  da  wird  der  Herr  sich  selbst  über- 
zeugen, wie  es  steht.  Wo  sollen  denn  die  drittehalb  bis  drei 
Tausend  Auswanderer  da  oben  als  freie  Grundbesitzer  Platz 
finden?  Ein  kleines  Gärtchen  bekommt  Jeder,  wo  er  sich 
höchstens  ein  paar  Schweine  satt  machen  kann,  seinen  Le- 
bensunterhalt muss  er  sich  ersklaven  durch  Tagelohn,  durch 
Bauen  des  kaiserlichen  Palastes  und  der  neuen  Bergstrasse. 
Und  sind  diese  Bauten  fertig,  so  kommt  eine  Herrschaft  nach 
der  andern  von  Rio  herauf,  kauft  5  bis  10  Gärtchen  um 
einen  Spottpreis  von  den  nicht  mehr  Habenden  zusammen 
zum  Bau  von  Landhäusern  und  jagt  die  Betrogenen,  wenn 
die  Häuser  durch  ihr  Tagelöhnern  fertig  sind,  in's  Elend. 
Da  soll  der  Herr  dann  mal  die  Not  der  armen  Vagaboin- 
dierenden  im  Lande  mit  ansehen!  Das  wird  noch  ganz  anders 
werden  als  mit  den  alten  Major  Schaefferschen  Soldaten. 
Denn  die  trieben  und  treiben  für  sich  allein  umher.  Hier 
aber  hat  Jeder  Weib  und  Kind  mit  sich". 

Ich  wandte  ein,  dass  es  wohl  so  schlimm  nicht  werdeor 
würde.  Allerdings  sei  statt  der  ursprünglich  mit  dem  Ant- 
werpener Hause  bedungenen  800  Kolonisten  die  dreifache 
Anzahl  gekommen,  aber  das  sei  eben  Schuld  jenes  Hauses, 
das  sein  Mandat  überschritten  habe. 

Da  lächelte  mein  Mann  verschmitzt  und  sagte:  Das  Haus 
Delrue  habe  getan  was  es  sollte.  Nur  zum  Schein  mache 
man  jetzt  einen  Prozess  gegen  dasselbe  anhängig. 

Ich  staunte. 

Ja,  ja,  fuhr  er  fort,  der  Herr  ist  fremd  und  ein  Deut- 
scher. Hier  zu  Lande  versteht  man  sich  auf  derlei  Sachen. 
Seine  Majestät  weiss  davon  nichts.  Aber  die  Administrativ- 
beamten, obenan  der  deutsche  Intendant  der  Kolonie,  die  sind 
Schuld  an  dem  ganzen  Elend". 
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à  miséria,  logo  que  as  casus  estiverem  prontas,  pelos 
seus  biscateiros.  O  sr.  então  deveria  ver  a  miséria  dos 
pobres  vagabundos  do  país.  Isto  ainda  será  muito  pior 
do  que  aquela  dos  soldados  do  velho  Major  Schaeffer. 
Porque  èsles  vagavam  sozinhos,  cada  um  por  si;  aqui, 
porém,   cada  qual  tem  mulher   e  filhos  consigo. 

Repliquei  que  tão  máu  não  se  tornaria.  Aliás,  em 
vez  de  800  colonos,  segundo  o  contrato  com  aquela 
casa  de  Antuérpia,  chegava  um  número  três  vezes 
maior;  isto,  contudo  ,era  culpa  daquela  casa,  que  ultra- 
passara a  sua  ordem. 

0  homem  riu-se  manhoso  e  disse:  A  casa  Delrue 
te/  o  que  devia.  Só  para  inglês  ver.  far-se-ia  agora  um 
processo  contra  ela.  Eu  me  admirei. 

É  assim  mesmo,  continuou  êle,  o  sr.  é  estrangeiro 
e  um  alemão.  Aqui.  neste  país,  é-se  entendedor  de  tais 
coisas.  Sua  Majestade  sabe  disso.  Entretanto,  os  admi- 
nistradores, em  primeiro  lugar  o  intendente  alemão  da 
Colónia,   têem  a  culpa  de  toda  esta  miséria. 

A  minha  objeção.  de  que  tal  coisa  deveria  ser  le- 
vada ao  conhecimento  de  Sua  Majestade,  êle  finalmente 
replicou  que  isto  de  nada  adiantaria.  Cada  emigrante 
devia  a  sua  passagem,  que  teria  que  ser  paga  com  o 
serviço.  E  uma  vez  que  o  intendente  afixaria  tanto  a 
diário,  quanto  o  custo  dos  mantimentos  fornecidos  por 
êle  como  monopólio,  com  certeza  saberia  segurar  por 
muito  tempo  os  seus  conterrâneos  como  escravos,  até 
que  tivéssem  feito  o  que  podiam,  até  que  estivéssem 
maduros  para  serem  despachados  para  a  miséria  >. 

Foi  esta  a  opinião  de  um  antigo  morador  a  res- 
peito da  colonização  do  país,  e  aparentemente  a  sua 
crítica  não  era  das  mais  crassas,  pois,  o  que  à  noite 
foi  presenciado  pelo  pastor,  lhe  deu  razão.  Porque  Lal- 
lemant  continua  escrevendo  em  outro  lugar: 

Assim  contornamos  a  última  curva  do  mangue. 
De  repente  reluziram  diante  de  nós,  do  lado  esquerdo 
do  rio,  duas  longas  filas  de  fogueiras  de  vigia.  Uma, 
estendendo-se  na  margem,  estava  debaixo  de  pilhas  de 
achas,  em  volta  das  quais  grupos  de  negros,  nas  mais 
pitorescas  posições,  se  tinham  agrupado:  uns,  experi- 
mentando as  suas  danças  nacionais  africanas,  outros, 
conversando  vivamente,  ainda  outros  ocupando-se  em 
tostar  compridas  achas  de  cana  na  cinza  quente,  e 
ainda  outros  deitados  preguiçosamente  no  chão,  os 
olhos  cravados  na  brasa  ardente.  Era  uma  cena  cheia 
de  luz  e  de  vida,  como  somente  se  pode  encontrar  nos 
matagais  da  África. 

Mas  agora  o  contraste  com  êste  quadro  noturno  afri- 
cano, formado  pela  segunda  Tila  de  fogueiras  maiores, 
que  se  estendia  lá,  ao  lado  do  rancho   comprido!  [já 
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Auf  meine  Bemerkung,  dass  man's  dann  zu  Seiner  Ma- 
jestät Ohren  bringen  müsse,  erwiderte  er  schliesslich,  dass 
auch  das  nichts  helfen  werde.  Es  sei  ja  jeder  Auswanderer 
seine  Passage  schuldig:  die  müsse  erst  abgearbeitet  werden. 
Und  da  der  Intendant  sowohl  die  Niedrigkeit  des  Tagelohns 
als  die  Höhe  der  von  ihm  im  Monopol  gelieferten  Lebens- 
mittel bestimme,  so  werde  er  seine  Landsleute  schon  lange 
als  Sklaven  festzuhalten  wissen,  bis  sie  das  Ihrige  getan 
hätten  und  dann  reif  seien,  ins  Elend  entlassen  zu  werden". 

Das  war  die  Meinung  eines  alten  Bewohners  über  die 
Kolonisierung  des  Landes,  und  anscheinend  war  seine  Kritik 
nicht  einmal  die  schärfste;  denn  die  Begebenheiten  des  Abends, 
die  sich  dem  Pastor  darboten,  gaben  jedem  Manne  recht. 
Lallemant  schreibt  darüber  folgendes: 

„ ...  So  bogen  wir  um  die  letzte  Manglewaldecke.  Da 
leuchteten  plötzlich  vor  uns  auf,  an  der  linken  Seite  des  Flus- 
ses, zwei  lange  Reihen  von  Wachtfeuern.  Die  eine,  dicht 
am  Ufer  entlang  sich  ziehend,  bestand  aus  niedrigen  Holzstös- 
sen,  um  welche  sich  Gruppen  von  Negern  in  den  malerisch- 
sten Stellungen  geschaart  hatten:  die  Ejnen  ihre  afrikanischen 
Nationaltänze  versuchend;  die  Andern  lebhaft  konvenierend; 
noch  Andere  beschäftigt,  lange  Zuckerrohrschachte  in  der 
heissen  Asche  zu  rösten;  und  wieder  Andere  träge  am  Boden 
liegend  und  in  die  lodernde  Glut  hineinstarrend.  Es  war  eine 
Szene  voll  Licht  und  Leben,  wie  man  sie  sonst  wohl  nur  in 
Afrika's  Wildnissen  belauschen  kann.  Und  dazu  der  ganze 
Wirrwarr  noch  einmal,  im  Wasser,  mit  all'  seinen  kokettie- 
renden Lichteffekten,  in  umgekehrter  Stellung  sich  abspie- 
gelnd! —  es  war  wie  ein  Zauberbild  aus  tausend  und  einer 
Nacht!  —  Aber  nun  der  Kontrast,  den  zu  diesem  afrikanischem 
Nachtstück  die  zweite,  an  der  langen  Ransche  sich  hinzie- 
hende Reihe  der  grösseren  Feuer  bildete!  Da  hockte  um  die 
Scheiterhaufen  her  das  gemütlichste  deutsche  Leben,  wie  man 
es  nur  in  der  Heimat  sehen  konnte:  Hier  Gruppen  von  Män- 
nern, in  rheinischer  Bauerntracht-  bedächtig  sich  beratend, 
in  ihrem  Munde,  die  in  Brasilien  unerhörteste  Erscheinung  — 
eine  Tabackspf eife ;  hier  Weiber  um  einen  Holzstoss  her, 
in  Kleidern  dick  und  derb  genug  für  ein  sibirisches  Klima, 
in  ihren  Händen  das  zweite  Wunder  Brasiliens  —  ein  Strick- 
strumpf; hier  stämmige  Bauernjungen  sich  tummelnd  und 
jagend  und  wohl  gar  über  eine  Feuerecke  hinüberspringend; 
dort  pausbackige  Mädchen,  ihre  Fibeln  am  Feuer  in  der 
Hand  haltend,  auf  ihren  Wangen  das  dritte  Wunder  Brasi- 
lien —  die  kerngesunde,  an  der  Glut  wahrhaft  strahlende 
Rosenfarbe  aus  der  Heimat.  Und  überall  das  blonde  Haar, 
überall  der  echt  germanische  Typus.  —  Man  konnte  nichts 
frappanteres  sehen  als  diesen  Kontrast  zwischen  den  beiderlei 
Menschen  an  den  zwei  Feuerreihen,  beiderlei  Rasse  dem 
brasilianischen  Boden  gleich  fremd  und  doch  gleich  heimisch 
auf  ihm  jetzt  etabliert.  Dazu  denke  sich  der  Leser  noch  den 
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se  achava,  acocorada  em  volta  das  fogueiras,  a  vida 
mais  cómoda  alemã,  como  se  podia  ver  na  pátria:  aqui, 
grupos  de  homens  em  Vestes  típicas  dos  agricultores 
da  Renânia,  aconselhando-se  calmamente  com  o  ca- 
chimbo na  boca  —  uma  coisa  indizível  para  o  Brasil; 
acolá,  mulheres  em  volta  de  uma  pilha  de  achas,  era 
vestidos  grossos  e  fortes  bastantes  para  um  clima  da 
Sibéria,  lendo  nas  mãos  o  segundo  milagre  do  Brasil 
—  uma  meia  de  croché;  aqui,  jovens  fortes  dos  agri- 
cultores, brincando  e  caçando-se  e  pulando  por  sòbre 
um  canto  das  fogueiras;  lá,  meninos  bochechudos,  guar- 
dando nas  mãos  as  suas  cartilhas,  perto  do  fogo,  tendo 
no  rosto  o  terceiro  milagre  do  Brasil  —  a  côr  das  rosas 
trazida  da  pátria,  cheia  de  vida,  brilhando  nas  brasas. 
E,  por  todos  os  lados,  os  cabelos  louros,  em  todos  os 
lados  o  verdadeiro  tipo  germânico.  —  Não  se  podia  ver 
nada  mais  atraente  do  que  êste  contraste  entre  estas 
duas  classes  de  homens,  nas  duas  filas  de  fogueiras,  as 
duas  raças  estranhas  ao  solo  brasileiro  e  ao  mesmo 
tempo  igualmente  patrícias  agora  nêle  estabelecidas.  A 
isto  imagine  o  leitor  ainda  os  pertences  patrícios,  ilu- 
minados peias  mais  claras  brasas  nos  ranchos,  empi- 
lhadas sôbre  caixas,  malas  e  baús,  e  mais  para  dentro 
os  golpes  de  luz,  caindo  nas  casas  brancas  da  vila  por- 
tuária, e  atrás  de  tudo,  alto  e  escuro,  olhando  para  o 
mundo  humano,  ura  gigantesco  rochedo  e  isto  tudo  de 
repente,  como  por  uma  cartelada  mágica,  no  meio  de 
um  tal  pântano,  diante  dos  meus  olhos:  compreensível 
é  que  nos  primeiros  minutos  tal  quadro  me  foi  incom- 
preensível, e  que  cheguei  à  plena  recuperação  dos  sen- 
tidos, quando  encostamos  as  faluas  perto  das  fogueiras 
dos  negros. 

O  que  encontrei  ali  foi  o  lado  pitoresco  e  exterior 
dos  emigrantes.  Porém,  diferente,  bem  diferente  era  o 
seu  estado  interior.  Pois,  mal  eu  tinha  desembarcado, 
procurando  a  segunda  fila  das  fogueiras,  e  acabava  de 
ser  reconhecido  pelos  patrícios  da  primeira  pilha  de 
achas,  e  não  sôou  mais  alegremente:  «Lá  está  o  sr. 
Pastor!  >,  como  nos  depósitos  da  cidade  imperial,  mas 
sôou  ao  meu  enconlro  bem  triste  isto.  «Ah,  Sr.  Pastor, 
que  bom  que  o  sr.  veio  enfim!  »  À  minha  pergunta, 
sôbre  o  que  havia  e  por  que  estavam  bivacando  de- 
baixo do  céu  aberto,  vim  a  saber  que  o  tifo  tinha  rom- 
pido também  nêsles  depósitos  entre  as  crianças  pe- 
quenas, e  isto  de  um  modo  tão  cruel,  que  todos  os  que 
ainda  linham  crianças  sãs,  haviam  fugido  para  cá.  A 
miséria  nos  depósitos  não  tinha  limites:  falta  de  qual- 
quer dieta  para  os  doentes,  como  estavam  acostumados 
na  pátria,  nenhuma  comodidade  como  lá,  nenhum  en- 
tendimento com  o  pessoal  em  lugar  estranho,  nenhum 
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von  der  hellsten  Feuerglut  beschienenen  heimatlichen  Hausrat 
unter  der  kansche,  auf  Kisten,  Koffern  und  Kasten  aufge- 
speichert, und  die  weiter  hin  auf  die  weissen  Häuser  des 
Hafenortes  fallenden  Schlaglichter,  und  hinter  dem  Allen  hoch 
und  düster  auf  die  Menscnenweit  unter  ihm  herabschauend 
ein  gewaltiger  Felsennese,  und  das  Alles  plötzlich  —  wie 
mit  einem  z.auberschiage  —  mitten  in  solcher  stillen  Nacht, 
auf  solchem  suiien  Fluss,  in  solcher  stillen  Sumpfwaldwildnis 
mir  vor  die  Augen  gerückt:  begreiflich  ist's,  wie  mir  die 
ersten  Minuten  "lang  aie  Erscheinung  unbegreiflich  war,  und 
wie  ich  erst  zur  vollen  Besinnung  kam,  als  wir  mit  unsrer 
Falua  bei  den  Holzstössen  der  Neger  landeten. 

Das  war  die  malerische  Aussenseite  der  Ausgewanderten, 
die  ich  hier  traf.  Anders,  leider  ganz  anders,  stand  es  um  ihr 
inneres  Wohl  und  Weh.  Denn  kaum  war  ich  ausgestiegen, 
auf  die  zweite  Feuerreihe  zugegangen  und  von  den  Lands- 
leuten am  ersten  Holzstoss  erkannt  worden,  als  nicht  mehr 
das  fröhliche  „der  Herr  Pfarrer  ist  da!"  von  den  Depositen 
unten  bei  der  Kaiserstadt,  sondern  ein  recht  wehmütiges  „ach, 
Herr  Pfarrer,  gut,  dass  Sie  endlich  kommen!"  mir  entgegen- 
tönte. Auf  meine  Frage,  was  es  denn  gebe,  und  warum  sie 
denn  hier  unter  freiem  Himmel  bivakierten,  erfuhr  ich,  es 
sei  der  Typhus  auch  in  den  hiesigen  Depositen  unter  den 
kleinen  Kindern  ausgebrochen,  und  das  auf  eine  so  furcht- 
bare Art,  dass  Alles,  was  nur  noch  gesunde  Kinder  habe, 
hierher  geflüchtet  sei.  Die  Not  in  den  Depositen  sei  grenzen- 
los: Mangel  an  jeder  in  der  Heimat  gewohnten  Krankenkost, 
keine  dort  gehabte  Bequemlichkeit,  kein  Verständnis  mit  den 
Leuten  am  fremden  Ort,  kein  Rat,  keine  Hilfe,  kein  Zuspruch: 
Verzweiflung  herrsche  überall.  Und  nun  solle  es  weiter  gehen, 
über  die  heisse  kahle  Ebene  in's  Gebirge  hinein:  die  Tropas 
der  Maultierzüge  seien  schon  angekommen,  morgen  früh 
werde  der  Zug  aufbrechen,  den  Andern  nach,  die  schon  oben 
seien. 

So  war  denn  leider,  was  ich  gefürchtet,  gekommen.  Hatte 
doch  während  der  Seereise  keine  der  Mütter  für  ihren  Säug- 
ling auch  nur  die  allergewöhnlichste  frische  Nahrung,  keins 
der  zwanzig  Schiffe  auch  nur  die  allergewöhnlichsten  Dorf- 
bader gehabt!  Da  musste  es  wohl  so  kommen! 

Es  liess  mich  nicht  länger  bei  den  Feuern.  Ich  eilte  zur 
Falua  zurück.  Mein  erster  Gedanke  war,  sofort  zur  Stadt  zu- 
rückzureisen zu  meinem  Bruder,  dessen  "ärztliche  Hilfe  in" 
den  dortigen  Landungsdepositen  von  so  wunderbarem  Segen 
begleitet  gewesen  war.  Dann  aber  fiel  mir  ein,  dass  der 
ja  an  seiner  Fremdenstation  im  Staatshospital  gefesselt  sei 
und  nicht  kommen  könne.  Eilig  liess  ich  durch  die  an  den 
Uferfeuern  lagernden  Tropa-Neger  meine  Kiste  mit  den  hei- 
ligen Geräten  aus  der  Falua  in  der  Rausche  unter  die  Obhut 
der  Auswanderer  bringen  und  mich  zu  den  Depositen  ànr 
andern  Ende  des  Ortes  führen 
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conselho,  nenhum  auxílio,  nenhum  consolo:  em  todos 
os  lugares,  desespero.  E  agora  deveria  continuar  a 
viagem  por  sobre  a  baixada  quente  para  a  montanha, 
as  tropas  de  mulas  já  tinham  chegado,  no  dia  seguinte 
pela  manhã  a  tropa  deveria  subir,  seguindo  os  outros, 
qm-   já  estavam  lá  em  cima. 

Infelizmente  tinha  acontecido  o  que  eu  esperava. 
Pois,  nenhuma  mãe  linha  alimento  fresco  nem  do  mais 
comum  para  as  crianças  de  peito,  durante  a  viagem 
marítima,  nem  siquer  um  dos  20  navios  tinha  o  mais 
simples  barbeiro  de  aldeia.  Por  isso  linha  que  acon- 
tecer isto. 

Nada  me  releve  ainda  perto  das  fogueiras.  Voltei 
depressa  para  a  falua.  A  minha  primeira  ideia  foi  de 
voltar  imediatamente  para  a  cidade,  para  meu  irmão, 
cuja  assistência  médica  nos  depósitos  de  desembarque 
tinha  sido  acompanhada  de  tão  maravilhosa  bênção. 
Mas  então  me  lembrei  de  que  ôste  estava  preso  na  es- 
tação dos  estrangeiros  do  hospital  do  governo  e  que 
não  poderia  vir.  Apressadamente  mandei  um  dos  negros 
tropeiros  dos  que  se  achavam  perto  das  fogueiras,  que 
carregasse  a  minha  caixa  com  os  santos  vasos  da  Falua 
para  ó  rancho,  aos  cuidados  dos  emigrantes,  e  pedí-lhe 
que  me  levasse  aos  depósitos  no  outro  lado  da  vila. 

Que  vista'  Nos  mais  miseráveis  buracos,  em  cuja 
comparação  a  choupana  de  um  lavrador  de  Meklen- 
burgo  podia  ser  ainda  denominada  palácio,  estavam 
deitados  no  húmido  chão  de  barro,  sôbre  o  qual 
estavam  estendidas  algumas  esteiras,  asquerosos  de 
piolhos,  junto  com  as  crianças  maiores  e  sãs,  as  pobres 
pequeninas,  a  barriga  encharcada  impiedosamente,  os 
membros  descaídos  em  esqueletos,  gemendo,  lamentando, 
ansiosamente  observadas  pelas  mães  era  suas  respi- 
rações penosas,  ou,  onde  a  tenra  vida  já  se  aproximava 
do  fim,  lamentadas  em  voz  alta  com  acenos  de  mãos. 
Ah!  Quantos  deles  tinham  sòmente  um  olhar  de  deses- 
pero mudo,  quando  me  reconheceram  ao  entrar,  en- 
quanto outros,  ainda  esperando  socorro,  se  I  anca  mm 
par;    mim,  suplicando  auxílio,  amparo. 

O  leitor  me  dispense  da  descrição  da  cena  hor- 
rível que  se  me  apresentou  nestes  depósitos.  Para  medir 
a  grandeza  só  desta  única,  desta  miséria  de  tifo,  basta 
a  comunicação  de  que,  na  geração  dos  colonos  de  Pe- 
trópolis, perto  do  Rio  de  Janeiro,  há  quase  completa 
falta  de  2  anos  estão  soterradas  em  caminho  para  a 
Colónia  ou  enterradas  lá  em  cima  no  cemitério,  quase 
lôdas  as  crianças  nascidas  neste  tempo  —  antes,  durante 
e  depois  da  emigração.  E  mesmo  assim  a  sorte  dos 
pobres  Petropolitanos  a  êste  respeito  ainda  pode  ser 
considerada  feliz  em  comparação  com  àquela  que  so- 
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Welch  ein  Einblick!  In  den  elendesten  Löchern,  gegen 
welche  die  Hütte  eines  mecklenburgischen  Tagelöhners  noch 
ein  Palast  zu  nennen,  lagen  auf  feuchten  Lehmdielen,  über 
die  nur  einige  alte  von  Ungeziefer  starrende  Matten  ge- 
breitet waren,  mit  den  gesunden  grösseren  Kindern  zusam- 
mengepackt die  armen  Kleinen,  den  Leib  jammervoll  auf- 
getrieben, die  Glieder  zu  Skelett  verfallen,  stöhnend,  ächzend, 
von  den  Müttern  angstvoll  in  ihren  schweren  Atemzügen 
belauscht,  oder,  wo  das  kleine  Leben  schon  zu  Ende  ging, 
unter  Händeringen  laut  bejammert.  Ach,  wie  hatte  so  manche 
von  ihnen,  als  sie  mich,  den  Eintretenden,  erkannte,  nur  einen 
Blick  stummer  Verzweiflung,  während  andere,  noch  Rettung 
hoffend,  auf  mich  zustürzten  und  mich  beschworen  um  Hilfe, 
um  Beistand! 

Der  Leser  erlasse  mir  die  Schilderung  der  schrecklichen 
Szene,  die  ich  nun  weiter  in  diesen  Depositen  verlebte.  Zum 
Maasstabe  für  die  Grösse  nur  dieses  einen,  dieses  Typhus- 
Elends  genüge  die  Mitteilung,  dass  unter  der  Kolonisten- 
Generation  auf  Petrópolis  bei  Rio  de  Janeiro  eine  fast  ganz 
ausnahmslose  Lücke  von  zwei  vollen  Jahren  ist:  am  Wege 
zur  Kolonie  verscharrt  oder  droben  auf  dem  Kirchhofe  be- 
graben liegen  fast  sämtliche  in  diesem  Zeitraum  —  vor,  wäh- 
rend und  nach  der  Auswanderung  —  gebornen  Kinder.  ,Und 
doch  ist  das  Schicksal  der  armen  Petropolitaner  in  dieser 
Hinsicht  noch  als  ein  glückliches  zu  preisen  gegen  dasjenige, 
von  dem  die  Auswanderer  zweier  Nachzügler-Schiffe  betrof- 
fen wurden,  die  eine  brasilianische  Exzellenz  unter  eines 
deutschen  Konsuls  Assistenz,  da  man  mit  ihnen  für  Petró- 
polis nicht  zu  bleiben  wusste.  nach  ihrer  Sumpffieberkoloinie 
Macaé  transportierte,  obschon  daselbst  alle  Neger,  mit  denen 
man  wiederholt  den  Anbau  versucht  hatte,  gestorben  waren. 
Von  diesen  armen  Verschleppten  kehrte  nach  zehn  Monaten 
ein  einziger  Mann,  der  als  junger  Familienvater  von  mir 
gegangen  war,  als  Greis  und  Witwer  und  kinderlos  zu  mir 
nach  Rio  zurück. 

Um  Mitternacht  veriiess  ich  die  Jammerstätten.  Ich  konnte 
vor  Erschöpfung  nicht  mehr  auf  den  Beinen  stehen,  da  ich 
auch  die  vorige  Nacht,  mit  Aufgaben  für  meine  zurückblei- 
bende Schuljugend  beschäftigt,  wenig  Ruhe  gehabt  hatte.  Ich 
hatte  gehofft,  es  unterwegs,  auf  der  Bank  der  Falua,  nach- 
holen zu  können:  aber  wer  kann  unter  solchen  Naturwun- 
dern schlafen,  wenn's  nicht  ein  der  Herrlichkeit  gewohnter 
Mineiro  oder  Fazendeiro  ist? 

Aber  ich  sollte  noch  nicht  zur  Ruhe  kommen.  Ich  sollte 
zum  Beschluss  des  Tages  erst  auch  noch  Polizeidienste  ver- 
richten. !m  Wirtshause  angekommen  traf  ich  auf  der  grossen 
Diele  noch  einen  ganzen  Tisch  voll  munterer  Gäste.  Junge 
Burschen  vom  Rhein  sassen  hier  beim  portugiesischen  Wein 
beisammen  und  schenkten  ihre  ungeteilte  Aufmerksamkeit  ge- 
wissen Volksrednern  von  den  Strassen  Rio's,  um  die  sich 
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breveio  aos  emigrantes  de  dois  navios  atrazados,  que 
'uma  excelência  brasileira,  com  a  assistência  de  um 
cônsul  alemão  —  visto  que  não  se  sabia  ficar  com  êles 
em  Petrópolis  — transportou  para  a  sua  Colónia  com 
febre  palustre  de  Macaé,  não  obstante  já  todos  os 
negros,  com  os  quais  diversas  vezes  se  tinha  feito  a 
íentaliva  de  plantar,  terem  morrido.  Dêstes  pobres 
transviados  voltou  para  mim,  ao  Rio,  após  10  meses, 
inn  único  homem,  como  velho,  viuvo  e  seus  filhos,  que 
jantes  se  despedira  de  mim  como  jovem  pai  de  família. 

À  meia-noite  deixei  êstes  lugares  de  tristeza.  Já  não 
podia  mais  ficar  de  pé,  de  esgotamento. 

Mias  eu  ainda  não  deveria  chegar  ao  descanso. 
Piara  finalizar  o  dia,  devia  fazer  ainda  serviços  policiais. 
Chegando  à  casa  de  hospedagem,  encontrei  ainda  no 
grande  vestíbulo,  em  redor  de  uma  mêsa,  muitos  hós- 
pedes divertidos.  Moços  jovens  da  Picnânia  estavam 
sentàdos  aí,  tomando  vinho  português,  prestando  aten- 
ção às  palavras  de  certos  oradores  populares  das  ruas 
do  Rio,  em  cuja  volta  lá  se  costumava  reunir  o  povo, 
quando  estava  bêbado  pela  cachaça.  Os  miseráveis 
restos  da  legião  do  Major  Schaeffer,  em  parte  vinda 
ttiá  25  anos  da  forte  cadeia  de  Doemitz  em  Meklen- 
burgo,  êstes,  que  se  aproximavam  como  demónios  máus 
sempre  de  cada  um  dos  recém-chegados  artífices,  que 
já  especulavam  com  a  sua  fortuna  futura,  informan- 
do-os  dos  mistérios  do  Rio,  êsses,  que  deveriam  ter 
sido  impedidos  por  guardas  da  polícia  à  entrada  dos 
depósitos  de  desembarque,  êsses  agora  tinham  encon- 
trado o  caminho  para  o  Pôrto  da  Estrêla  e  estavam 
em  plena  atividade  para  comunicar  aos  moços  da  Re- 
nânia  as  suas  artes  de  malfeitores.  Ao  entrar  já  os 
reconheci;  êles,  por  sua  vez,  não  me  reconheceram, 
pois  estavam  bêbados  pelo  vinho,  e  eu,  imediatamente 
me  escondi  a  um  canto  para  ouvir  até  que  ponto  ou- 
savam ir  com  os  seus  desaforos.  Entretanto,  as  sus- 
peitas e  difamações  contra  Deus  e  as  autoridades,  as 
práticas  de  gatunos  e  vagabundos  eram  tantas  por  fim, 
que  não  me  pude  mais  conter,  mas  revoltado  me  apro- 
ximei da  mesa  para  advertir  os  moços  diante  daqueles 
e  para  pôr  fim  à  maquinação  blasfematória.  Mas,  antes 
que  eu  pudesse  tomar  a  palavra,  um  dos  vagabundos 
—  era  de  Lübeck  — disse  ao  seu  vizinho  — que  era  de 
Doemitz  —  em  voz  baixa:  «Olha,  lá  está  o  pastor »,  e 
perplexos,  como  se  tivéssem  visto  um  fantasma,  êles  se 
levantaram  e  esquivaram-se  pela  meia-noite,  com  todos 
òs  demais  malandros.  Depois  de  ter  examinado  os 
moços,  tendo-os  repreendido  em  sua  leviandade  a  res- 
peito das  minhas  advertências  anteriores,  descrevendo- 
lhes  a  classe  de  homens  a  que  pertenciam  aqueles  que 
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dort,  wenn  sie,  vom  Kaschasse  erhitzt,  zu  haranguieren  pflegte. 
Die  elenden  Ueberreste  der  Major  Schaefferschen  Legion, 
zum  Teil  aus  der  mecklenburgischen  Zuchthausfestung  Dö- 
mitz vor  25  Jahren  herübergebracht,  sie,  die  sich  sofort  an 
jeden  neu  angekommenen  deutschen  Handwerksgeseilen,  auf 
sein  künftiges  Fortüne  spekulierend,  wie  böse  Dämonen  mach- 
ten, ihn  einweihend  in  die  mysteres  von  Rio,  sie,  d,e  von 
der  Regierung  durch  ausgestellte  Polizei- Wachen  vom  Ein- 
dringen in  die  Landungsdepositen  hatten  abgehalten  werden 
müssen,  sie  hatten  jetzt  den  Weg  nach  Porto  da  Estrela  ge- 
funden und  waren  eben  im  vollen  Gange,  den  rheinischem 
Burschen  ihre  schwarzen  Künste  mitzuteilen.  Ich  erkannte 
sie  beim  Eintreten  auf  der  Stelle,  sie  aber,  vom  Wein  er- 
hitzt, mich  nicht,  der  ich  mich  sofort  in  einen  Winkel  drückte, 
zu  hören,  wie  weit  sie  in  ihrer  Unverschämtheit  zu  gehen  wag- 
ten. Aber  der  Verdächtigungen  und  Lästerungen  gegen  Gott 
und  Obrigkeit,,  der  Diebes-  und  Vagabunden-Kniffe  waren 
bald  so  viele,  dass  ich  mich  nicht  halten  konnte,  sondern 
entrüstet  an  den  Tisch  trat,  die  Burschen  vor  den  Gesellen 
zu  warnen  und  dem  lästerlichen  Treiben  ein  Ende  zu  machen. 
Aber  noch  ehe  ich  das  Wort  gewinnen  konnte,  riet  der  eine 
der  Vagabunden,  ein  Lübecker,  seinem  Nachbarn,  einem  Dö- 
mitzer, halblaut  zu:  „Du,  Du,  der  Pastor  ist  da!"  und  be- 
troffen, als  ob  sie  ein  Gespenst  gesehen  hätten,  standen  sie 
auf  und  schlichen  fort  zur  mitternächtlichen  Stunde,  sämt- 
liches übrige  Gelichter  hintendrein.  Nachdem  ich  darauf  die 
Burschen  in's  Gebet  genommen,  ihnen  über  ihren  Leichtsinn 
gegen  meine  früher  bereits  erteilten  Warnungen  den  Text 
gelesen,  darauf  ihnen  beschrieben,  welch'  Geistes  Kinder  die 
einzelnen  Fortgeschlichenen  seien,  und  schliesslich  sie  nach 
der  nahen  Ransche  zum  Schlafengehen  begleitet  hatte,  kehrte 
ich  zurück  und  legte  nach  vollbrachtem  Tagewerk  auch  mei- 
nerseits mich  zu  Bette". 

Am  zweiten  Abend  seiner  Reise  traf  der  Pasior  auf 
der  bekannten  „Fazenda  da  Mandioca"  noch  andere  Aus- 
wanderer an,  diese  von  ihrer  Zukunft  begeistert: 

„...Nachdem  ich  daher  mein  Nachtessen  in  der  Venda 
bestellt  hatte,  schritt  ich  des  Weges  weiter,  nach  Pôrto  da 
Estrela  hinwärts. 

Ich  mochte  etwa  ein  Viertelstündchen  gegangen  sein, 
als  mir  von  fern  vier  Menschenkinder  entgegen  kamen,  die 
sich  schon  von  weitem  durch  ihre  rheinländische  Unterhaltung 
als  deutsche  Landsleute  ankündigten.  Welch  süsser  unerwar- 
teter Himmelsklang  im  wildfremden  Lande,  zur  einsame« 
Nachtzeit!  Er  machte  mich  zum  Kinde  und  stimmte  mich 
zu  so  neckischer  Freude,  dass,  als  die  Leutchen  mit  einem 
schon  ganz  gut  erlernten  „Boas  noites"  an  mir  vorüberzo- 
gen, ich  mich  umwandte  und  ihnen  einen  recht  kräftigen 
deutschen  „guten  Abend"  nachrief.  Erschrocken  standen  sie 
still,  und   die  beiden  Mädchenstimmen   riefen   den  Männer 
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sc  tinham  esquivado,  e  quando  por  fim  os  acompa- 
nham ao  rancho  perto  do  lugar  onde  poderiam  dormir, 
voltei   para  me  deitar  também,  após  concluída  a  luta 

do  dia  > . 

Ainda  na  segunda  noite  de  viagem,  o  pastor  en- 
controu, na  famosa  Fazenda  da  Mandioca,  outros  emi- 
grantes -  estes  entusiasmados  com  o  futuro: 

Depois  de  ter  encomendado  a  minha  ceia  na 
venda,  segui  o  caminho  em  direção  do  Porto  da  Estrela. 

Talvez  eu  tivesse  andado  cèrca  de  um  quarto  de 
horazinha,  quando  vieram  ao  meu  encontro  4  seres  hu- 
manos, qué  ;já  de  longe,  pela  sua  conversação  do  Reno. 
se  anunciavam  como  patrícios  alemães.  Que  doce  e 
inesperado  tom  celestial  em  terra  inteiramente  desco- 
nhecida, à  noite  solitária.  Êle  me  tornava  criança  e  me 
inspirava  a  uma  tal  alegria  provocante,  que,  quando 
êles  passaram  por  mim  com  o  bem  aprendido  boas 
noites  .  eu  me  virei  para  exclamar  atrás  deles  um  bem 
forte  bôa  noite  em  alemão.  Perplexos  pararam  e  as 
duas  vozes  femininas,  alegremente  surpreendidas,  cla- 
maram para  os  homens:  Ah.  ouvi.  o  homem  é 
alemão!  Naturalmente  voltei  com  eles,  deixando  que 
me  contassem  de  onde  vinham  e  para  onde  iam.  Eram 
dois  pares  de  noivos  de  Niederingelheim.  Já  há  muito 
tempo  se  tinham  conhecido  e  namorado  na  pátria, 
entretanto,  pobreza  e  impossibilitados  para  trabalhar, 
além  disso,  dificuldades  de  casamento  da  constituinte 
governamental  tinham  também  impossibilitado  a  insta- 
lação do  próprio  lar.  Lá  então  tinha  penetrado  também 
no  lugar  em  que  viviam,  o  convite  de  emigrar,  e  tam- 
bém êles  se  tinham  levantado  com  todos  os  seus.  Esta 
resolução — êles  me  afirmaram  até  agora  ainda  não 
os  tinha  feito  arrependerem-se ;  êles  gostavam  bem  do 
Brasil.  Sua  estadia  até  èsse  momento  tinha  sido  na 
Mandioca,  e  em  verdade  já  deviam  ter  subido  para  a 
serra  hoje  ao  meio-dia.  mas  então  tinham  andado  pri- 
meiro mais  uma  vez  para  o  Pôrto  da  Estrêla.  para 
ver  o  ([iie  faziam  as  suas  amizades,  que  tinham  ficado 
lá.  Amanhã  peia  manhã,  entretanto,  subiriam  também, 
porque  o  sr.  pastor  estaria  lá  em  cima  e  então  êles 
queriam  lambem  casar-se.  Os  seus  papéis  achar-se-iam 
em  ordem  e  os  seus  parentes  mais  próximos  subiriam 
com  êles  para  a   festa  de  seu  dia  de  alegria. 

Após  estas  notícias  singelas  dos  dois  pares,  ao 
patrício  inesperadamente  encontrado,  manifestaram-sc 
ainda  mais  a  novas  perguntas  suas,  de  como  êles  pen- 
sariam ainda  em  se  instalar  nesta  nova  pátria.  Isto 
era  bonito  e  amável  de  ouvir,  também  se  manifestava, 
ao  lado  de  tòda  a  leviandade  juvenil,  uma  bem  firme 
confiança  em  Deus.  que  parece  ser  impossível  de  tirar 
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gestalten  mit  freudiger  Ueberraschung  zu:  ..Ach.  höret,  der 
Herr  ist  deutsch!"  Natürlich  kehrte  ich  mit  ihnen  um  und 
Hess  mir  erzählen,  woher?  und  wohin?  Es  waren  zwei 
Brautpaare  aus  Niederingelheim.  Lange  schon  hatten  sie  in 
der  Heimat  sich  gekannt  und  lieb  gehabt,  aber  Armut  und 
Erwerbslosigkeit,  dazu  drückende  Heirats-Erschwerungen  der 
Staatsgesetzgebung  hatten  ihnen  die  Errichtung  eines  eigenen 
Herdes  unmöglich  gemacht.  Da  war  denn  die  Aufforderung 
zum  Auswandern  auch  in  ihren  Ort  gedrungen,  und  auch  sie 
hatten,  mit  allen  Ihrigen,  sich  aufgemacht.  Dieser  Entschluss. 
versicherten  sie  mir.  hätte  sie  bis  jetzt  auch  noch  nicht  gereut: 
es  gefalle  ihnen  ganz  gut  in  Brasilien. 

Ihre  Station  sei  bisher  iii  der  Mandioca  gewesen,  und 
eigentlich  hätten  sie  schon  heute  Mittag  mit  auf's  Gebirge 
hinauf  gesollt;  aber  da  wären  sie  erst  noch  einmal  nach  Porto 
da  Estrêla  gewandert,  zu  sehen,  was  ihre  dort  zurückge- 
bliebene Freundschaft  mache.  Morgen  früh  aber  wollten  auch 
sie  hinauf,  denn  der  Herr  Pfarrer  aus  Rio  sei  eben  oben, 
und  da  wollten  auch  sie  sich  trauen  lassen,  ihre  Papiere  wären 
in  bester  Ordnung  und  ihre  nächsten  Angehörigen  zögen 
mit  ihnen  zur  Feier  des  Freudentages  hinauf. 

Nach  diesen  treuherzigen  Mitteilungen  der  beiden  Paare 
an  den  unverhofft  aufgefundenen  Landsmann  Hessen  sie  auf 
dessen  Anfragen  weiter  sich  aus,  wie  sie  òich  nun  hier  im 
neuen  Lande  einzurichten  gedachten.  Das  war  ganz  lieb  und 
traulich  anzuhören,  auch  gab  sich  bei  allem  jugendlichen 
Leichtnehmen  doch  auch  ein  recht  eingefleischtes  Gottver- 
trauen kund,  wie  solches  nun  einmal  dem  deutschen  Volke 
unentreissbar  zu  sein  scheint  und  die  rührendste  Dankbarkeit 
gegen  den  Herrn  über  Land  und  Meer,  der  sie  glücklich 
gewendet  habe.  Ueber  manche  der  Luftschlösser  musste  ich 
freilich  auch  lächeln,  denn  sie  waren  so  ganz  aus  nordi- 
schem Material  aufgeführt,  und  ich  bekam  immer  auf's  neue 
Veranlassung,  den  luftbauenden  Pärchen  die  Unmöglichkeit 
oder  Zwecklosigkeit  der  Ausführung  anschaulich  zu  machen, 
und  ihnen  Fingerzeige  zu  geben,  wie  Dies  und  Jenes  ganz 
anders  als  in  der  Heimat,  viel  leichter,  viel  müh-  und  kosten- 
loser, einzurichten  sei.  welche  kleinen  Nebenzweige  des  hier 
ganz  anders  beschaffenen  Landbaus  zu  beachten  und  mit 
Nutzen  zu  kultivieren  seien  und  dergl.  Sie  waren  dann  immer 
ganz  freudig  erstaunt.  Am  wenigsten  wollte  es  ihnen  zu  Kopf, 
dass  das  Grünen  und  Blühen  und  Fruchttragen  hier  so  das 
ganze  Jahr  durcheinander  fortgehe,  und  dass  man  keine  Vor- 
räte zu  sammeln,  auch  in  der  Tat  nicht  einzuheizen  brauchte, 
über  welchen  letzteren  Vorteil  die  eine  der  Bräute  laut  auf- 
jubelte, dann  aber  wehmütig  meinte,  das  sei  in  der  Heimat 
das  allerschlimmste  gewesen,  das  arge  Frieren,  und  wenn 
nur  Alle  in  Unterringelheim  wüssten,  dass  das  hier  vorbei 
sei.  so  kämen  sie  gewiss  alle  herüber". 
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do  povo  alemão,  c  a  mais  emocionante  gratidão  para 
com  o  Senhor  sobre  a  terra  e  o  mar,  que  os  tinha 
tornado  felizes.  A  respeito  dos  castelos  de  ár,  todavia, 
cu  tinha  que  sorrir,  porque  tinham  sido  inteiramente 
construídos  de  material  nórdico  e  sempre  de  novo 
tinha  motivo  para  explicar  aos  pares,  com  os  seus  cas- 
telos de  ar,  a  impossibilidade  ou  inutilidade  da  reali- 
zação, e  dar-lhes  palpites  como  isto  ou  aquilo  era  bem 
diferente  para  instalar  do  que  na  pátria,  muito  mais 
leve,  muito  mais  fácil  e  mais  barato,  o  que  além  disso, 
era  de  observar  para  com  a  agricultura,  aqui  tão  dife- 
rente, e  para  cultivar  com  proveito,  etc.  Êles  se  mos- 
travam sempre  agradavelmente  admirados.  Quase  não 
podiam  compreender  que  o  verdejar,  florescer  e  dar 
fruto  o  ano  inteiro  continuava  misturadamente,  que  não 
se  precisava  ajuntar  provisões,  de  fato  também  não  se 
precisava  aquecer,  sobre  cuja  vantagem  uma  das  noivas 
jubilou  altamente,  mas  opinou  com  tristeza  que  isto 
tinha  sido  o  pior  na  pátria,  esse  estar  com  frio  tão 
cruelmente,  e  que  se  todos  soubéssem  em  Unleri  Ig- 
gelheim que  isto  se  acaba  aqui,  viriam  com  certeza 
todos  para  cá  ». 

Foi  então  que  em  29  de  Agosto  se  realizou,  num 
salão  do  quartel,  o  primeiro  culto,  dando  com  isto 
início  oficial  dos  trabalhos  eclesiásticos  na  Comunidade 
'Evangélica  de  Petrópolis.  Êste  serviço  foi  levado  ao 
conhecimento  do  Presidente  da  Província,  por  Koeler, 
em  30  de  Agosto  de  1845,  com  as  seguintes  palavras: 
« Dou  parte  à  V.  Excia.  que  ontem,  celebrou  aqui  o 
Serviço  Divino  o  Revmo.  Cura  da  Igreja  Evangélica 
Germânica  do  Rio  de  Janeiro,  o  Dr.  Frederico  Avó 
Lallemant.  Depois  do  serviço,  procedeu  ao  casamento 
de  oito  casais  de  colonos,  abençoou-se  o  Cemitério 
Protestante  Petropolitano.  Todos  estes  atos  religiosos 
foram  praticados  ie  presenciados  com  o  maior  acata- 
mento, pelos  colonos  e  por  êles  aceitos  como  uni  bene- 
fício mui  grande  que  o  Governo  Provincial  lhes  pres- 
tou. O  Reverendíssimo  Cura  combinou-se  comigo  de  vir 
de  3  em  3  semanas  e  estar  3  ou  4  dias,  a  fim  de  ter 
tempo  de  exercer  o  sagrado  ministério,  e  simultânea- 
menle  de  ensinar  a  Religião  Cristã  aos  meninos.  Eu 
acho  que  não  posso  marcar  ao  dito  Cura,  gratificação 
menor  de  2O$OD0,  por  cada  vez  que  êle  assim  vier,  c 
de  lhe  pagar  o  aluguel  da  Falua  ou  da  Barca  a  vapor, 
ida  e  vinda.  Peço  à  V.  Excia.  se  dignar  confirmar  esta' 
minha  deliberação». 

Esta  tarefa  pastoral  não  trazia  somente  ricas  bên- 
çãos, mas  também  inúmeros  aborrecimentos  ao  pastor, 
pois,  são  bem  expressivas  as  últimas  palavras  do  rela- 
tório da  primeira  viagem  do  Pastor  Lallemant,  cm  que 


um    antigo   navio  de  emigrantes. 


Palácio  Cristaf, 
local  onde  foram  celebrados  diversos  cultos. 


Petrópolis   em  1860 


Antiga   casa   na   rua   dos  Protestantes. 
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Am  2Q.  August  fand  dann  in  einem  Saal  des  Arbeiter- 
lagers der  erste  Gottesdienst  statt,  der  damit  den  Auftakt  der 
kirchlichen  Arbeit  der  Evangelischen  Kirchengemeinde  Pe- 
trópolis bildete.  Koeler  brachte  dieses  Ereignis  dem  Präsi- 
denten der  Provinz  in  seinem  Schreiben  vom  30.  August 
mit  folgenden  Worten  zur  Kenntnis:  „Ich  bringe  hierdurch 
zur  Kenntnis  Ew.  Ex.,  dass  Dr.  Friedrich  Avé  Lallemaint, 
Pfarrer  der  Evangelisch-Germanischen  Kirche  zu  Rio  de 
Janeiro,  gestern  hier  den  ersten  Gottesdienst  zelebrierte.  Nach 
dem  Gottesdienst  hat  er  acht  Kolonistenpaare  getraut  und 
den  Evangelischen  Friedhof  von  Petrópolis  eingesegnet.  Allen 
diesen  religiösen  Handlungen  wohnten  die  Kolonisten  mit 
grösster  Ehrfurcht  bei  und  wurden  sie  als  ein  Zeichen  be- 
sonderen Wohlwollens  der  Provinzialregierung  ihnen  gegen 
über  angesehen.  Der  ehrwürdige  Geistliche  hat  mit  mir  ver- 
einbart, alle  3  Wochen  herzukommen  und  .3  bis  4  Tage  zu 
bleiben,  um  Zeit  genug  zu  haben,  sein  heiliges  Amt  aus- 
zuüben und  gleichzeitig  die  Kinder  in  der  christlichen  Reli- 
gion zu  unterrichten. 

Ich  finde,  dass  ich  dem  bezeichneten  Geisiiiehen  für 
jede  Reise  nach  hier  eine  Entschädigung  von  nicht  weniger 
als  20  milréis  anbieten  kann  und  ihm  ausserdem  die  Hin 
und  Rückreise  für  das  Segelboot  oder  Dampfschiff  zahle. 
Ich  bitte  Ew.  Ex.  diesen  meinen  Entscheid  zu  bestätigen  .,. .  " 

Dieser  Pfarrdienst  trug  nicht  nur  reichen  Segen  in  sich 
sondern  brachte  dem  Pastor  auch  unzählige  Unannehmlich- 
keiten. Sehr  eindrucksvoll  sind  die  letzten  Worte  des  ersten 
Reiseberichts  Pastor  Lailemants,  in  denen  er  schreibt:  .,Was 
ich  fortan  in  Petrópolis  erlebte,  die  Freuden  eines  evangeli- 
schen Geistlichan,  dem  der  Herr  sein  Werk  gelingen  Hess, 
und  seine  Leiden,  die  römischer  Priester  Hass  gegen  das 
deutsche  evangelische  Werk  ihm  zufügte,  das  Alles  überschrei- 
tet die  Grenze  dieses  Reiseberichts". 

Es  waren  demnach  weder  die  lokalen  noch  die  kaiser- 
lichen Behörden,  li'ie  den  Dienst  erschwerten  —  im  Gegen- 
teil diese  unterstützen  ihn,  wo  sie  konnten.  Major  Koeler 
zur  Seite  stand  der  Vermittler  zwischen  den  Kolonisten  und 
dem  Kaiser,  der  verehrte  und  liberale  Hofmeister,  dessen  Brief 
vom  20.  Oktober  1845  es  verdient  veröffentlicht  zu  werden, 
um  einen  Einblick  in  das  Interesse  der  Autoritäten  an  dem 
geistlichen  Wohlergehen  der  neuen  nicht-katholischen  Unter- 
tanen zu  geben. 

„Nachdem  mir  S.  M.  der  Kaiser  den  Auftrag  erteilt  hat, 
die  deutschen  Kolonisten  auf  seinem  kaiserlichen  Gut  in  Pe- 
trópolis anzusiedeln,  befinden  sich  dort  mehr  als  2000,  von 
denen  ein  grosser  Teil  evangelischer  Konfession  ist.  Diese 
Kolonie  wird  in  Kürze  mehr  als  3000  Seelen  zählen,  die  in. 
dieses  gastfreie  Land  gekommen  sind,  um  das  zu  suchen,  was: 
sie  in  ihrem  Geburtslande  nur  mit  verdoppelter  Kraft  fanden: 
Mittel  zum  Lebensunterhalt. 
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clt  escreve:  O  que  presenciei  daqui  em  diante  em 
Petrópolis,  as  alegrias  de  um  sacerdote  evangélico,  a 
quem  o  Senhor  deixava  progredir  a  sua  obra,  e  os  seus 
sofrimentos,  que  lhe  causava  a  ira  do  clero  romano 
contra  a  obra  evangélica —  tudo  isto  ultrapassa  os  li- 
miirs  deste  relatório  dc  viagem». 

Não  eram,  pois.  as  autoridades  locais  ou  imperiais, 
que  dificultavam  o  serviço,  pelo  contrários  estas  auxi- 
liavam onde  podiam.  Ao  lado  do  incansável  Major 
Koeler.  aeha-se  o  intermediário  entre  os  colonos  e 
o  imperador  o  benquisto  e  liberal  mordomo,  cuja  carta 
de  20  de  Outubro  de  1845  merece  ser  transcrita,  para 
dal'  uma  idéia  do  interesse  das  autoridades  pelo  bem 
espiritual  dos  novos  súditos  acatólicos. 

limo.  Sr.  —  Tendo-me  S.  M.  o  Imperador  ordenado 
que  eu  fizesse  colocar  os  colonos  alemães  na  sua  im- 
perial fazenda  de  Petrópolis,  acham-se  aqui  mais  de 
dois  mil.  sendo  uma  grande  parte  da  religião  evangé- 
lica. Esta  Colónia  vai  em  breve  contar  mais  de  três 
mil  indivíduos,  que  vieram  buscai'  a  êste  país  hospita- 
leiro o  (jue  no  natal  obtinham  com  duplicado  esforço 
meios  de  subsistência. 

Tenho  em  cumprimento  das  imperiais  ordens,  pro- 
curado por  todos  os  meios  a  meu  alcance,  tornar  a 
sorte  destes  hóspedes  o  menos  penível  (pie  me  é  pos- 
sível, lendo  empregado  nesta  árdua  empresa  o  incan- 
sável, hábil  e  prestimoso  Major  Koeler,  que  não  se 
tem  poupado  a  fadigas  de  tóda  a  sorte  para  corres- 
ponder à  ordens  imperiais  que  por  meu  intermédio  tem 
recebido.  Só  achei  motivos  para  o  louvar  na  visita  que 
estou  fazendo  à  imperial  Colónia;  mas  V.  S.  sabe 
quantas  dificuldades  lenho  a  vencer.  Esta  Fazenda  ape- 
nas tinha  uma  casa.  Acomodam-se  os  que  chegam  em 
barracas  enquanto  se  lhes  fazem  casas  e  se  derribam 
matos-virgens  para  fazer  o  terraplano  em  que  se  devem 
edificar:  a  falta  de  uma  bôa  estrada,  a  diferença  de 
viver  e  de  víveres,  a  falta  de  conhecimento  da  língua 
do  país  e  mil  outras  causas  que  longo  seria  enumerar, 
seriam  tódas  e  cada  uma  bastante  para  fazer  desanimar 
os  meus  alemães,  a  não  ter  vindo  em  meu  socorro  o  Sr. 
Avé  Lallemant;  que  exortando-os  com  a  eloquência  dos 
Evangelhos,  os  lern  feito  sobrepujar  as  dificuldades  e 
corajosos  vencem  as  dificuldades  que  se  opõem  ao  seu 
estabelecimento.  Todavia,  apesar  de  já  ter  feito  muito 
a  voz  do  pastor,  deve  ser  ouvida  pelo  rebanho  amiu- 
dadas vezes,  é  por  isso  que  tenho  a  honra  de  dirigir-me 
a  V.  S.  a  fim  de  rogar-lhe  que  haja  de  fazer  saber  no 
Diretório  e  à  comunidade  os  bons  serviços  que  tem 
prestado  o  Sr.  Avé  Lallemant,  para  rogar  a  uma  e  a 
outra  corporação  o  favor  de  consentirem  que  enquanto 
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In  Erfüllung  der  kaiserlichen  Anordnungen  habe  ich  mit 
allen  mir  zu  Gebote  stehenden  Kräften  versucht,  das  Lo,s 
dieser  Gäste  so  wenig  hart  wie  möglich  zu  gestalten,  wobei 
ich  in  diesem  harten  Unternehmen  den  unermüdlichen,  ge- 
schickten und  gefälligen  Major  Koeler  angestellt  habe,  der 
keine  Mühe  gescheut  hat,  um  den  kaiserlichen  Anordnungen 
zu  entsprechen,  die  er  durch  meine  Vermittlung  erhalten  hat. 
So  fand  ich  nur  Lob  für  ihn  anlässlich  meines  Besuchs  auf 
dem  kaiserlichen  Gut;  aber  Ew.  Ex.  wissen  ja,  wieviel, 
Schwierigkeiten  ich  zu  überwinden  habe.  Auf  dem  Gut  be- 
fand sich  nur  ein  Haus.  So  beherbergt  man  die  Ankömmlinge 
in  Hütten,  während  man  ihnen  Häuser  herrichtet,  den  Uiv 
wald  schlägt  oder  dort  planiert,  wo  gebaut  werden  soll. 
Das  Fehlen  einer  guten  Landstrasse,  der  Unterschied  des 
Lebens  und  der  Lebenshaltung,  die  fehlende  Kenntnis  der 
Landessprache  und  1Ü00  andere  Gründe,  deren  Aufzählung 
zu  lang  würde,  sie  alle  zusammen  und  jeder  einzeln  für  sich 
hätten  genügt,  um  .meine  Deutschen  zur  Verzweiflung  zu 
bringen,  wenn  mir  Herr  Avé  Lallemant  nicht  zur  Hilfe  ge- 
kommen wäre,  der  jene  mit  der  Beredsamkeit  der  Evange- 
lien ermahnte  und  ihnen  dadurch  die  Schwierigkeiten  über- 
winden half;  und  tapfer  werden  sie  der  Schwierigkeiten 
Herr,  die  sich  ihrer  Niederlassung  entgegenstellen.  Aber,  ob- 
wohl die  Stimme  des  Pastors  schon  allerlei  erreicht  hat, 
sollte  sie  doch  häufiger  von  der  Herde  gehört  werden  —  das 
ist  der  Grund,  warum  ich  die  Ehre  habe,  mich  an  Ew.  Ex. 
mit  der  Bitte  zu  wenden,  dem  Vorstand  und  der  Gemeinde 
die  guten,  geleisteten  Dienste  des  Herrn  Avé  Lallemant  zur 
Kenntnis  zu  bringen,  und  dabei  die  eine  oder  andere  Körper- 
schaft um  die  Gunst  zu  bitten,  dass.  solange  die  Regierung 
keinen  deutschen  Pastor  angestellt  hat,  dem  Herrn  Avé  Lalle- 
mant erlaubt  wird,  dieser  bedeutenden  deutschen  Vereinigung 
an  einem  Sonntag  im  Monat  die  Evangelien  auszulegen,  weil 
die  Kolonisten  an  den  Wochentagen  ihrer  Beschäftigung  nach- 
gehen und  ihre  Löhne  verlieren  würden,  falls  sie  in  ihrer 
Arbeit  unterbrochen  würden.  Ich  hoffe,  dass  der  Vorstand, 
überzeugt  davon,  dass  er  das  geistige  Brot  mit  denen  teilen 
muss,  die  es  besonders  bedürfen,  sich  herbeilässt.  die  Go- 
meinde  zu  veranlassen,  dieses  Zugeständnis  zu  machen,  wo- 
mit sie  Gott  und  S.  M.  dem  Kaiser  einen  Dienst  tun  würde, 
mir  aber  einen  Gefallen  und  eine  Wohltat  diesen  germani- 
schen Landsleuten,  dessen  Schicksal  umso  mehr  anempfohlen 
wird,  als  sie  z.  Zt.  viel  unglücklicher  sind  als  die.  die  die 
Gemeinde  zu  Rio  de  Janeiro  bilden. 

In  der  Hoffnung,  dass  meine  Bitte  freundlich  aufge- 
nommen wird  —  denn  ich  erbitte  was  recht  ist  habe 
ich  die  Ehre  Ew.  Ex.  sehr  zuvorkommender  Herr  und  Schuld- 
ner zu  sein.  (Gez.)  Paulo  Barboza  da  Silva". 

Dieser  Hofmeister.  Paulo  Barboza,  bewies  nicht  nur  je- 
nes Mal  sein  Interesse  am  geistlichen  Leben  der  EvangeH- 
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o  (k>vêrno  não  engaja  um  pastor  alemão,  seja  permi- 
tido ao  Sr.  Avé  Lallemant  vir  explicar  os  Evangelhos 
um  domingo  por  mês,  visto  que  em  dias  úteis  os  co- 
lonos se  dedicam  aos  seus  trabalhos  e  perderiam  seus 
salários,  se  forem  interrompidos,  a  esta  importante 
associação  alemã.  Espero  que  o  Diretório  convencido 
de  que  deve  repartir  o  pão  espiritual  com  os  que  dêle 
muito  necessitam,  se  dignará  convidar  a  comunidade  a 
fazer  esta  concessão  com  a  qual  farão  serviço  a  Deus, 
a  S.  M.  o  Imperador,  obséquio  a  mim  e  benefício  a 
estes  compatriotas  germânicos,  cuja  sorte  tanto  se  re- 
comenda quanto  são  por  enquanto  mais  infelizes  do 
que  os  que  compõem  a  comunidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Esperando  ser  atendido  no  que  peço,  porque  peço 
o  que  é  justo,  tenho  a  honra  de  ser  de  V.  S.  (ass.) 
muito  atencioso  senhor  e  credor,  Paulo  Barboza  da 
Sylva,  Petrópolis,  20  de  Outubro  de  1845. 

Êste  mordomo,  Paulo  Barbosa,  não  provou  somente 
daquela  vez  o  seu  interesse  pela  vida  espiritual  dos 
evangélicos  de  Petrópolis,  mas  com  visão  excepcional, 
êle  fez  todo  o  possível  para  concretizar  as  justas  aspi- 
rações dos  evangélicos:  tais  como,  a  construção  de  um 
templo  e  engajamento  de  um  pastor.  Vejamos  o  que 
Paulo  Barbosa  mesmo  escreveu  a  êste  respeito: 

<  Quiz  eu  no  começo  da  Colónia  fazer  uma  Igreja 
comum  para  todos  os  cultos  cristãos.  Ó!  que  horror!, 
gritaram  os  pseudo-católicos.  Alegava  eu  que  em  tôda 
a  Germânia,  onde  predominava  o  calvinismo,  era  per- 
mitido ao  sacerdote  católico  celebrar  para  os  de  sua 
crença  nas  mesmas  igrejas.  Fui  infeliz  porque  a  pie- 
dade do  Internúncio  Fabrini  chocou-se.  Não  menos  se 
chocou  a  do  Bispo  Conde,  e  sobretudo  a  da  condêssa 
Camareira  Miór,  de  sorte  que  a  minha  tolerância  se 
chocou  contra  o  pseudo  zêlo  dêsses  católicos  que  Deus 
guarde,  onde  quizer.  Lá  está  agora  um  Internúncio 
Deus  queira  que  não  se  meta  a  perturbar  as  conciên- 
cias.  Sem  a  adoção  do  casamento  civil  não  cessarão 
meus  receios  pela  prosperidade  de  colonizações. 

Gosto  de  tudo  que  não  me  constrange  nem  o  corpo 
nem  o  pensar.  Todas  as  crenças  parte  de  revelações, 
essas  tenho  tido  a  sonhar  cada  qual  mais  visível  e 
mais  extravagante  e  de  cada  uma  faria  uma  crença  le- 
gítima e  verdadeira,  portanto  quem  acerta  é  só  quem 
ama  a  Deus  e  ao  próximo.  Desprezar  indivíduos  que 
não  pensam  como  eu,  é  fazer-lhes  injustiça  e  injúria, 
tudo  em  nome  de  um  Deus  de  bondade.  Esta  é  a 
minha  crença  e  não  aberro  dos  princípios  dos  santarrões 
e  estamos  concordes  e  discordes  ao  mesmo  tempo  -  . 

Mesmo  depois,  quando  Paulo  Barbosa  não  ocupava 
mais  o  lugar  de  Mordomo  da  Colónia,  continuava  a  se 
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sehen  von  Petrópolis,  sondern  mit  aussergewöhnlichem  Weit- 
blick machte  er  alle  Anstrengungen,  die  gerechten  Ansprüche 
der  Evangelischen  in  die  Tat  umzusetzen,  wie  z.  B.  den 
Bau  einer  Kirche  und  die  Anstellung  eines  Pastors,  wie  aus 
folgenden  Zeilen  hervorgeht: 

„Zu  Anfang  der  Kolonie  wollte  ich  eine  gemeinsame 
Kirche  für  alle  christlichen  Bekenntnisse  errichten.  Aber, 
welch  Greuel!,  schrien  da  alle  Pseudo-Katholiken.  Ich  be- 
deutete ihnen,  dass  in  ganz  Germanien,  wo  der  Calvinis- 
mus vorherrsche,  es  dem  katholischen  Geistlichen  erlaubt  sei, 
in  denselben  Kirchen  Gottesdienst  für  die  seines  Glaubens 
abzuhalten.  Ich  hatte  kein  Glück  damit,  weil  die  Frömmigr 
keit  des  Internuntios  Fabrini  Anstoss  daran  nahm.  Nicht  wer 
niger  Anstoss  nahmen  daran  der  Bischof  Conde  und  vor 
allen  Dingen  die  gräfliche  Oberhofmeisterin,  so  dass  meine 
Toleranz  mit  dem  Pseudo-Eifer  jener  Katholiken  zusammen- 
stiess,  die  Gott  bewahren  möge  wo  er  wolle.  Da  ist  nun 
ein  Internuntius,  gebe  Gott-,  dass  er  sich  nicht  unierstehe, 
die  Gewissen  durcheinanderzubringen.  Ohne  die  Einführung 
der  Zivilehe  werden  meine  Befürchtungen  bzgl.  des  Fort- 
schritts der  Kolonisierungen  nicht  aufhören. 

Ich  möchte  vor  allem,  dass  man  weder  dem  Körpqr 
noch  dem  Denken  Zwang  antut.  Jeglicher  Glaube  geht  von 
Offenbarungen  aus,  und  solche  habe  ich  gehabt,  indem  ich 
ihnen  mal  ungereimt  nachgedacht  habe.  Auf  Grund  einer 
jeden  könnte  Ich  einen  echten  und  wahrhaftigen  Glauben 
aufbauen.  Jedoch  befindet  sich  nur  der  auf  dem  rechten. 
Wege,  wer  Gott  und  den  Nächsten  liebt.  Irgendwie  Per- 
sonen zu  verachten,  die  nicht  denken  wie  ich,  würde  bedeu 
ten,  ihnen  Unrecht  und  Beleidigung  angedeihen  lassen  — 
und  das  alles  im  Namen  des  Gottes  der  Liebe.  Das  ist  mein, 
Glaube  und  irre  ich  nicht  von  den  Prinzipien  der  Scheinhei- 
ligen ab  —  und  sind  wir  damit  einig  und  uneinig  zur  glei- 
chen Zeit". 

Selbst  nachdem  Paulo  Barboza  schon  nicht  mehr  das 
Amt  eines  Hofmeisters  der  Kolonie  bekleidete,  hat  er  nicht 
aufgehört,  sich  für  die  Entwicklung  von  Petrópolis  zu  in- 
teressieren, ja,  man  suchte  auch  dann  noch  seine  Dienstes, 
wie  ein  Schreiben  des  Präsidenten  der  Provinz  vom  20.  Ja- 
nuar 1847  beweist. 

,.Ich  wende  mich  an  Ew.  Ex..  die  immer  eine  starke 
Stütze  der  Kolonie  der  in  Petrópolis  angesiedelten  Deutschen 
gewesen  sind,  um  Sie  zu  bitten,  so  bald  wie  möglich  -in 
Baden  oder  irgendeinem  andern  Staate  Deutschlands,  einen 
Geistlichen  protestantischer  Konfession  zu  verpflichten,  der 
als  Pastor  den  Kolonisten  jener  Konfession  dienen  könnte.  Die 
Provinzialregierung  verpflichtet  sich  dabei,  die  Reise  nach 
Rio  de  Janeiro  zu  bezahlen,  ihn  und  sein  Gepäck  nach  Pe- 
trópolis zu  befördern,  ihm  dort  eine  Wohnung  zu  stelLen 
und  jährlich  800  Milréis  zu  zahlen.   Ich  brauche  Ew.  Ex. 
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interessar  pelo  desenvolvimento  (te  Petrópolis,  e  seus 
préstimos  eram  ainda  procurados,  como  prova  o  ofício 
do  presidente  da  Província  do  Rio,  a  èle  dirigido  nos 
seguintes  termos,  em  20  de  Janeiro  de  1847: 

A  V.  Eixcia.,  corno  tendo  sido  um  forte  apoio  da 
Colónia  de  alemães  estabelecida  em  Petrópolis,  me  di- 
rijo para  rogar-lhe  (pieira  intervir  a  fim  de  que  com  a 
possível  brevidade  seja  engajado  em  Baden,  ou  em 
algum  outro  listado  da  Alemanha,  um  padre  da  religião 
protestante,  (pie  venha  servir  de  pastor  aos  colonos 
dessa  religião,  obrigando-se  o  Governo  desta  Província 
a  pagar-lhe  a  passagem  para  o  Rio  de  Janeiro  e  con- 
duzí-io  e  a  sua  bagagem  para  Petrópolis,,  e  dar-lhe  ali 
casa  de  residência  e  o  ordenado  de  8001000  por  ano. 
Escuso  ponderar  a  V.  Excia.  quanto  convém  que  êsse 
pastor  seja  dotado  de  qualidades  morais  e  de  um  espí- 
rito dócil  e  conciliador,  de  modo  que  evite  contestações 
com  o  padre  alemão  da  religião  católica  apostólica  que 
já  ali  existe  como  vigário  encomendado  da  nova  fre- 
guesia de  S.  Pedro  dAlcântara  . 

Esta  petição  do  presidente  da  Província,  porém,  não 
e  bem  compreensível,  visto  que  já  em  1845  tinha  sido 
proposto  ao  mordomo  o  engajamento  de  um  outro 
pastor,  residente  no  Rio  de  Janeiro,  que  de  fato  mais 
tarde  se  tornou  o  primeiro  pároco  de  Petrópolis,  Dr. 
Julius  Friedrich  Lippold  -  seja  que  êste  tivésse  aceito 
êste  encargo  somente  provisoriamente.  A  comunidade  do 
Rio  em  todo  o  caso  não  estava  muito  interessada  em 
ver  o  seu  próprio  pároco  ausente  da  cidade,  conforme 
bem  o  demonstra  a  seguinte  carta,  datada  de  6  de  No- 
vemhro  de  1845.  e  endereçada  a  Paulo  Barbosa:  .  .  Os 
diretores  agradecem  muito  os  sentimentos  de  V.  Excia. 
para  com  os  seus  compatriotas  e  correligionários  e  sen- 
tem muito  de  não  estar  ao  seu  alcance  de  poder  servir 
a  V.  Excia.  a  êste  respeito.  Como  o  nosso  padre  tem 
de  exercer  na  comunidade  alemã  no  Mio  de  Janeiro  o 
seu  ofício  nos  domingos  e  não  podendo  estar  de  ser- 
viço algum  na  Imperial  Colónia  durante  a  semana,  òs 
diretores  propõem  dois  homens  capazes,  aos  quais 
V.  Excia.  se  dirigindo  não  se  duvida  que  um  ou  outro 
aceitará  exercer  as  funções  religiosas  na  dita  Colónia, 
enquanto  não  vier  o  engajado  da  Europa.  Um  destes 
senhores  é  o  Sr.  Lippold,  homem  que  já  exerceu  ás 
funções  de  Ministro  Evangélico  na  Alemanha  e  que  re- 
side nesta  còrte,  o  outro  é  o  Sr.  Padre  Sauerbronn  no 
Morro  Queimado,  o  qual  naquela  Colónia  de  Nova  Fri- 
burgo  só  prega  o  sermão  uma  vez  por  mês,  e  ficam 
por  consequência  três  domingos  que  èle  podia  em- 
pregar na   Imperial  Colónia  de  Petró|>olis 
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gegenüber  nicht  zu  betonen,  dass  es  sehr  vorteilhaft  sein 
würde,  vyenn  dieser  Pastor  sich  durch  moralische  Fähig- 
keiten und  durch  sanften  und  verbindlichen  Geist  auszeich- 
nete, um  Streitigkeiten  mit  dem  deutschen  Pater  der  ka- 
tholisch-apostolischen Konfession,  der  als  Vikar  der  neuen 
Pfarrei  S.  Pedro  d'  Alcântara  hierselbst  eingesetzt  ist,  zu 
vermeiden". 

Diese  Bitte  des  Provinzialpräsidenten  ist  nicht  ganz  ver- 
ständlich angesichts  der  Tatsache,  dass  schon  1845  dem  Hof- 
meister die  Anstellung  eines  anderen,  in  Rio  wohnhaften  Pa- 
stors vorgeschlagen  worden  war,  der  dann  tatsächlich  auch 
der  erste  Gemeindepfarrer  wurde,  Dr.  Julius  Friedrich  Lip- 
pold.  Möglicherweise  hatte  dieser  die  Pfarrstelle  unter  Vor- 
behalt angenommen. 

Die  Gemeinde  zu  Rio  hatte  es  nicht  gerne  gesehen,, 
dass  ihr  Gemeindepfarrer  des  öfteren  von  Rio  abwesend  war, 
darum  richtete  sie  am  o.  November  1845  ein  Schreiben  an 
Paulo  Barboza  mit  nachfolgenden  Worten: 

„ . . .  Die  Vorsteher  danken  Ew.  Ex.  sehr  für  die  Ge- 
fühle, die  Sie  für  ihre  Landsleute  und  Glaubensgenossen! 
hegen,  bedauern  aber  sehr,  Ew.  Ex.  was  diese  angeht  nicht 
besser  bedienen  zu  können.  Da  unser  Pfarrer  des  Sonntags 
seinen  Dienst  in  der  deutschen  Gemeinde  zu  Rio  de  Janeinu 
zu  versehen  hat  und  keineswegs  während  der  Woche  ir- 
gendeinen Dienst  in  der  kaiserlichen  Kolonie  tun  kann,  schla- 
gen die  Vorsteher  2  befähigte  Männer  vor,  von  denen,  wenn 
Ew.  Ex.  sich  an  sie  wenden,  der  eine  oder  andere  ohne 
Zweifel  sich  bereiterklären  wird,  die  religiösen  Obliegenhei- 
ten in  genannter  Kolonie  zu  verrichten,  wenigstens  solange 
bis  ein  in  Europa  verpflichteter  hierherkommt.  Einer  dieser 
Herren  ist  Herr  Lippold,  ein  Mann  der  schon  in  Deutschland 
das  Amt  eines  evangelischen  Geistlichen  versehen  hat,  jetzt 
in  hiesiger  Residenzstadt  ansässig,  der  andere  ist  Herr  Pastor 
Sauerbronn  in  Morro  Queimado,  der  in  der  Kolonie  Nova 
Friburgo  nur  einmal  monatlich  predigt,  und  demnach  noch 
drei  Sonntage  verbleiben,  die  er  für  die  kaiserliche  Kolonie 
von  Petrópolis  verwenden  könnte. 

Durch  die  letzthinnige  Verzögerung  unseres  Pastors  in 
Petrópolis  ging  nicht  nur  ein  Sonntag  verloren,  sondern 
viele  Tage,  was  umso  spürbarer  war,  als  er  Direktor  und 
einziger  Schulmeister  unserer  Gemeindeschule  für  die  deut 
sehen  Kinder  ist  und  der  fehlende  Gottesdienst  an  jenem 
Sonntage  einen  reichlich  ungünstigen  Eindruck  in  der  Ge- 
meinde hervorrief. 

Die  Vorsteher  bitten  darum  Ew.  Ex.  um  die  besondere 
Freundlichkeit,  sich  an  die  oben  genannten  Personen  zu  wen- 
den, damit  einer  von  ihnen  die  Betreuung  der  deutschen 
Kolonisten  in  Petrópolis  übernimmt ..." 

Dr.  Lippold  nahm  den  Ruf  nach  Petrópolis  an  —  er 
wurde  jedoch  erst  am  19.  August  1848  offiziell  bestätigt. 
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A  úllima  demora  do  nosso  padre  em  Petrópolis  fez 
perder  não  só  um  domingo  como  também  muitos  dias, 
o  que  foi  tanto  mais  sensível,  pois  ele  é  Diretor  e 
único  mestre  da  nossa  escola  da  comunidade  dos  me- 
ninos alemães  e  a  falta  do  serviço  divino  naquele  do- 
mingo provocou  uma  sensação  bastante  desvantajosa 
entre  a  comunidade. 

Os  diretores  pedem  por  muito  obséquio  que  V. 
Excia.  se  dirija  às  duas  sobreditas  pessoas,  para  uma 
delas  tomar  a  seu  cuidado  os  colonos  alemães  em  Pe- 
trópolis. . . » 

O  Dr.  Lippold  aceitou  o  chamado  para  Petrópolis, 
porém,  só  conseguiu  ser  encarregado  oficialmente  em 
19  de  Agosto  de  1848,  depois  de  ter  sido  apresentado 
o  documento  da  sua  ordenação  —  expedido  pelo  consis- 
tório de  Karlsruhe. 

;Na  pessoa  do  Dr.  Julius  Friedrich  Lippold  a  co- 
munidade recebeu  em  1846  um  verdadeiro  pai  e  cura 
d'alma.  Com  certeza  não  era  ideia  principal  do  Dr. 
Lippold,  quando  chegou  ao  Brasil,  de  um  belo  dia 
sc  tornar  pároco  de  uma  comunidade,  mesmo  tendo 
tôdas  as  qualidades  e  todos  os  documentos  legais  para 
tão  alto  cargo.  O  que  o  tinha  levado  a  êste  país  não  o 
podemos  dizer  com  toda  a  segurança  —  podemos  so- 
mente adivinhá-lo,  assim  como  também  não  conhecemos 
a  data  de  sua  entrada  no  Brasil,  nem  a  do  dia  em  que 
pela  primeira  vez  cumpriu  os  seus  altos  deveres  sacer- 
dotais. 

O  Dr.  Julius  Friedrich  Lippold,  mesmo  tendo  estu- 
dado teologia  e  sendo  empossado  na  Igreja  Evangélica 
do  território  de  Baden,  sempre  tinha  provado  grande 
interêsse  pelos  estudos  botânicos.  Na  sua  primeira  co- 
munidade de  Neuenweg,  aldeia  de  má  fama,  ôle  não  se 
sentiu  bem  e  pouco  tempo  após  o  seu  emppssamento 
já  pedia  por  uma  outra  paróquia,  com  clima  mélhOi4 
e  também  ambiente  mais  agradável.  Sendo  atendido 
pelo  ministério,  Lippold  não  ficou  nem  mesmo  em  Bi- 
schoffingen. Encarregado  naquela  paróquia  na  Páscoa 
de  1821,  já  em  Junho  do  mesmo  ano  pediu  licença  e 
passaporte  para  poder  fazer  uma  excursão  botânica 
pelas  florestas  da  Alsácia.  Já  naquele  tempo  Lippold 
tinha  certa  fama  como  cientista  em  ciências  naturais, 
pelas  inúmeras  publicações  sobre  as  diversas  espécies 
de  plantas.  Foi  este  o  motivo  pelo  qual  conseguiu  a 
licença  para  a  excursão  — da  qual  nunca  mais  voltou 
para  a  casa  paroquial  de  Bischoffingen. 

Laoònicamente  ele  escreveu  ao  decano  Fééht  em 
18  de  Junho,  o  seguinte:  «  Entregando-lhej  com  ã  Chave 
da  casa  paroquial,  a  própria  paróquia,  peço-lhé  que  se 
torne  o  testamenteiro  da  minha  última  vontade  na  Eu- 
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nachdem  er  seine  vom  Konsistorium  in  Karlsruhe  ausge- 
stellte Ordinationsurkunde  vorgelegt  hatte. 

In  Dr.  Julius  Friedrich  Lippold  erhielt  die  Gemeinde» 
1846  einen  rechten  Vater  und  Seelsorger.  Sicherlich  hatte 
Dr.  Lippold,  als  er  nach  Brasilien  kam;  niemals  daran  ge- 
dacht, jemals  hier  Gemeindepfarrer  zu  werden,  obwohl  er 
alle  Eigenschaften  und  ordnungsgemässen  Dokumente  dazu 
besass.  Was  ihn  überhaupt  in  dieses  Land  geführt  hat,  kön- 
nen wir  nicht  bestimmt  sagen,  wir  können  es  nur  erraten. 
Es  ist  auch  weder  sein  Ankunftstag  in  Brasilien  bekannt, 
noch  wann  er  in  Petrópolis  seinen  ersten  Dienst  tat. 

Dr.  Julius  Friedrich  Lippold  hatte  Theologie  studiert  und 
war  von  der  Evangelischen  Landeskirche  in  Baden  ins  kirch- 
liche Amt  eingeführt  worden  —  aber  sein  Hauptinteresse 
galt  den  botanischen  Studien.  In  seiner  ersten  Gemeinde, 
Neuenweg,  einem  verrufenen  Dorf,  hatte  er  sich  nicht  wohl- 
gefühlt und  schon  kurze  Zeit  nach  der  Uebernahme  seirte 
Versetzung  in  eine  andere  Gemeinde  mit  besserem  Klima 
und  angenehmerer  Umgebung  erbeten.  Obwohl  die  Kirchen- 
leitung seinem  Wunsche  nachkam  und  ihn  nach  Bischoffingen 
versetzte,  blieb  er  auch  dort  nicht.  Ostern  1821  wurde  er 
ins  dortige  Amt  eingeführt,  aber  schon  im  Juni  desselben 
Jahres  erbat  er  die  Erlaubnis  und  einen  Pass,  um  eine  bota- 
nische Reise  in  die  Wälder  des  Elsass  zu  unternehmen.  Schon 
zu  jener  Zeit  war  Dr.  Lippold  als  Botaniker  durch  seine 
vielfachen  Veröffentlichungen  über  verschiedene  Pflanzen- 
arten weithin  bekannt.  Das  war  auch  der  Grund  dafür,  dass 
er  bald  die  Erlaubnis  zu  seiner  Reise  erhielt  —  von  der  er 
dann  allerdings  niemals  mehr  in  das  Pfarrhaus  zu  Bischof- 
fingen zurückkehrte. 

Lakonisch  schrieb  er  am  28.  Juni  an  Dekan  Fecht:  „In- 
dem ich  Ihnen  mit  dem  Pfarrhausschlüssel  die  Pfarrei  selbst 
übergebe,  bitte  ich  Sie,  der  Vollstrecker  meines  letzten  Wil- 
lens in  Europa  zu  werden,  der  dahin  geht,  dass  N.  N.  alles, 
was  mein  ist,  als  Universalerben  zu  gleichen  Portionen  unter 
sich  teilen  sollen. 

Gedenken  Sie  auch  meiner  jenseits  des  Meeres  im  Guten 
und  leben  Sie  wohl  und  glücklich!  Der  Ihrige  wie  immer 
Julius  Friedrich  Lippold,  bis  jetzt,  aber  nicht  länger,  Pfarrer 
in  Bischoffingen". 

Das  waren  Lippolds  Abschiedsworte  von  der  alten  Welt. 
Von  der  Zeit  an  fehlen  jegliche  Nachrichten  über  diesen 
Mann  bis  zu  dem  Tage,  an  dem  die  Evangelische  Kirchen- 
gemeinde zu  Rio  de  Janeiro  die  Landesregierung  auf  diesen 
Mann  aufmerksam  machte.  Einmal  zum  Pfarrer  in  Petró- 
polis bestellt,  setzte  sich  Dr.  Lippold  jedoch  voll  und  ganz 
für  die  Interessen  seiner  Pfarrkinder  ein,  wie  aus  Briefen, 
die  er  an  Kaiser  D.  Pedro  II  richtete,  hervorgeht.  Es  wird 
ihm  nachgesagt,  dass  er  sich  durch  seine  Freimütigkeit  die 
Freundschaft  des  Kaisers  erwarb,  der  mit  ihm  die  deutschen 
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ropa,  que  tem  em  vista  quo  NN.  devem  dividir  entro 
si.  eir  partes  iguais,  tudo  o  que  é  meu,  como  meus 
herdeiros  universais. 

Lembre-se  de  mim  em  bondade  lambem  quando  eu 
estiver  além-mar.  vivendo  bem  e  Feliz.  0  seu  como 
sempre  Julius  Friedrich  Lippold,  até  agora,  mas  daqui 
em  diante  não  mais  pároco  em  Bischoffingen;. 

Foram  estas  as  palavras  de  despedida  do  velho 
continente.  Faltam  então  as  notícias  sobre  êste  homem 
até  o  dia  em  que  a  Comunidade  Evangélica  do  Rio  de 
Janeiro  chamou  a  atenção  do  Governo  do  país  para 
êste  'homem.  Uma  vez  aceito  como  pároco  de  Petró- 
polis, o  Dr.  Lippold  sempre  provava  o  seu  interesse 
pelo  bem  dos  seus  paroquianos,  como  ainda  hoje  de- 
monstram diversas  cartas  de  próprio  punho,  escritas 
pelo  Dr.  Lippold  e  dirigidas  ao  Imperador  D.  Pedro  II 
em  pról  dos  seus  membros.  Diz-se  que  Lippold  mesmo 
se  linha  tornado  amigo  de  S.  Majestade,  sendo  que  êste 
estudava  os  clássicos  alemães  com  o  pastor,  que  go- 
zava de  lodos  os  direitos  para  falar  francamente  sobre 
todas  as  questões  da  jovem  Colónia. 

Os  poucos  documentos  e  notícias  que  ainda  exis- 
tem dêste  pastor,  confirmam  esta  franqueza  de  falar 
abertamente  tanto  com  a  majestade  imperial  e  ainda 
muito  mais  com  os  seus  paroquianos.  Êle  censurava 
sem  hesitação  os  defeitos  dos  membros  da  comunidade 
em  suas  pregações  e  também  por  escrito,  sem  que 
estes,  porém,  o  tivessem  ameaçado  ou  desprezado 
como  mais  tarde  aconteceu  com  os  seus  sucessores.  O 
Di  Lippold  foi  certa  vez  comparado  com  o  grande 
pregador  popular  Abraão  a  Santa  Clara.  É  por  isso 
bem  compreensível  que  os  seus  paroquianos  não  deixa- 
vam de  frequentar  em  grande  número  os  cultos  deste 
Dr.  Lippold.  O  salão,  posto  à  disposição  da  comuni- 
dade pela  administração  da  Colónia,  não  podia  conter 
lodos  os  ouvintes,  de  maneira  que  grande  parte  sempre 
tinha  que  ouvir  as  pregações  através  das  janelas  aber- 
tas. Êste  lugar  era  inadequado  aos  serviços  religiosos 
da  jovem  comunidade.  Foi  até  um  desaforo  ceder  tal 
lugar,  do  qual  certa  vez  um  escritor  francês  disse,  que 
um  lord  inglês  nunca  ofereceria  um  tal  lugar  para  os 
seus  cachorros  dormirem. 

O  Major  Koeler,  por  sua  vez,  tinha  o  plano  para 
melhorar  esta  situação  e  de  mandar  construir  uma  ca- 
peia ou  igreja  para  os  evangélicos,  como  era  também 
prevista  uma  igreja  católica.  Já  estavam  colocados  os 
alicerces  para  um  templo  evangélico,  quando  se  deu 
aquele  fatal  desastre,  em  21  de  Novembro  de  18-17.  no 
qual  Koeler  foi  ferido  mortalmente  a  pistola,  por  des- 
cuido de  um  amigo,  quando  praticavam  tiro  ao  alvo. 
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Klassiker  studierte  und  ihm  alle  Rechte  einräumte,  frei  und 
offen  mit  ihm  die  Anliegen  der  jungen  Kolonie  zu  be- 
sprechen. 

Die  wenigen  Dokumente  und  Aufzeichnungen,  die  noch 
von  diesem  Pastor  vorhanden  sind,  bestätigen,  da&s  er  offen 
mit  der  kaiserlichen  Majestät  sprach  und  noch  viel  mehr 
mit  seinen  Pfarrkindern.  Ohne  Zögern  geisselte  er  die  Feh- 
ter  seiner  üemeindeglieder  in  seinen  Predigten  und  Schreiben 
—  ohne  dass  diese  ihn  allerdings  angegriffen  oder  verachtet 
hätten  —  wie  es  wohl  später  seinen  Nachfolgern  erging  — . 
Dr.  Lippolds  Art  wurde  gelegentlich  mit  der  des  volkstüm- 
lichen Predigers  Abraham  a  Santa  Clara  verglichen.  Es  ist 
daraus  wohl  erklärlich,  dass  seine  Pfarrkinder  stets  in  grosser 
Zahl  den  Gottesdiensten  beiwohnten.  Der  Saal,  der  der  Ge- 
meinde durch  die  Kolonieverwaltung  zur  Verfügung  gestellt 
worden  war.  konnte  die  Besucher  nicht  alle  fassen,  so  dass 
stets  ein  grosser  Teil  draussen  vor  den  offenen  Fenstern 
seinen  Predigten  lauschte.  Der  Ort  allerdings  war  völlig 
ungeeignet  für  die  religiösen  Zusammenkünfte  der  jungen 
Gemeinde;  er  war  derart  unwürdig,  dass  ein  französischer 
Schriftsteller  gelegentlich  schrieb,  dass  ein  englischer  Lord 
seinen  Hunden  einen  solchen  Raum  nicht  zum  Schlafen  an- 
bieten würde. 

Major  Koeler  seinerseits  hatte  die  feste  Absicht,  diese 
Lage  zu  ändern  und  eine  Kapelle  oder  Kirche  für  die  Evan- 
gelischen bauen  zu  lassen  —  une  eine  solche  auch  für  xdie 
Katholiken  vorgesehen  war.  Schon  waren  die  Grundmauern 
für  die  evangelische  Kirche  gelegt,  als  jener  unglückliche 
Zufall  vom  21.  November  1847,  sich  ergab,  bei  dem  Koeler 
durch  die  Unvorsichtigkeit  eines  Freundes  beim  Scheiben- 
schiessen  mit  der  Pistole  tödlich  verlet/t  wurde. 

Major  Koeler  hätte  mit  Sicherheit  sein  Ziel  erreicht,  der 
Gemeinde  das  zu  geben,  wonach  sie  sich  am  meisten  sehnte: 
eine  eigene  Kirche.  Sein  Nachfolger  jedoch  dachte  keineswegs 
daran,  er  liess  vielmehr  auf  den  Grundmauern  sein  eigenes 
Privathaus  errichten  und  zwang  dadurch  die  Gemeinde,  weiter- 
hin in  einem  baufälligen  Hause  ihre  Gottesdienste  abzuhalten 
und  den  Schulunterricht  zu  erteilen,  ohne  die  Möglichkeit 
zu  haben  zu  reklamieren  oder  zu  protestieren,  da  sie  als 
evangelische   Kirche   nur  geduldet  war. 

Sich  auf  die  Freundschaft  ihres  Gemeindepfarrers  mit 
dem  Kaiser  stützend,  wagte  es  die  Gemeinde  kurz  vor  dem 
Tode  Dr.  Lippolds,  sich  an  die  höchste  Instanz  des  Landes 
zu  wenden  und  um  das  Interesse  und  die  Erlaubnis  zum  Bau 
eines  Gotteshauses  nachzusuchen.  Am  4.  April  1852  versam- 
melte sich  die  Gemeinde  zu  einer  Generalversammlung  um 
sich  über  die  Pläne  zu  einigen.  An  jenem  Tage  zählte  die 
Gemeinde  2200  Seelen.  !n  jener  Versammlung  wurde  eine 
Abordnung,  aus  folgenden  Mitgliedern  bestehend:  F.  Span- 
genberg. F  G.  Chiffele.  P  Jacobv.  J.  E.  Moerkcn.  F.  Damdce, 
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O  Major  Koeler  com  certeza  leria  conseguido  o 
que  a  comunidade  mais  anhelava:  a  construção  de  um 
templo  evangélico.  O  seu  sucessor,  porém,  aproveitou  o 
fundamento  do  templo  evangélico  para  nèle  edificar  a 
sua  própria  casa  particular,  sendo  por  isso  a  comuni- 
dade obrigada  a  continuar  reunindo-se  para  os  cultos 
c  para  dar  as  aulas  da  escola,  num  prédio  prestes  a 
ruir,  sem  ter  a  possibilidade  de  reclamar  ou  protestar, 
porque  a  igreja  evangélica  era  somente  permitida. 

Baseando-se  provavelmente,  a  comunidade,  na  ami- 
zade de  seu  pároco  com  o  imperador,  ela,  pouco 
tempo  antes  da  morte  do  Dr.  Lippold,  tomou  a  liber- 
dade de  se  dirigir  à  suprema  autoridade  do  país,  pe- 
dindo o  seu  interesse  e  licença  para  o  projeto  de  cons- 
truir o  templo.  Era  4  de  Abril  de  1852  reuniu-se  a  co- 
munidade em  uma  assembléia  geral,  para  discutir  todos 
estes  problemas.  Esta  comunidade  contou  naquele  dia 
com  mais  de  1100  almas.  Foi  então  eleita  uma  comissão, 
composta  dos  seguintes  membros:  F.  Spangenberg,  F 
G.  Chiffeíe,  P.  Jacoby,  J.  Moerken,  F.  Damcke,  Jo- 
hann Meyer,  Bernhard  Berg,  H.  L.  VViesmer,  para  apre- 
sentar ao  Imperador  a  justa  petição  da  comunidade. 
D.  Pedro  II  então  lhes  prometeu  dar  o  terreno  neces- 
sário, dando  também  autorização  à  administração  para 
entregar  o  dinheiro  arrecadado  pelos  colonos  para  a 
construção  de  um  templo,  soma  esta  que  até  fins  de 
1851  tinha  alcançado  o  montante  de  2: 0338500  milréis. 

Bôas  esperanças  encheram  os  corações  dos  pe- 
tropolitanos,  quando  de  repente  perderam  o  seu 
pastor  pela  morte.  O  Dr.  Lippold  tinha  a  necessidade 
de  mandar  fazer  uma  intervenção  cirúrgica.  O  Impe- 
rador mesmo  o  tinha  encorajado  a  isto,  oferecendo-lhe 
ia  importância  vultosa  de  5:000$000  milréis.  Descendo 
ao  Bio  de  Janeiro,  onde  naquela  época  grassava  a  febre 
amarela,  o  Dr.  Lippold  foi  operado  com  êxito,  e  quando 
já  se  encontrava  em  plena  convalescença,  contraiu  febre 
amarela.  Em  6  de  Junho  de  1852  o  Sr.  F.  G.  G.  Chiffele 
escreveu  do  Bio  ao  Sr.  Wiesmer,  entre  outras  coisas, 
o  seguinte:  «Tenho  o  dever  de  comunicar-lhe  a  para 
nós,  protestantes,  importante  e  triste  notícia  que  o 
nosso  pároco  Lippold  talvez  já  dentro  de  uma  hora 
terá  falecido.  Ontem  à  noite,  às  11  horas,  ainda  estive 
com  êle  e  êle  já  estava  muito  mal,  porém,  ainda  me 
reconheceu  e  perguntou  pela  comunidade  e  por  Ja- 
coby. Então  êle  me  disse  que  se  considerava  perdido 
e  acrescentou,  que  tinha  consigo  as  pratarias  da  nossa 
igreja,  que  mandara  pratear  de  novo».  Neste  ponto  o 
autor  da  carta  interrompeu  a  escrita,  porque  recebeu 
naquele  instante  a  notícia  do  falecimento  do  Dr.  Lippold. 
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Johann  Meyer,  Bernhard  Berg,  H.  L.  Wiesmer,  gewählt,  die 
dem  Kaiser  die  gerechte  Bitte  der  Gemeinde  vortragen  ^sollte. 
D.  Pedro  II  versprach  dann  auch,  das  benötigte  Land  zu 
geben  und  die  Verwaltung  zu  veranlassen,  das  von  den  Ko- 
lonisten eingezogene  Geld  zum  Bau  einer  Kirche  auszuhän- 
digen. Bis  Ende  1851  war  dieser  Betrag  auf  2:0331500  milréis 
angestiegen. 

Die  Gemeinde  von  Petrópolis  war  voller  Hoffnungen 
—  und  da  verlor  sie  plötzlich  durch  den  Tod  ihren  Pastor. 
Dr.  Lippold  war  genötigt,  sich  einer  Operation  zu  unterziehen. 
Der  Kaiser  selber  hatte  ihn  dazu  ermutigt  und  ihm  die 
aussergewöhnlich  grosse  Spende  von  5:00u$00ü  milréis  zu 
diesem  Zwecke  gemacht.  Dr.  Lippold  begab  sich  nach  Rioi 
de  Janeiro  —  wo  zu  jener  Zeit  das  gelbe  Fieber  herrschte  — , 
wurde  mit  Erfolg  operiert,  bekam  dann  aber,  als  er  sich 
auf  dem  Wege  der  Besserung  befand,  das  Gelbfieber.  Am 
6.  Juni  1852  teilte  F.  G.  Chifrele  von  Rio  dem  Gemeinderat 
Wiesmer  u.  a.  folgendes  mit:  „Ich  habe  die  Ihnen  für  uns 
Protestanten  sehr  wichtige  und  traurige  Nachricht  zu  erteilen, 
dass  unser  Pfarrer  Lippold  wohl  vielleicht  schon  in  einer 
Stunde  verschieden  sein  wird.  Gestern  Nacht  spät  um  11  Uhr 
war  ich  noch  bei  ihm  und  war  schon  sehr  schlecht,  indessen 
I   erkannte  er  mich  und  fragte  nach  der  Gemeinde  und  Jacoby. 

Dann  sagte  er  mir,  dass  er  sich  für  .unfassbar  verloren, 
halte  und  noch  beifügte,  er  hätte  die  Silbersachen  von  unserer 
Kirche  bei  sich,  die  er  aus  eigener  Tasche  hat  wieder  ver- 
silbern lassen,  um,  wie  er  mir  sagt,  der  Gemeinde  im ... " 
Hier  unterbrach  der  Schreiber  seinen  Brief,  weil  er  in  dem 
Augenblick  die  Nachricht  vom  Heimgange  Dr.  Lippolds  er- 
hielt. 

Gross  war  die  Trauer  der  Gemeinde,  und  selbst  der 
Kaiser  war  tief  beeindruckt  vom  Tode  dieses  befreundetem 
Pastors,  den  er  sehr  schätzte. 

Unmittelbar  nach  dem  Tode  tauchte  die  Frage  eine/s» 
Nachfolgers  auf,  und  zwar  bewegte  sie  nicht  nur  die  Ge- 
meindeglieder von  Petrópolis,  sondern  auch  die  der  Gemeinde 
von  Rio  de  Janeiro.  Schon  am  Tage  der  Beerdigung  von 
Pastor  Dr.  Lippold  durch  Pastor  Winkler,  dem  derzeitigen. 
Pfarrer  von  Rio,  wandte  sich  Dr.  R.  Lallemant,  der  Bruder 
von  Pastor  F.  Ave  Lallemant,  der  den  ersten  Gottesdienst  in 
Petrópolis  gehalten  hatte,  an  ein  Mitglied  des  Kirchenvor,- 
stands  in  Petrópolis,  an  den  Amtsschreiber  der  Kolonie, 
Damcke,  mit  der  Bitte,  die  nötigen  Vorkehrungen  zur  Be- 
stallung eines  neuen  Pastors  für  die  junge  Kolonie  zu  treffen. 
„Freund  Damcke!  —  schrieb  er  —  Entschuldige,  wenn  ich 
Dich  mit  diesen  Zeilen  belästige.  Du  wirst  schon  gehört  haben, 
dass  unser  alter  Pastor  Lippold  gestorben  ist.  Sein  Tod  hai 
grosse  Trauer  unter  uns  ausgelöst,  wo  er  aber  besonders 
fühlbar  sein  wird,  das  ist  in  Petrópolis;  denn  die  Herde  ist 
ohne  Hirten.  —  Nun  befindet  sich  seit  einiger  Zeit  in  der 
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Foi  grande  a  tristeza  da  comunidade  e  até  mesmo 
o  Imperador  íicou  bem  consternado  com  a  morte  deste 
pastor  amigo,  venerado  por  êle. 

A  questão  de  um  sucessor  surgiu  imediatamente,  e 
não  somente  no  meio  da  própria  comunidade,  mas 
mesmo  entre  os  membros  da  Comunidade  Evangélica 
do  Rio  de  Janeiro.  Já  no  dia  do  enterro  do  Pastor  Dr. 
Lippold,  pelo  então  pároco  da  côrte.  Pastor  Winkler, 
o  irmão  do  Pastor  F.  Avé  Lallemant,  que  tinha  servido 
pela  primeira  vez  em  Petrópolis,  o  Sr.  Dr.  R.  Lal- 
lemant, se  dirigiu  a  um  membro  da  diretoria  da  Comu- 
nidade Evangélica  de  Petrópolis,  ao  escrivão  oficial  da 
Colónia,  Sr.  Damcke,  para  tomarem  algumas  providên- 
cias de  convidar  um  outro  pastor  para  pastorear  a 
jovem  Colónia.  « Amigo  Sr.  Damcke.  Desculpa-me,  se 
eu  te  incomodo  com  estas  linhas.  Já  terás  ouvido  que 
o  nosso  velho  Pastor  Lippold  faleceu.  A  sua  morte 
causou  pesar  entre  nós  todos,  porém,  onde  será  sentida 
mais  será  em  Petrópolis,  pois  o  seu  rebanho  fica  sem 
pastor.  —  Há  algum  tempo  se  acha  na  Colónia  de  Santa 
Francisca  (hoje  Joinville  um  pastor  protestante.  Tem 
grandes  qualidades  morais  e  com  êle  fui  educado  no 
mesmo  ginásio.  K  um  homem  de  brilhantes  conheci- 
mentos, dinâmico  teólogo  de  circunspeção,  calma  e 
tolerância  (o  que  em  uma  povoação  mixta  pode  ser  de 
muito  interesse),  casado  com  uma  senhora  de  muito 
bóa  educação. 

Êste  pastor,  que  por  todos  os  títulos  convinha  a 
Petrópolis,  foi  engajado  em  Hamburgo  sob  condições 
muito  vantajosas,  mas  aqui  não  pode  viver  com  seu 
vencimento,  e  os  agentes  da  Sociedade  de  Colonização 
estão  em  contacto  comigo  para  procurar  uma  posição 
melhor,  e  desta  parte  não  há  a  menor  oposição.  As 
circunstâncias,  de  precisar  a  Colónia  de  Petrópolis  um 
pastor  protestante  e  a  coincidência  de  se  achar  à  mão 
um  homem  de  tantos  conhecimentos  e  virtudes,  me 
fazem  crer  que  será  uma  bóa  aquisição  para  Petró- 
polis, onde  talvez  poderá  lecionar  nas  horas  vagas  nos 
diversos  colégios,  em  grego,  latim,  hebraico,  história, 
geografia,  em  *jue  é  perfeito. 

Peço-te  que  me  respondas  brevemente,  se  o  meu 
amigo.  Pastor  Hoffmann,  poderá  ter  algumas  espe- 
ranças de  achar  o  emprêgo  de  pastor  evangélico  na 
Colónia  de  Petrópolis». 

É  perfeitamente  compreensível  que  a  Comunidade 
Evangélica  de  Petrópolis  aceitou  com  o  máximo  prazer 
lai  oportunidade  de  contratar  aquele  pastor  com  a  li- 
cença das  autoridades  civis.  Nêste  intervalo  e  até  a 
chegada  do  Pastor  D.  J.  Hoffmann,  o  pároco  do  Rio 
oficiou    nesta    Comunidade.    Com    grande  entusiasmo, 
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Kolonie  L).  Francisca  (heute  Joinville)  ein  protestantische! 
Pastor.  Er  besitzt  grosse  moralische  Fähigkeiten,  und  ich 
wurde  mit  ihm  in  demselben  Gymnasium  erzogen.  Er  ist 
ein  Mann  mit  fabelhaften  Kenntnissen,  ein  dynamischer  Theo- 
loge mit  Umsicht,  Ruhe  und  Toleranz  (was  für  eine  ge- 
mischte Bevölkerung  von  grossem  Interesse  sein  kann).  Er 
ist  mit  einer  Frau  sehr  guter  Erziehung  verheiratet. 

Dieser  Pastor,  der  nach  allen  Anzeichen  für  Petrópolis 
sehr  geeignet  wäre,  wurde  in  Hamburg  unter  sehr  vorteil- 
haften Bedingungen  nach  Brasilien  verpflichtet,  aber  hier  kann 
er  mit  seinen  Bezügen  nicht  leben,  darum  haben  sich  die 
Agenten  der  Kolonisationsgesellschaft  mit  mir  in  Verbindung 
gesetzt,  um  eine  bessere  Stellung  für  ihn  zu  suchen  und 
darin  nicht  die  geringste  Schwierigkeit  in  den  Weg  zu  legen. 
Die  Umstände  nun,  dass  die  Kolonie  Petrópolis  einen  pro- 
testantischen Pastor  benötigt  und  der  Zufall,  dass  gerade 
ein  Mann  solcher  Kenntnisse  und  Tugenden  zur  Hand  ist, 
lassen  mich  glauben,  dass  das  für  Petrópolis  eine  gute 
Erwerbung  ist,  wo  jener  vielleicht  in  den  freien  Stundjem 
in  den  verschiedenen  Schulen  in  Griechisch,  Latein.  Hebräisch. 
Geschichte  und  Geographie,  in  denen  er  hervorragend  ist. 
unierrichten  könnte. 

ich  bitte  Dich,  mir  in  Kürze  zu  schreiben,  ob  mein 
Freund.  Pastor  Hoffmann,  damit  rechnen  kann,  als  evan- 
gelischer Pastor  in  der  Kolonie  Petrópolis  angestellt  zu 
werden". 

Es  ist  verständlich,  dass  die  Evangelische  Gemeinde  Pe- 
trópolis solche  Gelegenheit  mit  dem  grõssten  Vergnügen 
wahrnahm,  um  jenen  Pastor  mit  Erlaubnis  der  zivilen  Autor 
ritäten  anzustellen.  In  der  Zwischenzeit,  bis  zur  Ankunft  von 
Pastor  D.  J.  Hoffmann,  versah  der  Pfarrer  von  Rio  den 
Dienst  in  dieser  Gemeinde.  Voller  Begeisterung  berichtete 
dieser  gelegentlich  seinen  Pfarrkindern  von  seinem  Dienst 

in  Petrópolis:   Am  Sonntagmorgen  zur  gewöhnlichen  Zeil 

war  Gottesdienst;  die  Kirche  war  gedrängt  voll  und  kojinte 
dennoch  die  Zuhörer  nicht  fassen,  obgleich  die  Kinder  sämt- 
lich stehen  mussten.  Die  Predigt  war  bei  der  Andacht  der 
grossen  Menge  von  Zuhörern  nicht  eine  Arbeit,  sondern  eine 
Freude.  Nach  derselben  fanden  12  Taufen  statt  in  drei  ver- 
schiedenen Abschnitten  und  endlich  zwei  Trauungen.  Der  Got- 
tesdienst hatte  auf  diese  Weise  nahe  an  dritthalb  Stunde  ge- 
währt. Der  Direktor  der  Kolonie  hatte  trotz  seiner  Unbe- 
kanntschaft  mit  der  deutschen  Sprache  demselben  die  ganze 
Zeit  hindurch  beigewohnt ..." 

Sehnsüchtig  erwartete  die  Gemeinde  die  Ankunft  des 
neuen  Geistlichen,  der  seinerseits  jedoch  erst  im  Juni  1853 
der  Gemeinde  Petrópolis  seinen  Umzug  ankündigte.  Alles 
wurde  daraufhin  zu  seinem  Empfang  vorbereitet.  Sein  Freund 
Dr.  Lallemant  empfing  und  betreute  ihn  in  Rio  de  Janeiro, 
indessen  die  Gemeinde  eine  Sammlung  zum  Ankauf  von  Mö- 
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apresentou  certa  vez  aos  seus  paroquianos  da  corte  um 
relatório  sobre  o  seu  serviço  em  Petrópolis,  dizendo, 
entre  outras  coisas:  «...No  domingo  de  manhã,  à  hora 
costumeira,  era  o  culto;  a  igreja  estava  superlotada  e 
nem  assim  cabiam  todos  os  ouvintes,  mesmo  estando 
todas  as  crianças  obrigadas  a  ficar  de  pé.  A  pregação, 
com  a  presença  de  tão  grande  número  de  ouvintes,  não 
era  um  trabalho,  mas  um  prazer.  Depois  desta,  havia 
12  batismos,  em  três  diferentes  intervalos,  e  finalmente 
2  casamentos.  Desta  maneira  o  culto  durou  quase  3 
horas  e  meia.  O  diretor  da  Colónia,  mesmo  desconhe- 
cendo a  língua  alemã,  o  assistiu  durante  todo  o  tempo. . . » 

Ansiosamente  a  Comunidade  esperava  a  chegada  do 
novo  sacerdote,  porém,  somente  em  Junho  de  1853  o 
Pastor  Hoffmann  comunicou  a  sua  vontade  de  mudar 
para  Petrópolis.  Tudo  foi  preparado  para  a  sua  re- 
cepção. O  seu  amigo  Dr.  Lallemant  o  recebeu  e  assistiu 
no  Rio  de  Janeiro,  enquanto  na  Comunidade  de  Petró- 
polis faziam  uma  campanha  para  a  compra  de  móveis 
e  utensílios  domésticos.  Uma  comissão  foi  eleita  para 
receber  o  novo  pároco  no  Pórto  da  Fstrêla  e  para 
acompanhá-lo  até  Petrópolis. 

O  Pastor  Hoffmann,  conhecido  de  D.  Francisca 
como  pregador  popular,  para  quem  a  palavra  de  Deus 
é  a  base  da  vida  e  não  de  retórica,  era  ao  mesmo 
tempo  um  homem  prático  com  visão  para  as  necessi- 
dades diárias.  Por  isso  não  é  de  estranhar  que  êle 
também  se  encontrasse  entre  os  fundadores  da  « Asso- 
ciação alemã  para  indústria  e  agricultura»,  que  ins- 
talou também  aqui  no  Brasil  a  sua  primeira  escola  téc- 
nica de  aprendizagem.  Infelizmente  êste  pastor  ficou 
menos  de  6  anos  nesta  paróquia.  Os  seus  honorários 
não  davam  para  o  sustento  da  família,  mas  o  obri- 
garam a  voltar  à  pátria.  Já  em  20  de  Maio  de  1857  es- 
creveu êle.  «A  necessidade  das  circunstâncias  me  obriga 
à  uma  declaração  aberta  para  com  VV.  SS.  Há  já  mais 
de  2  anos  os  meus  vencimentos  comuns  não  mais 
davam  para  alimentar  a  mim  e  a  minha  família.  En- 
quanto mensalmente  me  era  permitido  receber  66$'0OO 
milréis,  tinha  que  pagar  em  despezas  entre  8OS0O0  c 
90SOO0  milréis,  só  para  fazer  face  ao  sustento  mais  ne- 
cessário da  minha  família.  Eu  suportava  esta  situação, 
procurando  recuperar  o  que  faltava  por  meio  de  aulas 
particulares,  mesmo  sendo  costume  entre  nós,  como  é 
justo,  que  um  pároco  viva  despreocupadamente  pelo 
seu  ofício.  Mas  desde  o  último  dezembro  todos  êsses 
vencimentos  à  parte  acabaram  de  repente,  as  necessi- 
dades cresceram,  porém,  os  salários  de  empregados  e 
quasr  todos  os  víveres  aumentaram  para  altos  preços, 
de    maneira    que   não    posso    mais    existir;    e  mesmo 
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beln  und  Hausgeräten  durchführte.  Eine  Kommission  wurde 
gewählt,  die  den  neuen  Pfarrer  in  Pôrto  da  Estrela  abholte 
und  nach  Petrópolis  geLüete. 

Pastor  Hoffmann,  von  D.  Francisca  als  volkstümlicher 
Prediger  bekannt,  dem  das  Wort  Gottes  eine  Herzensange- 
legenheit war,  war  zur  gleichen  Zeit  ein  Mann  der  Praxis 
mit  dem  notwendigen  Blick  für  die  Dinge  des  alltäglichen 
Lebens.  Es  ist  darum  nicht  zu  verwundern,  dass  er  zu  den 
Gründern  des  „Deutschen  Gewerbevereins  für  Industrie  und 
Landwirtschaft"  gehörte.  Diese  Vereinigung  richtete  auch  die 
erste  Berufs-  und  Gewerbeschule  in  Brasilien  ein.  —  Leider 
blieb  dieser  Pastor  nur  weniger  als  6  Jahre  in  der  Pfarrei. 
Sein  Pfarrgehalt  reichte  auch  hier  nicht  aus,  um  die  Fa- 
milie ernähren  zu  können.  Schon  am  20.  Mai  1S57  schrieb 
er:  „Die  Not  der  Umstände  zwingt  mich  Ihnen  gegenüber 
zu  einer  offenen  Erklärung.  Schon  länger  als  zwei  Jahre 
reichten  meine  gewöhnlichen  Einnahmen  nicht  hin,  um  mich 
und  meine  Familie  zu  ernähren.  Während  ich  mir  monatlich 
66  Milréis  auszahlen  lassen  durfte,  musste  ich  monatlich  zwi- 
schen 80  und  90  Milréis  ausgeben,  um  nur  den  notdürftigsten 
Unterhalt  meiner  Familie  zu  bestreiten;  Kleidungsstücke  noch 
garnicht  mitgerechnet.  Ich  ertrug  diesen  Zustand,  indem  ich 
durch  Privatunterricht  das  Fehlende  zu  ersetzen  suchte,  wenn 
es  auch,  wie  billig,  bei  uns  Grundsatz  ist,  dass  ein  Pfarrer 
von  seinem  Amte  sorgenfrei  soll  leben  können.  Aber  seit  dem 
'letzten  Dezember  hörten  diese  Nebeneinnahmen  plötzlich  auf, 
meine  Familie  vermehrte  sich,  die  Bedürfnisse  wuchsen, 
Dienstlohn  aber  und  fast  alle  Lebensmittel  steigerten  sich 
zu  hohen  Preisen,  dass  ich  nun  nicht  weiter  bestehen  kann, 
und,  so  lieb  mir  Petrópolis  geworden,  so  lieb  mir  mein  Wir- 
kungskreis ist,  ich  würde  mich  durch  den  Hunger  zu  einer 
neuen  Auswanderung  gezwungen  sehen,  wenn  es  Ihnen,  ver- 
ehrte Herren,  nicht  gelingen  sollte,  eine  Erhöhung  meines 
Gehaltes  zu  erwirken ..." 

Pastor  Hoffmanns  Hoffnung  war  vergeblich  —  und  das 
Ergebnis?  Er  verliess  Petrópolis.  Seine  Aufgabe  in  dieser 
Gemeinde  war  keine  kleine  gewesen,  zumal  nicht  in  den 
Jahren  1854—55,  als  in  Petrópolis  die  Cholera  wütete,  die 
vielen  Bewohnern  das  Leben  raubte  und  dadurch  auch  die 
Gemeindeglieder  sehr  beunruhigte.  Auch  das  Pfarrhaus  blieb 
nicht  ohne  Trauer;  denn  im  Januar  1854  verlor  das  Pfarrer- 
ehepaar Hoffmann  innerhalb  von  14  Tagen  2  Töchterchen. 

Nachdem  der  Pfarrer  Petrópolis  verlassen  hatte,  blieb 
die  Gemeinde  lange  Zeit  ohne  Pastor.  Damals  kümmerte  sich 
der  Lehrer  der  evangelischen  Schule,  Peter  Jacoby,  um  die 
Gemeinde,  und  hielt  Gottesdienste  ab,  da  nur  selten  einmal 
ein  Pfarrer  von  Rio  de  Janeiro  heraufkam,  unter  ihnen  Pastor 
Billroth,  der  durch  das  Buch  seines  Bruders  „Ein  Evangelist 
in  Brasilien"  weithin  bekannt  geworden  ist.  Die  Lektürt 
dieses  Buches  gewährt  uns  manchen  traurigen   Einblick  in 
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amando  a  Petrópolis,  mesmo  amando  o  meu  ambiente, 
eu  serei  obrigado  a  nova  emigração  pela  fome,  se 
VV.  SS.  não  alcançarem  um  aumento  dos  meus  hono- 
rários ...» 

Aparentemente  tal  esperança  era  vã  — e  o  resul- 
tado: a  saída  do  Pastor  Hoffmann.  A  sua  tarefa  não 
foi  pequena,  pois  neste  tempo,  em  1854-55,  grassa \  a  a 
cólera  em  Petrópolis,  que  roubou  a  vida  a  muitos  ha- 
bitantes, perturbando  grande  número  dos  membros  da 
comunidade.  Também  a  casa  paroquial  não  ficou  isenta 
desta  tristeza,  porque  em  Janeiro  de  1854  o  casal  Pastor 
Hoffmann  perdeu  2  filhas,  em  15  dias. 

Quando  a  comunidade  perdeu  êste  pároco,  ficou  pol" 
muito  tempo  sem  pastor.  Nesta  época  o  professor  da 
Escola  Evangélica,  Pedro  Jacoby,  tornava-se  o  guia  da 
comunidade,  celebrando  os  cultos,  sendo  que  raras 
vezes  foi  substituído  por  um  pastor  do  Rio  de  Janeiro, 
entre  os  quais  o  Pastor  Billroth,  conhecido  por  um 
livro  editado  pelo  irmão.  Mediante  a  leitura  daquele 
livro,  temos  uma  triste  impressão  da  vida  religiosa  da- 
quela época.  Billroth  muitas  vezes  também  fala  do  su- 
cessor do  Pastor  Hoffmann,  que  era  o  Pastor  Georg 
Gottlob  Stroele,  um  mensageiro  de  Deus,  que  veio  da 
Matriz  dos  missionários  da  Basiléia.  Esta  Casa  Matriz 
tinha  isido  interessada  pelo  ministro  suíço  von  Tschuddi 
a  enviar  missionários  ao  Brasil,  para  que  estes  assis- 
tissem aos  imigrantes  europeus.  Von  Tschuddi  com  pro- 
fundos conhecimentos  do  Brasil  a  respeito  dos  seus  ha- 
bitantes e  costumes,  não  podia  ver  todos  aqueles  co- 
lonos em  sua  miséria  corporal  e  espiritual,  que  levava 
muitos  imigrantes  a  uma  vida  imoral  e  por  isso  in- 
sistiu na  Suíça  e  na  Alemanha,  para  que  pastores  e 
missionários  fossem  ao  Brasil.  O  seu  apêlo  não  foi  em 
vão.  Entre  aqueles  mensageiros,  que  seguiam  para  o 
Brasil,  achava-se  também  o  Pastor  Stroele. 

Nascido  em  Württemberg  e  formado  na  Casa  Matriz 
dos  Missionários  em  Basiléia,  o  Pastor  Stroele,  veio  ao 
Brasil  junto  com  o  Pastor  Hollerbach,  primeiro  pároco 
de  Teófilo  Otoni,  em  1862.  Era  idéia  dêle  viajar  aqui 
no  Brasil  para  missionar  entre  os  colonos  imigrantes. 
Porém,  tudo  tomou  um  outro  rumo,  como  o  Pastor 
Stroele  escreveu  à  dirctoria  da  Casa  Matriz  dos  Mis- 
sionários: «...15  dias  íamos  ao  ministério  para  regis- 
trai' os  nossos  documentos  e  para  alcançar  a  nossa  pa- 
tente de  pregadores.  Mas  visto  que  nada  alcançávamos, 
resolvi  ir  a  Petrópolis  para  pregar  lá  na  Páscoa.  Na 
noite  de  Quinla-feira  das  Endoenças  cheguei  a  Petró- 
polis e  preguei  na  Sexta-feira  da  Paixão  no  salão  es- 
colar do  Sr.  Jacoby,  diante  de  um  bom  número  de 
ouvintes.  Após  a  pregação  veio  a  diretoria  da  Cornu- 
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das  religiöse  Leben  jener  Zeit.  Billroth,  befreundet  mit  dem 
Nachfolger  Pastor  Hotfmanns  erwähnt  sehr  oft  Pastor  Georg 
Gottlob  Stroele,  den  Sendboten  Gottes  aus  dem  Basler  Mis- 
sionshaus. Dieses  Haus  war  von  dem  Schweizer  Minister 
von  Tschuddi  angeregt  worden,  Missionare  nach  Brasilien 
zu  entsenden,  damit  sie  den  europäischen  Einwanderern  geist- 
lichen Beistand  leisteten.  Von  Tschuddi,  der  hervorragende 
Kenntnisse  über  Land  und  Leute  Brasiliens  besass,  konnte 
die  leibliche  und  seelische  Not  der  Kolonisten  nicht  ertragen; 
denn  sie  hatten  gar  manchen  Einwanderer  zu  einem  unsitt- 
lichen Lebenswandel  verfuhrt.  Das  war  von  Tschuddi  Grund 
genug,  um  in  der  Schweiz  und  in  Deutschland  auf  Aussen- 
dung von  Pastoren  und  Missionaren  zu  drängen.  Sein  Ruf 
blieb  nicht  ungehört.  Unter  den  Boten  des  Evangeliums,  die 
auf  Veranlassung  von  Tschuddis  nach  Brasilien  kamen,  be- 
fand sich  auch  Pastor  Stroele. 

In  Württemberg  geboren  und  im  Basler  Missionshaus 
ausgebildet,  kam  Pastor  Stroele  zusammen  mit  dem  ersten 
Pfarrer  von  Teófilo  Otoni,  Pastor  Hollerbach.  1862  nach 
Brasilien.  Stroeles  ursprünglicher  Gedanke  war,  als  Reise- 
prediger den  eingewanderten  Kolonisten  zu  dienen.  Aber  er 
wurde  einen  anderen  Weg  geführt.  Er  berichtete  darüber 
seinem  Missionshaus  folgendermassen:  „...Vierzehn  Tage 
lang  gingen  wir  nach  dem  Ministerium,  um  unsere  Papiere 
in  (Ordnung  bringen  zu  lassen  und  unsere  Bestätigung  als 
Prediger  zu  erlangen.  Da  wir  aber  nichts  ausrichteten,  so 
entschloss  ich  mich,  nach  Petrópolis  zu  gehen,  um  über 
Ostern  da  zu  predigen.  Am  Gründonnerstag  Aband  kam 
ich  nach  Petrópolis  und  predigte  am  Karfreitag  in  dem  Schul- 
saal des  Herrn  Jacoby  vor  einer  ziemlich  grossen  Anzahl 
Zuhörer.  Nach  der  Predigt  kam  der  Kirchenvorstand  zu  rnir 
mit  der  Bitte,  ich  möchte  in  Petrópolis  bleiben.  An  süssen 
Versprechungen  Hessen  sie  es  dabei  nicht  fehlen.  Am  Oster- 
fest predigte  ich  wieder,  teilte  das  heilige  Abendmahl  aus, 
taufte  und  traute,  und  reiste  hierauf  wieder  nach  Rio.  Da 
mir  daselbst  mehrere  erfahrene  Männer  das  Reisen  abrieten, 
teils  wegen  Unkenntnis  der  Sprache,  teils  wegen  der  grossen 
Unkosten,  so  liess  ich  mich  endlich  bewegen,  nach  Petró- 
polis zu  gehen,  besonders  da  ich  auch  zugleich  Prediger 
von  Juiz  de  Fóra  werden  sollte  und  also  zugleich  Reiser 
prediger ..." 

In  den  Jahren  1857—1858  hatte  Mariano  Procópio  Fer- 
reira Lage  Kolonisten  und  Handwerker  im  Grossherzogtum 
Hessen,  in  Holstein.  Preussen,  Baden  und  Tirol  anwerben 
lassen.  Den  Kolonisten  wurden  die  zum  Ackerbau  notwen- 
digen Ländereien  verkauft,  die  Handwerker  fanden  Beschäf- 
tigung bei  der  Cia.  União  e  indústria,  wiederum  andere, 
wurden  beim  Strassenbau  von  Petrópolis  nach  Juiz  de  Fóra 
beschäftigt  oder  bei  den  Transportgesellschaften  —  im  Wa- 
genbau und  als  Kutscher.  Nach  einem   offiziellen  Bericht 
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nidade  com  o  pedido  para  eu  ficar  em  Petrópolis.  Êles 
não  deixaram  f aliar  dôces  promessas.  Na  Páscoa  pre- 
guei outra  vez,  distribuí  a  Santa  Ceia,  batizei,  celebrei 
casamentos  e  depois  voltei  ao  Rio.  Visto  que  lá  homens 
experimentados  desaconselharam  o  viajar,  em  parte  por 
causa  do  desconhecimento  da  língua,  em  parte  por 
causa  das  enormes  despezas,  finalmente  mo  deixei  per- 
suadir a  ir  a  Petrópolis,  especialmente  por  motivo  de 
me  poder  tornar  também  pregador  em  Juiz  de  Fora, 
e  desta  maneira  pregador  viajante...» 

Nos  anos  de  1897  e  1858  Mariano  Procópio  Fer- 
reira Lage  mandou  contratar  colonos  e  artífices  no 
Grão  Ducado  de  Hessen,  Holstein,  Prússia,  Baden  e 
Tirol.  Aos  colonos  foram  vendidos  terrenos,  e  os  artí- 
fices trabalhavam  nas  oficinas  da  Cia.  União  e  in- 
dústria, enquanto  outros  acharam  emprêgo  na  cons- 
trução da  estrada  de  rodagem  de  Petrópolis  e  Juiz  de 
Fora  c  nos  serviços  de  transporte  e  diligências,  man- 
tidos pela  mesma  Companhia.  Conforme  um  relatório 
oficial,  existiam  em  31  de  Dezembro  de  1860,  1141  pes- 
soas, entre  elas  503  evangélicas.  Foram  esses  os  pri- 
meiros evangélicos  que  se  radicaram  em  Juiz  de  Fora, 
e  alimentavam  o  grande  desejo  de  terem  assistência  es- 
piritual, o  que  se  tornou  possível  com  a  inauguração! 
da  estrada  União  Indústria,  que  ligava  Petrópolis  a  essa 
cidade,  ocasião  esta  em  que  a  Colónia  foi  visitada  por 
um  padre  e  um  pastor;  êste  último  era  o  Reverendo 
Pastor  Bernhard  Pflueger,  que  era  pastor  de  Rio  Novo, 
no  Espírito  Santo,  servindo  na  ocasião  como  substituto 
em  Petrópolis.  Foi  a  primeira  visita  de  um  pastor 
evangélico  em  Juiz  de  Fora  —  como  consequência  da 
viagem  imperial  do  Imperador  D.  Pedro  II. 

Esta  viagem,  inaugurando  a  Estrada,  efetuou-se  no 
dia  23  de  Junho  de  1861,  com  tôda  a  pompa  imperial, 
como  consta  nos  artigos  publicados  no  « Jornal  do  Co- 
mércio »  do  Rio  de  Janeiro,  onde  lemos,  quase  no 
início,  a  seguinte  descrição  sôbre  a  partida  de  Petró- 
polis: 

«Às  4,30  horas,  em  frente  do  palácio  imperial,  jus- 
tamente no  lugar  em  que  o  monarca,  havia  cinco  anos, 
dois  meses  e  onze  dias  —  inaugurara  os  trabalhos  da 
construção,  estavam  postadas  cinco  lindas  diligências 
da  Companhia,  ornadas  de  bandeiras  das  diferentes 
ÍNações.;  e  de  todos  os  lados  afluíam  os  convidados 
para  a  festa  que  preocupava  todos  os  espíritos. 

Os  cocheiros  e  condutores  uniformizados,  de  sobre- 
casaca de  pano  azul  com  botões  amarelos  e  boné  do 
mesmo  pano  com  galão  de  ouro,  distinguindo-se  os 
condutores  por  uma  banda  de  rctroz  carmesim  atada 
por  baixo  da  sobrecasaca,  ocupavam  os  seus  lugares. 
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wohnten  am  31.  Dezember  1860  1144  eingewanderte  Per- 
sonen, darunter  503  Evangelische,  in  Juiz  de  Fora.  Das  waren 
die  ersten  Evangelischen,  die  in  jener  Stadt  Fuss  fassten, 
und  die  den  sehnlichen  Wunsch  hatten,  dortselbst  geistlichen 
Beistand  zu  bekommen.  Das  wurde  möglich,  nachdem  ein- 
mal die  Fahrstrasse  zwischen  Petrópolis  und  Juiz  de  Fora 
eingeweiht  war.  Sowohl  ein  katholischer  Pater  als  ein  evan- 
gelischer Pastor  machten,  dann  auch  ihre  Reise  nach  dort; 
und  zwar  war  es  Pastor  Pflüger  von  Rio  Novo,  im  Staate 
Espírito  Santo,  der  wähhrend  der  Vakanz  in  Petrópolis  ver- 
trat. Dieser  erste  Besuch  eines  evangelischen  Pfarrers  in  Juiz 
de  Fora  war  e!ne  tatsächliche  Folge  der  feierlichen  Einwei- 
hung der  Verbindunsstrasse  und  der  kaiserlichen  Reise  Dom 
Pedro  II  nach  dort. 

Diese  Einweihungsfahrt  fand  am  23.  Juni  1861  mit  aller 
Pracht  statt,  wie  aus  den  Berichten,  die  im  „Jornal  do  Co- 
mércio" von  Rio  de  Janeiro  veröffentlicht  wurden,  her- 
vorgeht. 

„Um  4.30  Uhr  befanden  sich  vor  dem  kaiserlichen  (Pa- 
last, genau  an  der  Stelle,  wo  der  Monarch  vor  5  Jahren, 

2  Monaten  und  11  Tagen  die  Bauarbeiten  eingeweiht  hatte, 
o  hübsche  Eilwagen  der  Gesellschaft,  geschmückt  mit  den 
Fahnen  der  verschiedenen  Nationen,  und  von  allen  Seiten 
kamen  die  geladenen  Gäste  zum  Feste,  das  schon  alle  Ge- 
müter beschäftigt  hatte. 

Die  Kutscher  und  Wagenführer  in  Uniform,  in  grossen 
Ueberröcken  aus  blauem  Tuch  mit  gelben  Knöpfen  und  Mütze 
aus  gleichem  Stoff  mit  Goldborte.  Die  Wagenführer,  durch 
eine  karminrote  Seidenschärpe,  die  unter  dem  Ueberrock  be- 
festigt war,  ausgezeichnet,  nahmen  ihre  Plätze  ein. 

Die  Eilkutschen  können  im  Innern  4  Personen  und  '10 
obenauf  mitnehmen,  und  zwar  eine  zur  Seite  des  Kutschens, 

3  unmittelbar  dahinter,  dann  folgt  der  Platz  für  das  Ge- 
päck der  Reisenden,  und  schliesslich  noch  6  Personen  auf 
2  gegenüberliegenden  Sitzen. 

So  kann  jede  Kutsche,  von  4  kräftigen  Eseln  gezogeti, 
14  Passagiere  befördern  ausser  dem  Kutscher  und  Wagen- 
führer. 

Um  5,10  Uhr  bestieg  die  kaiserliche  Familie  die  iür 
sie  bereite  Kutsche,  die  sich  an  die  Spitze  aller  Eilwagen 
setzte;  und  5  Minuten  darauf,  nachdem  alle  Personen  des 
kaiserlichen  Gefolges  Platz  genommen  hatten,  gaben  die  Wa- 
genführer mit  ihren  Trompeten  das  Signal  zur  Abfahrt,  dje 
unmittelbar  darauf  erfolgte". 

Die  Reise  dauerte  12  Stunden.  In  der  Beschreibung  der 
kaiserlichen  Reise  ist  für  die  an  der  Geschichte  der  Evan- 
gelischen Gemeinde  Juiz  de  Fóra  Interessierten,  die  nachfol- 
gende Notiz  von  einiger  Wichtigkeit. 

„Die  katholischen  Trauungen  wurden  von  dem  katho- 
lischen Pfarrer  von  Paraibuna  vorgenommen,  die  evangeli- 
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As  diligências  levam  quatro  pessoas  na  berlinda  e 
dez  em  cima,  sendo  uma  à  esquerda  do  cocheiro,  três 
em  um  assento  logo  imediato,  e,  passado  o  espaço  des- 
tinado às  malas  dos  passageiros,  mais  seis  em  dois. 
assentos  que  ficam  <  vis-à-vis  . 

Assim,  cada  diligência,  tirada  por  quatro  valentes 
mulas,  conduz  quatorze  passageiros,  além  do  cocheiro 
ê  condutor. 

Às  5  horas  e  10  minutos  a  família  imperial  entrou 
para  uma  caleça  de  seu  serviço,  que  veio  postar-se  na 
frente  da  linha  de  diligências;  e  cinco  minutos  depois, 
logo  que  tomaram  lugar  as  pessoas  da  comitiva  im- 
perial, deram  as  trombetas  dos  condutores  o  sinal  da 
partida,  que  foi  imediata ». 

A  viagem  foi  feita  em  12  horas.  A  descrição  dessa 
viagem  interessa  ao  historiador  do  Protestantismo  no 
Brasil,  porque  nêsses  artigos  achará  as  seguintes  notas: 

«  Os  casamentos  católicos  foram  celebrados  pelo  pá- 
roco da  cidade  de  Paraibuna;  os  protestantes,  na  falta 
de  pastor,  pelo  professor  da  escola,  na  presença  da 
diretoria  da  Companhia  e  assinando  os  cônjuges  com 
suas  testemunhas  um  documento  conveniente». 

« A  administração  da  companhia  tem  em  vista  mon- 
tar uma  escola  de  agricultura  em  Juiz  de  Fora  e  é 
de  necessidade  que  mande  contratar  na  Europa  um 
pastor  protestante». 

Desde  que  Petrópolis  se  emancipara,  tendo-se  tor- 
nado cidade  pela  lei  n.°  961,  de  29  de  Setembro  de 
1857,  a  comunidade  mesma  era  obrigada  a  pagar  as 
despezas  da  manutenção  do  pastor.  Nessas  circunstân- 
cias, a  Comunidade  Evangélica  de  Petrópolis  ofereceu 
-o  seu  pastor  para  esse  serviço,  que  assim  deveria  ser 
remunerado  pelo  Govêrno.  O  Pastor  Stroele  conseguiu 
essa  patente  para  pastorear  em  Juiz  de  Fora,  mas  teve 
que  lutar  2  meses  pela  licença  do  ministério,  em  que 
êste  também  garantiu  um  salário  de  800S0O0  milréis 
anuais,  como  ficou  resolvido  na  audiência  com  o  Im- 
perador, no  ano  de  1862,  em  que  o  Pastor  Stroele 
conseguiu  que  o  nomeassem  formalmente  pastor  para 
Juiz  de  Fora,  com  a  condição  de  morar  em  Petrópolis, 
realizando  mensalmente  uma  viagem  a  Juiz  de  Fora. 
Para  os  três  primeiros  meses  o  Pastor  Stroele  não  re- 
cebeu nenhum  honorário,  e  mesmo  a  promessa  de  uma 
bonificação  para  êstes  meses  ficou  em  promessa  vã.  À 
muito  custo  conseguiu  receber  a  subvenção  do  Govêrno 
de  2  em  2,  ou  de  3  em  3  meses.  Mesmo  as  promessas 
de  muitos  membros  da  Comunidade  de  Petrópolis,  de 
contribuir  para  o  honorário  do  pastor,  ficaram  em  pro- 
messas vãs. 
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sehen  in  Ermangelung  eines  Pastors  von  dem  Lehrer  der  Schule, 
in  Anwesenheit  der  Direktion  der  Gesellschaft,  wobei  die 
Brautpaare  mit  den  Trauzeugen  ein  entsprechendes  Dokument 
unterschrieben. 

Die  Leitung  der  Gesellschaft  trägt  sich  mit  dem  Gedan- 
ken eine  landwirtschaftliche  Schule  in  Juiz  de  Fora  einzu- 
richten, und  es  ist  von  Wichtigkeit,  dass  sie  in  Europa  einen 
protestantischen  Pastor  besorgt". 

Seitdem  nun  Petrópolis  selbständig  geworden  und  durch 
das  Gesetz  n°.  961  vom  29.  September  1857  zur  Stadt  er- 
hoben worden  war,  war  auch  die  Evangelische  Kirchenge- 
meinde Petrópolis  gezwungen,  die  Mittel  zum  Unterhalt  des 
Pastors  allein  aufzubringen.  Einmal  vor  diese  Notwendigkeit 
gestellt,  bot  sich  die  Petrópolis-Gemeinde  für  den  Dienst  in 
Juiz  de  Fóra  an,  der  dann  von  der  Regierung  bezahlt  werden 
sollte.  Pastor  Stroele  erhielt  die  Genehmigung  zu  diesem 
Pfarrdienst  in  Juiz  de  Fóra  —  immerhin  aber  musste  er  2 
Monate  lang  auf  dem  Ministerium  um  diese  Erlaubnis 
kämpfen,  mit  der  es  dann  ein  Jahresgehalt  von  800  Milréis 
garantierte,  wie  das  gelegentlich  einer  kaiserlichen  Audienz 
im  Jahre  1862  Pastor  Stroele  versprochen  worden  war,  als 
er  formell  zum  Pfarrer  von  Juiz  de  Fóra  ernannt  wurde 
mit  der  Berechtigung  in  Petrópolis  wohnen  zu  können,  um 
von  dort  einmal  monatlich  die  Reise  nach  Juiz  ,de  Fóra  zu 
machen. 

Für  die  ersten  drei  Monate  seines  Dienstes  erhielt  Pastor 
Stroele  keinerlei  Gehalt,  und  das  Versprechen  einer  Entschä- 
digung blieb  ein  leeres.  Unter  vielen  Mühen  gelang  es  ihm,, 
die  Regierungszahlungen  von  2  zu  3  Monaten  zu  erhalten. 
Selbst  die  schönen  Versprechungen  vieler  Gemeindeglieder 
von  'Petrópolis  zum  Pfarrgehalt  beizutragen,  blieben  leere 
Versprechen. 

Pastor  Stroele  jedoch  verzagte  nicht  so  schnell.  Er  war 
derart  voller  Leben  und  interessiert  an  der  Sache  der  Ger- 
meinde,  dass  er  es  auch  verstand,  bald  die  Gemeindeglieder 
für  den  Plan  eines  Kirchbaus  zu  gewinnen.  Anfänglich  aller- 
dings, als  man  von  dem  Plan  des  Pastors  hörte,  zuckten 
viele  die  Achseln,  weil  sie  nicht  an  die  Angelegenheit  des 
im  kaiserlichen  Palaste  befindlichen  Geldes  für  die  Gemeinde 
rühren  wollten.  Sie  waren  schon  der  Bitten  um  eine  Kirche 
oder  Gelände  für  dieselbe  überdrüssig,  sie  glaubten  auch 
nicht  mehr  an  die  Versprechungen  der  Landschenkung  (wie 
denn  ja  auch  niemals  das  Land  für  die  Kirche  vom  kaiser- 
lichen Palast  geschenkt  worden  ist).  Pastor  Stroele  jedoch 
erreichte  es,  dass  ihm  die  Gemeinde  eine  Vollmacht  aus- 
stellte, um  die  Einlagen  beim  Palast  abheben  zu  können. 
Daraufhin  kaufte  er  ein  Grundstück  in  der  früheren  Rua 
Joinville  —  heute  Avenida  Ipiranga  —  zum  Preise  von 
1 :000$000  Milréis,  und,  nachdem  er  im  Baumeister  Karl  Kling 
einen  geschickten  und  uneigennützigen  Mann  gefunden  hatte, 
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O  Pastor  Stroele,  porem,  não  desanimava  tão  de- 
pressa. Foi  êle  tão  cheio  de  vida  e  de  interesse  pela 
causa  da  comunidade,  que  também  soube  interessar  os 
membros  pela  construção  definitiva  de  uma  igreja.  No 
início,  quando  ouviram  do  plano  do  pastor,  êles  enco- 
lheram os  iombros,  porque  não  queriam  tocar  no 
assunto  do  dinheiro  que  se  achava  no  palácio  impe- 
rial, para  a  comunidade.  Êles  já  estavam  fartos  dos 
pedidos  por  uma  igreja,  por  um  terreno  —  nem  queriam 
mais  acreditar  nas  promessas  de  um  terreno  para  a 
igreja  —  que  também  de  fato  nunca  foi  doado  pelo  pa- 
lácio imperial.  O  Pastor  Stroele,  porém,  conseguiu,  com 
uma  autorização  da  Comunidade,  retirar  os  depósitos 
cio  palácio,  comprou  um  terreno  na  antiga  Rua  Join- 
ville—hoje Av.  lpiranga  — por  1:0001000  milréis  e,  en- 
contrando no  construtor  Carlos  Kling  um  homem  hábil 
é  desinteressado,  começou  com  a  construção  do  templo, 
aproveitando  qualquer  tempo  disponível  para  angariar 
o  dinheiro  necessário.  Uma  tarefa  bem  árdua,  porém, 
coroada  finalmente  de  êxito. 

Na  festa  de  Pentecostes  de  1863  foi  solenemente 
inaugurada  a  Igreja  Evangélica  de  Petrópolis.  A  velha 
aspiração  dos  evangélicos  tinha  se  tornado  realidade. 
Não  era  um  templo  luxuoso,  para  isto  não  tinham  re- 
cursos suficientes  e  a  vida  dos  colonos  não  era  das 
melhores.  Muitos,  porém,  tinham  provado  o  seu  inte- 
resse, mesmo  não  podendo  contribuir  com  dinheiro. 
Èstes  se  prontificaram  a  ajudar  com  a  mão  de  obra, 
outros  puxavam  madeira  para  a  construção  das  matas, 
de  longe  a  carregando,  em  parte  nas  costas,  para  o 
local  da  construção. 

A  igreja,  de  dimensões  respeitáveis,  não  possuía 
nem  tôrre  nem  sinos,  faltando  até  o  fôrro.  O  púlpito 
encontrava-se  acima  do  altar  e  atrás  do  altar,  a  sa- 
cristia. Na  frente  do  prédio  o  Pastor  Stroele  tinha  man- 
dado fazer  os  símbolos  de  uma  Bíblia,  ladeada  de  2 
cálices.  «  Enraivecidos  por  isso  —  assim  escreveu  o  Pas- 
tor Stroele  à  diretoria  da  Casa  Matriz  em  Basiléia  — 
que  em  Petrópolis  iria  se  encontrar  uma  igreja  evan- 
gélica, e  além  disso,  ainda  maior  e  mais  bonita  do  que 
a  católica,  o  núncio  apostólico,  que  durante  a  estação 
quente  mora  em  Petrópolis,  me  acusou  perante  o  dele- 
gado. Êste  exigiu  de  mim  que  eu  mandasse  retirar  os 
ornamentos,  visto  que  a  lei  proibia  a  tôdas  as  religiões 
a-católicas  quaisquer  símbolos  exteriores  nos  seus  tem- 
plos. Em  poucas  palavras  eu  lhe  declarei  que  nós, 
alemães,  compreendemos  por  símbolos  exteriores  tôrre 
e  sinos,  e  que  também  no  Rio  de  Janeiro,  ante  os 
olhos  do  Governo,  se  fez  uma  Bíblia  e  um  cálice  na 
igreja  evangélica,  e  por  isso  eu.  sob  nenhuma  condição. 
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begann  er  mit  dem  Kirchbau.  Jede  freie  Zeit  benutzte  er 
selber,  um  die  notwendigen  Gelder  für  den  Bau  zu  sam^ 
mein.  Ein  hartes  Unternehmen,  das  aber  schliesslich  vom 
Erfolg  gekrönt  wurde. 

Zum  Pfingstfest  1863'  wurde  dann  die  Evangelische 
Kirche  zu  Petrópolis  feierlich  eingeweiht.  Das  alte  Sehnen 
der  Evangelischen  war  Wirklichkeit  geworden.  Es  war  kein 
Luxusbau,  dazu  reichten  die  Mittel  nicht,  und  das  Leben 
der  Kolonisten  war  nicht  vom  Allerbesten.  Aber  trotzdem 
hatten  viele  ihr  Interesse  am  Kirchbau  unter  Beweis  gestellt, 
auch  selbst  wenn  sie  nicht  mit  Geld  beitragen  konnten.  Da- 
für  hatten  sie  aber  Handlangerdienste  getan,  andere  holten 
das  Bauholz  aus  den  Wäldern  und  mussten  es  oftmals  von 
weit  her  auf  dem  Rücken  schleppen,  bis  es  dann  zur  Bau- 
stelle gebracht  werden  konnte. 

Die  in  annehmbaren  Ausmassen  errichtete  Kirche  besass 
weder  Turm  noch  Glocken,  es  fehlte  sogar  die  Deckenveiy 
schalung.  Die  Kanzel  befand  sich  über  und  die  Sakristei  hinter 
dem  Altar.  An  der  Stirnseite  des  Gebäudes  hatte  Pastor 
Stroele  eine  Bibel  und  rechts  und  links  davon  je  einen  Kelch 
als  Symbole  anbringen  lassen.  „Erbittert  darüber,  —  so 
schreibt  Pastor  Stroele  an  den  Vorstand  des  Missionshauses 
in  Basel  —  dass  in  Petrópolis  überhaupt  eine  evangelische 
Kirche  sein  sollte,  und  dazu  noch  grösser  und  schöner  als 
die  katholische,  verklagte  mich  der  päpstliche  Nuntius,  der 
in  der  heissen  Zeit  in  Petrópolis  wohnte,  bei  dem  Delegaten, 
Dieser  Hess  mich  kommen  und  verlangte  von  mir,  ich  sollte 
die  Verzierung  wegreissen  lassen,  weil  das  Gesetz  allen  nicht- 
katholischen Religionen  in  Brasilien  verbiete,  irgendwelche 
äusseren  Abzeichen  an  ihren  Gotteshäusern  zu  haben.  Ich 
erklärte  ihm  kurz,  dass  wir  Deutschen  unter  äusseren  Ab- 
zeichen Turm  und  Glocken  verstehen,  und  dass  man  ja  auch 
in  Rio  de  Janeiro,  vor  den  Augen  der  Regierung,  eine  Bibel 
und  einen  Kelch  an  die  evangelische  Kirche  gemacht  habe, 
ich  werde  deshalb  unter  keiner  Bedingung  die  Verzierung 
wegreissen  lassen,  sondern  mich  willig  den  Folgen  des  Ge- 
setzes unterwerfen.  Bis  heute  ist  die  Verzierung  noch  an 
der  neuen  Kirche ..." 

Aber  es  waren  nicht  nur  diese  äusseren  Dinge,  die  den 
Pfarrdienst  in  der  Evangelischen  Kirchengemeinde  Petrópo- 
lis erschwerten,  sondern  mehr  und  mehr  wurden  es  interne 
Schwierigkeiten.  Während  nämlich  die  schlichten  Arbeiter  und 
Kolonisten  sich  für  die  Sache  des  Reiches  Gottes  einsetzten, 
verwirrten  manche  sogenannten  Gebildeten  die  Gewissen  und 
benutzten  jegliches  Mittel  —  auch  die  Zeitungen  — ,  um 
die  pfarramtliche  Tätigkeit  zu  erschweren;  so  dass  auch  Pa- 
stor Leesch,  der  der  „Johannes  von  Petrópolis"  genannt 
wurde,  1913  in  seinem  Erinnerungsheft  schreiben  musste,  dass 
die  Uneinigkeit  unter  den  Gemeindegliedern  viel  Schaden 
in  der  Gemeinde  angerichtet  habe. 
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iria  mandar  retirar  os  ornamentos,  e  me  sujeitaria 
prontamente  às  consequências  da  lei.  Até  hoje  o  orna- 
merito  ainda  está  na  nova  igreja...» 

Mias  não  eram  somente  estas  coisas  exteriores  que 
tliíicultavam  o  serviço  pastoral  dentro  da  Comunidade 
Evangélica  de  Petrópolis,  mas  essas  dificuldades  surgiam 
mais  e  mais  nas  suas  próprias  fileiras.  Enquanto  os 
humildes  trabalhadores  e  colonos  se  dedicavam  à  causa 
da  igreja,  outros,  aparentemente  instruídos,  foram  per- 
turbando as  conciências,  aproveitando-se  de  todos  os 
meios,  até  de  jornais,  para  criar  um  ambiente  pouco 
favorável  ao  trabalho  sacerdotal.  De  maneira  que  o 
Pastor  fLeesch,  entitulado  «o  Evangelista  João»,  escreveu 
em  1913  que  a  desharmonia  entre  os  membros  causava 
muitos  danos  dentro  da  comunidade. 

O  que  o  Pastor  Stroele  escreveu  em  1863,  valeu 
por  muitos  anos.  «...  Quase  todos  os  colonos  nos  bair- 
ros têem  amor  para  comigo,  e  não  somente  protestan- 
tes, mas  também  católicos.  Uma  grande  parte  dos  assim 
chamados  inteligentes,  porém,  ou  dizendo  melhor,  dos 
convencidos,  são  contra  mim.  Porque  aqui  se  tem  uma 
noção  esquisita  de  inteligência.  Lá  vem  um  oficial  de 
carpintaria,  ou  como  se  chama,  torneador  de  Hannover 
ou  Hesse,  ou  de  outro  lugar  qualquer,  para  o  Brasil: 
êle  ganha  alguma  coisa,  casa-se  com  uma  mulher,  lê 
lambém  num  livro  que  a  Bíblia  não  é  verídica  e  agora 
pertence  naturalmente  ao  grupo  dos  aclarados,  dos  ins- 
truídos. Um  alfaiate  vem  da  Inglaterra  e  torna-se  aqui 
um  professor  da  língua  ingleza;  agora  anda  com  um 
casacão  e  pertence  aos  inteligentes.  Seria  fácil  enumerar 
muitos  destes  exemplos.  Além  disso,  há  aqui  muitos 
maçons,  os  quais  não  gostam  da  pregação  do  Cruci- 
ficado ». 

Desprezando,  pois,  a  proclamação  do  Evangelho 
deste  Crucificado,  os  moradores  perdem  mais  e  mais  a 
base  firme  para  a  sua  crença  evangélica:  ou  êles  se 
desviam  para  o  catolicismo  ou  caem  no  ateísmo.  O 
Pastor  Stroele,  porém,  não  tinha  vontade  de  cruzar  os 
braços  ante  esta  situação,  muito  menos  ainda  o  seu 
sucessor,  o  Pastor  Pflueger.  O  serviço  árduo  na  Comu- 
nidade, o  trabalho  na  escola,  juntamente  com  a  esposa 
e  o  irmão,  as  viagens  complicadas  para  Juiz  de  Fora. 
o  honorário  insuficiente  para  despezas  normais  da  fa- 
mília—  tudo  isto  aos  poucos  abalou  a  saúde  do  pá- 
roco, de  maneira  que  em  1866  já  deixava  o  país,  en- 
tregando a  paróquia  às  mãos  do  seu  amigo,  Pastor 
Pflueger,  cuja  idéia  era  aprofundar  ainda  mais  a  men- 
sagem bíblica,  não  somente  pelas  simples  pregações 
dominicais,  mas  também  por  meio  de  reuniões  para 
estudos  bíblicos.  Com  tudo  isto,  entretanto,  não  con- 
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Was  Pastor  Stroele  1863  schrieb,  blieb  für  viele  Jahre 
«iiltig.  ,, . . .  Die  Kolonisten  in  den  Tälern  sind  mir  beinahe 
alle  in  Liebe  zugetan,  und  zwar  nicht  nur  Protestanten  son- 
dern auch  Katholiken.  Hingegen  ein  grosser  Teil  der  soge- 
nannten Gebildeten,  oder  besser  gesagt,  Eingebildeten,  sind 
gegen  mich.  Hier  hat  man  nämlich  einen  sonderbaren  Be- 
griff von  Bildung:  Da  kommt  ein  Schreiner-  oder  Drechsle r- 
geselle  aus  Hannover  oder  Hessen  oder  sonst  woher  nach 
Brasilien,  er  verdient  etwas,  heiratet  eine  Frau,  liest  auchi 
in  einem  Buch,  dass  die  Bibel  nicht  wahr  sei,  und  jetzt  ge- 
hört er  natürlich  zu  den  Aufgeklärten,  zu  den  Gebildeten. 
Ein  Schneider  kommt  von  England  und  wird  hier  Professor 
der  englischen  Sprache;  er  trägt  jetzt  einen  langen  Mantel 
und  gehört  nun  zu  den  Gebildeten.  Derartige  Beispiele  könnte 
ich  eine  Menge  aufzählen.  Dann  gibt  es  hier  viele  Freimaurer, 
denen  besonders  die  Predigt  von  Christo,  dem  Gekreuzig- 
ten, ein  Dorn  im  Auge  ist . . .  " 

Wo  aber  die  Predigt  vom  Kreuz  verachtet  wird,  da 
verlieren  auch  die  Bewohner  einer  Stadt  mehr  und  mehr 
den  festen  Boden  ihres  evangelischen  Glaubens:  entweder 
fallen  sie  dann  dem  Katholizismus  oder  der  Glaubenslosigkeit 
zu.  Pastor  Stroele  war  jedoch  nicht  gewillt,  angesichts  dieser 
Lage  die  Waffen  zu  strecken,  und  noch  viel  weniger  war 
sein  Nachfolger  Pastor  Pflüger  dazu  geneigt.  Der  harte 
Dienst  in  der  Gemeinde,  die  Schularbeit,  in  Gemeinschaft 
mit  seiner  Frau  und  seinem  Bruder,  die  schwierigen  Reisen 
nach  Juiz  de  Fora,  das  ungenügende  Gehalt  zur  Bestreitung 
der  einfachsten  Auslagen  des  Familienunterhalts  —  alles  das 
jedoch  zerrüttete  allmählich  die  Gesundheit  des  Pfarrers,  so 
dass  er  sich  1866  genötigt  sah,  das  Land  zu  veranlassein, 
nachdem  er  die  Pfarrei  in  die  Hände  seines  Freundes,  Pastor 
Pflüger,  gelegt  hatte.  Dieser  gedachte  nun,  die  biblische  Bot- 
schaft in  der  Gemeinde  zu  vertiefen,,  und  zwar  nicht  nur 
auf  dem  Wege  über  die  sonntägliche  Predigt,  sondern  durch 
die  Einrichtung  von  Bibelstunden.  Aber  wenn  er  geglaubt 
hatte,  dadurch  seine  gebildeten  Pfarrkinder  für  die  Kreuzes- 
botschaft gewinnen  zu  können,  hatte  er  sich  getäuscht.  Das 
Gegenteil  war  der  Fall:  sie  versuchten  seinen  Pfarrdienst 
zu  erschweren,  wo  sie  nur  konnten  —  und  machten  ihn 
sogar  in  den  öffentlichen  Zeitungen  lächerlich.  Pastor  Pflüger 
kapitulierte  vor  solcher  Haltung  einzelner  Gemeindeglieder. 
Nur  mit  viel  Mühe  verblieb  er  4  Jahre,  bis  schliesslich  Pa- 
stor Dr.  Hermann  Borchard  hier  eintraf. 

Dieser  Pastor,  der  in  der  Geschichte  der  Evangelischen 
Kirche  in  Brasilien  einen  gewissen  Ruf  besitzt,  war  einer 
der  Grossen  der  Kirche.  Er  war  der  erfahrene  Kirchenmainn. 
In  Nordamerika  (Dayton),  in  Deutschland  und  vor  allen. 
Dingen  im  Staate  Rio  Grande  do  Sul,  wo  er  als  Pfarrer 
von  São  Leopoldo  für  den  Zusammenschluss  der  evangeli- 
schen Gemeinden  zu  einer  Synode  gekämpft  hatte,  hatte 
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seguiu  convencer  os  seus  paroquianos  mais  instruídos, 
pelo  contrário,  êstes  procuravam  dificultar  o  serviço 
pastoral,  ridicularizando  o  pastor  até  pelos  jornais  pú- 
blicos. Ö  Pastor  Pflueger  capitulou  ante  tal  atitude  de 
alguns  membros.  À  muito  custo  ficou  4  anos  em  Pe- 
trópolis, até  a  chegada  do  Dr.  Hermann  Borchard. 

Êste  pastor  — de  certa  fama  na  história  da  Igreja 
Evangélica  do  Brasil  em  nossos  dias  —  era  em  verdade 
o  grande  vulto  da  igreja.  Pela  grande  prática,  experi- 
mentada na  América  do  Norte  (Dayton),  na  Alemanha, 
<'  sobretudo  no  Estado  do  Bio  Grande  do  Sul,  onde 
na  cidade  de  São  Leopoldo  tinha  lutado  pela  unificação 
das  comunidades  evangélicas  com  a  idéia  de  formar  o 
Sínodo,  êste  homem  veio  —  de  passagem — no  momento 
mais  apropriado  para  Petrópolis.  As  chamas  destrui- 
doras da  desharmonia  estavam  prestes  a  acabar  com  a 
Comunidade  Evangélica  de  Petrópolis. 

vNão  foi  muito  fácil  para  o  Dr.  Borchard  aceitar  o 
encargo  em  Petrópolis  —  mas  uma  vez  aqui,  os  seus 
paroquianos,  antes  tão  descontrolados  em  suas  expres- 
sões e  críticas,  chegaram  a  se  sentir  infelizes  e  estavam 
contentes  em  encontrar  no  Dr.  Borchard  um  pastor 
^ispôsto  a  procurar  as  pazes  entre  os  desharmonizados. 
Já  no  primeiro  domingo  em  que  o  Dr.  Borchard  estava 
em  Petrópolis,  somente  para  pregar  a  pedido  do  Pastor 
Pflueger,  e  quando  dirigia  uma  assembléia  da  Comu- 
nidade—  êle  viu  a  situação  crítica,  porque  houve  grande 
tumulto  na  assembléia,  o  que  o  obrigou  a  transferir  a 
reunião  para  o  domingo  seguinte.  O  que  faltava  era  um 
regulamento  mais  rigoroso  de  estatutos,  mesmo  já  tendo 
«ido  publicados  estatutos  em  1865  e  aceitos  pelo  Go- 
vêrno  —  e,  por  outro  lado,  grande  sabedoria  administra- 
tiva do  pároco.  Êle  não  exigia  nada  dos  outros  que  de 
si  mesmo  não  esperasse.  Os  deveres  dos  paroquianoís 
não  eram  diferentes  dos  do  seu  pároco.  Enquanto  êle 
se  prontificou  a  intensificar  e  aprofundar  o  seu  serviço 
pastoral  — êle  instalou  também  a  Escola  Dominical  aos 
domingos  à  tarde  —  esperava  dos  seus  membros  o  res- 
peito mútuo  e  maior  amor  pela  causa  da  igreja.  Para 
evitar,  no  futuro,  aqueles  excessos  de  desharmonia 
entre  pastor  e  Comunidade,  o  Dr.  Borchard  conseguiu 
ligar  a  Comunidade  à  Igreja  Evangélica  da  Prússia, 
para  que  esta  ficasse  com  o  direito  de  empossar  os  pas- 
tores em  Petrópolis.  A  última  palavra  em  eventuais 
desharmonias  não  seria  mais  dada  pelo  pároco  ou  pela 
assembléia  da  Comunidade,  mas  pelo  conselho  eclesiás- 
tico da  Igreja  Evangélica  da  Prússia,  que  por  sua  vez 
prometeu  subvencionar  a  Comunidade  Evangélica  de 
Petrópolis,  em  vista  da  insuficiência  monetária  dos 
pobres  paroquianos  em  manter  um  pastor.  O  rebanho 
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er  seine  Erfahrungen  gesammelt.  Im  geeignetsten  Augenblick 
kam  er  —  wenngleicn  auch  mehr  zufällig  —  nach  Petró- 
polis, gerade  als  die  Flammen  der  Uneinigkeit  dabei  waren, 
die  Evangelische  Kirchengemeinde  von  Petrópolis  zu  zer- 
stören. 

Es  fiel  Dr.  Borchard  nicht  leicht,  sich  zur  Uebernahme 
der  Pfarrei  zu  entscliiiessen,  aber  nachdem  er  einmal  zu- 
gesagt und  die  Gemeinde  übernommen  hatte,  fühlten  die- 
jenigen, die  vorher  in  ihren  Ausdrücken  und  Kritiken  so 
unbenerrscht  gewesen  waren,  sich  nicht  wohl  in  ihrer  Haut 
und  waren  froh,  in  Dr.  Borchard  einen  Pastor  gefunden  zu 
haben,  der  den  Frieden  zwischen  den  Entzweiten  wieder- 
herzustellen suchte.  Schon  gleich  am  ersten  Sonntag,  an  dem 
Dr.  Borchard,  auf  Bitten  Pastor  Pfiügers,  in  Petrópolis  pres- 
digte  und  eine  Gemeindeversammlung  leitete,  san  er  die 
kritische  Lage;  denn  es  gab  einen  grossen  Tumult  in  der 
Versammlung,  der  den  Leiter  zwang,  die  Versammlung  auf 
den  nächsten  Sonntag  zu  verlegen.  Bei  der  Gelegenheit  machte 
sich  das  Fehlen  strenger  Satzungen  —  obwohl  solche  schon 
1SÓ5  veröffentlicht  und  von  der  Regierung  genehmigt  wor- 
den waren  —  als  andererseits  auch  die  weise  Geschäftsfüh- 
rung des  Pfarrers  bemerkbar.  Dr.  Borchard  aber  wollte  von 
anderen  nicht  mehr  und  nicht  weniger  fordern  als  von  sich 
selber.  Die  Pflichten  des  Pfarrers  sollten  sich  von  denen 
seiner  Pfarrkinder  nicht  sehr  unterscheiden.  Während  jener 
es  auf  sich  nahm,  den  Pfarrdienst  zu  erweitern  und  zu 
vertiefen  —  er  richtete  dazu  auch  die  Kindergottesdienste 
an  Sonntagnachmittagen  ein-,  erwartete  er  von  seinen  Ge- 
meindegliedern gegenseitige  Achtung  und  mehr  Liebe  für 
die  Sache  der  Kirche.  Um  zukünftig  die  unerquicklichen  Aus- 
schreitungen zwischen  Pfarrer  und  Gemeinde  zu  unterbinden, 
schlug  Dr.  Borchard  den  Anschluss  der  Gemeinde  an  den 
Oberkirchenrat  der  Altpreussischen  Union  vor  und  erreichte 
damit,  dass  diesem  das  Besetzungsrecht  der  Pfarrstelle  in 
Petrópolis  zufiel.  Bei  eventuellen  Zwistigkeiien  wurde  da- 
nach das  letzte  Wort  weder  vom  Pfarrer  noch  von  der  Ge- 
meinde, sondern  vom  Oberkirchenrat  gesprochen,  der  sei- 
nerseits sich  verpflichtete,  angesichts  der  wirtschaftlich  schwie- 
rigen Lage  der  meisten  Gemeindeglieder  und  damit  der  un- 
genügenden Beitragsleistung  zum  Unterhalt  des  Pfarrers,  die 
Gemeinde  finanziell  zu  unterstützen.  Dieselbe  war  klein  und 
bestand  nach  einem  Bericht  Dr.  Borchards  über  das  Jahr 
1871  aus  125  evangelischen  Familien,  60  Mischehen  und  26 
Witwen. 

Nachdem  der  Frieden  in  der  Gemeinde  wiederhergestellt 
und  für  die  Zukunft  von  der  Gemeinde  und  dem  Oberkirchem- 
rat  ein  zureichendes  Pfarrgehalt  zugesichert  worden  waren, 
sah  Dr.  Borchard  keine  Notwendigkeit,  noch  länger  in  Pe- 
trópolis zu  bleiben,  zumal  er  von  vornherein  erklärt  hatte, 
nur  für  kurze  Zeit  hier  bleiben  zu  wollen.  Andererseits  hatte 
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de  Petrópolis  não  era  grande,  e  além  disso,  ein  geral 
pobre.  Em  1811  formavam  a  Comunidade,  segundo  um 
relatório  do  Dr.  Borchard,  125  famílias  evangélicas.  GO 
famílias  de  casais  de  religiões  diferentes  e  26  viúvas. 

Mas  uma  vez  garantido  o  mínimo  para  a  existência 
de  uma  família  pastoral  —  garantias  da  Comunidade  e 
do  Conselho  Superior  da  Igreja  — o  Dr.  Borchard  não 
viu  mais  necessidade  alguma  de  ficar  ainda  em  Pe- 
trópolis, porque  de  um  lado  tinha  declarado,  ao  iniciar 
o  seu  trabalho  nesta  cidade,  que  ficaria  somente  um 
curto  prazo  determinado,  e  por  outro,  recebeu  um  con- 
vite da  Comunidade  Evangélica  de  Curitiba  para  apa- 
ziguar também  lá  os  membros,  que  viviam  em  tão 
grande  desharmonia  como  antes  aqueles  de  Petrópolis. 
O  Dr.  Borchard,  entretanto,  não  deixou  o  seu  alto 
cargo  antes  de  ter  recebido  a  notícia  confirmatória  da 
chegada  de  um  novo  pastor  —  que  veio  na  pessoa  do 
Pastor  Johannes  Vorster  —  futuramente  um  dos  mais 
queridos  párocos  de  Petrópolis. 

A  Comunidade,  guiada  pela  graça  de  Deus,  mesmo 
nos  escuros  vales  da  desharmonia  e  da  desunião,  tinha 
compreendido  algo  de  bom.  Ela  sabia  que  cada  des- 
harmonia destrói,  mas  que  a  união  constrói. 

Para  surpreza  do  pastor  em  viagem,  Rey.  Vorster, 
èste  leu,  quando  de  passagem  da  Europa  para  o  Rio 
de  Janeiro,  durante  a  estadia  do  navio  na  Baía,  um 
artigo  num  jornal,  que  já  falava  de  sua  Comunidade. 
Êste  escrevia,  entre  outras  coisas:  Prezados  irmãos  na 
fé!  A  nossa  Comunidade  Evangélica  de  Petrópolis  é  re- 
lativamente pequena;  mal  podemos  sustentar  um  pá- 
roco, para  que  possa  viver  honestamente.  Para  facilitar 
isto  e  para  garantir  a  existência  da  nossa  Comunidade 
também  para  o  futuro,  resolvemos  dar  os  passos  para 
a  compra  de  uma  casa  paroquial  própria.  Isto  facilitará 
consideravelmente  o  sustento  da  nossa  Comunidade, 
visto  que  uma  grande  parte  das  contribuições  anuais 
dos  membros  da  Comunidade  tem  de  ser  gasta  em 
caros  aluguéis.  Com  a  graça  de  Deus  conseguimos  cons- 
truir uma  igreja  sob  condições  idênticas,  também  para 
isto  mãos  amigáveis  e  corações  ardentes  de  longe  nos 
ofereceram  suas  dádivas.  A  nós  sozinhos  se  tornaria 
muito  difícil  adquirir  uma  casa  paroquial  própria.  Por 
isso  nos  dirigimos  a  vós  todos,  amados  patrícios  e 
pre/ados  companheiros  de  fé  no  Brasil,  com  a  sincera 
petição  de  nos  ajudarem.  Com  certeza  é  para  vós  de 
tanto  interesse  como  é  de  necessidade  para  nós,  c  para 
a  nossa  fé  evangélica  de  alta  importância,  que  a  nossa 
Comunidade  continue  existindo.  Não  queremos  construir 
um  prédio  de  luxo,  mas  uma  simples  moradia  para  o 
pároco,  para  que  os  nossos  prezados  co-irmãos  não  es- 
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ei  eine  Aufforderung  von  der  Evangelischen  Gemeinde  in 
Curitiba  erhalten  nach  dort  zu  kommen,  weil  unter  den  dor- 
tigen Gemeindegliedern  derselbe  Zwiespalt  herrschte  wie  vor- 
her in  Petrópolis.  Dr.  Borchard  verliess  jedoch  nur  diese 
Gemeinde,  nachdem  er  die  feste  Zusicherung  der  Entsendung 
eines  neuen  Pfarrers  in  den  Händen  hatte.  Dieser  kam  in  der 
Person  des  Pastors  Johannes  Vorster,  der  späterhin  der  be- 
liebteste Pastor  der  Gemeinde  Petrópolis  wurde. 

Die  Gemeinde  hatte  aber  in  den  dunklen  Zeiten  der  Un- 
einigkeit und  Zwistigkeiten  etwas  Gutes  gelernt,  dass  näm- 
lich Uneinigkeit  zerstört,  und  Einigkeit  dagegen  aufbaut. 

Zur  Ueberraschung  des  sich  auf  der  Reise  von  Europa 
nach  Rio  befindenden  Pastors  Vorster,  las  dieser,  als  er  in 
Bahia  an  Land  ging,  in  einer  Zeitung  folgenden  Aufruf  seiner 
zukünftigen  Gemeinde:  , .Werte  Glaubensgenossen!  Unsere 
evangelische  Gemeinde  in  Petrópolis  ist  verhältnismässig  sehr 
klein;  kaum  vermögen  wir  einen  Geistlichen  so  zu  erhalten, 
dass  er  anständig  leben  kann.  Dies  uns  zu  erleichtern  und 
das  Bestehen  unserer  Gemeinde  auch  für  die  Zukunft  zu 
sichern,  haben  wir  beschlossen,  zur  Erwerbung  eines  eige- 
nen Pfarrhauses  zu  schreiten.  Es  wird  dies  uns  die  Aufrecht- 
erhaltung unserer  Gemeinde  sehr  wesentlich  erleichtern,  da 
bei  den  teueren  Mieten  hier  ein  grosser  Teil  der  jährlichen 
Beiträge  der  Gemeindemitglieder  für  die  Pfarrwohnung  ver- 
ausgabt werden  muss.  Eine  Kirche  haben  wir,  gottlob,  in 
ähnlicher  Weise  herstellen  können,  auch  zu  ihr  haben  freund- 
liche Hände  und  warme  Herzen  aus  der  Ferne  uns  ihre 
Gaben  gespendet.  Allein  würde  es  uns  sehr  schwer  fallen, 
uns  ein  eigenes  Pfarrhaus  zu  erwerben.  Deshalb  wenden  wít 
uns  an  Euch  alle,  liebe  Landsleute  und  werte  Glaubensgenos- 
sen in  Brasilien,  mit  der  Bitte,  uns  zu  helfen.  Es  ist  gewiss 
für  Eueh  von  ebenso  viel  Interesse  wie  es  für  uns  von  Wich- 
tigkeit und  für  unsern  evangelischen  Glauben  von  hoher  Be- 
deutung ist,  dass  unsere  Gemeinde  erhalten  bleibe.  Kein  Prunk- 
gebäude wollen  wir  bauen,  ein  einfaches  Wohnhaus  für  den 
Pfarrer,  damit  unsere  werten  Mitbrüder  hier  nicht  auch  all- 
jährlich noch  die  teure  Miete  aufzubringen  haben.  Mit  we- 
nigem werden  wir  daher  genug  haben  und  deshalb  hoffen 
und  erwarten  wir,  dass  alle,  die  unsern  evangelischen  Glau- 
ben auch  hier  in  der  Fremde  noch  treu  im  Herzen  tragen 
und  denen  daran  gelegen  ist,  dass  dieser  Glaube  auch  uns 
hier  erhalten  bleibe,  sich  in  christlicher  Liebe  unserer  Sache 
annehmen  und  uns  ihre  Unterstützung  und  Hilfe  angedeihen 
werden  lassen.  Gott  wird's  vergelten!...'" 

So  deutete  alles  darauf  hin,  dass  die  Gemeinde  sich 
bemühen  würde,  Ordnung  in  ihren  Reihen  zu  halten  und 
mit  dem  Pastor  zusammen  zu  wirken  zum  Wohle  der  Evan- 
gelischen Kirche.  Als  darum  am  12.  Juni  1872  der  Pfarrer 
von  Rio,  Dr.  Gruel,  den  neuen  Pfarrer  in  sein  Amt  einführte 
und  das  Wort  Apost.  10,33:  ,.Du  hast  wohlgetan,  dass  du 
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tejam  obrigados  a  angariar  anualmente  o  necessário 
para  os  aluguéis.  Com  pouco  teremos  o  suficiente  e 
por  isso  cremos  e  esperamos  que  todos  os  que  ainda 
guardam  fielmente  cm  seus  corações  a  nossa  fé  evan- 
gélica, também  aqui  no  estrangeiro,  e  que  desejam  que 
esta  fé  também  nos  fique  conservada,  se  interessem  pelo 
amor  cristão  da  nossa  causa,  dando-nos  o  seu  apoio  c 
auxílio.  Deus  os  recompensará...» 

Tudo  fazia  crer  que  a  Comunidade  se  esforçaria 
para  manter  a  ordem  em  suas  próprias  fileiras  e  cm 
colaborar  com  o  pastor  para  o  bem  da  grande  causa 
da  Igreja  Evangélica.  Quando,  por  isso,  o  pastor  do 
Rio  de  Janeiro,  Dr.  Gruel,  empossou  em  12  de  Junho 
de  1872  o  novo  pároco,  aproveitando-se  do  verso  bí- 
blico dos  Atos  10,33:  (  Fizeste  bem  em  vir  ;  ,  não  so- 
mente êle  como  também  a  Comunidade  inteira  estavam 
prontos  a  ter  sempre  em  vista  o  grande  alvo  de  ser 
e  ficar  uma  Igreja  Evangélica  em  harmonia  e  amor. 
Êste  amor  deveria  até  estender-se  aos  concidadãos  de 
outras  crenças  cristãs. 

No  início  das  suas  atividades  pastorais,  o  novo 
pastor  se  aproveitava  do  impulso  da  Comunidade  para 
comprar  um  terreno  para  a  construção  de  uma  casa 
paroquial.  O  que  os  seus  antecessores  tanto  tinham 
anhelado  —  tornou-se  fácil  para  o  novo  pároco.  Já 
pouco  tempo  depois  .de  sua  chegada,  o  Pastor  Vorster 
foi  autorizado  a  tratar  dêste  assunto,  junto  com  o 
muito  ativo  membro  Friedrich  Wilhelm  Lindscheid.  Pri- 
meiramente queriam  comprar  um  terreno  com  duas 
casas  na  rua  dos  Protestantes  —  hoje  rua  13  de  Maio 
—  mas  em  vista  da  incerteza  da  legalidade  dos  papéis, 
desistiram  dêste  plano  e  conseguiram  finalmente  com- 
prar o  lote  onde  ainda  hoje  existe  a  casa  paroquial, 
cuja  construção,  segundo  plantas  de  Carl  Spangenberg 
(que  anos  antes  já  tinha  desenhado  a  planta  da  igreja), 
foi  iniciada  em  23  de  Março  de  1874. 

Agora  tornava-se  realidade  o  que  já  em  1852  tinha 
sido  estudado:  a  construção  de  uma  casa  própria,  em 
que  ao  mesmo  tempo  podia  funcionar  regularmente 
uma  escola  evangélica.  A  Comunidade  necessitava  dêste 
prédio  urgentemente,  se  não  quizésse  perder  o  seu  des- 
taque de  vanguarda  evangélica  no  Brasil,  bem  como  os 
jovens  membros  da  Comunidade,  as  crianças,  obrigan- 
do-as  a  procurar  outras  escolas  com  doutrina  católica, 
òu  deixando  de  frequentar  as  aulas  escolares.  A  tole- 
rância entre  as  confissões  tem  a  vantagem  de  inspirar 
certa  harmonia  entre  os  seus  componentes  —  más  por 
outro  lado  pode  também  preparar  o  terreno  para 
acabar  com  qualquer  convicção  religiosa.  Quanto  mais 
firme,  porém,  a  Fé,  tanlo  mais  certo  o  futuro  da  Igreja. 


SS.  A  A.    [mperiais    na   Rua    dos  Protestantes 
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gekommen  bist"  seiner  Einführungsansprache  zugrundelegte, 
waren  Pfarrer  und  Gemeinde  bereit,  niemals  das  grosse  Ziel 
aus  dem  Auge  zu  lassen:  Evangelische  Kirche  in  Einheit 
und  Liebe  zu  sein.  Diese  Liebe  sollte  sich  auch  auf  die  Mit- 
bürger anderer  christlicher  Bekenntnisse  erstrecken. 

Gleich  zu  Beginn  seiner  pfarramtlichen  Tätigkeit  be- 
nutzte der  neue  Pastor  die  Begeisterung  seiner  Gemeinde, 
um  ein  Grundstück  zu  erwerben,  auf  dem  das  Pfarrhaus  er- 
richtet werden  konnte.  Was  seine  Vorgänger  vergeblich  er- 
sehnt hatten,  gestaltete  sich  für  den  neuen  Pastor  denkbar 
einfach.  Schon  kurz  nach  seiner  Ankunft  wurde  Pastor  Vor- 
ster bevollmächtigt,  zusammen  mit  dem  eifrigen  Mitglied 
Friedrich  Wilhelm  Lindscheid  jene  Angelegenheit  vorwärts 
zu  treiben.  Zunächst  gedachten  sie,  ein  Grundstück  mit  2 
Häusern  in  der  „Protestantenstrasse"  —  heute  Rua  13  de 
Maio  —  zu  erwerben,  aber  bei  der  Ungewissheit,  ob  die 
Landpapiere  in  Ordnung  seien,  nahmen  sie  davon  Abstand 
und  kauften  das  Grundstück,  auf  dem  sich  heute  das  Pfarr- 
haus befindet.  Der  Pfarrhausbau,  der  nach  Plänen  von  Karl 
Spangenberg,  der  früher  auch  die  Zeichnung  für  den  Kirch- 
bau angefertigt  hatte,  wurde  am  23.  März  1874  begonnen. 

Worüber  man  schon  1852  nachgedacht  und  nachgesucht 
hatte,  wurde  Wirklichkeit:  das  eigene  Pfarrhaus  mit  dem 
nötigen  Raum  für  die  evangelische  Schule.  Die  Gemeinde 
benötigte  dringend  dieses  Gebäude,  wenn  es  nicht  seine  vor- 
geschobene Stellung  als  evangelische  Gemeinde  in  Brasilien 
durch  den  Verlust  seiner  jungen  Glieder,  nämlich  der  Kinder, 
cinbüssen  wollte,  dadurch,  dass  man  diese  zwang,  entweder 
katholische  Schulen  zu  besuchen  oder  überhaupt  auf  den 
Schulbesuch  zu  verzichten.  Die  Toleranz  zwischen  den  Kon- 
fessionen hat  den  Vorzug,  eine  gewisse  Harmonie  zwischen 
ihren  Gliedern  zu  erhalten  —  aber  andererseits  ist  sie  auch 
geeignet,  den  Boden  für  eine  feste  religiöse  Ueberzeugung 
untauglich  zu  machen.  Je  fester  der  Glaube  —  desto  sicherer 
auch  die  Zukunft  der  Kirche. 

Es  war  Pastor  Vorsters  Absicht,  diesen  evangelischen 
Glauben,  wie  er  in  unserer  Kirche  bekannt  wird,  zu  vertiefen, 
dadurch  dass  er  versuchte,  seine  Pfarrkinder  mehr  und  mehr 
in  Verbindung  mit  dem  Heiland  der  Menschen  zu  bringen. 
Solcher  Dienst  hatte  in  der  Schule  zu  beginnen,  musste  in 
den  Gottesdiensten  geübt  und  in  den  Bibelsiunden  vertieft 
werden.  Pastor  Vorster  wurde  in  diesem  Bestreben  von  dem 
Kirchenvorstand  —  in  dem  sich  auch  der  schon  erwähnte 
Friedrich  Wilhelm  Lindscheid  befand  —  unterstützt.  Beide, 
Pastor  Vorster  und  Lindscheid,  wussten  und  betonten  es, 
dass  einer  Gemeinde  das  Bauen  von  Häusern  und  Kirchen 
nichts  nützt,  wenn  darüber  der  Bau  des  Tempels  Gottes  in 
unsern  Herzen  vergessen  wird.  Wo  aber  Gottes  Wort  in 
uns  lebendig  wird,  wo  Glaube  vorhanden  —  da  ist  auch 
Liebe,  Geschäftigkeit,  Brüderlichkeit  und   Fortschritt.  Denn 
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Era  ideia  do  Pastor  Vorster  aprofundar  esta  fé 
evangélica,  confessada  em  nossa  Igreja,  procurando  por 
isso  meios  para  levar  mais  e  mais  os  seus  paroquianos 
a  um  contacto  mais  vivo  com  o  Salvador  dos  homens. 
Êstc  seu  intuito  tinha  que  começai'  na  escola,  tinha  que 
ser  exercido  nos  cultos  e  intensificado  por  meio  de  es- 
tudos  bíblicos,  nos  quais  os  membros  eram  ensinados 
em  reuniões  especiais.  Em  tudo  isto  o  Pastor  Vorster  foi 
apoiado  pela  então  diretoria  da  Comunidade,  na  qual 
se  achava  um  convicto  evangélico  com  grande  impulso, 
que  era  o  já  citado.  Friedrich  Wilhelm  Lindscheid. 
Estes  dois  sabiam  especialmente  que  a  uma  Comuni- 
dade não  adiantam  em  primeiro  lugar  construções  de 
casas  e  igrejas,  enquanto  ficar  esquecida  a  construção 
do  templo  de  Deus  em  nossos  próprios  corações.  Onde, 
porém,  a  palavra  de  Deus  se  tornar  viva  em  nós,  onde 
em  verdade  há  fé,  há  também  amor.  atividade,  frater- 
nidade e  progresso.  É  a  palavra  que  dá  novo  ânimo 
para  o  serviço,  mesmo  surgindo  mil  dificuldades  para 
a  realização  de  muitos  planos,  fi  a  união  da  fé  que  faz 
a  fôrça. 

O  Pastor  Vorster,  sendo  enviado  unicamente  para 
cuidar  do  rebanho  evangélico  de  descendência  alemã, 
provavelmente  viu  a  grande  necessidade  da  proclamação 
do  Evangelho  também  entre  aqueles  que  não  falavam 
êsse  idioma.  Onde  êle  recebeu  um  convite  para  assistir 
religiosamente  aos  que  falavam  o  inglês,  êle  atendeu  o 
pedido  -  mas  o  seu  serviço  não  permitia  que  missio- 
nasse entre  católicos  ou  ateus,  para  lhes  trazer  a  bôa 
nova  do  Crucificado.  0  que  êle,  porém,  podia  fazer,  o 
que  estava  ao  seu  alcance,  êle  fazia.  Tinha  êle  naquela 
época  certas  relações  de  amizade  com  um  médico  inglês, 
Dr.  K'alley.  Êste,  morador  em  Petrópolis,  sentiu-se  cha- 
mado a  missionar  entre  os  brasileiros,  no  que  foi 
muito  apoiado  pelo  Pastor  da  Comunidade  Evangélica 
de  Petrópolis.  O  Dr.  Kalley,  fundador  da  Igreja  Evan- 
gélica Fluminense,  apresentou  a  nossa  Comunidade  o 
Pastor  Blackford  —  um  pastor  presbiteriano  —  pedindo 
que  a  Igreja  ficasse  à  disposição  dêste  missionário.  O 
Pastor  Vorster  estava  de  acordo.  Os  presbiterianos  ini- 
ciaram o  seu  trabalho  no  templo  evangélico,  o  que, 
porém,  pouco  tempo  depois  deixaram  por  polémica  a 
respeito  do  crucifixo,  existente  no  altar  da  nossa  igreja. 
A  carta  acusadora  do  Sr.  Blackford,  que  ousava  até 
falar  em  idolatria  dos  evangélicos,  mesmo  o  Pastor 
Vorster  tendo  explicado  a  significação  do  crucifixo 
como  símbolo  e  não  como  objeto  de  adoração,  deu  mo- 
tivo a  que  os  presbiterianos  se  abstivéssem  do  uso  do 
templo  —  procurando,  contudo,  mais  tarde  fazer  uso  da 
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es  ist  das  Wort,  das  immer  neuen  Anreiz  zum  Dienst  gibt, 
auch  selbst  dann,  wenn  tausend  Schwierigkeiten  zur  Durch- 
führung unserer  Pläne  sich  uns  entgegenstemmen.  Die  Einig- 
keit im  Glauben  aber  ist  Stärke. 

Pastor  Vorster,  der  eigentlich  nur  ausgesandt  worden 
war,  um  den  deutschstämmigen  Evangelischen  zu  dienen, 
sah  aber  auch  bald  die  Notwendigkeit  ein,  das  Evangelium 
unter  denen  zu  verkündigen,  die  der  deutschen  Sprache  nicht 
mächtig  waren.  Wenn  er  darum  gebeten  wurde,  Engländern 
als  Pfarrer  zu  dienen,  war  er  sofort  dazu  bereit,  aber  im  übri- 
gen erlaubte  es  sein  Dienst  nicht,  unter  Katholiken  oder 
Ungläubigen  zu  missionieren  und  ihnen  die  Frohe  Botschaft 
von  dem  Gekreuzigten  zu  bringen.  Wo  er  jedoch  in  der  da- 
maligen Zeit  solche  Arbeit  unterstützen  konnte,  erklärte  er 
sich  r'azu  bereit.  So  war  dann  auch  seine  Freundschaft  zu 
dem  englischen  Arzt,  Dr.  Kalley,  der  es  sich  zur  Aufgabe 
gemacht  hatte,  unter  den  Brasilianern  zu  missionieren, 
verständlich.  Dr.  Kalley  seinerseits  machte  unsere  Gemein- 
de mit  dem  Presbyterianer-Pfarrer  Blackford  bekannt  und 
bat  um  Bereitstellung  unserer  Kirche  für  die  Missionsabsichten 
Blackfords.  Dieser  begann  seine  Arbeit  mit  Erlaubnis  Pastor 
Vorster  in  der  Kirche,  stellte  sie  aber  aus  polemischen  Grün- 
den wegen  des  auf  dem  Altar  befindlichen  Kruzifixes  bald 
wieder  ein.  In  einem  Brief  bezichtigte  Blackford  die  Evan- 
gelischen des  Götzendienstes,  obwohl  Pastor  Vorster  ver- 
sucht hatte  ihm  zu  erklären,  dass  das  Kruzifix  uns  nicht 
Gegenstand  der  Anbetung  sondern  nur  ein  Symbol  sei.  Aber 
wenn  die  Presbyterianer  damals  auf  die  Benutzung  der  Kirche 
verzichteten,  so  Waren  sie  etwas  später  doch  dankbar,  als 
ihnen  Pastor  Vorster  und  die  Gemeinde  den  Schulsaal  zur 
Verfügung  stellten. 

Schwieriger  allerdings  gestaltete  sich  die  Zusammenarbeit 
mit  der  römisch-katholischen  Kirche,  die  immer  wieder  bei 
Trauungen  von  Mischehen  Schwierigkeiten  bereitete.  Pastor 
Vorster  verlangte  darum  stets  eine  klare  Entscheidung  und 
den  Uebertritt  des  katholischen  Teils  zur  evangelischen  Ge- 
meinde. Scheinbar  aber  nahmen  die  Schwierigkeiten  derart 
zu,  dass  Pastor  Vorster  dann  in  den  Zeitungen  Stellung  zu 
diesem  Problem  nahm  und  die  Zivilehe  forderte,  damit  einer- 
seits rechtmässige  Ehen  geschlossen  und  andererseits  die  Ge- 
müter beruhigt  würden.  Was  Pastor  Vorster  ersehnte,  harte 
ja  schon  der  Mitbegründer  von  Petrópolis,  Paulo  Barbosa, 
angestrebt  —  aber  erst  nach  der  Verkündigung  der  Republik 
sollte  das  in  Erfüllung  gehen. 

Wir  haben  den  Eindruck,  dass  Pastor  Vorster  alles  daran- 
setzte, um  seine  Pfarrkinder  als  glückliche  Menschen  zu  sehen, 
und  zwar  nicht  nur  innerlich,  sondern  auch  äusserlich.  Vom 
Presbyteiium  unterstützt,  zeigte  er  den  Gemeindegliedern 
immer  wieder,  dass  der  evangelische  Glaube  ein  lebendig 
Ding  ist,  das  Früchte  der  Liebe  zeitigt.  Der  Glaube  kann 
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nossa  escola  para  os  seus  cultos.  E  isto  graças  ao  alto 
espírito  ecuménico  do  Pastor  Vorster. 

Mais  difícil,  todavia,  tornou-se  para  êle  a  colabo- 
ração com  a  igreja  católica  romana,  porque  dela  sem- 
pre surgiam  as  dificuldades  nos  casos  de  casamentos 
mix  los,  de  maneira  que  o  Pastor  exigiu  uma  conversão 
clara  da  parte  católica  ao  protestantismo.  Aparente- 
mente, porém,  esta  luta  se  agravou  mais  e  mais,  e  o 
Pastor  Vorster  aproveitava-se  dos  jornais  para  propagar 
o  casamento  civil,  para  de  um  lado  legalizar  os  casa- 
mentos e  do  outro  apaziguar  os  ânimos.  O  que  êle 
anhelava,  e  tantos  outros  antes  dêle,  entre  os  quais 
também  o  co-fundador  de  Petrópolis,  Paulo  Barbosa, 
sòmente  viria  a  tornar-se  realidade  depois  da  procla- 
mação da  República. 

Temos,  porém,  a  impressão  de  que  o  Pastor  Vorster 
fez  tudo  para  ver  os  seus  paroquianos  felizes,  não  só 
intimamente  por  uma  fé  viva,  mas  também  exterior- 
mente. Apoiado  pelo  presbitério,  fazia  ver  a  todos  os 
membros  que  a  verdadeira  fé  sempre  produz  frutos  de 
caridade.  A  fé  não  pode  ser,  sem  estas  obras  em  ação 
de  graças.  Com  amor  e  justiça  procurava-se  amenizar 
a  situação  infeliz  de  muitos  pobres,  porém,  com  esta 
ressalva,  que  a  Comunidade  sòmente  deveria  ajudar  na- 
queles casos  em  que  os  próprios  parentes  já  tinham 
ajudado  e  onde  este  apoio  se  tinha  provado  como  insu- 
ficiente. 

Êste  mesmo  arhor  foi  provado  também  para  com 
os  paroquianos  tão  distantes  como  o  eram  aquêles  de 
Juiz  de  Forja.  A  sua  sorte  era  tão  dura  quanto  nos 
anos  anteriores  a  dos  Petropolitanos.  E  assim  como 
êstes  tinham  encontrado  um  bom  intercessor  entre  os 
colonos  e  a  casa  imperial,  na  pessoa  do  Pastor  Dr. 
íLippold,  os  colonos  alemães  de  Juiz  de  Fora  encon- 
traram no  Pastor  Vorsler  um  pai  e  intermediário,  que 
lhes  assistiu  com  os  seus  conselhos,  quando  certa  vez 
dirigiram  uma  petição  a  D.  Pedro  II,  pedindo  a  inter- 
venção do  Govêrno  para  instalar  oficinas  da  ferrovia 
em  Juiz  de  Fora  e  desta  maneira  garantir  o  pão  diário 
de  grande  parte  dos  emigrantes.  Não  conhecemos  a 
resposta  imperial  a  êste  respeito,  sabemos,  porém,^  do 
inlerêssc  do  Govêrno  pela  existência  daquela  Colónia 
(hoje  também  denominada  o  Manchester  brasileiro). 
Foi  também  mais  tarde  doado  àquela  filial  um  terreno 
para  construção  de  sua  Igreja. 

Temporariamente  o  Pastor  Vorster  esteve  ausente 
do  Brasil,  quando  em  1879  recebeu  a  licença  para 
gozar  das  férias  bem  merecidas  na  Europa.  Mas  uma 
vez  de  volta,  dedicára-se  novamente  com  todo  o  fervor 
à  causa  comum  da  Comunidade,  e  especialmente  da  es- 
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nicht  ohne  Werke  der  Dankbarkeit  sein.  Den  Armen  müsste 
nach  Recht  und  Gerechtigkeit  geholfen  werden.  Von  seiten 
der  Gemeinde  sollte  jedoch  nur  dann  eingegriffen  werden, 
wenn  die  Hiife  der  Angehörigen  nicht  ausreichend  war. 

Dieselbe  Liebe  gebührte  auch  den  Gemcindegliedern  im 
entfernten  Juiz  de  Fora.  Ihr  Los  war  so  traurig  und  hart 
wie  einst,  das  der  Petropolitaner.  Aber  so  wie  diese  einmal 
in  Pastor  Lippold  einen  guten  Fürsprecher  gefunden  hatten, 
so  fanden  die  Deutschen  von  Juiz  de  Fora  in  Pastor  Vorster 
einen  Vater  und  Fürsprecher,  der  sie  gut  beriet,  als  sie  ge- 
legentlich die  Hilfe  D.  Pedro  II  anriefen  und  darum  baten, 
dass  die  Eisenbahngesellschaft  veranlasst  würde,  in  Juiz  de 
Fora  Eisenbahnwerkstätten  einzurichten,  damit  dadurch  das 
tägliche  Brot  der  Einwanderer  gesichert  wiirdé.  Wir  ken- 
nen die  Antwort  auf  diese  Bittschrift  nicht,  wissen  aber, 
dass  die  Regierung  an  der  Enkwicklung  dieses  „brasiliani- 
schen Manchester"  interessiert  blieb.  Die  Evangelische  Ge- 
meinde erhielt  späterhin  auch  das  notwendige  Grundstück 
für  den  Kirchbau  geschenkt. 

1879  erhielt  Pastor  Vorster  die  Erlaubnis  seine  wohlver- 
dienten Ferien  in  Europa  zu  verbringen.  Einmal  von  dieser 
Reise  zurück,  setzte  er  sich  wieder  mit  allem  Eifer  für  die 
Gemeinde  ein,  besonders  für  die  Schule.  Es  ist  darum  ver- 
ständlich, dass  viele  Gemeindeglieder  seinen  Fortgang  nach 
11-jähriger,  segensreicher  Tätigkeit  bedauerten,  und  dass  viele 
andere  späterhin,  als  sich  Schwierigkeiten  einstellten,  einen 
neuen  Pfarrer  zu  finden,  ihn  aufs  Neue  um  die  Uebernahme 
des  Pfarramts  baten. 

Es  soll  hier  noch  erwähnt  werden,  dass  die  Gemeinde 
der  Initiative  Pastor  Vorsters  ihre  1.  Glocke  verdankt.  Am 
Vorabend  des  Reformationsfestes  1881  erhob  sie  zum  ersten 
Male  ihre  eherne  Stimme,  und  lud  damit  die  Christen  von 
Petrópolis  ein,  unter  das  Wort,  das  in  der  evangelischer. 
Kirche  verkündet  wird,  zu  kommen.  Nicht  alle  waren  ein- 
verstanden gewesen,  als  Pastor  Vorster  den  Vorschlag  zum 
Ankauf  einer  Glocke  gemacht  hatte.  Gar  mancher  hatte 
Schwierigkeiten  von  seiten  der  Nicht-Evangelischen  und  vor 
allem  der  Regierung  befürchtet.  Der  Pfarrer  verstand  es  je- 
doch, alle  Bedenken  zunichte  zu  machen  und  von  der  Recht- 
mässigkeit seines  Handelns  zu  überzeugen  —  woraufhin  dann 
die  Glocke  in  Bochum  bestellt  wurde.  Bis  zum  heutigen  Tage 
hat  sie  immer  wieder  ihre  Stimme  erhoben  und  die  Be- 
wohner von  Petrópolis  eingeladen,  Gottes  Wort  zu  hören 
und  dem  Allerhöchsten  die  Ehre  zu  geben,  wie  ihre  Inschrift 
besagt:  „Ehre  sei  Gott  in  der  Höhe!" 

Pastor  Vorsters  Nachfolger,  Richard  Schulz,  der  zu  Ostern 
1883  in  Petrópolis  eingeführt  wurde,  war  nicht  so  glücklich 
in  der  Leitung  der  Gemeinde.  Im  Charakter  sehr  verschieden 
von  seinem  Vorgänger,  kämpfte  Pastor  Schulz  von  Anbeginn 
mit  Schwierigkeiten  und  kam  seinen  Pfarrkindern  innerlich 
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cola.  É,  pois.  bem  compreensível  que  muitos  lamen- 
taram a  sua  saída  após  11  anos  de  profícuo  serviço, 
e  que  mais  tarde  muitos  se  lembraram  do  Pastor 
iVorster,  pedindolhe  para  aceitar  novamente  o  cargo, 
quando  não  encontraram  um  Pastor  adequado  para 
esta  paróquia. 

Fica  ainda  de  lembrar,  que  a  Comunidade  deve  à 
iniciativa  do  Pastor  Vorster  o  seu  primeiro  sino  —  ainda 
hoje  existente.  Na  noite  anterior  do  Dia  da  Reforma 
em  1881,  êste  sino  levantou  pela  primeira  vez  a  sua 
voz  sonora,  convidando  os  cristãos  de  Petrópolis  para 
virem  aos  cultos  no  templo  de  Deus.  Nem  todos  es- 
tavam de  acordo  com  o  plano  do  Pastor  Vorster, 
quando  êste  propôs  a  compra  do  sino,  porque  muitos 
receiavam  qualquer  oposição  dos  não-evangélicos  c  so- 
bretudo do  Govêrno.  0  pároco,  contudo,  soube  desva- 
necer todos  estes  receios,  e  conseguiu  convencer  a  todos 
da  legalidade  do  seu  procedimento  —  c  o  sino  foi  enco- 
mendado em  Bochum  na  Alemanha.  Até  hoje  êle  não 
deixou  de  convidar  sempre  de  novo  os  Petropolitanos, 
todos  os  moradores  desta  cidade,  para  vir  aos  pés  de 
Deus.  a  fim  de  ouvir  a  Sua  mensagem,  para  dar  a 
maior  glória  a  Deus  Altíssimo,  como  já  diz  a  sua  ins- 
crição:  'Glória  a  Deus  nas  alturas' 

Não  foi  tão  feliz  na  direção  da  Comunidade  o  su- 
cessor do  Pastor  Vorster,  o  Pastor  Richard  Schulz, 
que  na  Páscoa  de  1883  foi  empossado  em  Petrópolis. 
De  earáter  bem  diferente,  o  Pastor  Schulz  desde  o 
início  lutava  com  dificuldades  e  não  chegava  a  um 
contacto  mais  achegado  com  os  seus  paroquianos.  Êle 
fala  francamente  o  que  pensava  e  criticava  quando 
tinha  motivo  para  isto.  Não  era  a  primeira  vez  que 
dirigia  uma  Comunidade  Evangélica  num  país  católico, 
pois.  nos  anos  de  1870-1877  tinha  dirigido  os  destinos 
da  Comunidade  Evangélica  Alemã  de  Génova.  Mas  o 
ambiente  de  Petrópolis  era  bem  diferente 

O  Pastor  Schulz  também  tinha  em  vista  o  desen- 
volvimento espiritual  dos  seus  paroquianos  e  por  isso 
se  interessava  muito  pela  escola,  pela  instrução  dos 
pequeninos.  Porém,  é  exatamente  aqui  que  podem  sur- 
gir as  complicações,  pois,  o  Pastor  Schulz  tinha  mo- 
tivo para  reclamar  entre  os  pais  dos  confirmandos  a 
insuficiência  de  instrução,  reclamação  esta  que  não 
agradou  muito.  O  presbitério,  porém,  apoiou  o  Pastor, 
e  foi  em  1884  que  o  Sr.  Lindscheid  fez  a  proposta  de 
aprontar  uma  circular  e  mandá-la  a  todos  os  membros. 
Esta  proposta  tornou-se  realidade  e  ainda  hoje  vale  a 
pena  estudar  esta  circular,  escrita  com  todo  o  amor 
cristão,  mas  também  com  tôda  a  severidade.  Aquelas 
palavras  foram  escritas  por    um  alto  espírito  cristão. 
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nicht  näher.  Er  sagte  frei  heraus,  was  er  dachte  und  kriti- 
sierte, wo  es  not  tat.  Es  war  zwar  nicht  die  erste  evan- 
gelische Gemeinde  in  einem  katholischen  Lande,  die  er  über- 
nahm —  denn  von  1870—1877  war  er  Pfarrer  der  Deutsch- 
Evangeiischen  Gemeinde  in  Genua  gewesen,  aber  die  Um- 
welt war  hier  von  jener  sehr  verschieden. 

Auch  Pastor  Schulz  war  es  sehr  um  die  geistige  Ent- 
wicklung seiner  Pfarrkinder  zu  tun,  und  darum  interessierte 
ihn  besonders  die  Schularbeit.  Und  gerade  da  entstehen  am 
leichtesten  die  Konflikte.  Pastor  Schulz  hatte  wohl  allen 
Grund  die  grosse  Unwissenheit  der  Konfirmanden  bei  den 
Eltern  zu  beanstanden  —  diese  aber  liebten  keineswegs  solche 
Reklamationen.  Das  Presbyterium  jedoch  unterstützte  den 
Pfarrer  und  auf  Antrag  von  F.  W.  Lindscheid,  schickte  er 
an  alle  Gemeindeglieder  ein  Rundschreiben,  das  noch  heute 
um  der  Liebe  und  des  Ernstes  willen,  in  dem  es  abgefasst 
wurde,  verdient  gelesen  zu  werden.  Der  Rundbrief  war  vo;i 
hoher  christlicher  Warte  geschrieben  —  aber  wer  würde 
seine  Worte  annehmen?  Lesen  wir  einmal  im  Auszug  eini- 
ges aus  dem  Rundschreiben: 

„ . . .  Seit  mehr  denn  20  Jahren  feiern  wir  durch  Gottes 
Gnade  unsern  deutschen,  evangelischen  Gottesdienst  im  eige- 
nen Kirchlein  ohne  irgendwelche  Anfechtung  von  aussen. 
Ungestört  dürfen  unsere  Glaubensgenossen  sich  sammeln, 
wenn  die  Glocke  zum  Hause  des  Herrn  ruft.  Auch  ein  ei- 
genes Pfarrhaus  und  eine  blühende,  mehrklassige  Schule  be- 
sitzen wir  seit  einer  Reihe  von  Jahren,  und  Niemand  hindei  1 
uns  in  der  Pflege  unseres  evangelischen  Bekenntnisses.  Ja, 
des  Herrn  Segen  ist  mit  uns.  Darum  danken  wir  dem  Herrn 
und  preisen  seinen  heiligen  Namen  und  Seine  grosse  Güte! 
Aber  wie  steht  es  mit  dem  inneren  Gedeihen  und  Fortgang. 
Mit  dem  Wachstum  in  ungefälschter  Liebe  und  aller  christ- 
lichen Vollkommenheit?  Steht  da  nicht  der  reichen  Gnade- 
Gottes  beschämend  wenig  Frucht  und  Dank  gegenüber?  Wir 
möchten  doch  Alle  gern  für  lebendige  Glieder  der  evan- 
gelischen Kirche  gelten.  Wir  hoffen  durch  Jesu  Christi  Ver- 
dienst und  Gnade  allein  selig  zu  werden.  Wir  möchten  auch 
unsern  Kindern  die  teure  Errungenschaft  unserer  Väter,  freie 
Predigt  des  Evangeliums  und  evangelische  Freiheit,  vererben. 
Wie  können  wir  aber  bei  der  Gleichgültigkeit  vieler  unserer 
Mitglieder  getrost  in  die  Zukunft  schauen?  Nur  das  treue, 
lebendige  Halten  am  lautern  Gotteswort  und  Sakrament  und 
die  gewissenhafte  Pflege  dieser  heiligen  Schätze  unter  uns 
selbst  und  unseren  Kindern  kann  uns  über  unser  eigen 
Seelenheil  und  über  das  zukünftige  Bestehen  unserer  Ge- 
meinde getrost  machen!  Wenn  auch  draussen  die  Kirchlich- 
keit der  Evangelischen  von  Petrópolis  gelobt  wird,  so  wissen 
wir  drinnen  doch  recht  gut,  dass  die  Liebe  zum  Hause  Got- 
tes, dass  das  Verlangen  nach  Wort  und  Sakrament  in  Man- 
chem erstorben   ist.  Sind  wir,  die  wir  uns  noch  oft  wie 
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que  se  sente  responsável  pelos  outros.  Mas  quem  as 
quiz  aceitar?  Vejamos  algumas  frases  desta  grande  cir- 
cular! 

«...  Desde  há  mais  de  20  anos  celebramos,  pela 
graça  divina,  o  nosso  culto  evangélico  na  igrejinha  pró- 
pria, sem  qualquer  perturbação  de  fóra.  Sem  impedi- 
mento os  nossos  correligionários  podem  se  reunir, 
quando  o  sino  os  chama  à  Casa  do  Senhor.  Possuímos 
também  uma  casa  paroquial  própria  e  desde  há  alguns 
anos  uma  escola  florescente  de  diversas  classes,  e  nin- 
guém nos  impede  no  cuidado  de  nossa  confissão  evan- 
gélica . . .  Sim,  a  benção  do  Senhor  está  conosco . . .  Por 
isso  agradecemos  ao  Senhor  e  louvamos  o  Seu  santo 
Nome  e  a  Sua  grande  bondade! 

Gomo,  entretanto,  está  o  progresso  e  procedi- 
mento interior?  Com  o  crescimento  no  amor  sem  dolo 
e  com  tôda  a  perfeição  cristã?  A  imensa  graça  divina 
não  está  sendo  paga  com  bem  pouco  fruto  e  agrade- 
cimento ? 

Todos  nós  gostaríamos  de  ser  considerados  mem- 
bros vivos  da  Igreja  Evangélica.  Esperamos  ser  salvos 
unicamente  pelo  merecimento  e  pela  graça  de  Jesus 
Cristo.  Gostaríamos  de  deixar  aos  nossos  filhos  o  ca- 
ríssimo legado  dos  nossos  pais:  pregação  livre  do 
Evangelho  e  liberdade  evangélica.  Como,  porém,  po- 
demos olhar  sossegadamente  para  o  futuro  em  vista  do 
desinterêsse  de  muitos  membros?... 

Somente  o  fiel  e  vivo  apegar-se  à  palavra  divina  e 
aos  sacramentos,  bem  como  o  cuidado  pelos  santos  te- 
souros entre  nós  mesmos  e  entre  os  nossos  filhos,  nos 
pode  tornar  consolados  a  respeito  da  nossa  própria 
salvação  e  a  respeito  da  existência  futura  da  nossa  Co- 
munidade! 

Mesmo  sendo  louvado  fóra  daqui  o  procedimento 
eclesiástico  dos  evangélicos  de  Petrópolis,  nós,  entre- 
tanto, que  vivemos  em  seu  meio,  sabemos  muito  bem 
que  o  amor  à  Casa  de  Deus,  que  o  anhelo  pela  Pa- 
lavra e  Sacramento  morreu  em  muitos  . . .  Não  somos 
nós  que  muitas  vezes  ainda  nos  sentimos  como  estran- 
geiros nêste  país  e  em  geral  somos  considerados  como 
tais,  chamados  para  sermos  uma  força  de  vida  c  um 
sal  entre  os  moradores  primitivos  deste  país?...» 

A  esta  altura  seguem  a  crítica  do  mal  procedimento 
de  muitos  membros  no  desrespeito  completo  do  do- 
mingo e  do  pouco  interesse  de  alguns  membros  pela 
escola  evangélica,  mesmo  sendo  esta  reconhecidamente 
uma  das  melhores  da  cidade.  Chama-se  a  atenção  dos 
pais  pela  responsabilidade  para  com  os  seus  filhos  e 
também  para  com  a  Igreja.  —  « . . ,  Seguremos  a  benção 
de  Deus,  que  esteve  conosco  até  agora!  Procuremos  de 


-  89  - 


Fremdlinge  in  diesem  Lande  fühlen  und  auch  meistenteils 
als  solche  angesehen  werden,  nicht  berufen,  eine  frische  Le- 
benskraft und  ein  Salz  unter  den  Altangesessenen  dieses  Lan- 
des zu  sein?" 

Hier  folgt  die  Kritik  am  schlechten  Lebenswandel  vieler 
Gemeindegiieder,  an  mangelnder  Sonntagshedigung  und  am 
geringen  Interesse  an  der  evangelischen  Schule,  obwohl  sie 
zu  den  besten  Schulen  der  Stadt  gehört.  Die  Eltern  werden 
darum  auf  ihre  Verantwortung  den  Kindern  und  der  Kirche 
gegenüber  aufmerksam  gemacht. 

„ . . .  Lasset  uns  den  Segen  Gottes,  der  bisher  mit  uns 
gewesen  ist,  festhalten!  Lasst  uns  auf's  neue  und  eifriger 
suchen,  was  zu  unserm  Frieden  dient!  Lasst  uns  halten  und 
an  der  Jugend  pflegen  das  alte,  teure,  von  unseren  Vätern 
ererbte  Gut  des  evangelischen  Glaubens!" 

Aber  auch  dieser  Aufruf  half  nicht,  das  Band  zwischen 
Pastor  und  Gemeinde  enger  zu  knüpfen,  nicht  in  Petrópolis 
noch  in  Juiz  de  Fóra.  Es  war  darum  verständlich,  dass 
Pastor  Schulz  einen  früheren  Plan  Pastor  Vorsters  wieder- 
aufgriff,  und  den  Vorschlag  zur  Abtrennung  Juiz  de  Fóra 
von  Petrópolis  machte,  ja  er  drängte  mit  Macht  darauf, 
nachdem  in  der  dortigen  Gemeindekasse  nach  dem  Bau  der 
Kirche  noch  derselbe  Betrag  vorhanden  war  wie  vorher. 
Pastor  Schulz  erreichte  sein  Ziel,  und  am  30.  September  1887 
entsandte  der  Preussische  Oberkirchenrat  Pastor  Schmierer 
nach  dort. 

Im  Mai  1889  bat  Pastor  Schulz  um  seine  Entlassung 
aus  der  Gemeinde,  nachdem  er  kurz  vorher  noch  mit 
einigen  Gemeindegliedern  die  Textilfabrik  D.  Isabel  gegrün- 
det hatte,  deren  Leitung  sich  auch  heute  noch  in  evangelischen 
Händen  befindet.  Nicht  mit  Bitterkeit  im  Herzen  wollte  Pa- 
stor Schulz  die  Gemeinde  verlassen,  Als  er  darum  im  August 
1890  sein  Amt  in  die  Hände  seines  Nachfolgers,  Pastor 
Richard  Haensel  legte,  der  Gemeinde  einen  Taufstein  schenkte, 
schrieb  er  ins  Protokollbuch:  „Der  Herr  segne  und  behüte 
unsere  Kirche,  unsere  gute  Stadt  Petrópolis  und  unser  neues 
Heimatland  Brasilien!" 

Mit  der  Verkündigung  der  Republik,  am  15.  November 
1889,  hatte  sich  eine  ganz  neue  Lage  für  die  evangelische 
Kirche  in  Brasilien  ergeben.  Die  katholische  Kirche  war  nicht 
mehr  die  einzig  berechtigte,  und  die  engen  Beziehungen  zwi- 
schen Staat  und  Kirche  hatten  aufgehört.  Das  Gesetz  der 
religiösen  Freiheit  und  der  Trennung  von  Staat  und  Kirche 
war  ein  grosser  Fortschritt.  „Gleiches  Recht  für  alle!",  das 
war  die  Parole.  Auf  Grund  dieses  Gesetzes  setzte  dann  — 
wie  zu  erwarten  war  —  ein  neuer  Eifer  der  evangelischen 
Kirche  ein,  wenn  zunächst  auch  nur  in  äusserlichen  Dingen. 
So  tauchten  auch  in  der  Evangelischen  Kirchengemeinde  Pe- 
trópolis die  verschiedensten  Pläne  zur  Verschönerung  der 
Kirche,  darunter  der  eines  Turmbaus,  auf.  Dieser  letzte  Plan 
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novo  e  com  maior  ardor  o  que  servo  para  a  nossa 
paz!  Apeguemo-nos  e  cuidemos  da  té  evangélica  entre 
a  juventude,  pois  esta  fé  é  a  herança  antiga  c  cara  dos 
nossos  pais! ...» 

Mas  mesmo  este  apeio  não  ajudava  a  estreitar  mais 
os  laços  entre  o  Pastor  e  a  sua  Comunidade.  Faltou 
o  contacto  íntimo  entre  as  duas  partes  tanto  em  Pe- 
trópolis quanto  era  Juiz  de  Fora.  Era  por  isso  de  com- 
preender que  o  Pastor  Schulz  procurava  um  meio  —  já 
antes  ventilado  pelo  Pastor  Vorster  —  de  separar  Juiz 
de  Fora  da  Comunidade  de  Petrópolis,  tornando-a  uma 
Comunidade  independente.  Quando,  pois,  em  1886,  após 
a  inauguração  de  sua  Igreja,  aquela  filial  ainda  possuía 
tanto  dinheiro  quanto  antes  da  construção,  o  Pastor 
Schulz  insistiu  na  separação  das  duas  Comunidades,  no 
que  finalmente  foi  atendido,  quando  a  Igreja  Evangé- 
lica da  Prússia  mandou  o  Pastor  Schmierer  para  lá, 
em  30  de  Setembro  de  1887. 

Quando  o  Pastor  Schulz,  em  Maio  de  1889,  pediu 
a  sua  demissão  —  poucos  dias  antes  êle  ainda,  junta- 
mente com  diversos  membros  da  Comunidade,  se  tinha 
tornado  o  co-fundador  da  Fábrica  de  Tecidos  I).  Isabel. 
—  hoje  ainda  sob  a  administração  evangélica  êle  não 
quiz  deixar  a  Comunidade  com  mágoas  no  coração.  Êle 
tinha  tido  em  vista  o  bem  de  todos,  e  quando  se  des- 
pediu em  Agosto  de  1890,  deixando  como  lembrança  a 
pia  batismal  e  entregando  o  seu  cargo  às  mãos  do 
Pastor  Richard  Haensel,  êle  escreveu  no  livro  de  atas: 
O  Senhor  abençoe  e  proteja  a  nossa  Igreja,  a  nossa 
bòa  cidade  de  Petrópolis  e  a  nossa  nova  pátria:  o 
Brasil!  » 

Visto  que  no  ano  anterior,  em  15  de  Novembro  de 
1889.  se  tinha  dado  a  grande  modificação  exterior  do 
país,  pela  proclamação  da  República,  modificou-se  tam- 
bém por  completo  a  situação  das  Igrejas  Evangélicas. 
O  novo  estado  não  reconhecia  mais  os  únicos  direitos 
da  igreja  católica  e  o  Estado  não  tinha  mais  esta  li- 
gação íntima  com  a  igreja.  Foi  um  grande  progresso 
esta  lei  da  liberdade  religiosa  e  da  separação  do  Es- 
tado da  igreja.  «Direitos  iguais  para  todos!'  foi  esta 
a  frase  primordial.  Baseando-se  nesta  lei,  era  de  es- 
perar uma  nova  atividade  entre  os  evangélicos,  espe- 
cialmente no  que  diz  a  forma  exterior.  Foi  grande  tam- 
bém a  atividade  dos  membros  da  Comunidade  Evangé- 
lica de  Petrópolis.  Surgiram  os  mais  diversos  planos 
para  melhoramentos  na  Igreja,  até  o  plano  de  construir 
uma  torre.  Esta  construção,  porém,  foi  mais  tarde  ini- 
ciada. Primeiramente  a  Igreja  foi  forrada  e  foram  cons- 
truídas uma  sacristia  e  uma  sala  de  confirmandos.  Por 
estas  modificações  a  Igreja  recebeu  um  outro  aspecto 
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sollte  erst  später  verwirklicht  werden,  zunächst  einmal  wurde 
die  Kircne  verschalt,  eine  Sakristei  und  ein  Konrirmandein- 
zimmer  angebaut,  Für  das  Fenster  in  der  Absis  senenkte  Pa- 
stor Haensel  ein  Bunttenster,  das  den  Auferstandenen  dar- 
stellt, der  die  Gemeinde  mit  dem  Wort  „Friede  sei  mit  euch!" 
grüsst.  Durch  all  diese  Verbesserungen  erhielt  die  Kirche  ein 
würdigeres  Aussehen. 

Zu  jener  Zeit  erkannte  man  mehr  und  mehr,  dass  der 
Dienst  der  Gemeinde  sich  nicht  auf  die  Sonntagsgottesdienste 
beschränken  dürfe  und  dass  die  freie  Religionsausübung,  wie 
sie  durch  das  neue  Landesgesetz  gesichert  wurde,  zu  grösserer 
Betätigung  der  Evangeiiscnen  ausgenützt  werden  müsse.  So 
ermeit  dann  auch  Pastor  Haensel  Anweisungen,  evangelische 
Gemeinden  innerhalb  des  Staates  aufzusuchen,  oder  wo  solche 
nicht  wären,  die  verstreuten  Evangelischen  zu  sammeln.  Lei- 
der hatte  der  Pastor  dazu  keine  Zeit,  weil  der  Dienst  in  der 
eigenen  Gemeinde  und  die  Schularbeit  ihn  hinderten,  noch 
andere  wünschenswerte  Arbeit  zu  übernehmen.  Das  bedrückte 
Pastor  Haensel  sehr,  darum  wandte  er  sich  in  einem  Aufruf 
an  eine  grössere  kirchliche  Gruppe  in  der  Heimat,  um  einen 
jungen  Theologen  oder  Vikar  für  die  Mitarbeit  in  Petrópolis 
zu  gewinnen.  Es  war  ein  vergeblicher  Aufruf. 

Dass  er  aber  notwendig  gewesen  war,  sollte  sich  bald 
in  der  Gemeinde  zeigen;  denn  von  neuem  erhob  die  Un- 
einigkeit ihr  Haupt.  Einige  wenige  aufsässige  Mitglieder  ge- 
wannen zeitweilig  an  Boden  und  vermochten  Sitze  im  Ge- 
meindevorstand zu  erreichen  und  die  treusten  und  hinge- 
bungsvollsten Mitglieder  zurückzudrängen.  Die  Gemeinde  war 
entsetzt.  Der  Aufruf  des  Pfarrers  zu  Frieden  und  Eintracht 
wurde  nicht  gehört.  Nur  dank  dem  Vorhandensein  der  Sta- 
tuten —  deren  nachgesuchte  Aenderungen  von  den  kirchli- 
chen Behörden  nicht  stattgegeben  wurde  —  verschlimmerte 
sich  die  Lage  nicht  zu  sehr  —  aber  sie  hatte  die  Gesundheit 
Pastor  Haensels  angegriffen.  Während  des  Gottesdienstes, 
am  13.  Januar  1895,  erkrankte  er,  woraufhin  er  seine  Rück- 
berufung  beim  Preussischen  Oberkirchenrat  beantragte,  der 
dem  Antrag  im  Januar  1896  stattgab. 

Als  Pastor  Haensel  Petrópolis  verliess,  war  für  die  Ge- 
meinde noch  kein  Nachfolger  bestimmt.  Pastor  Schmierer 
von  Juiz  de  Fóra  hatte  jedoch  zugesagt,  die  Gemeinde  alle 
i  Wochen  zu  betreuen.  Gelegentlich  eines  dieser  Besuche 
bat  die  Gemeinde  Pastor  Schmierer,  das  Pfarramt  in  Petró- 
polis zu  übernehmen.  Dieser  war  nicht  abgeneigt,  unter  ge- 
wissen Bedingungen  den  Vorschlag  anzunehmen.  Die  Ge- 
meinde war  bereit,  die  gestellten  Bedingungen  zu  erfüllen 
und  fragte  daraufhin  Pastor  Schmierer,  wielange  er  in 
der  Gemeinde  zu  bleiben  gedenke,  worauf  er  zur  Antwort 
gab:  er  gedenke  bis  an  sein  Lebensende  zu  bleiben,  fali.5 
sich  die  Gemeinde  bemühe,  mit  ihm  in  Frieden  und  Einigkeit 
zu  leben. 
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<2  ainda  foi  embelezada  pelo  vitral  na  absíde  —  oferta 
do  Pastor  Haensel  —  que  representa  o  Cristo  Ressurrcto, 
saudando  a  Comunidade  com  as  palavras:  —  «Paz  seja 
convosco ! » 

Já  naquele  tempo  se  reconheceu  mais  e  mais  que 
o  serviço  da  Comunidade  não  podia  ser  somente  re- 
servado para  os  cultos  dominicais  e  que  a  liberdade 
religiosa,  proclamada  pela  nova  constituinte,  tinha  que 
ser  aproveitada  para  maior  atividade  religiosa  dos 
evangélicos.  Para  esta  situação,  o  Pastor  Haensel  re- 
cebeu também  as  suas  instruções  para  procurar  e  vi- 
sitar Comunidades  Evangélicas  no  Estado  e,  se  não  as 
houvesse,  de  procurar  os  evangélicos  dispersos.  Infeliz- 
mente, o  Pastor  não  tinha  o  tempo  necessário  para  tal 
serviço,  pois,  tanto  o  serviço  na  Comunidade  quanto  o 
seu  trabalho  escolar,  impediam  outros  tantos  serviços 
necessários  ou  desejáveis.  Isto  pesava  no  coração  do 
Pastor  Haensel,  o  que  deu  motivo  para  dirigir  um  apêlo 
a  grupos  eclesiásticos  da  pátria,  para  que  um  jovem 
teólogo  ou  vigário  se  prontificasse  a  ajudar  nesta  ta- 
refa em  Petrópolis.  Êste  apêlo  ficou  sem  efeito. 

Que  êste  apêlo  era  necessário,  pelo  bem  da  Comu- 
nidade, pode-se  ver  pelas  atas  das  reuniões  do  presbi- 
tério. Novamente  a  desharmonia  ergueu  a  sua  voz.  Uns 
poucos  membros  rebeldes  ganharam  terreno  tempora- 
riamente e  souberam  entrar  na  direção  da  Comu- 
nidade, repelindo  os  membros  mais  fiéis  e  dedicados. 
A  Comunidade  estava  aterrorizada  e  o  apêlo  do  pároco 
para  paz  e  harmonia  não  foi  atendido.  Que  esta  si- 
tuação não  se  agravou  ainda  mais  foi  sòmente  graças 
aos  estatutos,  cuja  modificação  —  mesmo  sendo  requerida 
ante  as  autoridades  eclesiásticas  —  não  foi  permitida. 
Entretanto,  tudo  isto  abalou  muito  a  saúde  do  Pastor 
Haensel.  Durante  o  culto  de  13  de  Janeiro  de  1895  êle 
ladoeceu,  o  que  o  obrigou  a  pedir  dos  seus  superiores 
la  sua  demissão,  no  que  foi  atendido  em  Janeiro  de  1896. 

Quando  o  Pastor  Haensel  saiu  de  Petrópolis,  esta 
Comunidade  ainda  não  tinha  substituto.  Sòmente  de  3 
em  3  semanas  o  Pastor  Schmierer  de  Juiz  de  Fora 
prometera  vir  a  Petrópolis.  Foi  numa  destas  visitas 
pastorais  que  a  Comunidade  convidou  o  Pastor  Schmierer 
a  aceitar  o  cargo  de  Petrópolis.  Êle  não  estava  desinte- 
ressado e  assim  deu  uma  resposta  afirmativa,  sob  certas 
condições,  o  que  a  Comunidade,  por  sua  vez,  prometeu 
prontamente.  Uma  vez  aceito,  membros  da  Comunidade 
perguntaram  ao  novo  eleito  quantos  anos  pretendia  ficar 
entre  êles,  ao  que  êste  retrucou,  que  gostaria  de  ficar 
em  Petrópolis  até  o  fim  de  sua  vida,  se  a  Comunidade 
se  esforçasse  para  viver  em  paz  e  harmonia  com  êle. 
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Aber  der  Mensch  denkt  —  und  Oott  lenkt.  Es  kam  ein 
trauriger  Tag  für  die  Gemeinde,  an  der  ihr  die  Nachricht 
vom  Tode  Pastor  Schmierers  zuging.  Er  war  an  Gelbfieber 
verstorben.  Jetzt  fehlte  ihr  auch  noch  der  Vertreter.  Das  war 
eine  trostlose  Lage  für  die  Gemeinde.  Briefe  und  Telegramme 
wurden  gewechselt  zwischen  der  Gemeinde  und  dem  Ober- 
kirchenrat bzw.  zwischen  einzelnen  Gemeindegiiedern  und 
Pastor  Vorster.  Dieser  aber  lehnte  im  Blick  auf  seine  Zu- 
kunft und  auf  die  seiner  Familie  eine  Wahl  ab  und  schrieb: 
,,!ch  hoffe  zu  Gott,  dass  bald  eine  geeignete  und  befähigte 
Persönlichkeit  für  die  Gemeinde  gefunden  werden  möge". 

Und  diese  Person  wurde  gefunden,  gerade  als  die  Ge- 
meinde am  wenigsten  daran  dachte.  Pastor  Gustav  Geisler, 
Pfarrer  von  São  João  de  Montenegro  in  Rio  Grande  do  Sul., 
bot  der  Gemeinde  seine  Dienste  an.  Die  Petropolitaner  waren 
zufrieden,  zumal  dieser  Pastor  schon  über  gewisse  Amtser- 
fahrungen in  Brasilien  verfügte.  Als  auch  die  kirchlichen  Be- 
hörden nichts  einzuwenden  hatten,  wurde  jener  einstimmig 
gewählt.  Am  5.  September  1896  kam  der  neue  Pfarrer  mit 
Familie  in  Petrópolis  an,  wo  er  vom  Presbyterium  festlich 
empfangen  und  am  13.  Dezember  durch  den  Pfarrer  von 
Rio  de  Janeiro,  Dr.  Gruel,  ins  Ami  eingeführt  wurde.  Die 
Arbeit  in  der  Gemeinde  nahm  zunächst  ihren  ruhigen,  nor- 
malen Verlauf.  Alle  alten  Kämpfe  schienen  vergessen.  Ge- 
meindeglieder, die  sich  zurückgezogen  hatten,  kamen  allmäh- 
lich wieder,  so  dass  in  wenigen  Jahren  die  Zahl  der  Ge- 
meindeglieder erheblich  stieg.  Damit  trat  eine  bessere  finan- 
zielle Lage  ein,  die  ihrerseits  wiederum  alte  Pläne  auftauchen 
Hess,  darunter  auch  die  des  Baues  eines  Kirchturmes.  Ein- 
zelne Glieder  wollten  jedoch  zuerst  nur  Verbesserungen  für 
die  Schule.  Aber  man  kann  das  eine  tun  —  und  muss  nicht 
unbedingt  das  andere  unterlassen.  So  wurde  dann  in  einer 
Gemeinde-Versammlung,  am  25.  März  1900,  der  Bau  des 
Turms  beschlossen.  Seine  Kosten  wurden  auf  18—20  con- 
tos de  réis  veranschlagt.  Mit  diesem  Beschluss  begann  eine 
neue  Epoche  im  Leben  der  Gemeinde.  Wieviele  Glieder  hatten 
doch  den  Tag  herbeigesehnt,  an  dem  sie  die  Kirche  mit  einem 
Turm  geschmückt  sehen  wollten  —  und  nun  war  der  Au- 
genblick gekommen,  an  dem  sie  ihre  Leistungsfähigkeit  und 
vor  allen  Dingen  ihre  Opferwilligkeit  unter  Beweis  stellen 
konnten.  Und  alle  opferten,  wie  sie  nur  vermochten.  Von  allen 
Seiten  kamen  die  Gaben,  sobald  erst  einmal  der  Bau  in  An- 
griff genommen  worden  war.  Die  Bauzeichnungen  hatte  Ru- 
dolf Müller  geliefert.  Pastor  Geisler  wurde  nicht  müde,  für 
dieses  Werk  zu  arbeiten.  Unzählige  Briefe  schrieb  er,  um 
einen  möglichst  grossen  Kreis,  darunter  höchste  Autoritäten 
im  In-  und  Auslande,  für  die  Durchführung  des  alten  Planes 
zu  interessieren  und  um  ihre  Gaben  zu  bitten. 

Der  Turm  wuchs  —  aber  die  Anfertigung  der  gotischen 
Verzierungen  nahm  viel  Zeit  in  Anspruch,  und  die  Finanzen 
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Müs  o  homem  põe  e  Deus  dispõe.  Chegou  um  dia 
triste  para  a  Comunidade,  quando  recebeu  a  notícia  do 
falecimento  do  Pastor  Schmierer,  em  consequência  da 
febre  amarela.  Agora  faltava  até  o  substituto.  Era  uma 
situação  bem  desanimadora  para  a  Comunidade.  Foram 
trocadas  cartas  e  telegramas  entre  o  presbitério  e  as 
autoridades  eclesiásticas  na  Alemanha  e  até  entre  alguns 
membros  e  o  antigo  Pastor  Vorster.  Êste  por  sua  vez, 
todavia,  deu  a  resposta  que  não  lhe  seria  possível  acei- 
tar o  convite  em  vista  do  seu  próprio  futuro  e  do  fu- 
turo de  sua  família.  « Eu  espero  em  Deus,  que  em 
breve  seja  encontrada  uma  pessoa  adequada  e  hábil 
para  a  Comunidade ». 

E  esta  pessoa  também  foi  encontrada,  quando  a 
Comunidade  menos  esperava.  O  Pastor  Gustav  Geisler, 
pároco  de  São  João  de  Montenegro,  no  Rio  Grande  do 
Sul,  ofereceu  o  seu  serviço  à  Comunidade.  Os  Petropo- 
litanos  ficaram  contentes,  visto  que  êste  pastor  já  tinha 
certa  prática  do  serviço  eclesiástico  no  Brasil.  Quando 
as  autoridades  eclesiásticas  nada  tinham  a  opòr,  êste 
pastor  foi  eleito  unanimemente. 

Em  5  de  Setembro  de  1896  chegou  o  novo  pároco 
com  a  família  em  Petrópolis,  sendo  festivamente  rece- 
bido pelo  presbitério  e  empossado  em  13  de  Dezembro 
pelo  Pastor  do  Rio  de  Janeiro,  Dr.  Gruel.  O  trabalho 
na  Comunidade  tomou  o  seu  rumo  normal  e  calmo.  As 
antigas  brigas  pareciam  esquecidas.  Membros,  que  antes 
se  tinham  separado,  compareciam'  novamente,  de  ma- 
neira que  dentro  de  poucos  anos  o  número  de  membros 
tinha  aumentado  muito.  Com  o  melhoramento  das  fi- 
nanças surgiram  também  de  novo  os  antigos  planos, 
entre  estes  a  construção  de  uma  torre.  Outros  mem- 
bros, porém,  queriam  em  primeiro  lugar  melhoramentos 
na  escola.  Mas  enquanto  se  fazia  uma  coisa — a  outra 
não  precisava  sofrer.  Desta  maneira  ficou  resolvido 
numa  assembléia,  em  25  de  Março  de  1900,  a  cons- 
trução de  uma  torre,  que  provàvelmente  iria  custar  de 
18  a  20  contos  de  réis.  Com  esta  resolução  começou 
uma  nova  éra  na  vida  da  Comunidade.  Muitos  mem- 
bros já  tinham  anhelado  poder  ver  a  Igreja  ornamen- 
tada com  uma  tôrre  — e  agora  tinha  chegado  o  mo- 
mento em  que  podiam  provar  a  sua  capacidade,  e,  so- 
bretudo, a  sua  bôa  vontade  de  fazer  bôas  ofertas  para 
a  concretização  dêste  plano.  E  êles  todos  ofertaram  o 
que  podiam.  De  todos  os  lados  chegavam  as  contri- 
buições, logo  que  teve  início  a  construção,  que  foi  exe- 
cutada segundo  uma  planta  confeccionada  por  Rodolfo 
Müller.  Mas  também  o  Pastor  Geisler  não  se  cansou  de 
trabalhar  em  pról  desta  construção.  Inúmeras  cartas 
foram  escritas  com  o  intuito  de  interessar  muitas  pes- 
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waren  zuweilen  sehr  knapp.  Aber  der  Pfarrherr  verzagte  nicht, 
im  Gegenteil,  er  wandte  sich  mit  neuem  Mut  an  ehemalige 
Pastoren  und  Glieder  der  Gemeinde.  Zu  letzteren  gehörte 
auch  Friedrich  Wilhelm  Lindscheid,  der  zu  jener  Zeit  in 
Remscheid  lebte.  Pastor  Geisler  betonte  im  Brief  an  jenen 

mit  vollem  Recht:  ,  Wir  brauchen  vielleicht  bis  30  contos 

für  unsern  Turm.  Man  gibt  oft  für  Missionen  ganz  fabel- 
hafte Summen  aus,  aber  der  sterbenden  Diasporakirche  ge- 
denkt man  zu  wenig.  Man  sollte  mehr  das  Wort  Galater 
6.  10  beherzigen.  Der  Kampf  gegen  römischen  Aberglauben 
ist  ernster,  als  der  gegen  afrikanischen  oder  asiatischen". 

Am  20.  Juni  1903  ertönten  dann  erstmalig  3  Glocken 
vom  Turm  der  Evangelischen  Kirche  zu  Petrópolis  und  kün- 
deten am  Vorabend  den  historischen  Tag  der  Turmweihe 
an.  Um  b  Uhr  abends  erhoben  sie  ihre  ehernen  Stimmen  und 
bildeten  mit  dem  Trompeterchor  der  Gebrüder  Eckhard  ein 
einziges  Loblied  auf  den  Allerhöchsten,  in  das  viele  Gemeinde- 
glieder miteinstimmten:  ,.Lobe  den  Herren,  den  mächtigen 
König  der  Ehren"  und  „Nun  danket  alle  Gott  mit  Herzen. 
Mund  und  Händen". 

Am  folgenden  Tage  aber  erfüllten  diese  Loblieder  noch 
mehr  die  Herzen  aller  Festteilnehmer.  Die  Kirche  war  über- 
füllt. Die  höchsten  Autoritäten  der  Stadt,  das  diplomatische 
Korps,  die  Nationalgarde.  Abgeordnete  der  Nachbargemein- 
den, Gemeindeglieder  aus  den  entferntesten  Winkeln  waren 
vertreten,  um  dieser  besonderen  Feierlichkeit  beizuwohnen. 
Der  Turm  wurde  der  Stolz  der  Gemeinde,  die  es  dann  später 
auch  nicht  unteriiess  der  Baukommission  und  vor  allen  Din- 
gen Pastor  Geisler  für  ihre  aufopfernde  Arbeit  zu  danken. 

Als  1900  der  Gedanke  des  Turmbaus  auftauchte,  war 
von  einigen  Mitgliedern  —  wie  schon  erwähnt  wurde  — 
der  Vorschlag  gemacht  worden,  zunächst  die  Schule  zu  ver- 
bessern. Tatsächlich  war  auch  das  möglich  geworden;  denn 
beim  Rückblick  auf  das  Jahr  1903  konnte  man  nicht  nur 
mit  Stolz  auf  den  Kirchturm  hinweisen,  sondern  auch  auf 
ein  neues  Schulgebäude.  Bis  dahin  war  der  Unterricht  in 
2  Schulsälen  und  in  einem  Zimmer  des  Pfarrhauses  erteilt 
worden.  Von  1903  ab  konnte  man  dazu  noch  in  einem  neuen 
Gebäude  unterrichten,  das  1911  durch  Aufstockung  erweitert 
wurde. 

Lob  und  Dank,  die  damals  Pastor  Geisler  zuteil  wurden, 
hatten  jedoch  Flügel.  Denn  schon  kurze  Zeit  danach,  als 
jener  um  eine  Erhöhung  seines  Pfarrgehalts  bat,  wurde  seine 
Bitte  abschlägig  beschieden.  Eine  Gemeinde,  die  fast  50  con- 
tos de  réis  allein  für  den  Turmbau  aufgebracht  hatte  und 
dazu  noch  ein  Schulgebäude  erstellen  konnte,  hatte  nichts 
übrig  für  eine  Verbesserung  der  finanziell  schlechten  Lage 
ihres  Pfarrers  —  und  das  zu  einer  Zeit,  in  der  er  am  meisten 
der  finanziellen  und  moralischen  Unterstützung  bedurfte,  da 
seine   Frau  sehr  ernstlich   erkrankte.   Darüber  hinaus  ver- 
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sôas.  até  as  autoridades  máximas  do  país  e  do  exterior, 
para  a  realização  dêste  antigo  plano. 

A  tôrre  crescia  —  mas  as  confecções  das  esculturas 
góticas  demoravam  e  as  finanças  muitas  vezes  estavam 
escassas.  Mas  o  pároco  não  desanimou,  pelo  contrário, 
procurou  entrar  em  contacto  com  antigos  pastores  e 
membros  da  Comunidade,  entre  os  quais  também  Fried- 
rich Wilhelm  Lindscheid,  que  naquela  época  vivia  em 
Remscheid  (Alemanha),  zona  conhecida  pela  sua  reli- 
giosidade e  prontidão  em  sacrificar  algo  pelo  reino  de 
Deus.  Ao  Sr.  Friedrich  Wilhelm  Lindscheid  o  pároco 
escreveu,  com  tôda  a  razão,  entre  outros:  «...Nós  pre- 
cisaremos talvez  de  até  30  contos  para  a  nossa  tôrre. 
Dá-se  muitas  vezes  somas  enormes  para  as  missões  — 
porém,  lembra-se  só  bem  pouco  da  igreja  dispersa  pres- 
tes a  morrer.  Devia  ser  tomada  mais  a  sério  a  palavra 
de  Gálatas  6,  10.  A  luta  contra  a  superstição  romana 
é  mais  séria  do  que  contra  a  africana  ou  asiática ...» 

Em  20  de  Junho  de  1903  tocaram  pela  primeira 
vez  3  sinos  da  tôrre  da  Igreja  Evangélica  de  Petró- 
polis, anunciando  a  véspera  da  grande  data  histórica 
da  inauguração  da  tôrre.  Às  6  horas  da  tarde  eles  le- 
vantaram as  suas  vozes,  por  sôbre  os  montes,  for- 
mando, com  as  trombetas  de  uma  banda  musical  dos 
irmãos  Eckhard,  um  único  louvor  ao  Altíssimo,  em  que 
muitos  membros  entoaram:  «Louvado  seja  o  augusto 
Senhor  poderoso »  e  « Agradecei  a  Deus  enternecida- 
mente ». 

E  no  dia  seguinte,  tanto  mais  ainda  brotavam  êstes 
ihinos  dos  corações  de  todos  os  inúmeros  presentes  ao 
culto  festivo  da  inauguração.  A  igreja  estava  superlo- 
tada. Altas  autoridades  da  cidade,  do  corpo  diplomático, 
da  guarda  nacional,  representantes  de  comunidades  vi- 
zinhas, membros  dos  mais  afastados  recantos,  estavam 
lá,  para  assistir  a  esta  solenidade.  A  tôrre  tornou-se  o 
orgulho  da  Comunidade,  que,  por  sua  vez,  não  deixou 
de  agradecer  aos  membros  da  comissão  de  construção, 
especialmente  ao  Pastor  Geisler,  a  grande  dedicação 
pela  concretização  dêste  plano. 

Quando  em  1900  surgiu  a  idéia  da  construção  da 
tôrre,  alguns  membros  tinham  apresentado  o  plano  de 
melhorar  primeiramente  a  situação  da  escola.  Naquela 
vez  então  ouvia-se  dizer,  que  uma  coisa  necessariamente 
não  precisaria  sofrer  pela  outra.  E  quando  se  encerrou 
o  ano  de  1903,  não  somente  a  tôrre  do  templo  tinha 
sido  inaugurada,  mas  também  o  novo  prédio  escolar. 
Até  aquela  data  o  ensino  fôra  administrado  em  duas 
salas  e  um  quarto  da  casa  paroquial  — a  partir  dêsse 
ano,  porém,  existia  mais  ura  prédio,  que  em  1911  foi 
ainda  aumentado  com  um  sobrado. 
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wandelte  sich  der  Dank  in  Verleumdung,  die  Pastor  üeisler 
veranlasste  im  Oktober  1907  die  Gemeinde  zu  verlassen,  nach- 
dem er  sie  in  die  Hände  von  Pastor  Walther  Leesch  gelegt 
hatte,  der  noch  heute  in  der  Gemeinde  als  der  hervorragende 
Schulmann  und  unermüdliche  Seelsorger  gelobt  wird,  und 
den  sein  Freund  Pastor  Hoepffner  von  Rio  den  ..Johannes 
von  Petrópolis"  nannte. 

Mit  der  ganzen  Freudigken.  zu  der  ein  junger  Theologe 
fähig  ist,  wenn  ihm  die  erste  Gemeinde  anvertraut  wird,  nahm 
Pastor  Leesch  seine  Tätigkeit  in  Petrópolis  auf,  leitete  mit 
Geschick  die  Schule  und  besuchte  eifrig  zu  Pferd  seine  Pfarr- 
kinder. Der  Pfarrdienst  wurde  erweitert  durch  die  Wieder- 
einrichtung der  Kindergottesdienste,  die  allerdings  nicht  so 
gut  besucht  wurden,  als  der  Pfarrer  wohl  erwartet  hatte. 
Pastor  Leesch  hatte  ein  Herz,  das  für  die  Jugend  schlug. 
Aus  ihr  versuchte  er  die  zukünftige  Gemeinde  zu  formen. 
Ihr  wollte  er  die  sichere  Grundlage  in  der  Schule  und  im 
Kindergottesdienst  und  in  den  sonntäglichen  Jugendversamm- 
lungen der  Konfirmierten  geben.  Aber  immer  blieben  es  tiur 
wenige,  die  ihr  Herz  dem  Heiland  der  Menschen  geben  und 
sich  damit  seiner  grossen  Sache  widmen  wollten.  Es  war 
ein  Versuch  von  Pastor  Leesch  —  und  wenn  er  nicht  die 
grossen  Erfolge  hatte,  so  war  es  nicht  seine  Schuld.  Er  hatte 
getan,  was  er  konnte,  und  noch  heute  danken  jenem  Kämpfer 
für  die  Sache  Jesu  Christi  und  seiner  Kirche  alle,  die  einst 
an  seinen  Jugendversammlungen  teilgenommen  haben. 

Pastor  Leesch's  Interesse  ging  über  die  Gemeinde  hinaus. 
Zusammen  mit  seinem  Freunde  Pastor  Hoepffner  dachte  er 
an  eine  engere  Verbindung  der  Gemeinden  und  ihrer  Pfarrer 
untereinander.  Was  anfänglich  nur  eine  Pfarrkonferenz  war, 
in  der  berufliche  Fragen  besprochen  und  die  theologische  Wei- 
terbildung betrieben  wurden,  sollte  sich  allmählich  zu  einer 
Synode  weiter  entwickeln.  Einer  ersten  Pfarrkonferenz,  am 
28.  März  1910,  folgte  eine  weitere  1911  in  Petrópolis.  Waren 
es  bei  der  ersten  Konferenz  nur  die  Pfarrer  vor»  Rio,  São 
Paulo  und  Petrópolis,  so  war  der  Kreis  der  2.  Konferenz 
schon  grösser.  Bei  dieser  Gelegenheit  war  es  der  eindeutige 
Wunsch  aller  anwesenden  Pastoren,  dass  man  zu  einem  Zu- 
sammenschluss  der  Gemeinden  in  einer  Synode  kommen  müsse, 
wie  solche  schon  in  Südbrasilien  bestanden.  1912  kam  es  zu-r 
Gründung  der  Mittelbrasilianischen  Synode,  die  dann  1913 
anlässlich  der  50.  Jahrfeier  der  Kirchweihe  in  Petrópolis 
ihre  erste  ordentliche  Generalversammlung  abhielt. 

Anlässlich  dieser  Feier  erinnerte  sich  die  Gemeinde  mit 
Dank  der  vergangenen  Zeiten,  angefangen  mit  den  schweren 
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Ö  louvor  e  a  gratidão  ao  Pastor  Geister,  contudo, 
tinham  asas.  Já  pouco  tempo  depois,  quando  o  Pastor 
pediu  um  aumento  dos  honorários,  este  lhe  foi  negado. 
Uma  Comunidade  que  tanto  dinheiro  tinha  angariado 
-  cerca  de  50  contos  de  réis  —  para  a  construção  da 
tôrre  e  além  disso  ainda  para  a  construção  de  um 
prédio  escolar,  não  tinha  para  melhorar  a  situação  fi- 
nanceira de  seu  pároco  —  e  isto  numa  época  em  que, 
pela  angustiosa  enfermidade  da  esposa,  necessitava  de 
apoio  financeiro  e  moral.  A  gratidão  de  alguns  se 
tornou  difamação,  em  consequência  do  (pie  o  Pastor 
se  retirou  da  Comunidade  em  Outubro  de  1907,  entre- 
gando o  seu  lugar  ao  Pastor  Walther  Lcesch.  que  ainda 
hoje  tem  a  fama  de  ter  sido  o  melhor  dirigente  da 
escola  e  ao  mesmo  tempo,  incansável  cura  d'alma,  a 
quem  o  amigo  Pastor  Hoepffner  do  Rio  chamava  sem- 
pre o   «  evangelista  João,  de  Petrópolis  . 

Com  o  grande  entusiasmo  de  que  um  jovem  teó- 
logo é  capaz,  quando  lhe  é  confiada  a  primeira  Comu- 
nidade, o  Pastor  Lcesch  iniciou  o  seu  trabalho  em 
Petrópolis,  dirigindo  com  grande  habilidade  a  escola  e 
visitando  a  cavalo  os  seus  paroquianos.  O  serviço  foi 
intensificado  pela  reinstalação  da  Escola  Dominical, 
êstes  cultos  infantis,  que,  contudo,  não  foram  tão  bem 
frequentados  como  seria  de  esperar.  O  Pastor  Leeseh 
tinha  um  coração  para  os  jovens  e  as  crianças.  Com 
êstes  todos  procurava  formar  a  futura  Comunidade.  A 
êles  queria  dar  um  fundamento  sólido  na  escola  e  nos 
cultos  infantis,  mas  também  após  a  sua  confirmação 
deveriam  ser  guiados.  Estas  reuniões  dominicais  dos 
confirmados  tinham  um  grande  alvo  — mas  sempre  eram 
e  são  poucos  os  que  querem  se  entregar  inteiramente 
ao  Salvador  das  almas,  dedicando  as  suas  horas  vagas 
à  Sua  grande  causa.  Foi  uma  tentativa  do  Pastor 
Leeseh,  êle  fazia  o  que  estava  ao  seu  alcance.  Se  não 
foi  atendido  ou  compreendido  pelos  jovens,  não  era 
culpa  do  Pastor  —  e  os  que  frequentavam  aquelas  reu- 
niões, ainda  hoje  sabem  agradecer  àquele  batalhador 
pela  causa  de  Cristo  e  da  Igreja  Evangélica. 

O  interêsse  do  Pastor  Leeseh  foi  além  da  Comu- 
nidade. Juntamente  com  o  seu  amigo,  o  Pastor  Hoepff- 
ner, pensou  na  ligação  mais  estreita  entre  as  comuni- 
dades e  os  seus  pastores.  O  que  a  princípio  lhes  era 
uma  simples  reunião  de  pastores  com  interêsses  pro- 
fissionais, com  troca  de  idéias  e  continuação  de  estudos 
teológicos,  aos  poucos  se  tornou  uma  questão  de  comu- 
nidades. À  primeira  conferência  pastoral,  em  28  de 
Março  de  19Í0,  seguiu-se  outra  em  1911,  em  Petrópolis. 
Enquanto  que  na  primeira  reunião  se  encontravam  sò- 
mente  pastores  do  Rio,  São'  Paulo  e  Petrópolis,  a  se- 
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jähren  der  Besiedlung  von  Petrópolis.  Diese  Zeiten  zogen 
vor  allen  Dingen  durch  die  vom  Ortspfarrer  herausgegebene 
Festschrift  mit  dem  historischen  Ueberblick  an  aller  Augen 
vorüber.  Seit  der  Amtszeit  Pastor  Leeschs  hat  es  die  Ge- 
meinde gelernt,  mehr  über  ihre  Grenzen  hinauszudenken  und 
offene  Augen  für  die  Arbeit  in  anderen  Gemeinden  zu  haben, 
was  den  eigenen  kirchlichen  Dienst  nur  beleben  konnte.  Der 
Egoismus  musste  vor  den  gemeinsamen  Aufgaben  weichen. 
Das  war  nicht  an  einem  Tage  zu  erreichen,  aber  die  ständige 
Verbindung  der  Glaubensbrüder  miteinander  knüpfte  allmäh- 
lich das  feste  Band  zwischen  den  Gemeinden.  Was  Pastor 
Leesch  von  der  Gemeinde  gewünscht  hatte  —  ihren  Zusam- 
menschluss  mit  den  übrigen  Gemeinden  zu  einer  Synode  ~ 
führte  nach  vielen  Jahren  zu  einer  engeren  Verbindung  der 
Synoden  untereinander  und  schliesslich  zum  Zusammenschluss 
derselben  im  Synodalbund  und  darüber  hinaus  dann  zum  An- 
schluss  an  den  Lutherischen  Weltbund. 

Während  der  erste  Präses  der  Mittelbrasilianischen  Sy- 
node, Pastor  Hoepffner,  bis  zu  seinem  Tode,  am  25.  April 
1941,  in  seiner  Gemeinde  Rio  de  Janeiro  verblieb,  wo  ihm 
der  jetzige  Gemeindepfarrer  von  Petrópolis  den  letzten  Dienst 
erwies,  war  Pastor  Leesch  durch  eine  hartnäckige  Nieren- 
krankheit gezwungen,  das  Land  zu  verlassen.  1914  kehrte 
er  mit  seiner  Familie  ins  Vaterland  zurück,  bei  vielen  Ge- 
meindegliedern eine  ständige  Sehnsucht  nach  solch  vorbild- 
lichem Seelsorger  hinterlassend. 

Im  Mai  1914  wurde  das  Amt  in  der  Gemeinde  Pastoir 
Georg  Ratsch  übertragen.  Dieser  war  ein  Künstler,  der  ein 
gut  Teil  seiner  Zeit  und  Kraft  der  Musik  widmete.  Gerade 
ihm  war  es  auch  vorbehalten,  die  Orgel  der  Kirche,  die  sein 
Vorgänger  noch  in  Deutschland  bestellt  hatte,  einzuweihen. 
Schon  z.  Zt.  Pastor  Geislers  hatte  man  für  die  Anschaffung 
eines  grösseren  Instruments  gesammelt,  aber  erst  Pastor  Leesch 
konnte  die  Sammlung  zu  Ende  führen.  Die  Geschichte  der 
Orgel  aber  ist  eine  der  vielen  Geschichten,  wie  sie  sich  zur 
Zeit  des  1.  Weltkrieges  ergaben.  Kurz  vor  Ausbruch  des 
Krieges  war  die  Orgel  zum  Versand  gekommen,  die  Ver- 
schiffungspapiere gelangten  aber  nie  in  die  Hände  der  Ge- 
meinde. So  kam  es,  dass  die  Kisten  mit  dem  wertvollen 
Instrument  in  den  Lagerschuppen  des  Hafens  von  Rio  lagen, 
ohne  dass  die  Gemeinde  die  geringste  Ahnung  davon  hatte. 
Als  sie  es  schliesslich  erfuhr,  waren  sie  mit  erheblichen  La- 
gergebühren belastet.  Zwei  Gesuche  mit  der  Bitte,  die  Zoll- 
gebühren zu  erlassen,  wurden  abschlägig  beschieden.  Schon 
war  die  öffentliche  Versteigerung  der  Orgel  angekündigt, 
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gunda  já  linha  um  grupo  maior.  Foi  então  que,  es- 
tando todos  os  pastores  presentes,  e  conhecedores  das 
necessidades  das  suas  paróquias,  chegaram  a  estudar  a 
questão  da  formação  de  um  sínodo,  como  já  existia  há 
certo  tempo  no  sul  do  país.  O  que  eles  anhelavam  tor- 
nou-se  realidade  em  1912,  e  a  sua  primeira  assembleia 
geral  ordinária  realizou-se  enlre  nós  em  Petrópolis,  por 
ocasião  do  aniversário    da  inauguração  da  igreja 

Evangélica  em  Petrópolis,  em  1913. 

Com  grandes  solenidades  a  Comunidade  recordou  os 
tempos  idos,  desde  o  início  árduo  da  colonização  até 
aquela  data.  Êstes  tempos  passados  se  desenrolaram 
mais  uma  vez  diante  dos  olhos  dos  Petropolitanos 
dos  seus  ilustres  hóspedes,  pelo  trabalho  do  seu  pá- 
roco, que  com  muita  dedicação  editou  naqueles  dias 
um  folheto  histórico.  Desde  o  tempo  do  Pastor  Leesch 
a  Comunidade  Evangélica  de  Petrópolis  não  pensa  mais 
unicamente  em  si  mesma  e  no  trabalho  entre  os  seus 
membros,  mas  chegou  a  ter  olhos  abertos  para  o  tra- 
balho em  outras  Comunidades,  o  que  inspirou  muitas 
vezes  o  serviço  eclesiástico.  A  visão  tornou-se  outra.  O 
egoísmo  comum  deu  lugar  à  eausa  comum  de  tôdas  as 
Comunidades.  Não  foi  um  ato  de  um  só  dia,  mas  (o 
contacto  constante  com  os  co-irmãos  da  fé  preparou 
aos  poucos  o  caminho  para  a  ligação  mais  estreita 
entre  todos  êles.  O  que  o  Pastor  Leesch  pleiteou  da 
Comunidade,  a  sua  ligação  às  outras,  para  formar  o 
sínodo,  mais  tarde  deu  motivo  para  estreitar  os  laços 
entre  os  sínodos  evangélicos  do  Brasil  e  finalmente  da 
Federação  Sinodal  à  Federação  Luterana  Miundial. 

Enquanto  o  primeiro  presidente  do  Sínodo  Evan- 
gélico do  Brasil  Central,  o  Pastor  Hoepffner,  ficava  em 
sua  Comunidade,  onde  também  faleceu  em  25  de  Abril 
de  1941.  e  a  quem  o  atual  pároco  de  Petrópolis  prestou 
os  últimos  serviços  eclesiásticos,  êste  Pastor  Leesch  era 
obrigado  a  deixar  o  país  por  causa  de  constantes  so- 
frimentos dos  rins.  Em  191'4  êle  voltou  à  pátria  com' 
a  família,  deixando  entre  muitos  membros  da  Comu- 
nidade grandes  saudades  de  tão  modelar  pároco.  Em 
Maio  de  1914  o  serviço  na  Comunidade  foi  entregue  ao 
Sr.  Pastor  Georg  Ratsch.  Êle  era  um  artista,  que  dedi- 
cava bôa  parte  do  seu  tempo  e  das  suas  forças  à  prá- 
tica da  música.  Exatamente  a  êle  foi  reservado  o  di- 
reito de  inaugurar  o  órgão  da  Igreja,  que  tinha  sido 
encomendado  pelo  seu  antecessor  na  Alemanha.  Já  na 
época  do  Pastor  Gcisler  a  Comunidade  tinha  iniciado 
uma  campanha  em  pról  da  compra  de  um  instrumento 
maior  para  a  Igreja,  mas  só  o  Pastor  Leesch  conseguiu 
angariar  o  necessário  para  a  sua  realização.  A  história 
do  órgão  é  uma  das  muitas  histórias  que  se  deram'  por 
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schon  machte  die  katholische  Kirche  alle  Anstrengfungen,  um 
bei  der  Versteigerung  den  Zuschlag  zu  erhalten,  als  es  der 
Gemeinde  gelang,  kurz  vor  dem  angesetzten  Termin  durch 
Vermittlung  des  Finanzministers  eine  Senkung  der  Gebühren 
zu  erreichen.  Die  Gemeinde  konnte  nämlich  das  Vorhanden- 
sein eines  Kirchenchores  als  auch  eines  Schülerchors,  die 
dieses  Instrument  benutzen  mussten,  nachweisen.  Unter  gros- 
sen Opfern  war  die  Orgel  angeschafft  worden,  und  nach 
langer  Reise  konnte  sie  endlich  am  7.  Juni  1 91 6  eingeweiht 
werden. 

Die  Gemeinde  verdankt  Pastor  Ratsch  die  Gründung 
unserer  Frauenhilfe,  die  sich  am  28.  März  1917  vollzog  Das 
Ziel  ihrer  Gründer  war,  dem  Deutschen  Frauenverein  von 
Rio  nachzueifern  und  eine  Diakonissenstation  für  die  soziale 
Arbeit  in  der  deutschen  Kolonie  einzurichten.  Vor  allen  Din- 
gen fehlte  sowohl  in  Rio  als  in  Petrópolis  eine  Hilfe  für 
die  Frauen.  Andererseits  hatten  die  Gründer  den  Plan,  dem 
alten  Vaterlande,  das  sich  in  einen  Krieg  verwickelt  fand, 
zu  helfen.  Es  waren  darum  nicht  in  erster  Linie  evangelische 
oder  christliche  Ziele  sondern  mehr  vaterländische,  die  zur 
Gründung  der  Frauenhilfe  geführt  hatten.  Nur  im  Laufe  der 
Zeit  konnten  diese  Ideen  geändert  werden. 

Pastor  Hermann  Fischer,  der  mit  dem  erkrankten  Pastor 
Ratsch  im  Juli  1917  seine  Pfarrei  in  Espírito  Santo  tauschte, 
fasste  bald  den  Entschluss  den  Gedanken  der  Frauenhilfe  zu 
vertiefen  —  aber  die  Verhältnisse  waren  stärker  als  er:  denn 
kurz  nach  der  Uebernahme  der  Pfarrei  erklärte  Brasilien 
Deutschland  den  Krieg.  Tage  grosser  Bedrängnis  folgten 
jenem  Reformationstage  von  1917.  Nachdem  einmal  der  Krieg 
erklärt  war,  Hess  man  den  niederen  Instinkten  des  Pöbels 
freien  Lauf.  Es  folgten  Tage,  in  denen  alles  zerschlagen  .wurde, 
denen  auch  das  Eigentum  der  Gemeinde  zum  Opfer  fiel.  Der 
Schulhof  verwandelte  sich  in  eine  Feuerstätte,  an  der  ver- 
brannt wurde,  was  immer  das  Volk  aus  den  Fenstern  warf, 
sei  es  Schul-  und  Lehrmaterial,  sei  es  das  persönliche  Hab 
und  Gut  der  Lehrer.  Der  Pastor  und  seine  Familie  —  die 
Pfarrfrau  war  gerade  ernstlich  erkrankt  —  entkamen  mit 
Not  den  Tätlichkeiten  des  angriffslustigen  Volks,  und  das 
nur  durch  die  freundliche  Hilfe  eines  benachbarten  Arztes, 
der  die  Pfarrfamilie  in  sein  Haus  aufnahm. 

Wahrscheinlich  war  es  diese  verworrene  Situation,  die 
die  Pfarrfamilie  derart  beeindruckt  hatte,  dass  der  Pfarrer 
gleich  nach  Kriegsschluss  um  seine  Rückberufung  nachsuchte. 
1920  kehrte  er  ins  Vaterland  zurück,  nachdem  er  sein  Amt 
an  Pastor  Egbert  Zylmann  übergeben  hatte. 


—  102 


ocasião  da  primeira  guerra  mundial.  Pois,  o  órgão  loi 
embarcado  pouco  antes  do  irrompimento  da  guerra.  Os 
documentos  sôbre  o  embarque  nunca  chegaram  às  mãos 
da  Comunidade.  Desta  maneira  as  caixas,  com  o  va- 
lioso instrumento  foram  armazenadas  no  cais  do  Porto 
do  Rio  de  Janeiro,  sem  que  a  Comunidade  tivésse  al- 
guma noção  disso.  Quando  ela  chegou  a  sabê-lo,  já 
as  despezas  de  armazenagem  tinham  alcançado  grande 
vulto.  Dois  requerimentos,  que  visavam  fazer  diminuir 
as  despezas  alfandegárias  foram  indeferidos.  Já  estava 
marcado  o  leilão  público  do  órgão,  e  já  a  igreja  cató- 
lica estava  prestes  a  fazer  grandes  esforços  para  vencer 
o  leilão,  quando  pouco  antes  a  Comunidade  conseguiu 
um  abatimento  das  despezas  por  intermédio  do  Mi- 
nistro das  Finanças,  pois,  a  Comunidade  pôde  provar 
a  existência  de  um  côro  da  Igreja  e  da  escola  evangé- 
lica, a  cujos  alunos  também  serviria  êste  instrumento. 
Com  grandes  sacrifícios  tinha  sido  efetuada  a  compra 
e  a  montagem  do  órgão,  que  finalmente  foi  inaugurado 
em  7  de  Junho  de  1916. 

O  que  a  Comunidade  mais  deve  ao  Pastor  Ratsch 
é  a  fundação  da  nossa  Ordem  Auxiliadora  de  Senhoras, 
que  data  de  28  de  Março  de  1917.  Era  idéia  dos  seus 
componentes  fundadores  imitar  o  exemplo  da  Associação 
Feminina  Alemã  do  Rio,  que  instalou  uma  séde  para 
diaconizas  evangélicas  para  assistência  social  à  Colónia 
alemã.  Porque  a  assistência  social  às  senhoras  fazia 
muita  falta,  tanto  no  Rio  quanto  em  Petrópolis.  Do 
outro  lado,  as  fundadoras  da  Ordem  Auxiliadora  de 
Senhoras  em  Petrópolis  tinham  a  idéia  de  ajudar  à  an- 
tiga pátria,  que  se  achava  envolvida  na  guerra.  Não 
foram,  pois,  em  primeiro  lugar  sentimentos  puramente 
evangélicos  e  cristãos  que  deram  motivo  para  a  sua 
fundação,  mas  eram  mais  patrióticos.  Sòmente  no  de- 
correr do  tempo  modificaram-se  estas  idéias. 

O  Pastor  Hermann  Fischer,  que  por  motivos  de 
saúde  precária  do  Pastor  Ratsch,  trocou  com  êle  em 
Julho  de  1917,  a  sua  paróquia  no  Espírito  Santo,  pela 
de  Petrópolis,  já  tinha  motivo  para  levar  para  mais 
adiante  esta  idéia  de  organização  da  Ordem  Auxiliadora 
de  Senhoras.  Mias  mesmo  tendo  bons  propósitos  —  as 
circunstâncias  exteriores  eram  mais  fortes  do  que  êle. 
Porque,  pouco  tempo  depois  do  seu  empossamento,  o 
Brasil  declarou  guerra  à  Alemanha.  Dias  de  grandes 
aflições  seguiram-se  ao  Dia  da  Reforma  de  1917.  Tinia 
vez  declarada  a  guerra,  todos  os  baixos  instintos  da  ralé 
ficaram  à  sôlta.  Seguiram-se  dias  de  quebra-quebra,  da 
qual  nem  escapou  a  propriedade  da  Comunidade.  O 
pátio  de  recreio  dos  escolares  viu  grandes  labaredas  de 
tudo  aquilo  que  o  povo  jogára  pelas  janelas  da  escola. 
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Auch  dieser  Pfarrer  kam  aus  der  Einsamkeit  der  Pfar- 
reien des  Staates  Espírito  Santo  nach  Petrópolis,  in  eine 
Stadt,  die  im  Begriff  war,  sich  in  eine  Industriestadt  zu  ver- 
wandeln. Auch  Pastor  Zylmann  hatte  notwendigerweise  ein- 
gesehen, dass  die  Zukunft  der  Gemeinde  von  der  Schularbeit 
abhing.  Diese  sollte  seiner  Meinung  nach  aber  nicht  erst  mit 
den  Kindern  im  6.  oder  7.  Lebensjahre  beginnen,  sondern 
schon  bei  den  Kleinkindern.  Zu  diesem  Zwecke  sollte  dann 
ein  Kindergarten,  von  einer  Diakonisse  geleitet,  eingerichtet 
und  von  der  Frauenhilfe  unterhalten  werden.  Es  wurden 
Briefe  zwischen  dem  Ortspfarrer  und  der  Leitung  des  Dia- 
konissenmutterhauses in  der  Lutherstadt  Wittenberg  gewech- 
selt. Leider  sollte  Pastor  Zylmann  die  Früchte  seiner  An- 
strengungen nicht  mehr  sehen.  Die  Einrichtung  des  Kinder- 
gartens und  die  Einführung  einer  Diakonisse  —  Schwester 
Liesbeth  —  fiel  erst  in  die  Zeit  seines  Nachfolgers,  Pastor 
Joseph  Hohl,  der  am  3.  August  1924  die  Pfarrei  übernahm. 

Der  erste  Weltkrieg  hatte  die  innere  Lage  der  Gemeinde 
völlig  verändert.  Die  vor  dem  Kriege  sich  selbst  als  gute 
Deutsche  oder  Deutschstämmige  angesehen  und  bezeichnet 
hatten,  u  ollten  nun  nach  dem  Kriege  plötzlich  in  Kirche 
und  Schule  alles  geändert  haben.  Dabei  kann  nicht  einmal 
gesagt  werden,  dass  die  Gemeinde  vorher  nicht  alles  getan 
hätte,  um  die  Gesetze  zu  erfüllen  oder  den  Ansprüchen  der 
Gemeindeglieder  gerecht  zu  werden,  oder  dass  sie  gar  ver- 
gessen hätte,  ihren  jungen  Gliedern  die  richtige  Grundlage 
für  ihr  Leben  durch  genaue  Kenntnis  der  Landessprache  zu 
geben.  Schon  z.  Zt.  Pastor  Vorsters  wurden  Gottesdienste 
in  der  Landessprache  abgehalten  und  die  alten  Schulproto- 
kolle sprechen  wiederholt  von  dem  Unterricht  in  der  Lan- 
dessprache, der  von  brasilianischen  oder  portugiesischen  Leh- 
rern erteilt  wurde.  Aber  nach  und  nach  legten  die  Gemeinde- 
glieder mehr  wert  darauf,  in  der  Landessprache  noch  besser 
bedient  zu  werden.  Um  hier  den  gerechten  und  notwendigen 
Ausgleich  zu  schaffen,  konnte  die  Gemeinde  keine  bessere 
Wahl  in  der  Nachfolge  von  Pastor  Zylmann  treffen  als, 
durch  die  Berufung  Pastor  Hohls,  der  als  Schweizer  die 
notwendige  demokratische  Grundlage  besass  und  genügend 
Verständnis  für  die  Arbeit  in  verschiedenen  Sprachen  auf- 
brachte. Pastor  Hohls  Liebe  galt  vor  allem  den  Kindern 
und  der  Schule.  Es  ist  darum  nicht  zu  verwundern,  dass 
er  die  grössten  Anstrengungen  machte,  um  den  Stand  und 
das  Ansehen  der  Schule  zu  heben.  Als  ihm  dann  gelegentlich 
vom  Schulverein  Schwierigkeiten  bereitet  wurden,  nahm  er 
die  gesamte  Verantwortung  und  Leitung  auf  seine  Schultern. 
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seja  material  didático.  seja  utensílios  de  propriedade 
particular  dos  professores  da  escola.  O  Pastor  e  sua  fa- 
mília, com  a  qual  sua  esposa  doente,  mal  escapou  à 
agressão  do  povo,  graças  ao  auxílio  de  um  vizinho 
médico,  que,  num  ato  de  humanidade,  levou  a  família 
pastoral  para  a  sua  casa. 

Esta  situação  agressiva,  meio  confusa  e  perturba- 
dora, provàvelmente  se  tornou  tão  impressionante  para 
o  pároco  e  sua  família,  que,  logo  após  a  guerra,  este 
pediu  a  sua  demissão.  Em  1920  êle  voltou  à  pátria, 
depois  de  ter  entregue  a  Comunidade  às  mãos  do 
Pastor  Egbert  Zylmann. 

Também  este  pastor  veio  da  solidão  das  paróquias 
do  Estado  do  Espírito  Santo  para  Petrópolis,  cidade  em 
pleno  desenvolvimento  industrial.  E  também  êle  forço- 
samente, tinha  que  dirigir  todos  os  seus  pensamentos 
para  a  conservação  da  Comunidade,  por  meio  do  tra- 
balho escolar.  Êste,  porém,  não  deveria  somente  co- 
meçar com  a  idade  de  6  ou  7  anos,  mas  já  os  peque- 
ninos deveriam  ser  entregues  aos  cuidados  da  escola; 
por  isso  o  Pastor  Zylmann  propagou  muito  a  idéia  de 
instalar  um  Jardim  da  Infância,  aos  cuidados  de  uma 
diaconiza.  Foram  trocadas  cartas  entre  o  Pastor  e  a 
direção  da  Casa  Matriz  das  Diaconizas  para  o  exterior 
na  cidade  de  Lutero,  de  Wittenberg.  Segundo  a  opinião 
do  Pastor  Zylmann,  o  trabalho  do  Jardim  da  Infância 
deveria  ser  protegido  e  financiado  pela  Ordem  Auxilia- 
dora de  Senhoras.  Infelizmente  o  Pastor  Zylmann  não 
viu  mais  os  frutos  dos  seus  esforços.  A  instalação  do 
Jardim  da  Infância  e  o  empossamento  de  uma  diaco- 
niza, « Schwester  Liesbeth  >  coube  ao  seu  sucessor,  o 
Pastor  Jioseph  Hohl,  que  em  3  de  Agosto  de  1924 
tomou  posse  nessa  Comunidade. 

Em  consequência  da  primeira  guerra  mundial  a 
situação  dentro  da  Comunidade  se  tornou  bem  dife- 
rente. Os  que  antes  se  consideravam  bons  descendentes 
alemães,  após  a  guerra  queriam  modificar  tudo  na 
Igreja  e  na  escola.  Não  se  pode  dizer  que  a  Comuni- 
dade antes  não  tivésse  feito  todo  o  possível  para  de 
um  lado  respeitar  as  leis  e  exigências  do  país  ou  como 
se  tivésse  esquecido  de  oferecer  aos  seus  jovens  mem- 
bros uma  bôa  base  para  a  sua  vida  futura  por  inter- 
médio de  minuciosa  instrução  na  língua  do  país.  Já 
na  época  do  Pastor  Vorster  eram  celebrados  cultos  em 
vernáculo  e  os  antigos  protocolos  da  escola  falam  da 
instrução  em  português,  aulas  dadas  por  professores 
brasileiros  ou  portugueses.  Mas  aos  poucos  os  membros 
da  Comunidade  faziam  mais  questão  de  serem  melhor 
servidos  na  língua  do  país.  Para  fazer  aqui  um  equi- 
líbrio necessário  e  prudente.  i\   Comunidade  não  podia 
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von  der  sie  ihm  jedoch  abgenommen  und  auf  eine  seiner 
Lehrerinnen  übertragen  wurde,  als  1938  die  Behörden  den 
Unterricht  nationalisierten.  Im  Laufe  der  Schularbeit  hatte 
sich  der  Kindergarten  mehr  und  mehr  zur  ,,auserwählten| 
Tochter"  des  Pastors  entwickelt,  und  das  dank  der  geschick- 
ten und  treuen  Arbeit  der  Diakonisse,  der  noch  heute  viele 
Eltern  und  früheren  Kindergartenkinder  für  ihre  Liebe  und 
Herzlichkeit  über  das  Grab  hinaus  danken. 

Pastor  Hohl  kam  auch  den  gerechtfertigten  Bitten  mancher 
Gemeindeglieder  um  die  Einrichtung  regelmässiger  Gottes- 
dienste in  der  Landessprache  nach,  wiewohl  er  späterhin  das 
Fehlen  gerade  derjenigen  reklamierte,  die  am  lautesten  nach 
der  Einrichtung  solcher  Gottesdienste  geschrieen  hatten.  Aber 
einmal  von  der  Notwendigkeit  der  Gottesdienste  in  der  Lan- 
dessprache überzeugt,  gab  Pastor  Hohl  eine  Agende  für  die 
Pastoren  heraus  und  für  die  Gemeinde  Petrópolis  und  Juiz 
de  Fora  ein  kleines  Gesangbuch  in  portugiesischer  Sprache. 
In  jener  Zeit  allerdings  erkannte  niemand  den  Wert  der 
Agende  noch  des  Gesangbuchs,  zumal  selbst  die  Gemeinde 
Petrópolis  in  ihren  portugiesischen  Gottesdiensten  das  deut- 
sche Gesangbuch  benutzte.  Der  Wert  jener  Bücher  sollte 
erst  später  erkannt  werden,  und  zwar  als  der  2.  Weltkrieg 
ausbrach. 

14  Tage  vor  Beginn  desselben  übertrug  der  bejahrte 
Pfarrer  die  Pfarrei  dem  jetzigen  Gemeindepfarrer,  um  selbst 
in  den  wohlverdienten  Ruhestand  zu  treten,  nachdem  er  der 
Gemeinde  15  Jahre  gedient  hatte. 

Angesichts  der  Weltlage  gestaltete  sich  der  kirchliche 
Dienst  immer  schwieriger,  oder  besser  gesagt:  er  musste 
sich  nun  auf  das  Zentrum  der  evangelischen  Arbeit  kon- 
zentrieren. Dieser  innere  Dienst  konnte  verstärkt  werden,  nach- 
dem der  Pfarrer  durch  die  Forderungen  der  Schulbehörden 
von  der  Schularbeit  frei  wurde.  So  wurde  dann  das  Pres- 
byterium  zu  regelmässigen,  monatlichen  Sitzungen  einberufen, 
nicht  um  in  erster  Linie  finanzielle  Probleme  zu  lösen,  son- 
dern um  innerste  Angelegenheiten  der  Kirche  zu  besprechen. 
Die  Frauenhilfe,  die  ein  Organ  zur  Bestreitung  der  Unkosten 
des  Kindergartens  und  der  Armenpflege  geworden  war,  wurde 
neuorganisiert.  Denn  es  erwies  sich  als  notwendig,  dass  die 
Frauenhilfe  wirklich  ein  Instrument  evangelischen  Lebens  unter 
ihren  Mitgliedern,  in  der  Nachbarschaft  und  in  der  Gemeinde 
werden  musste.  Die  Frauenhilfe  ist  der  tätige  Teil  der  Ge- 
meinde, geeignet  aus  dem  Glauben  heraus  christliche  Lie- 
bestätigkeit zu  üben  und  dabei  das  Ziel  der  Einrichtung  einer 
Diakonissenstation  nicht  aus  dem  Auge  zu  lassen.  Nach  vielen 
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escolher  um  melhor  representante  e  defensor  do  que  o 
Pastor  Hohl,  que  já  pela  sua  descendência  suíça  tinha 
uma  base  mais  democrática  e  compreensível  para  o 
serviço  em  diversas  línguas.  O  Pastor  Hohl  tinha  um 
amor  especial  pelas  crianças  e  pela  vida  escolar,  por 
isso  não  é  de  admirar  que  êle  fez  os  maiores  esforçóé 
para  elevar  o  nível  da  escola  —  e  quando  havia  certos 
obstáculos  por  parte  da  Sociedade  Escolar,  êle  tomou 
tòda  a  responsabilidade  sôbre  as  próprias  costas  —  das 
«mais,  porém,  foi  tirada,  quando  em  1938  as  autoridades 
nacionalizaram  o  ensino,  substituindo  o  dirigente  da  es- 
cola por  uma  das  suas  professoras.  —  Mas  no  decorrer 
dêstes  anos  de  Irabalho  escolar,  o  Jardim  da  Infância 
tornara-se  a  « filha  predileta  >  do  Pastor,  tendo  êle  en- 
contrado na  diaconiza  uma  irmã  de  fé  com  mãos 
cheias,  à  qual  ainda  hoje  muitos  pais  e  ainda  muito 
mais  antigas  crianças  do  Jardim  da  Infância  agradecem, 
sôbre  o  seu  túmulo,  pelo  carinho  e  amor  com  que  as 
guiava. 

O  Pastor  Hohl  fez  também  justiça  aos  justos  pe- 
didos dos  membros  pela  instalação  de  cultos  em  ver- 
náculo, mesmo  mais  tarde  tendo  motivo  para  reclamar 
a  falta  de  frequentadores,  especialmente  daqueles  que 
antes  tinham  gritado  demais  pela  introdução  regular 
dêsses  cultos.  Uma  vez,  porém,  convencidos  da  necessi- 
dade do  serviço  pastoral  em  vernáculo,  o  Pastor  Hohl 
também  editou  o  pequeno  Manual  para  os  pastores,  e 
um  pequeno  Hinário  para  as  Comunidades  de  Petró- 
polis e  de  Juiz  de  Fora.  Ninguém  reconhecia  naquela 
época  o  alto  valor  dêste  Manual  nem  do  Hinário: 
mesmo  nos  cultos  em  vernáculo  a  Comunidade  Evan- 
gélica de  Petrópolis  não  usava  êste  Hinário.  Mas  de 
quanto  valor  deveria  se  tornar  ainda!  Isto  todos  che- 
garam a  ver  quando  irrompeu  a  segunda  guerra  mundial. 

Quinze  dias  antes  daquela  deflagração,  o  idoso 
Pastor  entregou  o  seu  cargo  às  mãos  do  atual  pároco, 
para  entrar  no  gôzo  de  merecida  aposentadoria,  após 
ter  servido  a  Comunidade  durante  15  anos. 

Em  vista  da  situação  mundial,  o  serviço  eclesiás- 
tico tornou-se  mais  e  mais  difícil,  ou,  pelo  menos,  tinha 
que  ser  restringido  para  o  centro  de  todo  o  serviço 
evangélico.  Uma  vez  livre  das  obrigações  escolares, 
pelas  exigências  das  autoridades  escolares,  foi  intensi- 
ficado o  trabalho  interno.  O  presbitério  foi  convidado 
a  se  reunir  mensalmente,  não  para  discutir  assuntos 
monetários,  mas  problemas  íntimos  da  Igreja.  Além 
disso,  foi  reorganizada  a  Ordem  Auxiliadora  de  Se- 
nhoras, que  mais  e  mais  se  desviára  do  seu  serviço 
original,  transformado  em  instrumento  de  consolidação 
dó  Jardim  da  Infância  e  da  ação  social.  Tornou-se  por 
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Kämpfen  gelang  es  auch,  dieses  Ziel  zu  erreichen,  als  am 
1.  Oktober  1953  das  Evangelische  Frauenheim  eröffnet  wurde. 

In  den  verflossenen  15  Jahren  hat  es  nicht  an  Tagen 
grosser  Freude  gefehlt,  an  denen  die  Gemeinde  jubilierte  und 
Gott  für  allen  empfangenen  Segen  aus  tiefstem  Herzensgrunde 
Dank  sagte.  Viele  Verbesserungen  konnten  in  diesen  Jahren 
durchgeführt  werden.  Der  Kindergottesdienst  wurde  neu  ein- 
gerichtet und  nicht  nur  sonntäglich  in  der  Kirche  abgehalten, 
sondern  er  findet  ausserdem  vierzehntägig  in  den  Tälern  in 
Privathäusern  statt.  In  Bibelstunden  sollen  die  Gemeindeglieder 
zum  besseren  Verständnis  des  Gotteswortes  angeleitet  und 
zur  Annahme  des  Heils  in  Christo  geführt  werden. 

Es  haben  aber  auch  nicht  die  Tage  der  Trübsal  gefehlt, 
als  in  den  Kriegswirren  die  Schule  ihre  Pforten  schliessen, 
musste  (obwohl  sie  völlig  nationalisiert  war),  als  die  Kirche 
für  einen  Monat  geschlossen  wurde  und  als  schliesslich  Schule 
und  Pfarrhaus  den  Polizeibehörden  übergeben  werden  mussten. 
Aber  gerade  in  den  dunkelsten  Tälern  wird  die  Hand  des 
allmächtigen  Gottes  am  fühlbarsten.  Er  aber  will  unser  Bestes, 
will,  dass  wir  Ihm  vom  Herzen  dienen.  In  den  Trübsalszeiten 
entstand  unser  neues  Gesangbuch  und  wurde  eine  neue  Agende 
vorbereitet,  die  beide  in  unsern  Tagen  als  Studienmaterial 
zur  Herausgabe  einheitlicher  Gesangbücher  und  Agenden  in- 
nerhalb des  Synodalbundes  dienen.  Wir  durften  auch  in  den 
Trübsalsjahren  unsern  Dienst  tun,  wir  hatten  die  Möglichkeit 
das  Evangelium  zu  verkündigen  und  selbst  unsere  Pastoral- 
briefe an  die  Soldaten  des  Brasilianischen  Expeditionsheeres 
an  der  italienischen  Front  zu  senden.  Und  als  der  Krieg; 
beendet  war,  standen  wir  vor  neuen  Aufgaben,  die  wir  mit 
Gottes  Hilfe  bisher  meistern  durften. 

In  kurzen  Zügen  ist  an.  unserem  geistigen  Auge  die  Ge- 
schichte der  Evangelischen  Kirchengemeinde  Petrópolis  vor- 
übergezogen. Es  konnte  nur  Weniges  sein  —  vieles  musste 
übergangen  werden.  Viele  Namen  tapferer  Sireiter  für  die 
Sache  unserer  Kirche  haben  wir  aufzuzählen  unterlassen.  Wir 
haben  von  guten  und  bösen  Tagen,  von  menschlichen  Feh- 
lern und  von  menschlichem  Versagen  gehört.  Es  ist  so  leicht, 
die  Fehler  der  anderen  zu  kritisieren,  und  es  ist  so  leicht  auf- 
zuzählen, was  alles  hätte  gemacht  werden  können  oder  was 
dringend  getan  werden  müsste.  Angesichts  dessen  können 
wir  nur  Gott  bitten,  dass  er  alle  menschlichen  Schwächen 
vergeben  möchte.  Aber  gleichzeitig  wollen  wir  für  alle  die 
Ströme  göttlichen  Segens,  der  dieser  Gemeinde  im  Laufe 
der  Jahre  zuteil  wurde,  danken.  Zeit  zum  Ausruhen  auf  den 
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isso  evidente,  fazer  da  Ordem  Auxiliadora  de  Senhoras 
um  instrumento  da  vida  evangélica  na  própria  família 
das  suas  componentes,  na  sua  vizinhança  e  na  Comu- 
nidade. A  Ordem  Auxiliadora  de  Senhoras  é  a  parte 
aliva  da  Comunidade,  própria  para  intensificar  a  cari- 
dade cristã,  com  o  alvo  da  instalação  de  uma  séde  de 
diaconizas  —  o  que  de  fato  também,  após  muitas  lutas, 
foi  alcançado,  com  a  instalação  do  Amparo  Feminino 
Evangélico,  em  1.°  de  Outubro  de  1953. 

No  decorrer  dos  15  anos  passados,  não  f aliaram 
dias  de  grande  alegria,  em  que  jubilávamos  na  Comu- 
nidade, rendendo  altos  louvores  ao  Altíssimo  pelas  bên- 
çãos recebidas  das  Suas  mãos.  Inúmeros  melhoramentos 
foram  alcançados.  Foi-nos  possível  instalar  a  Escola 
Dominical,  que  reúne  todos  os  domingos  a  Comunidade 
dos  jovens  em  torno  da  palavra  de  Deus  —  e  isto  não 
somente  na  Igreja,  mas  de  15  em  15  dias  também  nos 
bairros,  em  casas  particulares.  As  reuniões  para  estudos 
bíblicos  têem  como  alvo  preparar  mais  e  mais  os  co- 
rações para  entenderem  melhor  a  palavra  de  Deus  e 
para  aceitar  a  salvação  em  Cristo. 

iMas  também  não  nos  faltaram  dias  de  grande  tris- 
teza, quando  no  turbulento  da  guerra  foram  fechadas 
as  portas  da  escola,  mesmo  tendo  sido  esta  completa- 
mente nacionalizada,  quando  mesmo  a  Igreja  teve  que 
fechar  as  suas  portas  por  um  mês,  ou  quando  os 
imóveis  tinham  que  ser  entregues  às  autoridades  civis. 
Entretanto,  nos  vales  escuros  é  que  mais  se  sente  a 
mão  do  Deus  Todo  Poderoso,  que  quer  o  nosso  bem 
e  quer  que  Lhe  sirvamos  de  coração.  Nasceu  nessa  tri- 
bulação o  nosso  novo  hinário  e  foi  preparado  um 
novo  Manual,  que  em  nossos  dias  servem  de  material 
de  estudos  para  hinários  e  manuais  uniformes  em  tôda 
a  Federação  Sinodal.  Nos  anos  cheios  de  tribulação 
ainda  tínhamos  o  nosso  serviço,  ainda  tínhamos  opor- 
tunidade para  pregar  o  Evangelho  e  até  de  enviar  as 
nossas  cartas  pastorais  aos  soldados  da  Fôrça  Expedi- 
cionária Brasileira.  E  quando  a  guerra  terminou,  está- 
vamos diante  de  novas  tarefas,  que.  com  a  graça  de 
Deus.  vencemos. 

Passaram  diante  dos  nossos  olhos  espirituais,  em 
poucos  traços,  os  anos  decorridos  da  história  da  Co- 
munidade Evangélica  de  Petrópolis.  Somente  podiam 
ser  poucos  traços  — muito  deixamos  de  enumerar.  Inú- 
meros nomes  de  grandes  e  bons  batalhadores  pelo  bem 
comum  da  nossa  Igreja  deixamos  de  citar.  Vimos  dias 
bons  e  dias  maus,  ouvimos  de  falhas  e  faltas  humanas. 
É  fácil  censurar  os  êrros  dos  outros  e  é  fácil  dizer  o 
que  ainda  poderia  ler  sido  leito  e  o  que  deveria  ser 
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Lorbeeren  der  Vorfahren  ist  jetzt  jedoch  nicht.  Mit  List  erhebt 
der  Unglaube  sein  Haupt,  und  der  Aberglaube  gewinnt  mehr 
und  mehr  an  Boden.  Vor  uns  liegt  ein  zweites  Feld,  reif 
zur  Ernte.  Wohin  wir  blicken,  findet  sich  Arbeit  für  uns; 
niemand  ist  jetzt  zu  klein,  um  Helfer  zu  sein  und  die  frohe 
Botschaft  weiterzutragen;  niemand  ist  zu  schwach,  als  dass 
er  nicht  helfen  könnte,  die  Last  der  Kirche  mitzutragen.  Und 
niemand  ist  so  unfähig,  als  dass  er  nicht  die  Hände  falten 
könnte,  um  den  Herrn  der  Kirche  zu  bitten,  dass  Er  Arbeiter 
in  seine  Ernte  sende,  dass  er  uns  sende,  das  Vaterland  zu 
missionieren  und  unseren  Mitbürgern  die  Frohbotschaft  zu 
verkündigen,  dass  Jesus  Christus,  der  Gekreuzigte,  unser 
einzigstes  Heil  ist.  Ihm  sei  Preis  und  Ehre  in  Ewigkeit! 

Wieme;-.  Petrópolis. 


feito  agora  com  urgência.  Diante  desta  situação  podemos 
somente  pedir  a  Deus  que  perdoe  as  falias  humanas. 
Mjas  ao  mesmo  tempo  queremos  agradecer  todas  as 
imensas  chuvas  de  bênçãos  celestiais  concedidas  a  '.ia 
Comunidade  no  decorrer  dos  tempos.  Agora,  porém,  não 
é  tempo  de  descansarmos  nos  louros  conquistados  pejos 
nossos  antepassados.  Com  astúcia  o  ateísmo  ergue  a  sua 
cabeça,  a  superstição  ganha  mais  e  mais  terreno.  Temos 
diante  de  nós  um  enorme  campo,  maduro  pára  a  co- 
lheita Para  onde  olhamos,  há  trabalho  para  todos  nós 
ninguém  é  tão  pequeno  que  não  pudesse  ajudar  a  es- 
palhar a  mensagem  divina,  ninguém  tão  Traço  qtíe.  não 
pudésse  carregar  algo  do  fardo  da  Igreja.  E  ninguém 
é  tão  incapaz  que  não  pudésse  dobrar  as  suas  mãos 
para  rogar  ao  Senhor  da  seara,  que  mande  trabalha- 
dores para  a  Sua  seara,  que  nos  mande  a  nós.  para 
missionar  a  pátria,  anunciando  aos  nossos  conterrâneos 
a  bôa  mensagem  da  nossa  única  salvação  em  Cristo 
Jesus,  o  Crucificado,  a  quem  seja  glória  e  honra  em 
eternidade' 


Wicmer.  Petrópolis. 


O  Sínodo  Evana.  do  Brasil  Central. 


foi  fundado  em  1912  e  é  portanto  o  mais  jovem  na  Feh 
deração  Sinodal.  Conta  apenas  40  anos  de  existência.  No 
tocante  ao  numero  de  paróquias,  de  almas  e  de  pastores,  é 
o  mais  pobre.  Geograficamente,  abrange  os  territórios  desde 
o  Sul  do  Estado  de  São  Paulo  ao  Norte  de  Minas.  Antes  da 
guerra,  ainda  lhe  pertencia,  com  séde  na  Bahia,  o  campo 
de  visitas  periódicas  até  á  Capital  do  Amazonas. 

Rio  de  Janeiro,  a  Capital  da  República,  São  Paulo,  a 
capital  bandeirante,  Petrópolis,  antiga  cidade  imperial,  Nova 
Friburgo,  séde  da  mais  antiga  Comunidade  evangélica  ainda 
existente  na  America  do  Sul,  a  vasta  zona  de  Teófilo  Otoni, 
as  ricas  zonas  coloniais  do  Espírito  Santo,  a  cidade  industrial 
de  Juiz  de  Fóra,  o  litoral  de  Santos,  Rio  Claro  com  o 
histórico  educandário  da  família  Koelle,  o  território  pau- 
lista em  redor  de  Campinas  e  a  comunidade  mirim  de  Belo 
Horizonte  formam,  apesar  da  diversidade  das  regiões,  sua 
constituição,  seus  costumeis  e  formas,  uma  unidade;  o  Sínodo 
Evangélico  do  Brasil  Central. 

Para  o  ato  de  sua  fundação  reuniram-se  de  28  a  30 
de  junho  de  1912,  no  Rio  de  Janeiro,  os  representantes  das 
seguintes  paróquias: 


Cidade: 

Pároco : 

Delegado: 

São  Paulo 

P. 

Teschendorf 

H.  Bamberg 

Campinas 

P. 

Zink 

Rio  Claro 

P. 

Koelle 

Simon  Hoefli 

Santos 

P. 

Heydenreich 

Juiz  de  Fóra 

P. 

Bliedner 

Phil.  Kaehler 

Campinho 

P. 

Haedrich 

Adam  Tesch 

California 

P. 

Schultz 

Hermann  Goerl 

Santa  Leopoldina 

i  P. 

Fischer 

Wilh.  Reinhold 

Petrópolis 

P. 

Leesch 

Joseph  Kling 

Rio  de  Janeiro 

P. 

Hoepffner 

Chanceler  Rehag 

Periòdicamente,  com  interrupção  maior  apenas  determi 
nada  pela  segunda  guerra,  tiveram  lugar  as  assembléias  sino: 
dais,  a  saber: 


1933  no 


1913  em  Petrópolis; 

1916  em  Juiz  de  Fóra; 

1920  no  Rio  de  Janeiro; 

1923  em  Petrópolis; 

1927  no  Rio  de  Janeiro; 

1930  em  São  Paulo; 

1954  em  Petrópolis 


Rio  de  Janeiro; 
1935  em  Juiz  de  Fóra; 
1937  no  Rio  de  Janeiro; 
1948  em  Rio  Claro; 
1950  em  Nova  Friburgo; 
1952  em  Nova  Friburgo; 


Die  MitteLbrasilianiscõe  Synoãe. 


wurde  1912,  also  vor  40  Jahren  gegründet  und  ist  somit  die 
an  Jahren  ihres  Bestehens  die  jüngste  der  vier  Synoden  des 
Bundes.  An  Zahl  der  Gemeinden,  Mitgliedern  und  Pastoren 
ist  sie  die  kleinste.  Geografisch  betrachtet  erstreckt  sich  ihr 
Gebiet  von  der  Südgrenze  des  Staates  São  Paulo  bis  in  den 
Norden  von  Minas  Gerais  und  dazu  gehörte  vor  dem  letzten 
Weltkrieg  noch  das  Reisegebiet  mit  Sitz  in  Bahia,  bis  Ma- 
náus.  Die  Bundeshauptstadt  Rio  de  Janeiro,  die  Millionen- 
stadt São  Paulo,  die  alte  Kaiserstadt  Petrópolis,  Nova  Fri- 
burgo  mit  der  ältesten  evangelischen  Gemeinde  Südamerikas 
aus  der  Neuzeit,  das  Edelsteingebiet  von  Teófilo  Otoni,  Ko- 
lonistengemeinden in  Espírito  Santo,  die  Industrie-Stadt  Juiz 
de  Fora,  die  Hafenstadt  Santos,  Rio  Claro  mit  dem  Gym- 
nasium der  Familie  Koelle,  das  Gebiet  Campinas  und  als 
jüngste  Gemeinde  die  in  Belo  Horizonte  bilden  in  ihrer  Man- 
nigfaltigkeit und  trotz  ihren  gewaltigen  Unterschieden  in  der 
Gestaltung,  eine  Einheit:  unsere  Mittelbrasilianische  Synode. 

Zur  Gründung  versammelten  sich  vom  28.  bis  30.  Juni 
1912  in  Rio  de  Janeiro  die  Vertreter  folgender  Gemeinden: 


Ort: 

São  Paulo 

Campinas 

Rio  Claro 

Santos 

Juiz  de  Fóra 

Campinho 

California 

Santa  Leopoldina  ! 

Petrópolis 

Rio  de  Janeiro 


Pfarrer: 

P.  Teschendorf 

P.  Zink 

P.  Koelle 

P.  Heydenreich 

P.  Bliedner 

P.  Haedrich 

P.  Schulz 

P.  Fischer 

P.  Leesch 

P.  Hoepffner 


Abgeordnete : 
H.  Bamberg 

Simon  Hoefii 

Phil.  Kaehler 
Adam  Tesch 
Herman  Goerl 
Wilh.  Reinhold 
Joseph  Kling 
Kanzler  Reliag 


Ziemlich  regelmässig,  nur  durch  den  zweiten  Weltkrieg 
iänger  unterbrochen  haben  die  Synodaltagungen  stattgefunden 
und  zwar: 


1913  in 
1916  in 
1920  in 
1923  in 
1927  in 


Petrópolis ; 
Juiz  de  Fóra; 
Rio  de  Janeiro; 
Petrópolis; 
Rio  de  Janeiro; 


1930  in  São  Paulo; 


1933  in  Rio  de  Janeiro; 
1935  in  Juiz  de  Fóra; 
1937  in  Rio  de  Janeiro; 
1948  in  Rio  Claro; 
1950  in  Nova  Friburgo; 
1952  in  Nova  Friburgo; 


1954  in  Petrópolis. 
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Os  primeiros  estatutos,  elaborados  e  aprovados  há  40 
anos,  por  ocasião  da  fundação,  foram  registrados  durante  a 
primeira  guerra  mundial,  em  1915,  adquirindo  com  isso  o 
Sínodo  as  prerrogativas  de  pessoa  jurídica.  Depois  da  se- 
gunda guerra,  em  1948,  os  estatutos  foram  revisados  e  adap- 
tados ao  novo  estado  de  coisas,  prenunciando  a  fundação  da 
Federação  Sinodal,  com  finalidade  da  constituição  da  Igreja 
Evangélica  de  Confissão  Luterana  neste  país. 

Quasi  que  por  unanimidade  foi  eleita  a  primeira  diretoria 
do  Sínodo,  como  segue: 

Pastor  Hoepffner,  Presidente; 

O  Cônsul  Geral,  Albert  Gertsch,  seu  substituto; 

Pastor  Leesch,  Secretário; 

Joseph  Kling,  seu  substituto; 

Heinrich  Bamberg,  tesoureiro; 

Phil.  Kaehler.  seu  substituto; 

Pastor  Fischer,  Assistente. 

A  Primeira  Conferência  Pastoral  do  Sínodo  teve  lugar 
em  Petrópolis  no  ano  de  1913,  sob  a  presidência  do  Reve- 
rendo Propst  Lie.  Braunschweig. 

O  saudoso  Pastor  Hoepffner  arcou  com  as  responsabili- 
dadas  da  presidência  até  à  sua  morte,  no  ano  de  1941.  No 
correr  dos  anos,  até  então,  os  diversos  cargos  na  diretoria, 
à  medida  em  que  se  iam  vagando,  foram  preenchidos  por 
novos  membros  eleitos,  a  saber: 

cm  1914,  Pastor  Ratsch; 
em  1917,    Heinrich  Witte; 

em  1920,    Diretor  Nabe,  Edmund  Hees.  Pastor  Hohl; 
em  1923,    Leopold  Werner; 
em  1927,    Karl  Jonas; 
em  1932,    Benno  Kersten. 

Um  opúsculo  comemorativo,  editado  por  ocasião  da  nona 
assembléia  sinodal  que  se  realizou  de  20  a  22  de  novem- 
bro de  1937  no  Rio  de  Janeiro,  traz  um  retrospecto  que 
focalisa  os  primeiros  25  anos  de  existência  do  Sínodo. 

O  Presidente,   Reverendo  Pastor  Hoepffner  escrevia: 

, .Podemos  confessar  com  gratidão:  Durante  os  primeiros 
„25  anos  de  s  ua  existência  o  Sínodo  não  sofreu  distúrbios 
,.nem  internos  e  nem  externos." 

Com  respeito  aos  problemas  de  renovação  política  e  re- 
ligiosa dizia  o  Reverendo  Hoepffner  entre  outras  coisas  o 
seguinte: 

,,0  que  necessitamos  é  um  novo,  sério  e  consciencioso  re- 
conhecimento dos  fundamentos  da  nossa  Igreja  Evangé- 
lica, a  firmie  e  confiante  fé:  Não  há  salvação  em  nenhum 
,, outro;  a  inabalável  certeza  de  que  Cristo  nos  arrebatou 


D.  Dr.  Wilhelm  Rotermund,  fundador  do  Sínodo  Riograndeose. 


Pastor    Friedrich    Ludwig  Hoepffnerj 
primeiro   presidente  do  Sínodo  Evangélico   do   Brasil  Central. 


Representantes   da    Assembleia   Geral    Ordinária  do   Sínodo  Evang 
do    Brasil    Centrai,   em    Nova    Friburgo,    no   ano   de  1950. 


A  mais  recente  igreja,  do  Sínodo  Evangélico  do  Brasil  Central, 
cm    Teófilo    Otoni,    inaugurada    em  1953. 
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Die  vor  40  Jahren  ausgearbeiteten  und  genehmigten  Sta- 
tuten wurden  während  des  ersten  Weltkrieges,  1915  rechts- 
gültig registriert.  Nach  dem  zweiten  Weltkriege,  1948,  wurden 
die  Satzungen  der  inzwischen  eingetretenen  Entwicklung  an- 
gepasst  und  darin  auch  schon  die  Gründung  des  Bundes  der 
Synoden  mit  dem  Ziel  einer  Evangelischen  Kirche  Lutheri- 
schen Bekenntnis  in  Brasilien  vorgesehen. 

Nahezu  einstimmig  wurde  der  erste  Synodalvorstand  wie 
folgt  gewählt: 

P.  Hoepffner  als  erster  Vorsitzender, 

Generalkonsul  Gertsch  als  sein  Vertreter; 

P.  Leesch  als  Schriftführer, 

Joseph  Kling  als  sein  Stellvertreter; 

Heinrich  Bamberg  als  Kassierer, 

Phil.  Kaehler  als  sein  Stellvertreter, 

P.  Fischer  als  Beisitzer. 

Die  erste,  unter  dem  Vorsitz  des  Herrn  Propst  Lic. 
Braunschweig,  Porto  Alegre,  stattgefundene  „Deutsche  Evan- 
gelische Pfarrkonferenz  Mittelbrasiliens"  tagte  in  Petrópolis, 
im  Mai  1913  . 

Pastor  Hoepffner  hat  das  Amt  als  Vorsitzender  bis  zu 
seinem  Tode,  im  Jahre  1941  innegehabt.  Als  weitere  Syno- 
dalvorstandsmitglieder wurden  bis  dahin  im  Laufe  der  Jahre, 
als  Nachfolger  in  verschiedenen  Aemtern  aufgenommen: 

1914,  P.  Ratsch; 
1917,  Heinrich  Witte; 

1920,  Direktor  Nabe;  Edmund  Hees;  P.  Joseph  Hohl; 
1923.  Leopold  Werner; 
1927,  Karl  Jonas; 
1932,  Benno  Kersten. 

Eine  Festschrift  zur  Neunten  Ordentlichen  Synode  der 
Deutschen  Evangelischen  Gemeinden  in  Mittelbrasilien  in  Rio 
de  Janeiro  am  20.— 22.  November  1937  berichtet  über  die 
ersten  25  Jahre  des  Bestehens  der  Synode. 

Der  Vorsitzende,  Pfarrer  Hoepffner  führte  aus: 

..Von  inneren  und  äusseren  Störungen  ihrer  Arbeit  ist  die 
..Synode  —  das  dürfen  wir  mit  Dank  bekennen  in  den 
„ersten  25  Jahren  ihres  Bestehens  verschont  geblieben." 

Mit  Bezug  auf  politische  und  religiöse  Erneuerungsfragen 
sagte  Pfarrer  Hoepffner  u.  a.  folgendes: 

„Was  wir  brauchen  ist  eine  neue  ernsthafte,  gewissen- 
hafte Besinnung  auf  die  Grundlagen  unserer  evangeli- 
schen Kirche,  den  starken,  zuversichtlichen  Glauben:  Es 
„ist  in  keinem  anderen  Heil,  die  unerschütterliche  Ge- 
..wissheit,  dass  Christus  uns  das  ewige  Heil  erstritten 
„hat,  die  Gerechtigkeit,  die  vor  Gott  gilt,  die  da  kommt 
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„à  eterna  salvação,  a  justificação  que  vale  perante  Deus 
.,e  que  não  advém  das  obras  e  sim  da  fé  pela  fé.  Par- 
tindo deste  fundamento  encontraremos  também  a  justa 
„posição  diante  da  revolução  de  nossa  época  no  mundo 
„politico,  onde  em  última  análise  se  trata  de  uma  deci- 
,,são  em  favor  de  Deus  e  Cristo,  sem  ele.  ou  mais  exata- 
, .mente  dito,  contra  Deus  e  Cristo.  Todo  aquele  que  votar 
..por  Deus  e  Cristo,  sente  o  dever  da  responsabilidade 
,,de  nos  livrarmos  da  relatividade  da  vida  e  dos  atos 
,,com  egoísmo,  proprio  proveito,  honras  e  vantagens,  pois 
,,a  nossa  vida  só  vale  o  quanto  a  vivemos  pelo  próximo, 
..pela  edificação  do  povo  e  do  Estado,  pela  Comunidade 
,,e  pela  Pátria.  —  " 

O  que  ali  ficou  dito  valeu  também  e  ainda  em  Rio  Claro, 
quando  depois  de  cruéis  anos  de  guterra  os  trabalhos  sinodais 
de  novo  puderam  surgir  em  público,  quando  se  debatiam  os 
termos  de  novos  Estatutos,  visando  o  futu(ro,  quando  foram 
aceitos  os  princípios  de  uma  Ordem  da  Vida  eclesiástica  co- 
mum, quando  um  novo  Conselho  Diretor  assumia  as  responsa- 
bilidades da  direção  do  Sínodo. 

O  novo  Conselho  Diretor  foi  assim  constituído. 
Presidente,  Reverendo  Karl  Graeter,  Rio  de  Janeiro; 
Vice-Presidente,  Benno  Kersten,  Petrópolis; 
l.o  Secretario,  Reverendo  Joh.  E.  Schlupp,  Nova  Friburgo; 
2.o  Secretario,  Wilh.  Alíhausen,  São  Paulo; 
l.o  Tesoureiro,  Paul  Ulrich  Wenzel,  Rio  de  Janeiro; 
2.o  Tesoureiro,  Dr.  Paul  Koelle,  Rio  Claro; 
Assistente,  Reverendo  Martin  Begrich,  São  Paulo. 

A  pedido  do  Sr.  Wenzel,  por  ocasião  da  reeileição  do  Con- 
selho Diretor,  em  1952,  foi  chamado  como  seu  successor  o 
Sr.  Wilh.  Reuter  para  integrar  o  Conselho. 

Após  o  Concílio  em  Rio  Claro,  tiveram  lugar  duas  assem- 
bléias  gerais  e  a  terceira  acaba  de  ser  convocada.  Em  1950 
tivemos  a  satisfação  de  acolher  o  Conselheiro  Eclesiástico 
Rev.  Bartelt  em  nosso  meio  e  em  1952  foi  inaugurado  o 
novo  e  bélo  Templo  da  mais  antiga  Comunidade  Evangélica 
na  America  do  Sul. 

Este  ano  os  nossos  Pastores  e  delegados  sinodais  terão 
a  primeira  oportunidade  de  encontrar  em  Petrópolis,  por  oca- 
sião da  assembléia  geral,  o  Presidente  da  Federação  Mundial 
Luterana,  Rev.  Bispo  Lilje,  o  Presidente  do  Comité  Nacional 
da  Alemanha  dessa  mesma  Federação,  o  Conselheiro  Ecle- 
siástico Rev.  Huebner,  os  dirigentes  do  Departamento  Latino- 
Americano  e  representantes  de  quasi  todas  as  Igrejas  e  Mis- 
sões Evangélico-Luteranas  na  America  Latina. 

O  Livro  da  Apocalipse  nos  fala  da  responsabilidade  das 
Comunidades;  a  importância  das  visitas  pessoais  dos  bispos 
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„nicht  aus  den  Werken,  sondern  aus  Glauben  in  Glauben. 
„Von  diesem  Grunde  finden  wir  auch  das  rechte  Verhältnis 
„zu  dem  Umbruch  unserer  Zeit  auf  dem  politischen  Gebiet, 
„wo  es  heute  letzten  Endes  ,um  die  Frage  geht:  mit  Gott 
„und  Christus  oder  ohne,  noch  deutlicher  gesagt,  gegen 
„Gott  und  Christus.  Jeder,  der  die  Losung  ergreift:  Mit 
„Gott  und  Christus,  fühlt  die  Pflicht  der  Verantwortung, 
„dass  wir  uns  frei  machen  müssen  von  aller  Bezugnahme 
„des  Lebens  und  Wirkens  auf  uns,  unseren  Vorteil,  Ehre 
„und  Gewinn,  denn  unser  Leben  hat  nur  soviel  Wert, 
„als  es  Dienst  am  Nächsten  ist,  am  Aufbau  von  Volk  und 
„Staat,  an  Gemeinde  und  Vaterland." 

Das  Gesagte  galt  auch  in  Rio  Claro,  als  nach  schweren 
Kriegsjahren  synodale  Tätigkeit  wieder  an  die  Oeffentlich- 
keit  treten  konnte,  als  in  die  Zukunft  gerichtete  Satzungen 
beraten,  eine  Ordnung  des  Kirchlichen  Lebens  angenommen 
und  ein  neuer  Synodalvorstand  die  Verantwortung  übernahm. 

Der  neue  Synodalvorstand  wurde  wie  folgt  konstituiert: 

Praeses,  P.  Karl  Graeter,  Rio  de  Janeiro; 
Vize-Praeses,  Benno  Kersten,  Petrópolis; 

1.  Schriftführer,  P.  Johannes  E.  Schlupp,  Nova  FrifJurgo; 

2.  Schriftführer,  Wilh.  Althausen,  São  Paulo; 

1.  Kassenwart,  Paul  Ulrich  Wenzel,  Rio  de  Janeiro; 

2.  Kassenwart,  Dr.  Paul  Koelle,  Rio  Claro; 
Beisitzer,  P.  Martin  Begrich,  São  Paulo. 

. . .  Auf  Wunsch  von  Herrn  Wenzel  wurde  als  sein  Nach- 
folger bei  der  Wiederwahl  des  Vorstandes,  1952,  Herr  Wilh. 
Reuter  als  Vorstandsmitglied  aufgenommen. 

Zwei  Synodaltagungen  haben  inzwischen  stattgefunden 
und  die  dritte  ist  bereits  einberufen.  1950  hatten  wir  die 
Freude,  Herrn  OKR  Bartelt  in  Friburgo  unter  uns  zu  sehen 
und  1952  wurde  das  neue,  schöne  Gotteshaus  dieser  ältesten 
bestehenden  evangelischen  Kirchengemeinde  Südamerikas  ein- 
geweiht. 

Dieses  Jahr  werden  unsere  Pastoren  und  Gemeindever- 
treter zur  Synodaltagung  die  erstmalige  Gelegenheit  haben, 
den  Vorsitzenden  des  Lutherischen  Weltbundes,  Herrn  Bischof 
D.  Hanns  Lilje,  den  Vorsitzenden  des  Deutschen  National- 
komitees des  LWB,  Herrn  OKR  Huebner,  die  verantwort- 
lichen Männer  des  Lateinamerika-Ausschusses  des  LWB  und 
Vertreter  fast  aller  evangelischer  Kirchen  und  Missionen  luthe- 
rischen Bekenntnisses  in  Lateinamerika  kennen  zu  lernen. 

Die  Verantwortung  einzelner  Kirchengemeinden  wird  uns 
besonders  deutlich  durch  die  Offenharung  Johannes;  die  Wich- 
tigkeit persönlicher  Besuche  und  persönlichen  Gedankenaus- 
tausches unter  Christen  finden  wir  überall  im  Neuen  Testa- 
ment. Das  Treffen  in  Petrópolis,  im  Juli  dieses  Jahres,  ist 
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nos  é  evidenciada  por  todo  o  Novo  Testamento.  O  con- 
gresso de  Petrópolis,  portanto  nada  representa  de  novo  na 
história  em  si,  mas  pode  tornar-se  de  suma  importância  para 
a  nossa  Comunidade:  e  o  nosso  Sínodo,  uma  fonte  de  bênção. 

Como  acima  já  ficou  dito,  é  êste  Sínodo  o  mais  jovem 
em  sua  existência  e  em  muitos  aspectos  o  mais  pobre;  não 
obstante  a  particularidade  de  suas  paróquias  e  sua  posição 
geográfica  lhe  impõem  responsabilidades  ímpares. 

Séde  e  fôro  do  Sínodo  se  encontram  na  Capital  Fede- 
ral da  República,  qu;e;  é  ao  mesmo  tempo  o  mais  importante 
Porto  de  chegada  dos  que  aqui  procuram  nova  pátria.  Espe- 
rançosos e  ao  mesmo  tempo  com  cruéis  incertezas  agitando 
o  peito,  chegam  fugitivos  e  flagelados  mas  chegam  também 
Missionários,  Pastores  e  suas  famílias,  procurando  orienta- 
ção e  conforto  no  seio  dos  irmãos  na  fé.  Para  muitos  talvez 
a  solidão  entre  estranhos  faça  surgir  a  consciência  do  que 
vale  o  acolhimento  no  seio  da  Igreja,  do  que  significa  a 
confissão  comum  do  mesmo  credo. 

O  mentor  espiritual  do  Sínodo  e  um  membro  designado 
pelo  Conselho  fazem  parte  do  Conselho  Diretor  da  Fede- 
ração Sinodal.  Além  dêstes,  mais  dois  membros  participam 
ativamcnte  do  Concílio  Eclesiástico,  que  se  reúne  ordinària- 
mente  de  quatro  em  quatro  anos.  Desta  forma  se  estende  a 
responsabilidade  direta  do  Sínodo  à  formação  da  nossa  Igre- 
ja em  todo  o  território  do  Brasil.  Também  os  problemas  dos 
educandarios  no  Rio  Grande  do  Sul  fazem  parte  das  atri- 
buições sinodais.  As  Comunidades  maiores,  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  de  São  Paulo,  como  não  podia  deixar  de  ser,  arca- 
ram sempre  com  a  maior  responsabilidade  pelo  Sínodo,  não 
apenas  no  campo  financeiro,  mas  também,  colocando  seus 
pastores  à  disposição  dos  cargos  de  direção.  Queira  Deus 
permitir  que  nunca  venham'  a  faltar  homens  que  abnegada 
mente  se  colocam  a  serviço  de  sua  Igreja,  para  o  bem  dos 
congregados  e  para  a  glória  de  Cristo. 


Kersten  —  Rio 
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also  nichts  Neues  in  der  Geschichte,  kann  aber  für  unsere  Mit- 
telbrasilianische Synode  von  ungeahnter  Wichtigkeit,  zum  Se- 
gen werden. 

Wie  bereits  gesagt,  an  Jahren  die  Jüngste,  in  mancher 
Beziehung  die  Kleinste.,  hat  diese  Synode  durch  die  Mannig- 
faltigkeit ihrer  Gemeinden  und  durch  ihre  geografische  Lage 
ganz  besondere  Eigenarten  und  Verantwortung. 

Sitz  und  Gerichtbarkeit  der  Synode  befinden  sich  in  Rio 
de  Janeiro,  der  Hauptstadt  von  Brasilien  und  dem  Ankunfts- 
hafen des  Landes  für  die  Meisten  von  denen,  die  hier  ihre 
zweite  Heimat  suchen.  Bangen  Herzens  kommen  Heimatlose 
aber  auch  Seelsorger  mit  ihren  Familien  hier  an  und  in  frem- 
den Landen,  unter  fremden  Menschen  wird  oft  wohl  erst 
deutlich,  was  Gemeinsamkeit  des  Glaubens  und  Zugehörig- 
keit zur  Kirche  gleichen  Bekenntnisses  bedeuten. 

Der  geistliche  Leiter  der  Synode  und  ein  vom  Synodal- 
vorstand vorgeschlagenes  Gemeindeglied  sind  satzungsgemäss 
Mitglied  vom  Rat  des  Bundes  der  Synoden.  An  der  Kirchen- 
versammlung des  Bundes,  die  in  der  Regel  alle  4  Jahre  zu- 
sammentritt, nehmen  weitere  zwei  Mitglieder  der  Synode  teil. 
Dadurch  erstreckt  sich  die  unmittelbare  Verantwortung  der 
Synode  auf  die  Gestaltung  unserer  Kirche  in  ganz  Brasilien. 
Auch  die  Fragen  um  die  Ausbildungs-Stätten  in  Rio  Grande 
do  Sul  gehören  somit  in  das  Bereich  ihres  eigenen  Haushaiti. 
Wie  nicht  anders  zu  erwarten,  haben  bisher  die  grössten 
Gemeinden  —  Rio  de  Janeiro  und  São  Paulo  die  Führung 
in  der  Synode,  dafür  aber  auch  die  grössten  Opfer  an  Gaben 
und  Bereitstellung  ihrer  Geistlichen  für  die  Aemter  der  Ver- 
waltung getragen.  Gebe  Gott  auch  in  Zukunft  der  Synode 
Männer,  die  in  Erkenntnis  der  Aufgaben  mutig  und  geschickt 
das  Verständnis  für  frohe  und  erspriessliche  Zusammenarbeit 
der  Gemeinden  und  Synoden  zum  Wohle  der  Menschen  und 
/u  Ehre  Gottes  fördern! 


Kersten  —  Rio 
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A  Federação  Sinodal  tem  a  sua  sede  em  São  Leopoldo, 
Rio  Grande  do  Sul.  O  seu  presidente  atual  é  Praeses  D.  Her- 
mann Dohms.  Em  1952  pertenciam  aos  sínodos  da  Federação 
Sinodal  174  pastores,  859  comunidades,  191  pontos  de  pre- 
gação, quase  90  000  membros  e  476  674  aimas.  Enormes  cam- 
pos de  trabalho  com  numerosa  população  evangélica  enconr 
tram-se  nos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Catarina, 
Espírito  Santo  e  em  número  cada  vez  mais  crescente  no 
Estado  do  Paraná.  É  aqui  que  trabalham  os  quatro  sínodos. 
E  o  Sínodo  Riograndense  com  282  576  almas,  a  Igreja  Lu- 
terana no  Brasil  com  81  880  almas,  o  Sínodo  Evangélico  de 
Santa  Catarina  e  Paraná  com  85  027  almai;  e  o  Sínodo  Evan- 
gélico do  Brasil  Central  com  27191  almas.  Zonas  de  dis- 
persão acham-se  nos  Estados  de  São  Paulo-  e  Minas  Gerais, 
no  Estado  e  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  no  Nordeste 
do  Brasil  (em  Recife;,  Bahia  e  outras  cidades).  É  nesta  rer 
gião  que  trabalha  principalmente  o  Sínodo  Evangélico  do 
Brasil  Central. 

O  crescimento  das  comunidades  é  considerável,  especial- 
mente no  sul  do  país.  No  Sínodo  Riograndense  por  exemplo 
o  número  de  almas  cresceu  de  99  752  no  ano  de  1918,  para 
248  618  no  ano  de  1948;  isto  é  um  acréscimo  de  15  <y0  em 
30  anos.  Êste  Sínodo  também  cresceu  no  número  de  comuni- 
dades, de  somente  209  no  ano  de  3918,  para  479  no  ano 
de  1948.  O  número  dos  pastores  ativos,  porém,  cresceu  de 
apenas  66  para  100  nestes  30  anos.  Nos  5  anos  de  1945 
até  1950  o  número  de  almas  cresceu  de  mais  40  000.  Se 
somente  se  calculasse  para  cada  pastor  2  500  almas,  o  acrés- 
cimo nesses  5  anos  teria  exigido  a  instalação  de  mais.  16 
paróquias.  Mas  em  vista  da  falta  de  párocos  foi  possive! 
instalar  sòmenie  3  paróquias  nèste  tempo. 

A  Federação  Sinodal,  os  quatro  Sínodos  e  as  Comuni- 
dades são  registrados  como  pessoas  jurídicas.  Êles  gozam 
de  plena  liberdade  religiosa,  garantida  pela  Constituinte  do 
Brasil  e  dos  seus  Estados,  e  trabalham  publicamente  em 
todos  os  ramos  do  serviço  eclesiástico.  O  trabalho  espiritual, 
moral  e  educacional  das  Igrejas  goza  de  alta  consideração, 
especialmente  no  sul  do  país,  onde  a  população  evangélica 
tem  influência  na  vida  cultural  e  económica,  que  é  bem  maior 
do  que  caberia  a  sua  percentagem  de  população  (mais  ou 
menos  10  o/o).  A  população  evangélica  é  representada  nos  cor- 
pos jurídicos  do  Estado  e  dos  Municípios  c  toma  parte  ativa 
do  Governo. 

No  Brasil  existe  a  separação  entre  o  Estado  e  a  Igreja 
desde  o  ano  de  1889.  Segundo  o  testemunho  de  um  grande 
estadista  brasileiro,  a  liberdade  religiosa  é  o  resultado  da 
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Der  Synodalbund  (Federação  Sinodal)  hat  seinen  Sitz 
in  São  Leopoldo,  Rio  Grande  do  Sul;  sein  augenblicklicher 
Vorsitzender  ist  Praeses  D.  Hermann  Dohms.  1952  gehörten 
zu  den  Synoden  des  Synodalbundes  174  Pastoren,  859  Ge- 
meinden, 191  Predigtplätze,  fast  90  000  Mitglieder  und  476  674 
Seelen.  Grosse  Arbeitsfelder  mit  einer  zahlreichen  evange- 
lischen Bevölkerung  liegen  in  den  Staaten  Rio  Grande  do  Sul, 
Santa  Catarina,  Espírito  Santo  und  in  wachsendem  Masse 
in  Paraná.  Hier  sind  die  vier  Synoden  an  der  Arbeit.  Es 
sind  die  Riograndenser  Synode  mit  282  576  Seelen,  die  Lu- 
therische Kirche  in  Brasilien  mit  81  880  Seelen,  die  Evange- 
lische Synode  von  Santa  Catarina  und  Paraná  mit  85  027 
Seelen  und  die  Mittelbrasilianische  Synode  mit  27  191  Seelen. 
Diasporagebiete  befinden  sich  in  São  Paulo,  Minas  Gerais, 
im  Staate  und  der  Stadt  Rio  de  Janeiro  und  in  Nordoct- 
Brasilien  (Recife,  Bahia  und  andere  Orte).  In  diesen  Gebie- 
ten arbeitet  hauptsächlich  die  Mittelbrasilianische  Synode. 

Das  Wachstum  der  Gemeinden  ist  bemerkenswort,  be- 
sonders im  südlichen  Teil  des  Landes.  In  der  Riograndenser 
Synode  z.  B.  stieg  die  Seelenzahl  von  99  752  im  Jahre 
1918  auf  248  618  im  Jahre  1948;  das  ist  eine  Zunahme  von 
15  o/o  in  30  Jahren.  Diese  Synode  wuchs  auch  hinsichtlich, 
der  Zahl  der  Gemeinden,  von  nur  209  im  Jahre  1918  auf 
479  im  Jahre  1948.  Die  Zahl  der  aktiven  Pastoren  anderer- 
seits wuchs  in  den  genannten  30  Jahren  nur  von  66  auf  100. 
In  den  fünf  Jahren  von  1945  bis  1950  nahm  die  Seelenzahl 
um  40  000  zu.  Wenn  man  nur  2  500  Seelen  auf  einen  Pastor 
rechnet,  hätte  das  Wachstum  in  diesen  fünf  Jahren  die  Er- 
richtung von  16  Pfarreien  erfordert.  Aber  infolge  des  Pfar- 
rermangels war  in  diesem  Zeitraum  die  Errichtung  von  nur 
drei  Pfarreien  möglich. 

Der  Synodalbund,  die  vier  Synoden  und  die  Gemeinden 
sind  als  Personen  des  bürgerlichen  Rechts  registriert.  Sie  ge- 
messen völlige  Kultusfreiheit,  die  durch  die  Verfassungen 
Brasilien  und  seiner  Staaten  gewährleistet  ist,  und  sie  arbei- 
ten öffentlich  in  allen  Zweigen  kirchlicher  Tätigkeit.  Die  geist- 
liche, sittliche  und  erziehliche  Tätigkeit  der  Kirchen  wird  in 
hohem  Masse  geachtet,  besonders  im  Süden  des  Landes,  wo 
der  evangelische  Bevölkerungsteil  einen  Einfluss  auf  das  kul- 
turelle und  wirtschaftliche  Leben  hat,  der  weit  grösser  ist  als 
dem  Bevölkerungsanteil  (etwa  10  o/o)  entspricht.  Die  evan- 
gelische Bevölkerung  ist  in  den  gesetzgebenden  Körperschaf- 
ten des  Staates  und  der  Munizipien  vertreten  und  nimmt 
tätigen  Anteil  an  der  Regierung. 

In  Brasilien  besteht  Trennung  von  Staat  und  Kirche  seit 
1889.  Nach  dem  Zeugnis  eines  hervorragenden  Staatsmannes 
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vida  e  do  trabalho  dos  evangélicos,  que  emigraram  para  o 
Brasil,  vindos  da  Europa  Central,  especialmente  da  Alemanha. 
Essa  liberdade  também  é  caracterizada  pelo  fato,  que  a  Cons- 
tituinte garante  à  Igrejas  Evangélicas  o  direito  de  adminisr 
trar  à  sua  juventude  aulas  de  religio  evangélica  nas  escolas 
públicas.  Naturalmente  a  todos  as  Igrejas,  não  somente  às 
evangélicas,  é  proibida  a  polémica  nas  aulas  de  religião 
contra  outras  Igrejas  Cristãs. 

O  serviço  eclesiástico  nas  Comunidades  dá-se  em  pri- 
meiro lugar  pela  pregação  da  Palavra  de  Deus  e  pela  admi- 
nistração dos  Sacramentos,  pelo  ensino  da  juventude  nas  au- 
las dc  doutrina,  nas  escolas,  nas  agremiações  juvenis,  e  pela 
obra  das  Ordens  Auxiliadoras  de  Senhoras.  (No  ano  de  1952 
existiam  no  Sínodo  Riograndense  139  agremiações  da  Ordem 
Auxiliadora  de  Senhoras  com  22164  membros). 

A  escola  paroquial  evangélica  é  uma  ajuda  considerável 
no  serviço  das  comunidades.  No  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul  pode-se  contar  anualmente  com  239  escolas  evangélicas, 
com  12  788  alunos.  Espera-se  que  também  nos  outros  .Síno- 
dos sejam  instaladas  tais  escolas  em  número  crescente,  e 
já  se  fazem  esforços  neste  sentido.  A  Igreja  também  zela 
pela  formação  de  professores  evangélicos. 

Em  1952  dentro  dos  quatro  Sínodos  foram  batizadas 
14Ó52  crianças,  9  597  foram  confirmadas;  realizaram -se  4  068 
casamentos  religiosos  e  3  457  enterros.  O  número  dos  co- 
mungantes  é  um  constante  crescimento  nos  últimos  anos; 
enquanto  que,  nos  quatro  Sínodos,  em  1950  era  de  161  861 
participantes,  em  1952  porém,  era  de  mais  de  178  000.  Isto 
corresponde  a  mais  de  36  <y0  do  número  de  almas. 

As  Comunidades  recebem  ajuda  dos  Sínodos  e  da  Fede- 
ração Sinodal.  Os  diversos  ramos  do  serviço  eclesiástico  em 
geral  são  as  finanças,  missão  interna  e  evangelização,  es- 
colas, trabalho  entre  os  jovens.  Ordem  Auxiliadora  de  Se- 
nhoras e  a  Obra  Gustavo-Adolfo  pelos  irmãos  dispersos,  etc. 

Dentro  da  Federação  Sinodal  existem  escolas  superiores 
evangélicas:  9  Ginásios,  2  escolas  para  o  Curso  técnico  de 
Contabilidade  no  Rio  Grande  do  Sul  e  1  Ginásio  nos  Esta- 
dos de  Santa  Catarina,  Paraná  e  São  Paulo. 

Obra  caritativa  e  social  segundo  a  interpretação  evangé- 
lica é  praticada  em  3  casas  para  órfãos  e  idosos,  em  12 
hospitais,  em  que  trabalham  diaconizas;  além  disso,  há  um 
certo  número  de  diaconizas  que  trabalham  nas  Comunidades. 

A  distribuição  de  Bíblias  e  outra  literatura  é  feita  por 
dois  centros  de  impressos,  um  em  São  Leopoldo  e  outro 
em  Joinville.  Há  três  folhas  oficiais  no  Sul  da  Federação 
Sinodal:  Folha  Dominical  do  Sínodo  Riograndense,  numa 
edição  de  8  100  exemplares  —  que  inclúe  mensalmente  a 
folha:  "A  Igreja  em  nossos  dias",  além  dissO|:  "Castelo  forte", 
a  folha  da  Igreja  Luterana  no  Brasil,  e  o  "Mensageiro  do 
Evangelho"  do  Sínodo  Evangélico  de  Santa  Catarina  e  Pa- 
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Brasiliens  ist  die  Religionsfreiheit  das  Ergebnis  von  Leben 
und  Werk  der  Evangelischen,  die  aus  Mitteleuropa,  beso^v 
ders  aus  Deutschland,  nach  Brasilien  einwanderten.  Diese 
Freiheit  ist  auch  durch  den  Umstand  gekennzeichnet,  .dass  die 
Bundesverfassung  den  evangelischen  Kirchen  das  Recht  ga- 
rantiert, evangelischen  Religionsunterricht  ihrer  Jugend  in  den 
öffentlichen  Schulen  zu  erteilen.  Natürlich  ist  allen  Kirchen, 
nicht  allein  den  evangelischen,  verboten,  in  ihrem  Religions- 
unterricht gegen  andere  christliche  Kirchen  zu  polemisieren. 

Die  kirchliche  Arbeit  geschieht  in  erster  Linie  in  den  Ge- 
meinden durch  die  Predigt  des  Wortes  Gottes  und  die  Ver- 
waltung der  Sakramente,  durch  die  Unterweisung  der  Ju- 
gend in  Konfirmandenunterricht,  in  Schulen  und  in  Jugendr 
gruppen  durch  das  Werk  der  Frauenhilfen  (1952  gab  es 
in  der  Riograndenser  Synode  139  Frauenhilfen  mit  11  164 
Mitgliedern). 

Die  evangelische  Gemeindeschule  ist  eine  unentbehrliche 
Hilfe  in  der  Gemeindearbeit.  In  Rio  Grande  do  Sul  kann 
man  gegenwärtig  230  evangelische  Schulen  rechnen  mit  12  788 
Schülern.  Man  erwartet,  dass  auch  in  den  anderen  Synoden 
solche  Schulen  in  grösserer  Zahl  eröffnet  werden,  und  es 
werden  Anstrengungen  in  dieser  Richtung  gemacht.  Die  Kirche 
sorgt  auch  für  die  Ausbildung  von  evangelischen  Lehrern. 

In  den  vier  Synoden  wurden  1952  14  652  Kinder  ge- 
tauft, 9  597  wurden  konfirmiert;  4  068  kirchliche  Trauungen 
und  3  457  Beerdigungen  fanden  statt.  Die  Zahl  der  Abend- 
mahlsteilnehmer ist  in  den  letzten  Jahren  ständig  gewachsen; 
sie  betrug  1950  in  den  vier  Synoden  161  861  Teilnehmer, 
1952  über  178  000.  Das  sind  mehr  als  36  o/0  der  Seelenzahl. 

Die  einzelnen  Gemeinden  erfahren  Hilfe  von  den  Sy- 
noden und  dem  Synodalbund.  Die  Unterabteilungen  der  ge- 
samtkirchlichen Arbeit  sind  die  Finanzen,  Innere  Mission  und 
Evangelisation,  Schulen,  Jugendarbeit.  Frauenhilfswerk.  das 
Gustav  Adolf-Werk  für  die  Diaspora  u.  a. 

Im  Bezirk  des  Synodalbundes  bestehen  höhere  evange- 
lische Schulen:  9  Gymnasien  und  2  Handelsschulen  in  Rio 
Grande  do  Sul  und  je  1  Gymnasium  in  den  Staaten  Santa 
Catarina.  Paraná  und  São  Paulo. 

Soziale  Arbeit  in  evangelischem  Sinne  wird  in  drei  Hei- 
men für  Waisenkinder  und  Alte  getan  und  in  12  Kranken- 
häusern, in  denen  Diakonissen  arbeiten;  ausserdem  gibt  es 
eine  Anzahl  Gemeindeschwestern. 

Der  Vertrieb  von  Bibeln  und  sonstigen  Schriften  wird 
besorgt  von  zwei  Schriftenniederlagen,  eine  in  S.  Leopoldo 
und  die  andere  in  Joinville.  Es  gibt  drei  offizielle  Blätter  im 
Süden  des  Synodaíbundes :  Folha  Dominical  (Sonntagsblatt) 
der  Riograndenser  Synode  in  einer  Auflage  von  8100  Stück, 
wozu  eine  Monatsbeilage  kommt:  Die  Kirche  in  unseren  Ta- 
gen: Ferner:  Castelo  Forte,  das  Blatt  der  Lutherischen  Kirche 
in  Brasilien,  und  der  Mensageiro  do  Evangelho  der  Evan- 
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raná,  estas  duas  últimas  são  mensais.  Além  disso,  são  edi- 
tadas folhas  nas  Comunidades  do  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 
Porto  Alegre  e  em  outras  Comunidades,  bem  como  a  "Folha 
de  Notícias  para  as  Comunidades  no  Espírito  Santo.  Folha; 
profissionais  para  os  pastores  são:  "Estudos  Teológicos"  e 
para  os  professores:  "Escola  Evangélica".  Entre  as  demais 
publicações  podem  ser  mencionadas  o  "Almanaque"  com 
15  000  exemplares,  o  "Calendário  Bíblico  para  a  América 
do  Sul",  o  hinário  em  português  e  alemão,  o  "Livro  de  Dou- 
trina" e  outros  livros  para  o  trabalho  eclesiástico.  Para  as 
crianças  é  editado  o  "Amigo  das  Crianças". 

Em  São  Leopoldo  achanvse  as  seguintes  instituições  para 
a  preparação  e  formação  de  obreiros  da  Igreja:  o  Instituto 
Pré-Teológico,  que  em  1954  está  sendo  frequentado  por  125 
alunos,  a  Escola  de  Teologia,  fundada  em'  1946  com  atuaL 
mente  22  estudantes,  a  Casa  Matriz  das  Diaconizas,  fundada 
em  1939  e  o  Seminário  para  professores. 

As  Comunidades  são  responsáveis  pelas  suas  próprias 
finanças,  e  espera-se  delas  que  tratem  da  obtenção  dos  meiosi 
de  subsistência  necessários  para  o  trabalho  eclesiástico.  Em 
casos  de  necessidades,  elas  podem  receber  subvenções  dos 
Sínodos,  como  por  exemplo,  para  os  honorários  dos  pá- 
rocos. A  Federação  Sinodal  bem  como  os  Sínodos  recebem 
as  suas  subvenções  para  o  seu  serviço  das  Comunidades,  que 
também  pagam  contribuições  especiais  para  a  Caixa  de  Apo- 
sentadoria dos  pastores. 

Mesmo  tendo  subido  consideràvelmente  as  contribuições 
das  Comunidades  para  os  Sínodos  e  para  a  Federação  Sino- 
dal, as  entradas  financeiras  não  bastam  para  financiar  todas 
as  obrigações  da  Igreja,  ao  mesmo  tempo.  De  um  lado  são 
as  obrigações  grandes  e  urgentes,  do  outro.,  a  contínua  infla- 
ção exige  constantemente  despezas  cada  vez  maiores.  Entre 
as  necessidades  urgentes  encontra-se  a  da  construção  da  Es- 
cola de  Teologia  e  da  nova  Casa  Matriz  das  Diaconizas,  a 
instalação  de  novas  paróquias  nas  zonas  da  nova  coloniza- 
ção, nova  instalação  do  Seminário  para  professores,  amplia- 
ção da  Caixa  de  Aposentadoria  e  outros  mais.  Somente  com 
o  correr  do  tempo  se  tornará  possível  às  Comunidades  cor- 
responderem melhor  a  estas  necessidades  da  Igreja  em  sua 
totalidade.  Queira  Deus,  que  as  Comunidades  em  vista  disto, 
sejam  tomadas  de  um  sentido  de  responsabilidade  mais  pro- 
fundo e  que  elas  se  tornem  mais  vivas. 

(Segundo  um  relatório  do  presidente  da  Federação  Sinodal, 
D.   Dohms,  São  Leopoldo). 
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gelischen  Synode  von  Santa  Catarina  und  Paraná,  die  beiden 
letztgenannten  sind  Monatsblätter.  Ausserdem  erscheinen  Ge- 
meindeb.ätter  in  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Pôrto  Alegre  und 
in  anderen  Gemeinden,  sowie  der  ,. Heimatbote"  für  die  Ge- 
meinden in  Espírito  Santo.  Fachblätter  für  die  Pastoren  sind 
die  „Studien  und  Berichte"  ("Estudos  Teológicos")  und  für 
die  Lehrer  die  "Escola  Evangélica".  An  sonstigen  Veröffent- 
lichungen ist  zu  nennen  der  „ Jahrweiser"  mit  einer  Auflage 
von  15  000  Stück,  der  Abreisskalender  für  Südamerika,  das 
deutsche  und  das  portugiesische  Gesangbuch,  das  Re- 
ligionsbuch  "Livro  de  Doutrina"  und  andere  Bücher  für  die 
kirchliche  Arbeit.  Für  die  Kinder  ist  der  "Amigo  das  crianças" 
bestimmt. 

In  São  Leopoldo  befinden  sich  die  nachstehend  aufge- 
führten Einrichtungen  zur  Heranbildung  von  Berufsarbeitern 
der  Kirche;  Das  Instituto  Pré-Teológico,  das  1954  von  125 
Schülern  besucht  wird,  die  Theologische  Schule,  gegründet 
1946,  mit  gegenwärtig  22  Studenten,  das  Diakonissen-Mut- 
terhaus, gegründet   1939,  sowie  das  Lehrerseminar. 

Die  Gemeinden  sind  selbst  verantwortlich  für  ihre  Fi- 
nanzen, und  man  erwartet  von  ihnen,  dass  sie  für  die  Auf- 
bringung der  erforderlichen  Mittel  für  die  kirchliche  Arbeit 
sorgen.  In  Notfällen  können  sie  auch  von  den  Synoden  Bei- 
hilfen erhalten,  etwa  für  das  Gehalt  des  Pfarrers.  Der  Sy- 
nodalbund und  die  Synoden  erhalten  die  Mittel  für  ihre  Ar- 
beit von  den  Gemeinden,  die  auch  besondere  Beiträge  zur 
Pensionskasse  der  Pfarrer  zahlen. 

Trotzdem  die  Leistungen  der  Gemeinden  an  die  Synoden 
und  den  Synodalbund  in  den  letzten  Jahren  beträchtlich  ge- 
stiegen sind,  so  reichen  die  eingehenden  Geldmittel  nicht  aus, 
alle  dringenden  Aufgaben  der  Kirche  gleichzeitig  zu  finan- 
zieren. Einmal  sind  die  Aufgaben  viele  und  dringliche,  ande- 
rerseits bedingt  die  fortschreitende  Geldentwertung  dauernd 
erhöhte  Auslagen.  Zu  den  dringenden  Aufgaben  gehört  der 
Bau  der  Theologischen  Schule  und  des  neuen  Mutterhauses, 
die  Errichtung  neuer  Pfarrstellen  in  den  Neusiedlungsgebieten, 
Neueinrichtung  des  Lehrerseminars,  der  Ausbau  der  Pensions- 
kasse u.a.m.  Erst  im  Laufe  der  Zeit  wird  es  den  Gemeinden 
möglich  sein,  diesen  Notwendigkeiten  der  Gesamtkirche  völ- 
liger zu  entsprechen.  Gott  gebe,  dass  die  Gemeinden  darüber 
und  von  einem  tieferen  Verantwortungsbewusstsein  für  die 
Gesamtkirche  erfüllt  und  lebendiger  werden. 

(Nach  einem   Bericht  des  Vorsitzenden  des  Synodalbundes, 
D    Dohms.  São  Leopoldo). 
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